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NK vous offre 

ses meilleurs voeux 

pour la saison 

des Fêtes.
La Gaspésia sera 
enfin relancée

NK. Une nouvelle façon 

^ de penser. ™ Un projet de U50 millions de dollars. Page 3

Intégration
L’intégration continue de 

progresser au Québec. Pour 

la contrer, des incitatifs 

financiers devront être rendus 

disponibles. Page 9

Bouvillons
Les producteurs de bouvillons 

d’abattage en ont ras le bol 

des exigences du m inistère de 

l’Environnem ent. Page 36
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Débrayage surprise des 
vétérinaires!

Loïc Hainon

La quasi-totalité des vétérinaires 

québécois de l’Agence canadienne 

d’inspection des aliments (AC1A), près

d'une centaine, se sont déclarés « m a­

lades » tous en m êm e tem ps, le lundi 17 

décem bre. Ce qui a paralysé l’ensem ­

ble des 47 abattoirs de porcs, de bovins 

et de volailles sous inspection fédérale.

Cette « journée d ’étude » - les vétéri­

naires n ’ont pas le droit de grève - visait

VOIR INSPECTION EN PAGE 2

Les équipements laitiers les plus 

vendus en Amérique
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ACTUALITES

É L E V A G E  D E  P O U L E T  H O R S  Q U O T A

Le litige se transporte en Cour d’appel
É V É N E M E N T  À  V E N IR
2 5  ja n v , 1 4 h  à  2 0  h , se ss io n  d e  fo rm a­

tio n c o n tin u e o ffe rte p a r la F a cu lté d e  

m é d ec in e  v é té rin a ire d e l’U n iv e rs ité d e  

M o n tré a l a u x  p ro p rié ta ire s  e t é lev e u rs  d e  

c h e v a u x (C o n fé ren c e , v is ite d e c lin iq u e  

é q u in e , p ré se n ta tio n d e p ro je ts d e  

rec h erch e jü n f:  (4 5 0 )7 7 3 -8 5 2 1  p o s te  8 3 7 9  

o u  c o u rrie l : m ich e lin e .fI lio n .c arrie re @  

u m o n tre a lx a
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Jean-Cliarles Gagné

A n d ré  P ellan d , u n  é le v e u r d e  v o la ille s  

à S a in t-G ab rie l-d e-B ran d o n , n ’a p a s  

d it so n  d e rn ier m o t d a n s la lu tte q u i 

l ’o p p o se  à la F é d éra tio n  d e s p ro d u c ­

te u rs  d e  v o la ille s d u  Q u é b ec . L a C o u r 

d ’a p p e l d u  Q u é b ec  v ie n t d ’a u to rise r M . 

P e lla n d à c o n tes te r u n e réc en te  d é c i­

s io n  d e  la  C o u r su p é rie u re  d u  Q u é b e c  

q u i lu i o rd o n n a it, à  c o m p te r  d u  1 e r n o ­

v e m b re , d e c e sse r to u te p ro d u c tio n  

h o rs q u o ta a u  te rm e d e s é lev a g e s e n  

c o u rs  e t lu i d o n n a it 6 0  jo u rs  a fin  d e  se  

d é p a rtir  d e  to u te  v o la ille  e n  é lev a g e . L a  

C o u r d ’a p p e l e n ten d ra la c a u se le 1 8  

a v ril 2 0 0 2 .

L e  ju g e  M a rc  B e a u reg a rd , d e  la  C o u r 

d 'a p p el, a e s tim é q u e « la p ré p o n d é­

ran c e  d e s in c o n v é n ie n ts »  jo u a it e n  fa ­

v e u r  d 'u n  su rsis  p a rtie l e n  fa v eu r  d e  M . 

P e llan d . F .n  d ’a u tre s  te rm es , o b lig e r M .

P e llan d  à c e sse r se s o p é ra tio n s a u ra it 

c o n s titu é u n  p ré ju d ic e p lu s g ra v e q u e  

d e  l ’a u to rise r à  p ro d u ire  se s 2 3  0 0 0  k i­

lo s  d e  p o u le t su r  les  4 8  m illio n s  d e  k ilo s 

d ’u n e  p é rio d e . Il a u to rise  M . P e lla n d  à  

p ro d u ire so n  

c o n tin g e n t in d iv i­

d u e l, san s p é n a lité , 

ju sq u ’à c e q u e la  

C o u r d ’a p p e l se  

p ro n o n c e su r la  

q u e s tio n .

L a  C o u r su p érie u ­

re a v a it a c c o rd é  

u n e in jo n c tio n in ­

te rlo c u to ire  te m p o ra ire  à  l’e n c o n tre  d e  

M . P e llan d  n o tam m e n t p a rce  q u 'il e x ­

c éd a it la rg e m e n t so n  q u o ta  d e  p ro d u c ­

tio n , p lu s o u m o in s 2 9 fo is , se lo n le  

ju g e  Je a n -Jac q u e s C ro te a u . I .e  ju g e  a p ­

p ro u v a it la F é d é ra tio n  d e  rec o u rir  a u x  

tr ib u n a u x c o n tre M . P e llan d d o n t le s

a c tiv ité s « m e tten t e n  c a u se  to u t le  sy s­

tè m e d e c o n tin g en te m en t d e p ro d u c ­

tio n  » . L e ju g e n ’a v a it p a s a c q u iescé  à  

l ’a rg u m en t d e  M . P e llan d  q u i se  d isa it 

n o n  a ssu je tti à la ré g le m e n ta tio n p ro ­

v in c ia le p a rce q u ’il e x p o rta it c e s v o ­

la ille s e n  O n tario .

S e lo n  le  p ro c u re u r d e  M . P e lla n d , M e 

Jea n -C la u d e B e au c h am p , il e s t a ssez  

e x c e p tio n n e l d ’o b te n ir la p e rm iss io n  

d ’e n a p p e ler d ’u n e in jo n c tio n . D a n s 

u n e le ttre  e x p é d ié e à la Terre, M . P e l­

la n d la n c e u n a p p el a u x g o u v e rn e­

m e n ts p o u r u n e ré v isio n e n p ro fo n ­

d e u r d u  sy s tè m e  a c tu e l d a n s la  v o la ille . 

C e sy s tè m e n e d o n n e p a s a c c è s a u x  

m a rc h é s a u x  p e tits  p ro d u c te u rs , n e  fa ­

v o rise p a s l’é ta b lisse m e n t d e  la re lè v e , 

m a is se rt u n iq u e m en t le s in té rê ts d e s  

g ra n d e s e n tre p rise s, a u  d é trim en t d e s  

c a m p a g n es  q u é b é c o ise s, d it- il e n  su b s­

ta n ce .

La Cour 

d’appel 
entendra 

la cause le 
1 8 avril 

2002

Les abattoirs ont été paralysés toute la journée de lundi

Ph o t o : Jia n -Ciia h u s  Ga g n é

, Ifrfr-*rr -rii W -ta sr 4
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à  p ro te s te r  c o n tre  la le n teu r d e s n é g o ­

c ia tio n s a v ec  l 'A g e n c e  e t se  v o u la it a u s­

s i u n e  d é m o n s tra tio n  d e  le u r m o b ilisa­

tio n . L e s p o u rp a rlers  e n  v u e  d u  re n o u ­

v e llem e n t d e le u r c o n tra t d e tra v a il, 

é ch u  d e p u is se p te m b re 2 0 0 0 , a ch o p ­

p e n t p rin c ip a lem e n t su r le s sa la ire s . 

Q u e lq u e s jo u rs a p rès  la  d e rn ière  sé an ­

c e d e n é g o c ia tio n s , ils o n t a p p ris q u e  

l ’A g e n c e v e n a it d e re c ev o ir d e s fo n d s  

im p o rta n ts à la su ite d e s é v én e m en ts  

d u 1 1 se p tem b re . C ’e s t c e q u i a u ra it 

m is le  fe u  a u x  p o u d re s , se lo n  F ra n c in e  

P re sse a u lt, p o rte-p a ro le d e l’In s titu t 

p ro fe ss io n n e l d e la fo n c tio n  p u b liq u e  

d u  C a n ad a , q u i re p ré sen te  le s  5 0 0  v é té ­

r in a ire s fé d éra u x .

Cruel sursis

L e s a n im a u x p o u v a n t d iffic ilem e n t 

ê tre  re to u rn é s , à  c a u se  d e  l 'e ffe t d e  su r­

p rise  e t e n  ra iso n  d e s risq u e s d e m a l­

a d ies , p lu s ie u rs m illie rs  d ’e n tre  e u x  o n t 

d û  p a sse r la  jo u rn é e  e t la  n u it d a n s d e s  

c a m io n s a v a n t d e  p o u v o ir ê tre  a b a ttu s  

m a rd i m a tin . S u rs is c ru e l s ’il e n  e s t.

« C a m o u fle r a in si le u rs in ten tio n s, 

d é b ray e r illé g a le m e n t, c ’e s t to u t à fa it 

ir re sp o n sa b le  d e  la  p a rt d e  v é térin a ire s  

se n sé s se  p réo c c u p e r d u  b ie n -ê tre  d e s  

a n im au x  » , d é c la ra it lu n d i m a tin  le  p ré ­

s id en t d e la F é d é ra tio n  d e s p ro d u c ­

te u rs d e  p o rc s , C lé m e n t P o u lio t, ré su ­

m a n t h t g ro g n e d e la p lu p a rt d e s re s­

p o n sa b le s  d e  l’in d u str ie . M a lg ré  les  in ­

c o n v é n ien ts c a u sés p a r la g rè v e , L u c  

M é n a rd , d e s E n tre p rise s F . M é n a rd , 

sp é c ia lisé e s d a n s l’a b a tta g e  d e s p o rc s , 

d isa it c o m p re n d re  le s v é té rin a ires . « L a  

sé cu rité a lim e n ta ire , c 'e st im p o rta n t. 

C ’e s t c e  q u i a  m is le  C a n a d a  su r la  c a r­

te  d e  l’e x p o rta tio n . »

Évaluation des dégâts

M ard i m a tin , l’in d u s trie é ta it to u ­

jo u rs e n  tra in  d ’é v a lu e r le s d é g â ts . L e s

p o u le ts a u ra ien t a sse z b ie n su p p o rté  

l’é p reu v e . À  la F é d é ra tio n  d e s p ro d u c ­

te u rs d e v o la illes , o n e s tim e q u e 2 2 5  

()()() p o u le ts o n t p a ssé la n u it so u s le s 

b â c h es d e s c a m io n s . O n  n e  sav a it p a s  

c o m b ie n  d e  p o rcs  o n t su rv éc u  e t d a n s  

q u e l é ta t. Q u e lq u e 3 2 0 0 0 p o rc s d e ­

v a ie n t ê tre  a b a ttu s c e  lu n d i. P a r c h a n ­

c e , il a é té p o ss ib le d ’e n  p a rq u e r u n  

g ra n d  n o m b re  a u x  a b a tto irs m ê m e s e t 

d a n s  le s  e n ca n s. O n  e stim e  q u e  p rè s d e  

3 0 0 0  p o rc s o n t c e p en d a n t d û  a tten d re  

d a n s les c am io n s. L a F é d éra tio n  d e s 

p ro d u c teu rs d e b o v in s e s tim a it q u a n t 

e lle  q u ’u n  m illie r d e  v a c h e s d e  ré fo rm e , 

u n  m illie r d e  v e a u x  lo u rd s  e t u n  c e rta in  

n o m b re d e b o v in s d ’a b a ttag e é ta ie n t 

e n  tran s it v e rs le s a b a tto irs  fé d é rau x  a u  

m o m e n t d e  la  g rèv e .

A u -d e là  d e s  p e rte s , il y  a  les  c o û ts  o c ­

c a sio n n és p a r c e so u d a in a rrê t d ’u n  

b o u t à  l’a u tre  d e  la  c h a în e  a u  c o u rs d e s  

p ro c h a in s  jo u rs , q u e  c e so it e n  te rm es 

d e  ry th m e d e  p ro d u c tio n  à  la  fe rm e , d e  

re ta rd s d a n s le s tra n sp o rts , d e  c o n g é s 

fo rcé s  d a n s  le s  a b a tto irs , d e  d é la is  d a n s  

l ’a p p ro v is io n n em e n t d e s u s in e s d e  

tran sfo rm atio n  e t, e n  b o u t d e  c o u rse , 

d e  d isp o n ib ilité  d e  la  v ia n d e  à  la  v e ille

d e N o ë l. « Ils a u ra ie n t a u m o in s p u  

n o u s a v ise r , a  ré ag i L u c ien  B re to n , d e s  

A lim e n ts B re to n , tra n sfo rm a te u r d e  

p o rc e t d e  v o la ille . N o tre h o ra ire  é ta it 

d é jà  ré d u it à  c a u se  d u  te m p s d e s fê tes . 

O n n e p o u rra p a s re p a rtir s i ra p id e ­

m e n t c a r ç a p re n d u n c erta in  tem p s  

p o u r re fro id ir  le s  c a rca sse s . À  m o in s  d e  

tra v a ille r sa m e d i... »

A b sen c e  d é p lo ra b le  d e  
p la n  d ’u rg e n ce

L e s v é té rin a ire s é ta ien t d e re to u r a u  

tra v a il m a rd i m a tin , m a is l’In stitu t p ro ­

fe ssio n n e l d e la fo n c tio n p u b liq u e  

n ’é c a rte  p a s la  p o ss ib ilité  d ’a u tre s  jo u r­

n é e s d ’é tu d e a u  Q u é b e c o u  a u  C a n a d a . 

A lo rs m ê m e q u ’o n  e ssay a it d e  re p a rtir  la  

m a c h in e , m a rd i, le s a c te u rs d e  l 'in d u s ­

tr ie  c h e rc h a ie n t d o n c  à  p ré v e n ir la  ré p é ­

titio n  d e  te ls é v é n em e n ts . O n  so n g e  n o ­

ta m m e n t à  o b ten ir  u n e  in jo n c tio n  c o n ­

tre  le s v é té rin a ire s d o n t la p ré sen c e  e s t 

o b lig a to ire a u x a b a tto irs n o tam m e n t 

p o u r  p o u v o ir  d é c la re r la  v ia n d e  c o m e sti­

b le e t e x p o rte r e n d e h o rs d u Q u é b e c . 

C h e z  O ly m el, p a r  e x em p le , il a  a in s i fa llu  

sac rifie r 5 0  ()()() c a rc a sse s île  v o la ille s e t 

3 0 0  c a rc asses  d e  p o rc s q u i n ’o n t p u  ê tre

v u es  p a r l’in sp ec teu r  lu n d i m a tin .

L e s fé d é ra tio n s d e s p ro d u c teu rs d e  

v o la ille s , d e  p o rc s e t d e  b o v in s a ff ilié es  

à 1 T JP A  o n t é c rit p o u r le u r p a rt à  

l’A g e n c e a in s i q u ’a u  m in istre re sp o n ­

sa b le , L y le  V a n c lie f, p o u r le u r d e m an ­

d e r d e  p ren d re  le s m e su re s q u i s ’im p o ­

se n t e t les in fo rm er d e s p e rte s e n c o u ­

ru e s. M a rd i m a tin , le p ré s id e n t d e la  

F é d éra tio n  d e s p ro d u cte u rs d e p o rc s, 

C lé m en t P o u lio t, n e c a ch a it p a s so n  

m é co n ten te m e n t. » D e v an t le p e u  d e  

ré ac tio n s d e s a u to rités c a n a d ie n n e s , 

o n  c o m p re n d  q u e  l’A g e n c e n ’a v a it a u ­

c u n  p la n  d ’u rg e n ce . C 'es t to u t à  fa it d é ­

p lo ra b le . C ’e s t, m e se m b le -t-il, u n  é lé ­

m e n t d e  b a se  lo rsq u ’o n  a  u n  c o n flit d e  

tra v a il q u i p e rd u re . »

L e p o rte -p aro le d e l’A g e n c e , Je a n - 

P ie rre R o b e rt, n ’a p u q u ’a d m ettre  

q u ’e lle  a v a it é té p rise  d e c o u rt p a r c e  

d é b ra y a g e . « N o u s a v o n s e n trep ris d e s  

d é m a rc h e s a u p rè s d e la C o m m iss io n  

d e s re la tio n s d e tra v a il d e la fo n c tio n  

p u b liq u e  fé d éra le  p o u r fa ire  re c o n n a î­

tre  c e  d é b ra y a g e  c o m m e  u n e  g rèv e  illé ­

g a le . C e  q u i d e v ra it n o u s  o u v rir la  p o r­

te p o u r u n re co u rs d e v a n t le s tr ib u ­

n a u x . » I .e s « g ré v is tes » a u ra ie n t a u ssi 

re ç u  u n e  le ttre  d e rép rim an d e  les a v i­

sa n t d e s r isq u e s  d ’im p o sitio n  d e  m e su ­

re s  d isc ip lin a ire s  e t d ’é v e n tu e lles  p o u r­

su ite s . S e lo n  M . R o b e rt, il y  a  u n  é ca rt 

très s ig n if ica tif e n tre  les d e m a n d es e t 

le s o ffres  sa la ria les .

«  C e  n e  so n t p a s  les  fo n d s  sp é c if iq u e ­

m e n t d e s tin é s a u re n fo rce m e n t d u  

c o n trô le d e s fro n tiè res q u i v ie n n en t 

c h a n g e r q u e lq u e c h o se a u  b u d g e t d e  

l ’A g e n c e  » , a - t-il p ré c isé .

M . R o b e rt a  f in a le m e n t in d iq u é q u 'il 

n ’é ta it p a s p o ss ib le d e re m p lac e r le s  

v é té rin a ires d e l'A g e n ce p a r d ’a u tre s  

c o m m e l’a u ra ie n t so u h a ité c e rta in s  

a b a tto irs . « C e n ’e s t p a s d u to u t le  

m ê m e ty p e  d e  trav a il. N o s  v é té rin a ire s  

re ço iv e n t u n e fo rm a tio n sp éc ia le . E n  

o u tre , ils  d o iv e n t ê tre  d é s ig n é s e n  v e rtu  

d e  la  lo i. »

P A G E  2  - L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S , 2 0  D É C E M B R E  2 0 0 1



ACTUALITÉS

D E U X  A N S  A P R È S  S A  F E R M E T U R E

L a  p a p e te r ie  G a s p é s ia  e s t  re la n c é e

Ph o t o : Al a in  La v o ih

— -

Confiants, on p ré p a re  l 'a v e n ir . Q u é b e c

L ’a n n o n c e  d e  la  r e la n c e  d e  la  G a sp é s ia . L e  p re m ie r  m in is tre  e s t e n to u ré  d e  q u e lq u e s  
m in is tre s  e t  p e rs o n n a li té s  im p liq u é s  d a n s  c e  p ro je t .

Alain Lavoie

C O L L A B O R A T IO N  S P É C IA L E

A p rè s d e u x  a n s  d ’a t te n te , v o ilà  e n f in  

q u e  l ’u s in e  G a sp é s ia  à  C h a n d le r  e n  G a s -  

p é s ie  s e ra  re la n c é e  e t p ro d u ira  d u  p a ­

p ie r  c o u c h é  d e  h a u te  b la n c h e u r  g râ c e  à  

la  fo rm a tio n  d ’u n  c o n s o rt iu m  q u i in je c ­

te ra  4 6 5  M $ . Q u é b e c  p a r t ic ip e ra  à la  

h a u te u r  d e  1 5 8  M $ .

« Q u e d ’é m o tio n s ! Q u e l g ra n d  jo u r !  

E n f in , le s  s c e p tiq u e s  s o n t c o n fo n d u s  » , a  

la n c é  D e n is  L u c e , le  p ré s id e n t d u  S y n d i­

c a t d e  l ’e x -G a sp é s ia  à  u n e  fo u le  e n  l ie ss e .

L e  d é c o ru m  é ta i t  d ig n e  d e s  p lu s  g ra n ­

d e s a s se m b lé e s p o li t iq u e s p a r t is a n e s  

d ’u n e  c e r ta in e  é p o q u e  p o u r  c e tte  jo u r ­

n é e  d e  la  r e la n c e  d e  la  G a sp é s ia  : g ra n d e  

b a n d e ro le , s e p t m in is tre s  p ré s e n ts , u n e  

ta b le  d ’h o n n e u r b ie n  g a rn ie  e t s u r to u t 

u n e  fo u le  d e  5 0 0  p e rso n n e s e n ta s sé e s  

d a n s  l ’a u d ito r iu m  d e  la  p o ly v a le n te  d e  

la v il le . L e s je u n e s é tu d ia n ts s o u li­

g n a ie n t à le u r fa ç o n  c e tte  jo u rn é e e n  

p o r ta n t c o m p le t  e t c ra v a te  !

I l n ’e n  fa lla i t p a s  p lu s  p o u r  ré jo u ir  c e t­

te p o p u la tio n  q u i a v u  s a p r in c ip a le  

s o u rc e  d e tra v a il s e ta r ir e n  o c to b re  

1 9 9 8 , lo r s  t ie  la  f e rm e tu re  d e  la  G a sp é s ia  

d a n s  c e tte  v i l le  m o n o  in d u s tr ie lle  q u ’e s t 

C h a n d le r . L a  p a p e te rie  o u v e rte  a u  d é ­

b u t d u  s iè c le  d e rn ie r  d o n n a it d u  tra v a il  

à  p lu s  d e  6 0 0  p e rso n n e s  e t in je c ta i t u n e  

m a ss e  s a la r ia le  d e  q u e lq u e  4 0  M S  a n ­

n u e lle m e n t d a n s  la  ré g io n .

L u n d i d e rn ie r , le  d o s s ie r  d e  la  re la n c e  

d e  la  G a sp é s ia  é ta i t e n f in  b o u c lé  g râ c e  

a u  c o n so r t iu m  fo rm é d e T e m b e c e t  

S G E -R e x fo r  q u i in je c te n t  c h a c u n  3 5  M S  

p o u r  2 5  %  d e  l ’é q u ité . Q u a n t a u  F o n d s  

t ie  s o l id a r i té  t ie  la  IT Q  q u i e s t p ro p rié ­

ta ire  d e  l ’u s in e , il a u ra  in v e s t i q u e lq u e  

7 0  M  S  à  d a te  d a n s  c e  p ro je t . C e  d e rn ie r  

g ro u p e  d é t ie n t  5 0  %  d e  l ’é q u ité .

L a  p a r tic ip a t io n  d e  Q u é b e c , a t te n d u e  

d e p u is  p lu s ie u rs m o is , s 'a jo u te  à  c e lle  

d u  g o u v e rn e m e n t  fé d é ra l t ie  8 0  M S  a n ­

n o n c é e a u d é b u t d u m o is d ’a o û t 

2 0 0 1 .L ’a p p u i f in a n c ie r d u  Q u é b e c e s t  

d o n c  tie 1 5 8  M S  à  tra v e rs t liv e rs p ro ­

g ra m m e s  e t o rg a n ism e s  p u b lic s .

L a  v e n u e  d e  T e m b e c  d a n s  le  d o s s ie r  

t ie  la  re la n c e  d e  la  G a sp é s ia  a v a it é té  

s o u h a ité e  p a r  C la u d e  B la n c b e t ,  le  p ré s i­

d e n t t ie  la  S o c ié té  g é n é ra le  t ie  f in a n c e ­

m e n t. «  T e m b e c  n o u s  a p p o r te  u n  a c c è s  

p r iv i lé g ié à d e s re s so u rc e s e t à d u  

s a v o ir- fa ire . 1 1 f a u t a u s s i p e n s e r à  l ’a v e ­

n ir  c a r  le s  jo u rs  n e  s o n t p a s  to u jo u rs  ro ­

s e s . A v e c  T e m b e c , o n  a  a u s s i u n e  e n tre ­

p r ise  q u i a  le s p o c h e s p ro fo n d e s , u n e  

e n tre p ris e  q u i a  la  c a p a c ité  t ie  re s te r  à  

lo n g  te rm e . » R a p p e lo n s q u e  T e m b e c  

m e ttra  e n  m a rc h é  p o u r  p lu s  d e  5 0 0  M S  

a n n u e lle m e n t d e  c e p a p ie r c o u c h é . Il 

s e ra  d ’a i l le u rs  le  s e u l p ro d u c te u r  d e  c e  

ty p e  d e  p a p ie r  e n  A m é r iq u e  d u  N o rd .

R e te n u  e n  a v a n t-m id i à  M o n tré a l , le  

m in is tre  d e s  R e s s o u rc e s  n a tu re l le s , J a c ­

q u e s B ra ss a rd , é ta it trè s a t te n d u  p u is ­

q u e  c ’e s t lu i q u i a rb i tre ra  le  p a r ta g e  d u  

fa m e u x  C .A A E  t ie  3 6 0  0 0 0  m è tre s  c u b e s  

d e  l;i G a sp é s ia  a u x  n o m b re u s e s  s c ie r ie s  

s i tu é e s  s u r  le  p o u r to u r  d e  la  p é n in s u le .

L o rsq u e  la  m o d e rn is a t io n  d e  P a p ie r s  

G a sp é s ia  s e ra  c o m p lé té e , a u  p r in te m p s

d e  2 0 0 4 , l 'u s in e  a u ra  b e s o in  d e  1 0 7  0 0 0  

to n n e s m é tr iq u e s a n h y d re s /a n n é e  d e  

c o p e a u x .

J a c q u e s  B ra s s a rd  a  in d iq u é  q u ’il a t t r i­

b u e ra  à  u n e  n o u v e lle  e n tre p r is e  (W o o tl-  

c o ) re g ro u p a n t le s u s in e s d e  T e m b e c  

D e le b o  à  N o u v e lle  e t P ro d u its  fo re s t ie r s  

S a in t-A lp h o n s e  (q u i a p p a r tie n t à  R e x - 

fo r ) u n  v o lu m e  d e  b o is  ré s in e u x  to ta l i­

s a n t 1 6 2  0 0 0  m è tre s  c u b e s  à  m ê m e le  

C A A I; d e  U i G a sp é s ia .

«  C e t e n g a g e m e n t  p e rm e ttra  d e  s é c u r i­

s e r  5 3  %  d e  l ’a p p ro v is io n n e m e n t e n  c o ­

p e a u x  d e  P a p ie r s  G a s p é s ia , s o it 5 7  0 0 0  

to n n e s  m é tr iq u e s  a n h y d re s /a n n é e . L o rs  

d e  la  d is tr ib u tio n  d e s  v o lu m e s  d is p o n i­

b le s  (d u  C A A  F  d e  la  G a s p é s ia ) à  d e s  s c ie ­

r ie s , j ’e x ig e ra i q u ’il y  a i t d e s  e n te n te s  à  

lo n g  te rm e  d 'a p p ro v is io n n e m e n t  e n  c o ­

p e a u x  p o u r la  fu tu re  u s in e . C ’e s t d o n c  

p lu s  d e  9 0  %  d e s  a p p ro v is io n n e m e n ts  d e

Pierre-Yvon Bégin

L e s  p ro d u c te u rs  d e  la i t s o n t m é c o n ­

te n ts , «  in s u lté s  »  m ê m e . I ls  d é n o n c e n t  

v iv e m e n t la  h a u s se  d e  1 ,0 1  S  l ’h e c to l i­

t r e  q u e  v ie n t d e  le u r  a c c o rd e r la  C o m ­

m is s io n  c a n a d ie n n e  d u  la it (C C I .) e t 

q u i e n tre ra  e n  v ig u e u r le  1 e r fé v r ie r .  

S e lo n  la  F é d é ra t io n  d e s p ro d u c te u rs  

d e  la i t d u  Q u é b e c , m o in s  d e  2 5  %  d e  

s e s m e m b re s  c o u v r iro n t le u r c o û t d e  

p ro d u c tio n .

«  L a  C o m m iss io n  m a n q u e  à  s a  m is ­

s io n  e t c ’e s t in a c c e p ta b le  » , d ’a f f irm e r  

le p ré s id e n t d e la F é d é ra t io n , J e a n  

G ré g o ire . C e lu i-c i e n te n d  s ’a t ta q u e r  à  

la  fo rm u le  d ’é ta b lis s e m e n t d u  p r ix  d u  

la i t , c ro y a n t q u ’il im p o r te  d ’y  e f fe c tu e r 

d e s  c h a n g e m e n ts  im p o r ta n ts .

L e s p ro d u c te u rs  d e  la it a u  p a y s ré ­

c la m a ie n t p o u r la p ro c h a in e  a n n é e  

u n e  a u g m e n ta tio n  à la  fe rm e  d e  3  $  

n e ts l ’h e c to l i t re . S e lo n  la  F é d é ra tio n ,  

le m a rc h é p o u v a it a b s o rb e r p a re i l le  

h a u ss e , d e s  e n q u ê te s  ré a l is é e s  d e p u is  

9 6  m o n tra n t  q u e  le  c o n so m m a te u r  c a ­

n a d ie n  p a ie e n  m o y e n n e 3 2  %  d e

s é s  » , a  e x p liq u é  le  m in is tre  B ra ss a rd . L e  

v o lu m e  ré s id u e l p ro v ie n d ra  d ’e n te n te s  

s u r  le  m a rc h é  l ib re  d e s  c o p e a u x .

A u tre  d o s s ie r , c e lu i d e  G a s p a n , l ’u s in e  

d e  p a n n e a u x  d e s p ro m o te u rs G D S  e t 

S y n d ic a t d e s  p ro d u c te u rs d e  b o is  d e  la  

G a sp é s ie . L à -d e ss su s , le  m in is tre  B ra s ­

s a rd  n ’a v a it p a s g ra n d  n o u v e a u  s i c e  

n ’e s t d ’a f f irm e r q u ’il t ro u v e  trè s  in té re s ­

s a n t c e  p ro je t d e  1 5 0  M $  q u i p o u r ra i t  

c ré e r 1 5 0  e m p lo is . L e  p re m ie r m in is tre  

L a n d ry  a  a u s s i d é c la ré  q u ’il a l la it «  m e t­

tre  a u ta n t d ’é n e rg ie  s u r  c e  d o s s ie r  q u e  

c e lu i d e  la  G a sp é s ia  »  a u  c o u rs  d e s  p ro ­

c h a in e s  s e m a in e s .

D e u x  a n s  p o u r  m o d e rn ise r

L e s tra v a u x  d e c o n s tru c tio n  e t d e  

m o d e rn isa t io n  d e l ’e x -G a s p é s ia d e  

C h a n d le r  s ’é c h e lo n n e ro n t s u r p lu s  d e  

d e u x  a n s à  p a r tir d u  p r in te m p s p ro ­

c h a in . F ra n k  D o tto r i , le p ré s id e n t d e

m o in s  q u ’a u x  É ta ts -U n is  p o u r  u n  p a ­

n ie r  d e  p ro d u its  la it ie r s . U n e  é tu d e  ré ­

c e n te  ré v è le  a u s s i q u e  le s  tr a n s fo rm a ­

te u rs  la i tie r s  o n t e n re g is tré  u n e  h a u s ­

s e  d e  2 0  %  d e s  b é n é f ic e s  s u r  l ’a v o ir  d e s  

a c t io n n a ire s  e n  l 'a n  2 0 0 0 .

D a n s  le  c a d re  d u  p ro c e s s u s  d 'é l im i­

n a t io n  d u  s u b s id e  la i t ie r  à  la  c o n s o m ­

m a tio n , la  C o m m iss io n  a c c o rd e  a u s s i 

u n e  h a u ss e  d e  0 ,8 5  $  l ’h e c to li t re . C e tte  

s u b v e n tio n  fé d é ra le v e rs é e  a f in  d e  

m a in te n ir  d e s  b a s  p r ix  d u  la it p o u r  le s  

c o n s o m m a te u rs  s e  c h if fra it  à  2 5 0  M $  à  

l ’é c h e lle  d u  p a y s e n 1 9 9 3 . N e re p ré ­

s e n ta n t p lu s  q u e  3 0  M $ , e l le  s e ra  e n ­

t iè re m e n t é l im in é e  e n  fé v r ie r .

«  C e  s o n t d e s  c o m p re ss io n s  c u m u la ­

t iv e s  d e  p lu s  d e  1 m ill ia rd  S  q u e  n o u s  

a v o n s  s u b ie s d e p u is 1 9 9 3 . N o u s ( .le ­

v io n s ré c u p é re r c e s ré d u c tio n s d e  

s u b s id e  p a r d e s  h a u s s e s  é q u iv a le n te s  

d u  m a rc h é . C e la  n ’a  p a s  é té  le  c a s  » , 

d é p lo re  J e a n  G ré g o ire .

L e n o u v e a u  p ré s id e n t d e la C o m ­

m is s io n , M ic h e l R a g é , d é fe n d  p o u r  s a  

p a r t la  h a u ss e  a u x  p ro d u c te u rs  e n  a f ­

f irm a n t q u e  le  ra ju s te m e n t d e s  p r ix  d e

T e m b e c , a  in d iq u é  q u ’à  p a r t ir  d u  m o is  

d e  m a i 2 0 0 4 , «  o n  c o m m e n c e ra  à  e m ­

b a u c h e r  le s  n o u v e a u x  e m p lo y é s  d e  P a ­

p ie r s  G a s p é s ia  » .

L e  p ré s id e n t D o tto r i n ’é c a r te  p a s la  

p o s s ib il ité  d e  tro u v e r u n e  b o n n e  id é e  

p o u r re d é m a rre r la  m a c h in e  à p a p ie r  

n u m é ro  2 . P a r  a i l le u rs , i l a  p ré c is é  q u e  

le  p ro je t d e  la  G a sp é s ia  e s t u n  « b o n  

p ro je t , u n  p ro je t d e  h a u te  te c h n o lo g ie  

o ù  il y  a  b e a u c o u p  d e  r is q u e s  m a is  o n  

e s t c o n fia n t  d e  ré u s s ir  » .

R a p p e lo n s  q u e  le s  tra v a u x  d e  ré n o v a ­

t io n  d e v ra ie n t n o rm a le m e n t s ’a m o rc e r  

e n  m a i o u  ju in  d e  l ’a n n é e  p ro c h a in e . A u  

c o u rs  d e  c e t te  p é r io d e , o n  p ré v o it q u e  

q u e lq u e  6 0 0  tra v a il le u rs  s e ro n t a f fe c té s  

a u  c h a n tie r . L o rs q u e  P a p ie r s  G a sp é s ia  

s e ra  e n  m a rc h e , 2 6 4  tra v a il le u rs in ­

c lu a n t le  p e rso n n e l a d m in is tra t if (p lu s  

o u  m o in s  5 0  p e rso n n e s ) tro u v e ro n t d u  

tra v a il à  c e t te  u s in e . D a n s  le s  p ro c h a in s  

m o is , le s tra v a u x  d ’in g é n ie r ie  v o n t s e  

p o u rs u iv re  a f in  d e  d é m a r re r  le  p lu s  tô t  

p o s s ib le  le s  ré n o v a tio n s .

P lu s ie u rs  p e rso n n e s  s ’in te r ro g e n t  s u r  

la  p e r t in e n c e  d ’in v e s t ir  p lu s  d e  1 5 3  M $ , 

d e  l ’a rg e n t d e s c o n tr ib u a b le s q u é b é ­

c o is , p o u r n e  c ré e r q u e  2 6 4  e m p lo is  

s e u le m e n t d a n s  c e t te  u s in e .

L a  q u e s t io n  a  d ’a i l le u rs  é té  p o s é e  a u  

p re m ie r m in is tre  B e rn a rd  L a n d ry  q u i a  

d é fe n d u  le s  in v e s t is s e m e n ts  d e  s o n  g o u ­

v e rn e m e n t. «  1 1  y  a  u n e  v o lo n té  p o li t iq u e  

d e  tra i te r  d e  fa ç o n  p a r t ic u l iè re  l 'é c o n o ­

m ie  d e  la  G a sp é s ie  e t  c ’e s t  c e  q u ’o n  fa i t . »

I l a p o u rsu iv i e n  d is a n t q u ’il fa lla it  

b r is e r  le  t r ia n g le  in fe rn a l  d e  la  m e r  s a n s  

p o is s o n s , d e  la m in e  fe rm é e  d e  M u r-  

d o c h v il le  e t d e  la  G a sp é s ia  q u i je t te n t 

s u r  le  p a v é  p lu s ie u rs  c e n ta in e s  d e  tra ­

v a i lle u rs .

s o u tie n  t ie n t c o m p te  à  la  fo is d e s  ré ­

d u c tio n s  d e  c o û ts  c o m m e  s u r le s  c a r ­

b u ra n ts  e t d e s  a u g m e n ta t io n s  d e s  d é ­

p e n se s  p o u r  l ’a l im e n ta t io n .

L a h a u s se  s u r le m a rc h é  to ta lis e ra  

d o n c  3 ,8 6  $ l ’h e c to li t re , s o m m e q u i 

d e v ra i t ê tre re fi lé e  a u x  c o n s o m m a ­

te u rs p a r d e s a u g m e n ta t io n s  d e  p r ix  

d e s  p ro d u its  la i tie r s .

L a it  d ’e x p o r ta t io n

P a r a i l le u rs , le  l i t ig e  e n tre  le s  É ta ts -  

U n is e t la N o u v e lle -Z é la n d e , d ’u n e  

p a r t , e t le  C a n a d a , d e  l ’a u tre , a u  s u je t 

d u la it d ’e x p o r ta t io n , p o u r ra i t s e  

p o u rs u iv re . M a lg ré d e u x é c h e c s  

c o n s é c u tif s d e v a n t l’O rg a n is a t io n  

m o n d ia le d u  c o m m e rc e O M C ), le s  

d e u x  p la ig n a n ts  o n t in d iq u é  q u ’i ls  d e ­

m a n d e ro n t à  u n e  tro is iè m e  c o m m is ­

s io n  d 'a rb itra g e  d e  s e  p ro n o n c e r .

L e  C a n a d a  p o u v a it s ’o p p o s e r  à  c e t te  

r e q u ê te  d è s m a rd i , tu t m o m e n t o ù  

l 'A g e n c e  d e  rè g le m e n ts  d e s  d if fé re n d s  

t ie l 'O M C  d e v a it e n té r in e r le s d é c i­

s io n s d e l 'O rg a n e d ’a p p e l e t d u  

G ro u p e  s p é c ia l .

P a p ie r s  G a sp é s ia  q u i  s e ro n t  a in s i  s é c u r i-

H A U S S E  D E  1 ,0 1  $  L ’H E C T O L IT R E  D E  L A IT  À  L A  F E R M E

Les producteurs dénoncent l’augmentation
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ACTUALITES INTERNATIONALES

Un Sommet des citoyens pour une 

” " 'V à visage humain
LILLE - Reconversion des 

industries de Varmement, 
réglementation des OGM, 
assainissement universel 
de l’eau potable, protection 

des sols, nouveau modèle 

agricole remplaçant les 

monocultures d ’exporta­
tion des pays sous- 
développés: drôlement 
ambitieux ce programme 

du Sommet mondial des 

citoyens!

Camille Beaulieu

COLLABORATION SPÉCIALE

Paysans, m ilita ires, financiers, 

fonctionnaires in ternationaux, éco lo­

g istes, ecclésiastiques ou m écréants 

confondus en une fo lle  tour de Babel, 

400 citoyens de 125 pays se sont ré­

un is la sem aine dern ière à L ille dans 

le nord île la France pour tenter de c i­

v iliser la m ondia lisation (considérée 

sauvage) en cours.

Jaunes, N oirs , B lancs et toutes te in­

tes in term édia ires représentées, on y 

parla it facilem ent une trenta ine de 

langues. C erta ins rêvaient déjà aux 

festiv ités de N oël, tandis que d ’autres 

respecta ient leur ram adan. M ais pour 

tous un m êm e rêve. C elu i d ’une 

m ondia lisation respectueuse des be­

so ins des populations pauvres et de 

l’in tégrité de la nature, p lu tô t qu’une 

g lobalisation au seul profit des m ulti­

nationales.

C e Som m et m ondia l des citoyens, 

du jam ais vu, se lon ses organisateurs, 

hors des cadres des institu tions in ter­

nationales du genre ONU ou bAO, 

é ta it une in itia tive de VAlliance pour 

un monde responsable et solidaire, un 

réseau d’organism es (syndicats, co­

opératives, O N G , etc.) qu i appuie des 

proje ts de développem ent sur les c inq 

continents.

D ix années d’in tenses préparatifs 

ont précédé la rencontre . G râçe à 

quoi toute la sem aine dern ière des 

prem iers m in istres ont côtoyé des 

syndica listes. D es paysans ont d iscuté 

le coup avec des évêques et des géné­

raux. Tandis que des m ilitantes fém i­

n istes rom paient le pain avec des 

gens d ’affa ires et des am bassadeurs.

L ’ancien am bassadeur canadien à 

YOCDE, K im on Valaskakis, ou le ph i­

losophe Edgar M orin , auteur de l'ou­

vrage La terre patrie, partic ipa ient 

tout nature llem ent à ces rencontres.

M ais que penser de la partic ipation  

de généraux, dont Jean C ot qu i com ­

m andait les forces de F  ONU au Koso­

vo, ou encore du juriste chino is  

Zhang Yang Ling et de la présidente  

Valentina M énilkova  de l’U nion russe 

ties m ères île so ldats, à ce lte rencon­

tre essentie llem ent politique et éco­

nom ique ?

lP§p§ili

\§ • »^3§pl|§j*'s

Ph o t o : Camil l e Beam ii u

D ix années d ’in tenses préparatifs  ont précédé la  rencontre .

C ’est entre autres ra isons que les in ­

dustries m ondia les de l’arm em ent 

grugent bon an m al an 800 m illia rds $ 

qu i sera ient b ien appréciés a illeurs. 

Perm ettant d’éponger par exem ple la 

note de 36 m illia rds $ pour assain ir 

l’eau sur tout le g lobe.

Certains pays souffrent 

davantage que d’autres 

des conséquences 

du duel à l’exportation 

entre pays riches

D ans son rapport: «G lobalisation, 

cro issance et pauvreté» publié  le 6 dé­

cem bre dern ier, la Banque m ondia le 

apporte de l’eau au m oulin de l’A l­

liance pour un m onde responsable  et 

so lida ire . L’institu tion y avoue que 

pour nom bre de pays d ’A frique sub­

saharienne de m êm e que pour l’A lgé­

rie , l’Iran, la B irm anie, le Pakistan, 

e tc, pour en tout 2 m illiards d ’ind iv i­

dus donc, le revenu par tê te a chuté  

au cours de la dern ière  décennie.

Le rapport, par contre, fa it état 

d ’une hausse du revenu de 5 % dans 

d ’autres pays com m e la C hine, l’Inde, 

le M exique, qu i ont franchem ent pris 

le tournant tie la m ondia lisation.

C erta ines nations autre fo is citées 

en exem ple pourtant, sont en p le ine 

déconfiture. C ’est le cas ces jours-c i 

de l’A rgentine.

«Le bonds monétaire (FM I) et les 

banques qui le d irigent pratiquent 

l’usure et im posent des p lans d ’a jus­

tem ent qu i appauvrissent les popula­

tions. D es pays com m e le m ien pa ient 

des taux d ’in térêt indécents.» Partic i­

pante au Som m et m ondia l des ci­

toyens, l’économ iste et fisca liste bré­

silienne, C eci V iera Jurua, ne décolère  

lias devant le naufrage économ ique  

de ses vo is ins argentins.

D ébut décem bre le FM I a refusé de 

verser une tra ite tie 1,26 m illia rds tie

do llars pour honorer le service de la 

dette argentine. Les agences S tan­

dard and Poor’s pu is F itch ont .rap i­

dem ent em boîté le pas et déclassifié  

ce pays. Pour com ble les recettes fis­

ca les de novem bre dernier ont battu  

des records de chute lib re , m oins 11,6 

pour cent.

Le m inistre tie l’Econom ie, D om in­

go C avallo , a donc dû im poser un 

stric t rationnem ent des bille ts tie 

banque pour contrô ler une m ons­

trueuse dette nationale de 132 m il­

lia rds S IJS .

Les Argentins ord ina ires n’ont 

m aintenant plus de quoi vivre avec 

250 pesos par sem aine. À Buenos A i­

res c ’est la panique. R este un dern ier 

recours, la dollarisation, une facette  

m usclée d ’une certa ine m ondia lisa­

tion. D e ce lle justem ent que dénonçe 

le Som m et des c itoyens.

« Leurs prob lèm es découlent de la 

parité du dollar et du peso, votée et 

in tégrée à la C onstitu tion en 1991, et 

qu i a rendu les exporta tion argentines 

inabordables, exp lique C eci V iera Ju­

rua. Il faut éviter la répétition de te ls 

dram es.»

L ’A rgentine donc se voit au­

jourd ’hu i punie , après avo ir é té long­

tem ps présentée com m e une élève 

m odèle du FM I.

11 sem ble que certa ins pays souf­

frent davantage que d’autres des 

conséquences du duel à l’exporta tion  

entre pays riches, essentie llem ent la 

C EE et les U SA. M algré les accords in ­

ternationaux on ne com pte plus les 

barrière com m ercia les qui fre inent 

les exporta tions des pays plus pau­

vres. E t personne, sinon les p lus ri­

ches, ne peut renchérir sur les sub­

ventions agrico les actue lles: 350 m il­

lia rds de do llars, so it 7 fo is environ le 

m ontant consacré à l’a ide au déve­

loppem ent.

Encore un déséquilib re qu ’a im era it 

b ien corriger le Som m et m ondia l des 

c itoyens. M ais qui donc décréta it 

qu ’il n ’est po in t nécessaire d ’espérer 

pour entreprendre, n i tie réussir pour 

persévérer?

BRÈVES

Le terme «viande»
L’U nion européenne a décidé  de res­

serrer l’usage du term e « v iande » dans 

l’é tiquetage des produits, à com pter du 

1er janvier 2003. La nouvelle lo i réser­

vera en effe t l’appella tion v iande aux 

m uscles de la  carcasse an im ale. L ’é ti­

quette  devra aussi préciser s ’il s ’ag it de 

v iande bovine  ou porcine pour a ider les 

consom m ateurs à com prendre les 

écarts de prix. Les autres parties de 

l’an im al destinées à la consom m ation  

hum aine, com m e le gras ou les abats 

(coeur, fo ie , in testins) ne pourront s’en 

préva lo ir. Les v iandes séparées m écani­

quem ent, qu i entrent notam m ent dans 

la  fabrication de saucisses, devront u ti­

liser un étiquetage spécifique. L ’U nion 

européenne d it chercher a insi à proté ­

ger les consom m ateurs en leur fourn is­

sant ties in form ations précises sur les 

saucisses a insi que sur les v iandes cu i­

tes et en conserve. J.-C. G.

Dioxines
Le C onseil des m in istres européen a 

fixé les teneurs m axim ales autorisées 

en d ioxines et autres contam inants (fu­

nn ies e t PC B) dans les m atières pre­

m ières utilisées e

le . C ette d irective, adoptée le  27 no­

vem bre, entrera en v igueur le 1er ju ille t 

2002. lu  C om m ission fixera p lus tard 

les seuils qu i serviront de déclencheurs 

a fin  d ’identifie r les sources et les vo ies 

de contam ination a insi que les m esures 

pour les é lim iner. J.-C. G.

Porcs à puces espagnols
Le m in istère espagnol de l’Agricu l­

ture envisage d ’identifie r chaque porc 

par une puce é lectronique. Sa pose sur 

chaque porc sera it un m oyen efficace 

pour renforcer le  contrô le  san ita ire  du 

chepte l porcin  et perm ettra it d ’éviter 

l’extension ties ép idém ies. C haque an i­

m al sera it identifié dès la na issance et 

sera it su ivi jusqu’à l’abatto ir. P .R .

Restaurants bio
AFP - O n com pte 150 restaurants b io 

en France. U n ch iffre m arg ina l qu i en 

d it long sur le  chem in qu’ils ont à fa ire  

pour convaincre les Français, certes de 

p lus en p lus soucieux de leur santé, 

m ais pour lesquels « b io » e t « végéta­

rien » ne rim ent pas avec gastronom ie 

et p la is ir. Le « b io » gagne quand 

m êm e du terra in . En effe t, depuis un 

ou deux ans, on ass iste  à une légère 

augm entation du nom bre de restau­

rants 100 %  b it). P.R.

Yamoussoukro
AFP - Les partic ipants réunis du 5 au 

9 novem bre à Yam oussoukro en C ôte 

d ’ivo ire  à la conférence in ternationale 

sur « l’avenir des cu ltures pérennes » 

a lertent l’op in ion publique m ondia le  

et les responsables po litiques « des ris­

ques graves qu i pèsent sur l’avenir des 

paysanneries parm i les p lus pauvres de 

la p lanète  et sur l’équ ilib re  des écosys­

tèm es cu ltivés tie type forestier en zone 

trop ica le  » P.R..
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Isabelle Paradis

L e s p ro d u c te u rs  d e  lé g u m es  d e s tin é s  

à  la  tra n s fo rm a tio n  o n t a c c e p té , d a n s  le  

c a d re  d e  la  d e rn iè re  a s s e m b lé e  a n n u e lle  

d e le u r F é d é ra tio n , d e h a u ss e r le u rs  

c o n tr ib u tio n s p o u r m ie u x  f in a n c e r c e r­

ta in e s  a c tiv ité s  s p é c ia le s . L a  s a is o n  a  é té  

m o u v e m e n té e  a u  p la n  c lim a tiq u e , a s ­

s o m b ris sa n t d a v a n ta g e la c o n jo n c tu re  

d ’u n e in d u s tr ie d é jà fre in é e p a r d e  

n o m b re u x  o b s tac le s  d o n t la  c o n c u rre n ­

c e  a m ér ica in e  a in s i q u e  la  c o n c e n tra ­

tio n  d e s  tra n s fo rm a te u rs  e t  d e s  d is tr ib u ­

te u rs . D ’a u tre p a r t , le s n é g o c ia tio n s  

a v e c  le s  a c h e te u rs  a u  d é b u t d e  l ’a n n é e  

a v a ie n t é té  q u a lif ié e s d e d iff ic ile s , le s  

e n te n te s c o n c lu e s  é ta n t n e tte m en t e n  

d e ç à  d e s  o b je c tif s  d e  d é p a r t.

L e s p ro d u c te u rs d e p o is e t h a r ic o ts  

a v a ie n t a lo rs  c o n s en ti à  d e s  b a iss e s d e  

p r ix  m a lg ré  u n e  a u g m en ta tio n  im p o r­

ta n te  d u  c o û t d e s in tra n ts . C ’é ta it b ie n  

s û r  s a n s  s e  d o u te r  d e  c e  q u i le s  a t te n d a it 

c e t é té  : d e s  p e rte s  im p o r ta n te s  e n  ra i­

s o n  d ’e x c è s  d e  p lu ie  e n  ju ille t  e t d ’e x c è s  

d e  c h a le u r  a u  d é b u t  d ’a o û t.

« L a  s a is o n  2 0 0 1 , o b s e rv a it L é o n  H é ­

b e r t - p ré s id e n t s o r ta n t d e  la  F é d é ra ­

tio n  q u é b é co is e d e s p ro d u c te u rs  d e  

f ru its e t lé g u m es d e tra n sfo rm a tio n  -  

n o u s  a  fa it ré a lis e r  u n e  fo is  d e  p lu s  l ’im ­

p o r ta n c e  d ’u n e  a p p ro c h e  g lo b a le  c o h é ­

re n te  e t la  n é c e ss ité  d e  s e  d o te r  t ie  d if fé ­

re n ts  o u tils . » C ’e s t d ’a ille u rs  d a n s  c e tte  

o p tiq u e  q u e  le s a s s is e s  a n n u e lle s  d e  la  

F é d é ra tio n  s e  s o n t te n u e s  s o u s  le  th è m e  

«  B ie n  s ’o u ti l le r .. . p o u r  m ie u x  p ro d u ire !»

P e rfe c tio n n e r  le s  o u tils

D i h a u s se  t ic s  c o n tr ib u tio n s  s p é c ia le s  

d e v ra it ré p o n d re  e n  p a r tie  à  c e tte  o r ien ­

ta tio n , p u is q u e  c e s  d e rn iè re s  s e rv iro n t à  

f in a n c e r d e s  a c tiv ité s  d e  p ro m o tio n , d e  

re c h e rc h e e t d é v e lo p p e m e n t, a in s i q u e  

d e fo rm a tio n  e t d e c la ss ific a tio n . P a r 

a ille u rs , la F é d é ra tio n  d is p o se  d e p u is  

c e tte a n n é e d ’u n  m é c a n is m e d e p é ré ­

q u a tio n  q u i lu i p e rm e t d e  m ie u x  c o n trô ­

le r la q u a lité  d u  p ro d u it , d e liv re r la  

q u a s i- to ta lité  d e s  ré c o lte s  e t  d ’o b te n ir  u n  

tra item e n t  é q u ita b le  p o u r  to u s , q u e l q u e  

s o it le  m o m e n t d u  s e m is  o u  d e  la  ré c o lte .

D e p lu s , la  F é d é ra tio n  a  c o m p lé té  e t  

e n tre p r is  c e tte  a n n é e  d iv e rs  p ro je ts  a x é s  

s u rto u t s u r le  tra n s fe r t d e s  c o n n a iss a n ­

c e s  : d e s  g u id e s  s u r  la  ré d u c tio n  d e s  p e r­

te s  à  la  ré c o lte , u n e  v id é o  s u r le s p ra ti­

q u e s c u ltu ra le s , u n  p la n d ’a c tio n  e n  

a g ro e n v iro n n e m e n t.

Id e n tif ic a tio n  d e s  p ro d u its

L e  p o id s  d e  la  c o n c u rre n c e  a m é r ica i­

n e  s ’a c c e n tu e  c o n tin u e lle m e n t. L e s  p ro ­

d u c teu rs  d e  lé g u m e s  d e  tra n sfo rm a tio n  

o n t lo n g u e m e n t d is c u té d e  m o y e n s à  

p r iv ilé g ie r  p o u r  te n te r  d e  fa ire  re c o n n a î­

tre le s p ro d u its q u é b é c o is p a r le s  

c o n so m m a te u rs . O n a d m e t q u e d a n s  

c e tte  p ro d u c tio n , c e  n ’e s t p a s  c h o se  fa ­

c ile , p u isq u e  le s  p ro d u its  c o n g e lé s  o u  e n  

c o n s e rv e s o n t a u s s i d is tr ib u é s h o rs  

Q u é b e c . L e s p ro d u c te u rs s o u h a ite n t 

d o n c  tra v a ille r  d e  c o n c e r t a v e c  l ’in d u s ­

tr ie  p o u r  m e ttre  e n  p la c e  u n  s y s tè m e  d e

re c o n n a is s a n c e d e s p ro d u its d 'o r ig in e  

q u é b é c o is e .

L e  c o n c o m b re

L e s p ro d u c te u rs d e  c o n c o m b re  s ’in ­

q u iè te n t p a r tic u liè re m e n t d e  l ’a v e n ir  d e  

le u r p ro d u c tio n . P lu s ie u rs é lé m e n ts  

c o n c o rd e n t à  m in e r la  p ro d u c tiv ité  d u  

s e c te u r. A in s i, e n  O n ta rio  e t a u x  É ta ts -  

U n is , la p ro d u c tio n  s e d é v e lo p p e d e  

p lu s  e n  p lu s  s u r  u n e  b a se  d e  ré c o lte  m é ­

c a n iq u e . P a r  c o n tre , le s  tra n sfo rm a te u rs  

d ’ic i ré c la m e n t s u r to u t d e s  c o n c o m b re s  

d e  p e tite s  d im e n s io n s q u i e x ig e n t u n e  

ré c o lte  m a n u e lle . L e s p ro d u c te u rs q u i 

d o iv e n t fa ire fa c e à d e s p é n u r ie s d e  

m a in -d ’o e u v re  s o u h a ite n t d o n c  q u e  le s  

a c h e te u rs le u r a c c o rd e n t d e s p r im e s  

p o u r  le s . c o n c o m b re s c u e ill is  m a n u e lle ­

m e n t. U n e  a f fic h e  ré a lisé e  p a r la  F é d é ­

ra tio n  e t u n e  v id é o  p ro d u ite  p a r  le  S y n ­

d ic a t d u  C e n tre -d u -Q u é b e c  o n t é té  la n ­

c é s d a n s  le  b u t d e  p ro m o u v o ir  le s  e m ­

p lo is  d a n s  c e tte  p ro d u c tio n .

A u tre o b s ta c le m a je u r : le m a n q u e  

d ’h e rb ic id e s  e f fic ac e s  c o m p a ra tiv e m e n t  

a u x  A m é ric a in s . U n p ro b lèm e a u q u e l 

s ’a jo u te  la  d iff ic u lté  d ’o b te n ir d e s h o ­

m o lo g a tio n s  d ’u rg e n c e  p o u r  p a ll ie r  l ’in ­

te rd ic tio n  d e  c e r ta in s  h e rb ic id e s .

N o u v e a u  p ré s id e n t

C ’e s t M . C la u d e  L a c o s te , d e  la  ré g io n  

d e  S a in t-Je a n -V a lle y fie ld , q u i a  é té  é lu  à  

la  p ré s id e n c e , s u c c é d a n t a in s i  à  M . L é o n  

H é b e r t . M M .M au r ic e M a rtin e a u  d u  

C e n tre -d it Q u é b e c  e t L u c  G e n d ro n , d e  

la  ré g io n  d e  S a in t-H y a c in th e , o c c u p e ­

ro n t re sp e c tiv e m e n t le s  p o s te s  d e  1 e r  e t 

2 e  v ic e -p ré s id e n ts .

Ph o t o : Is a  n i!  l l f : Pa h a d is

C la u d e  L a c o s te , d e  M e rc ie r d a n s  la  ré ­
g io n  d e  S a in t-J e a n -V a lle y f ie ld , a  é té  é lu  
à  la  p ré s id en c e  d e  la  F é d é ra tio n  q u é b é ­
c o is e d e s p ro d u c te u rs d e  lé g u m es d e  
tran s fo rm a tio n .

Une récolte record d’arbres de Noël en vue
Jean-Charles Gagné

L e s p ro d u c te u rs d 'a rb re s d e N o ë l 

c o n n a is s e n t u n e  e x c e lle n te  s a is o n  a v e c  

u n e  ré c o lte  q u i v a  d é p a s se r d e u x  m il­

l io n s  d ’a rb re s  e n  2 0 0 1 . L a  d e m a n d e  e s t 

te l le m e n t fo r te  q u e  « le s p ro d u c te u rs  

n e p o u rro n t re m p lir to u te s le s c o m ­

m a n d e s p ro v e n a n t d e s  É ta ts -U n is » , a  

d é c la ré  e n  e n tre v u e  F e rn a n d  H . P la n te , 

le  p ré s id e n t d e l 'A s so c ia tio n  d e s p ro ­

d u c te u rs  d ’a rb re s  d e  N o ë l d u  Q u é b e c , 

le  1 3  d é c e m b re .

«  L e s p ro d u c te u rs  v o n t d e v o ir c e s se r  

d e  ré co lte r  p o u r n e  p a s  v id e r le s p la n ­

ta tio n s  » , a  d it M . P la n te . I l v e n a it to u t 

ju s te  d e  re c e v o ir u n e  d e m a n d e a d d i­

t io n n e lle  d e  4 0 0 0  a rb re s  d e  la  p a r t d e s  

A m é ric a in s . U n p ro d u c te u r c o m m e r­

c ia lise  e n tre  1 0  e t 1 5  %  d e s  a rb re s  d e  s a  

p la n ta tio n  p a r  a n .

D e s  re to m b é e s  d e  3 2  M $

S a n s p o u v o ir le s c h if fre r , M . P la n te  

é ta it c o n v a in c u  q u e le s e x p o r ta tio n s  

q u é b é c o ise s a lla ie n t d é p a ss e r le 1 ,4  

m illio n  d ’a rb re s  d e  N o ë l e n re g is tré  l ’a n  

d e rn ie r . C e s a rb re s p re n a ie n t la  ro u te  

d e s  É ta ts -U n is  d a n s  9 9  %  d e s  c a s . L ’a p ­

p o r t d u  Q u é b ec  re p ré s e n ta it 5 (3  %  d e s  

a rb re s  d e  N o ë l e x p o r té s  d ’o r ig in e  c a n a ­

d ie n n e . L e s e x p o r ta tio n s q u é b é c o is e s  

o n t p re s q u e  d o u b lé  d e p u is  1 9 9 2 .

L e s Q u é b é c o is o n t p a r a ille u rs  

c o n s o m m é l’a n  d e rn ie r q u e lq u e 5 5 0  

0 0 0 a rb re s c o m m e à l 'a c co u tu m é e . 

U n e  é tu d e  ré a lisé e  e n  1 9 9 6  ré v é la it q u e  

7 (3 %  d e s m é n a g e s q u é b é c o is d é c o ­

ra ie n t u n  a rb re d e N o ë l, n a tu re l u n e  

fo is  s u r  tro is . A u  to ta l , la  ré c o lte  d e  l ’a n  

d e rn ie r a  d o n c  a tte in t p re s q u e 2 m il­

l io n s  d 'a rb re s . «  L a  ré c o lte  d ’a rb re s , d e  

c o u ro n n e s , d e  g u ir la n d e s e t d e  b ra n ­

c h e s g é n è re  d e s re to m b é e s  d e  3 2  M $ , 

s e lo n  M . P la n te , e t le s  tro is  q u a r ts  p ro ­

v ie n n e n t d u  m a rch é  a m é r ic a in . »

L e s  p ro d u c te u rs  o n t c ra in t q u e  le s  a t­

te n ta ts d u 1 1 s e p te m b re n ’e n ta c h e n t 

s é r ie u s e m e n t le u rs e x p o rta tio n s v e rs  

le s É ta ts -U n is . Il s e m b le q u e c e s o it

lo in  d ’ê tre  le  c a s . P a r  a ille u rs , la  te m p é ­

ra tu re  c lé m e n te  e x p liq u e  p e u t-ê tre  e n  

p a r tie  la  fo r te  d e m a n d e , s e lo n  M . P la n ­

te . L e s d é c o ra tio n s  e x té r ieu re s  e x ig e n t 

e n  e f fe t m o in s  île  c o u ra g e  q u e  s i le  b a ­

ro m è tre  s e  s i tu a it la rg e m en t  s o u s  z é ro  ! 

A u tre fa c te u r , le s g e n s v o y a g e n t s a n s  

d o u te  m o in s  d e p u is  le s  é v é n e m e n ts  d u  

1 1 s e p te m b re  e t e n  p ro f ite n t p o u r d é ­

c o re r le u rs d e m e u re s . L e s v e n te s o n t 

e n  to u t c a s  é té  m e illeu re s  q u e  l 'a n  p a s ­

s é  a u x  m a rc h é s  p u b lic s  d e  M o n tré a l.

M . P la n te  e s tim e q u e le s n o u v e a u x  

a r riv a n ts c é lè b re n t d e  p lu s e n  p lu s le  

te m p s  d e s  fê te s  à  la  q u é b é c o is e  e n  d é ­

c o ra n t u n  a rb re  d e  N o ë l. L ’A s so c ia tio n  

a  e n  c e  s e n s  p ro d u it u n  d é p lia n t d ’in ­

fo rm a tio n  p o u r  re n s e ig n e r  le s  c o n so m ­

m a teu rs  s u r  le s  c o n d itio n s  d 'u ti l isa tio n  

o p tim a le  d e s  a rb re s .

Coût

« D é p e n d a m m e n t d e la q u a lité , u n  

p ro d u c teu r p e u t v e n d re u n a rb re d e  

c in q  o u  s ix  p ie d s e n v iro n  1 2 ,5 0  $  à  u n  

g ro s s is te  q u é b é c o is , e s tim e M . P la n te .

Ph o t o : L o ïc  I  Un io n

L e  p ro d u c te u r  v e n d  c e t a rb re  a u  m ê m e  

p r ix  a u x  A m é ric a in s , m a is e n  d e v is e s  

a m é r ic a in e s , d ’o ù  l ’in té rê t d ’e x p o rte r.  »

« L e s p ro d u c te u rs  re ç o iv e n t e n v iro n  

1 ,2 5  $  d e  p lu s  p a r a rb re  c e tte  a n n é e  » , 

s e lo n  M . P la n te , c e  q u i v a  a id e r à  a b s o r ­

b e r  la  h a u s s e  d u  c o û t d e  p ro d u c tio n . L e  

c o û t d e  p ro d u c tio n  v a r ie  s e lo n  la  ta il le  

d e  la  p la n ta tio n , la  ré g ie  a in s i  q u e  s e lo n  

la  m a c h in e r ie  e t la  m a in -d ’œ u v re  u ti l i­

s é e s . U n e  é tu d e  ré a lis é e  il y  a  q u e lq u e s  

a n n é e s  é ta b lis s a it le  c o û t m o y e n  d e  p ro ­

d u c tio n  à  e n v iro n  s e p t d o lla rs  p a r  a rb re . 

I l fa u t e n tre  h u it e t d ix  a n s  p o u r  p ro d u i­

re  u n  a rb re  d e  N o ë l.

E n  2 0 0 0 , le  M A P A Q  é v a lu a it à  2 3 5  le  

n o m b re d ’e n tre p r is e s d 'a rb re s d e  

N o ë l, u n  c h if f re  q u e  M . P la n te  tro u v e  

é le v é  c o m p te  te n u  d e  s a  c o n n a is s a n ­

c e  d u  m ilie u . L a m o itié  d e s p ro d u c ­

te u rs  d ’a rb re s  d e  N o ë l s e  re tro u v e  e n  

E s tr ie . L ’A s so c ia tio n  d e s p ro d u c te u rs  

d ’a rb re s  d e  N o ë l re g ro u p e 1 1 7  m e m ­

b re s q u i fo u rn iss e n t la  q u a s i- to ta li té  

d e s a rb re s ré c o lté s a u  Q u é b ec , a  d é ­

c la ré  M . P la n te .



EDITORIAL

«£ Nos meilleurs voeux de Noël

L
e dernier congrès 
général aura permis 

de terminer l’année en 
beauté. On a pu y voir 
des gens fiers, motivés, 
professionnels qui tra­
vaillent jour après jour à 
la noble tâche 
de nourrir leurs 
concitoyens.

Nous aurons 
l’occasion en 2002 de 
nous réclamer de cette 
fierté. Notre métier 

mérite reconnaissance et respect, voilà 
pourquoi nous irons de l’avant avec une 
vaste campagne de valorisation de la 
profession.

Avec l’UPA la preuve est faite : nous 
pouvons compter sur une organisation 
vigoureuse, toujours prête, aguerrie. 
Imaginez si, chaque fois que survient un 
problème, il fallait tout recommencer, rallier 
les gens, mobiliser les énergies, canaliser 
nos forces.

S’il est une réflexion que nous devons faire 
en ce temps d'arrêt et de rapprochements, 
c’est que l’UPA compte sur chacun et 
chacune d’entre nous pour toujours être 
ainsi prête.

Au nom de cette indispensable solidarité, 
que je souhaite longue et fructueuse, je vous 
offre mes meilleurs vœux en cette période 
des fêtes.

N
ul doute que la
prochaine année sera 

marquée sous le sceau de 
l’agroenvironnement. Un 
grand chantier nous 
attend : sans relâcher la 
sensibilisation, il nous 
faudra intensifier les 
gestes concrets qui don­
nent des résultats bien 
tangibles.

De son côté, le gou­
vernement devra nous 
montrer les signes de sa 

volonté à faire route avec nous, autant par 
l’adoption d’une nouvelle réglementation 
mieux adaptée qu’en posant les premiers jalons 
d’un engagement financier à long terme en 
agroenvironnement.

Les producteurs et les productrices, eux, sont 
prêts, riches d’une organisation forte, 
dynamique et tournée vers l’avenir. J’ai une 
grande confiance en eux; ils sont déterminés, 
n’ont pas peur à l’ouvrage et savent surmonter 
les embûches.

Je trouve dans leur attitude et leur volonté 
collective une large part de ma motivation dans 
le syndicalisme agricole. Je pense aussi beau­
coup à la relève, à tous ces jeunes intéressés 
par l’agriculture et qui veulent en faire un choix 
de carrière.

À toutes nos familles agricoles, je souhaite 
bonheur, amour et prospérité, aussi bien à l’oc­
casion des fêtes que pour la prochaine année.

C
'est avec énergie et 
détermination que 

j’entends assumer le 
mandat que m’ont 
confié les productrices et 
producteurs agricoles 
lors du dernier congrès 
général. J’ai à cœur 
d’y réussir et de con­
tribuer à paver la voie 
du succès pour notre 
organisation.

Nous mettrons, cette 
année, le cap sur la 

traçabilité. Ce faisant, les productrices et 
producteurs vont faire office de précurseurs. 
Non seulement la salubrité de leurs produits 
va-t-elle s’en trouver davantage garantie, 
mais ceux-ci vont y trouver un avantage 
comparatif indéniable en matière de 
mise en marché.

Cette capacité à faire des choses nouvelles, 
à sortir des sentiers battus, voilà entre 
autres ce qui me passionne dans le 
syndicalisme agricole. Toutes et tous 
travaillent pour le bien commun, et ce, avec 
un grand souci d’équité, une valeur 
fondamentale à mes yeux.

En ce temps des fêtes, nous avons le 
devoir de nous recueillir sur ces valeurs 
essentielles qui jettent des ponts entre les 
hommes et les femmes de bonne volonté. 
Mes meilleurs souhaits à chacune et chacun 
d’entre vous!

dkc vj
LAURENT PELLERIN 

Président 
général de l'UPA

CHRISTIAN LAÇASSE 
Vice-président 

général de l'UPA

MARTINE MERCIER 
2e Vice-présidente 
générale de l’UPA

____
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O P IN IO N  R U R A L E

Agriculteurs en détresse

C
’est bien connu, les producteurs et 

productrices agricoles sont des 

gens patients et accueillants. Depuis 

toujours, ils ont eu une attitude posi­

tive envers leur voisinage afin que la 

cohabitation soit harmonieuse. 

Connaissez-vous bien des gens qui 

permettraient à des clubs sportifs tels 

VIT, motoneige et ski de fond de pass­

er sur leurs terrains, et ce, gratuite­

ment ? Parlons aussi de l’accueil fait 

aux montgolfières qui atterrissent sur 

des propriétés privées et des terres cul­

tivées sans dédommagement. Ils 

doivent subir des projets contrai­

gnants tels l’implantation de brise- 

vent et des élargissements de routes à 

quatre voies telle la 173.

Avec leur syndicat, ils réfléchissent 

sur diverses actions qui pourraient 

améliorer la cohabitation. Les pro­

ducteurs agricoles sont proactifs et 

travaillent pour le mieux-être de la 

collectivité.

Alors, comment réagir lorsque les 

dirigeants élus de la MRC Desjardins 

se lient avec des groupes bruyants qui 

font des déclarations simplistes et 

mensongères afin île désinformer la 

population? Ces mêmes dirigeants 

accusent les agriculteurs de dilapider 

les ressources l’eau et le sol. Est-ce l’a­

griculture qui a contaminé la nappe

phréatique d'une trentaine de rési­

dences du Chemin des Forts à Saint- 

Joseph-de-Lévis? Les propriétaires 

d’habitation se contaminaient entre 

eux. L'installation de l’aqueduc et des 

égouts a coûté plusieurs centaines de 

milliers de dollars aux contribuables 

et aux résidants. Le seul producteur 

agricole de taille modeste qui y reste 

doit assumer une facture de plus de 

80 000 $. .

Les gens de la MRC viennent 

d’adopter un règlement insultant et 

démagogique pour l’agriculture et 

ceux qui en vivent.

On vient les étouffer pour faire 

plaisir à un groupe dont les croisades 

contre l’agriculture remontent à 

plusieurs années; des gens qui 

demeurent en campagne, mais qui 

refusent de s’entendre avec le voisi­

nage. Ils veulent imposer leurs lois.

Avant d’imposer ce règlement, vous 

auriez dû réfléchir et penser au cas de 

Pintendre, municipalité où les chi­

canes se sont multipliées. Les produc­

teurs ont souvent été l’objet de 

moqueries et de sarcasmes de la part 

d'une minorité de citoyens « forts en 

gueule » et bien instruits. Les effets à 

long terme y sont maintenant tangi­

bles. Les producteurs diminuent de 

façon dramatique. Trois producteurs

ont vendu leur quota de lait en 2001. 

En 1995, il y avait trois producteurs de 

porcs résidants et un intégrateur d’une 

autre paroisse. Aujourd'hui, il en reste 

un seul. Les fermes porcines sont 

occupées par des intégrateurs vivant à 

l’extérieur, et il se produit plus de 

porcs qu’auparavant. Depuis dix ans, 

aucun producteur n’est venu s’y 

installer. Cette municipalité récolte 

maintenant le fruit de ses élargisse­

ments envers l’agriculture. Qui 

voudrait encourager ses fils ou filles à 

prendre la relève dans un milieu aussi

V o tre  o p in io n  
S .V .P .

Dans le but d’offrir la chance au 

plus grand nombre de lecteurs pos­

sible d'exprimer leurs opinions dans 

le journal, nous vous demandons de 

vous en tenir à un maximum d'une 

page de texte à interligne double. 

Les lettres peuvent être abrégées. Ne 

seront publiées que celles signées et 

accompagnées de votre adresse et 

de votre numéro de téléphone qui 

seront gardés confidentiels.

hostile et démotivant? Le règlement de 

la M.R.C. menotte les producteurs. 

Vous pourrez toujours adopter des 

règlements pour étouffer les produc­

teurs, mais vous ne pourrez jamais 

empêcher un acheteur de l’extérieur 

de cultiver la terre et de venir épandre 

son fumier. Les agriculteurs peuvent 

partir, mais la terre reste. Vaudrait 

mieux s’entendre au lieu d’écouter 

ceux qui crient plus fort.

Mario Morin, président, Syndicat de 

base de VU P A de Kennedy

1 -8 0 0 -L A  T E R R E

Nous mettons à votre disposition un 

numéro téléphonique sans frais.

Ce numéro est exclusivement 

réservé pour recueillir sur boîte vo­

cale vos commentaires sur le con- 

tenudu journal ou encore pournous 

communiquer des nouvelles qui 

seraient d’intérêt général, la Terre, 

faites-en votre affaire !

1 -8 0 0 -5 2 8 -3 7 7 3
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PIONEER
L a  te c h n o lo g ie  q u i p ro d u it

Résultats de parcelles pour le Canada au 6 décembre 2001. Les revenus par hectare sont calculés à 137,79 $ la tonne moins les trais
de séchage de 1,18$ par point d'humidité au-dessus de 15 %.

Pour des mises à jour régulières sur le rendement dans les champs, consultez cette 
analyse chaque semaine ou rendez-vous à notre site web: www.pioneer.com/canada.
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ACTUALITES

AGENCE DE VENTE DES LAPINS

Le Syndicat défend son projet devant 
la Régie des marchés agricoles
Le Syndicat des producteurs de lapins a défendu son 

projet de centralisation des ventes devant la Régie des 

marchés, le lundi 10 décembre, à Drummondville.
Ce sont les acheteurs Cunico Itée, Zinman W. enr. et 
Ferme des Becs-Fins, opposés au projet de règlement de 

mise en marché, qui ont demandé d’être entendus par la 

Régie des marchés.

Ph o t o : Pa t r k  k  Vin c i n t /TCN

r a

Loïc llamon

Un nouveau « joueur », la Coopéra­

tive des éleveurs de lapins à chair du 

Québec, s’est aussi adressé à la Régie 

pour réclamer rien de moins que 

d’être exempté de l’application du 

plan conjoint des producteurs de 

lapins.

L'Abattoir des agriculteurs de Saint- 

Appolinaire ainsi qu'un autre nouveau 

joueur, l’abattoir Nutri-Caille inc., 

sont cependant venus appuyer le pro­

jet du Syndicat.

Clarifier les règles du jeu

L’industrie cunicole compte quelque 

70 entreprises, pour un volume de pro­

duction moyen annuel de 300 000 la­

pins, mais un nombre jusqu’ici plutôt 

restreint d’acheteurs.

Dans son mémoire présenté à la Ré­

gie, le Syndicat des producteurs de la­

pins fait valoir l’urgence de « clarifier » 

les règles du jeu afin de d’assurer le dé­

veloppement de la production. Le Syn­

dicat fait notamment état du non-res­

pect de la convention de mise en mar­

ché par certains acheteurs, des diffi­

cultés que rencontrent les producteurs 

à se faire payer et des problèmes liés à 

la surproduction saisonnière.

« 11 suffit de faire le décompte des ré­

centes faillites d’entreprises qui pro­

duisent ou achètent des lapins pour se 

convaincre qu’il est temps de mettre 

de l'ordre dans la mise en marché du 

lapin. »

Le projet de règlement de mise en 

marché a été approuvé par les produc­

teurs de lapins en avril. Une résolution 

demandant à l’UPA d’appuyer voire 

d'assister le Syndicat a aussi été votée 

lors du congrès annuel de l’organisa­

tion début décembre à Québec. Ce 

projet de règlement prévoit, pour l’es­

sentiel, la centralisation des ventes de 

lapins et du paiement des producteurs 

au Syndicat, ainsi que l’attribution de « 

parts de production attribuée » aux 

producteurs selon leur historique de 

production. Selon le Syndicat, onze 

acheteurs, dont quelques nouveaux 

joueurs, ont déjà signé une nouvelle 

convention inspirée de ce nouveau 

système de mise en marché.

Convention suffisante

Les abattoirs Cunico ltée, Zinman 

W . enr., qui affirment acheter 80 % de 

la production, malgré la conciliation 

demandée par le Syndicat, n’ont pas 

encore signé de nouvelle convention. 

Selon le représentant de ces ache­

teurs, M e Jean-Claude Beauchamp, 

ces derniers ne voient pas l’utilité 

d’établir un « contingentement ». et 

une agence de vente étant donné l’ab­

sence de quotas ailleurs au Canada et 

le petit nombre de producteurs à 

temps plein au Québec, qu’ils esti­

ment à une vingtaine. Ils remettent 

aussi en question la compétence du 

Syndicat dans la mise en marché du 

lapin. « La convention de mise en 

marché et le règlement de gestion des 

surplus sont suffisants pour régler les 

problèmes de la production, a résumé 

M e Beauchamp. Ajouter une étape ad­

ditionnelle n’entraînera que de nou­

veaux coûts. » La Régie des marchés 

devrait rendre ses décisions en jan­

vier. Après quoi et le cas échéant les 

nouvelles conventions pourront être 

homologuées.

Flottement

D’ici là, la période de flottement que 

connaît le marché depuis la fin de la 

dernière convention, le 30 septembre, 

risque de perdurer. Si certains produc­

teurs se sont tournés vers les acheteurs 

qui ont signé la future convention, 

d’autres continuent d’approvisionner 

les acheteurs non signataires. Le Syn­

dicat qui a dénoncé la convention en 

juin prétend que les ententes d’appro­

visionnement ne courent plus. Les 

acheteurs prétendent qu'au contraire, 

toute la convention continue de s’ap­

pliquer, et ils menacent même de ré­

clamer des pénalités et d'en référer à la 

Régie. « Les deux groupes manquent 

actuellement de lapins, a indiqué à ce 

propos le président du Syndicat, Jean- 

Luc Croteau. Ça ne devrait donc pas 

trop perturber le marché. »

PRODUCTEURS DE BOVINS

Création cTun office 

de recherche
Pierre-Yvon Dégin

Grande première pour les produc­

teurs de bovins au Canada. Ils sont les 

premiers dans le secteur des denrées 

agricoles à établir une contribution 

nationale dans le but d’effectuer de la 

recherche, de développer des mar­

chés et de soutenir la promotion en 

vertu de la Loi sur les offices des pro­

duits agricoles.

Les producteurs québécois et cana­

diens ne remarqueront pas vraiment 

la perception de cette nouvelle 

contribution puisqu’elle sera retenue 

à même les prélevés actuels de cha­

que province. Par contre, le secteur 

pourrait profiter d’une somme addi­

tionnelle d’un million puisque les bo­

vins importés au Canada seront aussi 

mis à contribution.

La Fédération des producteurs de 

bovins du Québec voit d'un très bon 

Le secteur œ‘* *a création de 

pourrait profiter cet orsanisme’

d’une somme 

additionnelle 

d’un million

Vice-président de 

la Fédération, Gib 

Drury siégera au 

conseil d’admi­

nistration de l’Of­

fice. Une entente

entre la Fédération et l'Office permet­

tra d’utiliser les fonds pour les activi­

tés québécoises de promotion, de re­

cherche et de développement des 

marchés.
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M AIN-D’Œ UVRE AGRICOLE

Des programmes 

plus adaptés
Le caractère saisonnier des emplois 

en agriculture rend plus difficile le re­

crutement et le maintien de ces per­

sonnes. Le manque de main-d’oeùvre 

risque du nuire au développement de 

certaines productions. Il faut donc y 

trouver des solutions.

Les délégués au congrès de l’UPA 

s’adressent donc à Emploi-Québec 

pour qu’il élabore des programmes 

plus favorables à l'emploi saisonnier. 

Au niveau fédéral, on souhaite une 

majoration des prestations d’assuran- 

ce-emploi en faveur des travailleurs 

saisonniers. Les prestataires d’assu­

rance-emploi et d’assistance-emploi 

ne devraient pas être pénalisés s’ils 

occupent un emploi occasionnel ou

saisonnier de courte durée. Ce serait 

une façon de lutter contre la pauvreté.

Le programme expérimental d’aide 

à la mobilité des 

travailleurs devrait 

devenir un pro­

gramme perma­

nent puisque, après 

deux ans, les em­

ployeurs ont déve­

loppé des struc-

____________  titres d'accueil et

profité de cette 

main-d’œuvre qui autrement ne se 

déplacerait pas. Ce sont' les Centres 

d'emplois agricoles de l'UPA qui agis­

sent comme centres de référencé. 

R. B.

On souhaite 

une majoration 

des prestations 

d’assurance- 

emploi en faveur 

des travailleurs 

saisonniers

H . ' •

—



A C T U A L IT E S

Pour contrer l’intégration galopante
Jean-Charles Gagné

Q U É B E C - L ’in tég ra tio n co n tin u e d e  

p ro g resse r au Q u éb ec . E n p ro d u ctio n  

p o rc in e , les in tég ra teu rs o ffren t d es 

av a n tag es fo rt a lléch an ts  p o u r a ttire r le s 

jeu n es é lev eu rs  d an s leu rs  ran g s. « P o u r 

co n tre r ce tte ten d an ce, le g o u v ern e­

m en t d u  Q u éb ec o u la  F in an c iè re ag ri­

co le v o n t d ev o ir m ettre d es in c ita tifs  

trè s im p o rtan ts su r la  tab le  » , a  d éc la ré  

au x  co n g ress is te s Y v o n P ro u lx , ag ricu l­

teu r e t ch ef éco n o m iste  à  l’U P A .

Il a co n sta té q u e les p ro je ts p o rc in s 

d an s u n  ray o n d e 1 5 k ilo m ètres  au to u r 

d e sa fe rm e , au C en tre -d u -Q u éb ec , se  

fo n t to u s so u s in tég ra tio n . « Il est 

im p o ssib le  d e d ém arre r au trem en t, lu i 

o n t co n fié les jeu n es é lev eu rs ren co n ­

trés . C o n stru ire  d eu x  p o rch eries  n éces­

s ite u n in v estissem en t d ’en v iro n  

8 5 0  0 0 0  $ . O r, l 'in tég ra teu r fo u rn it, à  u n  

tau x p ré fé ren tie l, les 2 5 0 0 0 0 S d e g a­

ran tie  ex ig és p ar les in stitu tio n s fin an ­

c iè res . D e p lu s , l’in tég ra teu r  su p p o rte  le  

risq u e. E n  fa it, le  jeu n e  é lev eu r s ’ach è te  

u n jo b av ec u n e sécu rité d e rev en u . 

L ’in tég ra teu r a en fin  le sav o ir-fa ire re ­

q u is  p o u r q u e  l ’é lev ag e p o rte  fru it. »

L a p e rte d 'au ton o m ie n e sem b le p as 

fa tig u er ces jeu n es q u i co n tin u en t d e  

p ren d re d es d éc is io n s d an s d ’au tres 

seg m ents d e leu r ex p lo ita tio n  ag rico le . 

C erta in s o n t d it n ég o c ie r d es co n tra ts  

d ’in tég ra tio n leu r p erm ettan t d e p ro ­

g ressiv em en t re trou v er leu r in d ép en ­

d an ce . S au f q u ’en p ra tiq u e , p eu sem ­

b len t v ra im en t y  a rriv e r.

D es fo u rn isseu rs

L es ag ricu lteu rs p eu v en t se se rv ir d e  

leu rs  o u tils  d e  m ise  en  m arché  co llec tiv e  

p o u r p are r à l’in tég ra tio n , a so u ten u  

M ich e l M o risse t, ch erch eu r au  G ro u pe  

d e rech erch e  en  éco n o m ie e t p o litiq u e  

ag rico les (G H E P A ). « Ils d ev ro n t to u te ­

fo is co n tin u e llem en t a ju ste r ces o u tils , 

ju sq u ’ic i u tilisés p o u r u n ifo rm iser les 

p ro d u its ag rico les , p o u r q u ’ils rép o n ­

d en t au x  ex ig en ces  d es tran sfo rm ateu rs. 

C ar ces d ern ie rs s ’o rien ten t e t s ’o rien ­

te ro n t d e  p lu s en  p lu s v e rs d es m arch és 

d e n ich e . » « L es tran sfo rm ateu rs  so n t 

d o rén av an t les c lien ts d ’en v iro n 9 0 %  

d es ag ricu lteu rs q u i leu r fo u rn issen t d es 

m a tiè res p rem ières , a d éc la ré M . 

M o risse t.

« O r, les tran sfo rm ateu rs  ch erch en t à  

réd u ire  leu rs risq u es g râce  à  d es ap p ro ­

v is io n n em en ts su ffisan ts , rég u liers e t à  

p rix co m p étitifs . Ils réc lam en t d e p lu s  

en p lu s d es p ro d u its co m p o rtan t d es  

ca rac té ris tiqu es très p réc ises . »

« U n e d e m es c ra in tes, c ’e s t q u e les 

u s in es d ’ab a ttag e  e t la itières q u éb éco i­

ses reg ard en t a illeu rs si e lle s n ’o b tien ­

n en t p as ce q u ’e lles v eu len t, ca r e lle s 

o n t d es in sta lla tio n s d an s p lu sieu rs  

p ro v in ces o u  p ay s » , a d it M . M o risse t. 

E lle s p eu v en t au ssi in tég rer  d es ag ricu l­

teu rs q u i p ro d u iro n t à  co n tra t d es p ro ­

d u its très b ien d éfin is . « C e q u i n o u s 

p en d  au  b o u t d u  n ez , c ’e s t q u e  les tran s­

fo rm ateurs  se  lan cen t d irec tem en t dans 

la p ro d u c tio n . A u x É ta ts-U n is , les p ro ­

d u c teu rs d e  v o la ille s in d ép en d an ts o n t 

a in si p ra tiq u em en t d isp a ru . »

Michel Morisset Yvon Proulx

P u isq u e l’in tég ra tio n est là p o u r 

res te r, M . M o risse t estim e q u e les 

ag ricu lteu rs p o u rra ien t en tire r le p lu s 

d 'av an tag es p o ssib le . Il a a in si su g g éré

Loïc Hamon

L e p résiden t d e  la F éd éra tio n  can a­

d ien n e d e l'ag ricu ltu re (F C A ), B o b  

F riesen , a lan cé u n  ap p e l à la so lid a­

rité d es p ro d u c teu rs ag rico les d u  

C an ad a lo rs d e  so n  d isco urs d ev an t le  

co n g rès d e  l’U P A , au  d éb u t d écem b re , 

à  Q u éb ec .

II.e s t essen tie l q u e les p ro d u cteu rs  

ag rico les p a rtic ip en t au x  p ro cessu s d e  

d éc isio n  e t tran sm etten t, à  la  m an iè re  

« d ’a rch itec tes » , leu r v is ion  au x  g o u ­

v ernem en ts a fin , d it-il, d e m ain ten ir 

u n « en v iro n n em en t fav o rab le » à 

l’en sem b le d es p ro d u c tio n s tan t au  

p ay s q u ’au  n iv eau  in te rn atio n a l.

D an s le s ty le co lo ré q u i est le s ien , 

M . F riesen a illu s tré ses p ro p o s en  

raco n tan t sa récen te v is ite ch ez u n  

p ro d uc teu r d ’œ u fs au stra lien q u i, à 

l’in v erse d e la p o sitio n o ffic ie lle d es 

rep résen tan ts ag rico les d e so n p ay s, 

se  p la ig n a it d e  l’ab sen ce  d e  rég lem en­

ta tio n  q u i lu i a en lev é to u t p o u v o ir d e  

n ég o c ia tio n . « C eu x q u i d isen t q u e  

n o tre  sy stèm e d e  g estio n  d e  l’o ffre  es t 

u n e su b v en tio n n 'o n t p as co m p ris 

q u ’il y a d ’au tres faço n s d e s 'a ssu re r

q u e l'U P A reg ro u pe les p ro d uc teu rs  

so us in tég ratio n  e t é lab o re  u n  co n trat 

d ’in tég ra tio n  ty p e e t m êm e d es co n ­

v en tion s d ’in tég ra tio n leu r p erm et­

tan t d e n ég o c ie r les m eilleu rs p rix  e t 

co n d itio n s d e trav a il. A ctu e llem en t, 

ch aq u e p ro d u c teu r n ég o c ie seu l av ec  

u n  in tég rateu r.

S o u tien  éq u iva len t

E n a te lie rs, les d é lég u és o n t sig n a lé  

q u e d es co n d itio n s île finan cem en t e t 

d es se rv ices-co n se ils  éq u iv a len ts  à  ceu x  

fo u rn is p ar les in tég ra teu rs p erm et­

tra ien t d e ra len tir ce p h én o m èn e . Ils 

a tten d en t b eau co u p d e la F in an c ière  

ag rico le  à ce t ég ard . Q u an t à la d im en -

q u e les p ro d u cteu rs a ien t leu r ju ste  

p a rt. »

R ap p e lan t, d an s la m êm e v e in e , la  

récen te v ic to ire d u C an ad a co n tre la  

N o u v e lle -Z é lan d e  e t le s E ta ts-U n is au  

su je t d u  la it d 'ex p o rta tio n , M . F riesen  

a d it so u h a ite r q u e d e p lu s en p lu s 

d ’o rg an ism es se jo ig n en t à la F C A . 

« L o rsq u e n o u s fa iso n s p reu v e d e  so l­

id a rité , e t c ’es t ce q u e su scite l’U P A  

d o n t l’ac tion  d éb o rd e les in té rê ts d u  

Q u éb ec , lo rsq u e n o u s trav a illo n s  

en sem b le , n o u s av o n s b eau co u p  p lu s 

d e  p o u v o ir. »

1 1 a  c ité  à  ce t e ffe t la  co n trib u tio n  d e  

l’U P A  à l’é lab o ra tio n d e la p o sitio n  

can ad ien n e à  l'O M C .

C e tte so lid a rité se ra d ’au tan t p lu s 

n écessa ire d an s la ro n d e d e n ég o c ia ­

tio n s d e l’O M C q u i s ’am o rce . 

R ap p e lan t q u e d es é lém en ts im p o r­

tan ts o n t é té m is su r la tab le à D o h a , 

co m m e le  so u tien  in te rn e , le s su b v en ­

tio n s à l'ex p o rta tio n et l’accès au  

m arch é , M . F riesen  a in sisté  su r l’im ­

p o rtan ce d e « b ien réag ir au x p o li­

tiq u es in te rn a tio n a les et d e b ien  

trav ailler  à  l’O M C  afin  d e  p ro tég er n o s  

acq u is » .

s io n h u m ain e d es ferm es, d es 

d é lég u és o n t sig n a lé q u e la ta ille est 

u n  fau x  d éb a t, ca r u n e b o n n e p lan ifi­

ca tio n p erm et d e b ien tran sfé re r les 

g ro sses fe rm es.

Ils o n t su g g éré d e  g e le r à leu r n iv eau  

ac tu e l les m o d è les d e co û t d e p ro d u c­

tio n  é lab o rés en  assu rance-s tab ilisa tio n  

a fin  d e  so rtir le s fe rm es d e l’o b lig a tion  

d e g ro ssir. L 'in s titu tio n d e p la fo n d s 

p o u rra it su iv re . L es d é lég u és o n t rap ­

p e lé q u e l’in tég ra tio n se d év e lo p p e  

au ssi p ar la fo u rn itu re d ’in tran ts . 

D 'au tres o n t sig n a lé q u e l’E ta t d ev rait 

p ren d re  ses resp o n sab ilité s au  lieu  d e  se  

re tire r e t d e p riv a tise r, ca r ce fa isan t, il 

la isse  le  ch am p  lib re  au  p rivé .

D an g er p o u r 

la  lu ze rn e

L e n iv eau d ’en d u rc issem en t d e la  

lu ze rne n ’es t p as su ffisan t p o u r p as­

se r l’h iv e r san s d o m m ag es, su rto u t 

s ’il n ’y  a  p as u n e  co u v ertu re d e  n e ig e  

su ffisan te  av an t le s  g ran d s fro id s. E lle  

p eu t to lé re r  d es  fro id s  d e  -  1 5  à  -  2 0 °C  

q u an d e lle p eu t s ’en d u rc ir p ro gres­

s iv em en t au  co u rs d e l'au to m n e . O r 

le s tem p éra tu res à l'au to m n e so n t 

res tées  p lu s  é lev ées < e  la  n o rm ale  d e  

so rte q u e les p ro cessu s p h y sio lo ­

g iq u es n ’o n t p as é té m is en  m arch e 

p o u r y  a rriv e r.

L es cu ltu res d e lu zern e risq u en t 

d o n c  d e  sub ir d es d o m m ages im p o r­

tan ts s i la tem p éra tu re  ch u te  rap id e ­

m en t av an t q u ’il n ’y a it d e n e ig e , 

ex p liq ue G ille s B élan g er, d u C en tre  

d e  rech erch e  d e  S a in te -F o y . Il p résen­

ta it, au C en tre , le 1 8 d écem b re, u n  

sém in a ire  su r le s p lan tes  p é ren n es e t 

le  ch an gem ent c lim a tiq u e .

« D ’ic i 2 0 5 0 , se lo n les m o d è les 

m étéoro lo g iq u es, la tem p éra tu re  

m o y en ne d e la sa iso n fro id e au  

Q u éb ec m érid io n a l au g m en tera  d e  2  

à 6 °C . C e réch au ffem en t au ra u n e  

in c id en ce su r la su iv ie à l’h iv e r d es 

p lan tes ag rico les p é ren n es . L es co n ­

d itio n s se ro n t p lu s  p ro p ices à  la  m o r­

ta lité h iv ern a le » , p réc ise G illes 

B é lan g er.

Il fau d ra ad a p te r la  rég ie  à  ces n o u ­

v e lles  co n d itio n s  c lim a tiq u es . O n  p eu t 

p en se r à  d es v a rié tés d e  lu ze rn e  p lu s 

rés is tan tes, au réen sem en cem en t 

p rin tan ie r d es p ra irie s e t à  la cu ltu re  

d ’au tres p lan tes . D e p lu s , la  sa iso n  d e  

c ro issan ce se ra p lu s lo n g u e, d o n c  o n  

p eu t p rév o ir l’ex ten sio n d es a ires d e  

cu ltu res co m m e le m aïs e t le  so y a e t 

l 'im p lan tatio n  d e n o u v e lles cu ltu res . 

L es m o d è les p rév is io n n els  an n o n cen t 

cep en d an t u n p lu s im p o rtan t 

réch au ffem en t en  h iv e r q u ’en  é té .

A u C en tre d e S ain te -F o y , o n a 

d év e lo p p é d es in d ices p o u r év a lu e r 

le s risq u es d e d o m m ages h iv e rn au x  

q u i d ev ra ien t au g m en ter  à  cau se  d e  la  

p ro tec tio n in ad éq u a te p ar la n e ig e , 

d es  p é riod es  d e  d ég e l e t d es  tem p éra ­

tu res  p lu s d o u ces en  h iv er. R. B.

L E  P R É S ID E N T  D E  L A  F C A  A U  C O N G R È S

U n ap p e l à  la  so lid arité  
d es p ro d u c teu rs

Ph o t o : L o ïc Ha mo n

Le président de la Fédération canadienne de l’agriculture, Bob Friesen.

La  t e r r e  d e  c h e z  n o u s , 20 d é c e mbr e  2001 - PAGE 9



ACTUALITES

A T E L IE R T H É M A T IQ U E : «PO U R V A L O R ISE R N O T R E PR O FE SSIO N »

Une équipe spéciale pour encadrer les récalcitrants
Pierre-Paul Ricard ne 
s'attend pas à recevoir de 
sitôt une invitation à 
déguster un café avec run 
de ses voisins. Il y a 
quelques jours, les plombs 
de l'agriculteur de 
Saint-Alexis-de-Mont- 
calm dans Lanaudière 
ont sauté.

Pierre-Yvon Bégin

D e sa cuisine, il rageait en obser­

vant l’un de ses voisins épandre son 

fum ier sur la neige, en plein m ois de 

décem bre. C onscient que ce genre de 

pratique tern it l’im age de sa profes­

sion , P ierre-Paul est allé à la rencon­

tre de son voisin .

« O n ne se laissera pas beurrer com ­

m e ça », a raconté P ierre-Paul R icard  

à quelques confrères réunis autour 

d 'une table dans le cadre de l’a telier 

thém atique « pour valoriser notre 

profession », tenu en m arge du con­

grès de l’U PA . P ierre-Paul R icard ré­

agissait à la proposition d ’A lain J. L a­

roche de form er des com ités de dé­

nonciation afin d ’encadrer les récal­

citrants qui causent des torts à la ré­

putation  des agriculteurs.

« C elui qui est pourri, est-ce qu 'on  

pourrait régler ça entre nous au lieu 

d ’appeler la Sûreté du  Q uébec? » d ’in ­

terroger A lain-J. L aroche. H n p lénière, 

le m ot « dénonciation » a créé quel­

ques m urm ures dans la salle , à tort 

toutefo is, car la proposition  expliquée 

en groupe restrein t im plique, dans 

chaque paroisse, la constitution  

d ’une équipe spéciale de producteurs 

pour « d iscuter » avec les rebelles.

Des hommes

Journée portes ouvertes
A utre proposition intéressante de 

cette table, les participants ont suggé­

ré d ’organiser des journées portes ou­

vertes afin de valoriser la profession  de 

producteur agricole. L ’idée est venue 

encore une fois d ’A lain-J. L aroche qui 

estim e « que les gens ne nous connais­

sent pas assez ». P ierre T hibault et A n­

dré L abbé, des producteurs d ’A cton  

V ale et G rand-Sain t-E sprit, ont recon­

nu le b ien-fondé de ces journées por­

tes ouvertes qui se tiennent déjà dans 

leur m unicipalité dans le cadre de fo i­

res agroalim entaires. L ’activ ité rem ­

porte un  vif succès, sem ble-t-il.

D e l’av is des participants, les odeurs 

représentent sans nul doute le facteur 

déterm inant de la perception populai­

re de l’agriculture m oderne. À leurs 

yeux, l’u tilisation  de l’eau dans la ges­

tion des fum iers a m ultip lié les problè­

m es. « O n se tire tout le tem ps dans le 

p ied avec les lisiers », de m entionner 

A lain-J. L aroche.

Universitaire, homme,
60 000 $ et plus

D irectrice des com m unications à 

l’U PA , Sylvie M arier avait attisé les 

d iscussions en présentant les résul­

tats d ’un récent sondage et d 'une 

tournée provinciale afin  de prendre le 

pouls du public. L es hom m es, univer­

sitaires, gagnant plus de 60 000 $ et

sjfâas

François Comeau Tel. : (819) 399-2558

SALON PROVINCIAL 

DEJMACHINERp AGRICOLE 

DE QUEBEC 

31 JANVIER ET 1-2 FEVRIER 2002
U n rendez-vous à  ne pas m anquer !

INFO-SERVICE : Fax: (819)399-3484

SUR 
PLACE :

Toutes 
les

tendances 
RICOLES 
du futur

Venez découvrir plus de
800 KIOSQUES

de tous les intervenants des milieux 

AGRICOLES • AVICOLES 
BOVINES • PORCINES 

CÉRÉALIÈRES • FORESTIÈRES

Plusieurs 
MILL
de
machineries 
et
équipements 
en

2002

■

Ph o t o : Pii h h e -Yv o n  Bé g in

A lain-J. L aroche, un producteur de bovins de Sain t-A lbert, propose la form ation 
d ’équipe spéciale de producteurs dans chaque paroisse afin  de guider les récalci­
trants vers les bonnes pratiques agrocnvironnem cntales, sous l’œ il in téressé de 
P ierre-Paul R icard , producteur d ’œ ufs de consom m ation de Saint-A lexis-de- 
M ontcalm .

« lisant possi­

b lem ent Le De­

voir... », n ’a-t- 

elle pu s’em pê­

cher d ’ajouter 

à la blague, 

constituent les 

principaux criti­

ques de l’agri­

culture, selon le 

sondage.

P lus de 98 %  

des répondants 

ont dit que 

l’agriculture est im portante, soit la 

p lus forte proportion  obtenue depuis 

que L aurent Pellerin est président de 

l'o rganisation , a souligné Sylvie M a­

rier. Parm i les points à am éliorer, le 

quart des répondants croit que les 

producteurs agricoles se préoccupent 

peu ou pas du tout de la façon dont ils 

p roduisent les alim ents ou élèvent les 

an im aux. « C 'est une préoccupation  

qu ’on devrait avoir en tête », de décla­

rer Sylvie M arier. D e groupes de dis­

cussion , organisés dans différentes 

régions du Q uébec entre le 11 et le 20 

novem bre dernier, il ressort que 

l’agriculture au Q uébec fait vivre et 

nourrit beaucoup de m onde. S i l’im a­

ge des producteurs est positive (hon­

nêtes, travaillan ts), le m anque d 'in ­

form ation , la production porcine, la 

taille des ferm es et les im pacts sur 

l’environnem ent contribuent à dété­

riorer cette im age.

« O n ne voudrait pas faire leur job , a-t- 

on entendu chez les participants », de 

rapporter Sylvie M arier aux producteurs 

et productrices agricoles.

E n m atière de cohabitation , les per­

sonnes consultées ont révélé que les 

odeurs constituent le principal problè­

m e. E lles estim ent aussi que les produc­

teurs respectent la loi m ais pas l'envi­

ronnem ent : s ’ils ont fait des efforts, c ’est 

surtout à cause de la réglem entation . L a 

principale crain te des résidants dem eu­

rant la qualité  de l'eau potable. .

Sylv ie M arier, 
d irectrice des 
com m unications 
à l’U PA

UTERRE
D E C H E Z N O U S

w w w .tcn .upa.qc.ca

nouvelle adresse

www.laterre.qc.ca
C onsultez les grands titres de notre dernier num éro, 
le dossier de la sem aine, les carrières et professions 

ainsi que les annonces classées.

producteur

lait
québécois B O V IN S Forets
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ACTUALITES

Les jeunes veulent leur propre ferme

CO O PÉRATIVE DF. PRODUCTEURS 
DE SIRO P D 'ÉRABLE

L'EXCELLENCE POUR CITADELLE

C 'est lors du congrès annuel de l'Institu t International du S irop dura­

b le à S t-C loud, M innesota que C itadelle s'est vu décerner, pour une 

quatrièm e année consécutive, la M ÉDAILLE D 'EXCELLENCE 2001 

pour son produit Cam p dans la catégorie m arché international. Le si­

rop d 'érable utilisé pour le jugem ent fut acheté dans les points de 

vente nord-am érica ins. Les critères jugés éta ient la (laveur (goût et 

odeur), la densité a insi que l'em ballage. Ce prix dém ontre le savoir- 

fa ire de ses m em bres et de tout son personnel im pliqué dans la trans­

form ation et la com m ercialisation.

À ce congrès, le directeur général, m onsieur Luc Lussier a été élu 

président du North Am erican M aple Syrup Council (NAM SC). M em ­

bre du conseil depuis 1993, il occupait le poste de vice-président de­

puis deux ans. C 'est la prem ière fo is dans l'h isto ire de cet organism e 

qu 'un québécois occupe ce poste.

Le NAM SC est un organism e fondé en 1956 qui regroupe les asso­

ciations de producteurs de douze (12) états am érica ins et de quatre  

(4) provinces canadiennes où se produit du sirop d 'érable. Sa m ission 

est de prom ouvoir la recherche,l'am élioration des techniques de pro­

duction et perm ettre la d iffusion des connaissance acquises.

Félicitations !

Joyeux noël ! PARTENAIRE
pour l'avenir

Rénahl Bourgeois

Les jeunes ont m is de l’avant leurs 

priorités lors du dernier congrès de 

l’UPA. Pour eux, la perpétuation de la 

ferm e fam iliale dans des structures à 

d im ension hum aine passe par l’adap­

tation des politiques pour favoriser le 

transfert d ’une génération à l’autre.

Les producteurs agricoles, qui arri­

vent au m om ent du transfert, s’in terro­

gent aussi sur ht m anière d ’y parvenir. 

La valeur des entreprises rend le dé­

m antè lem ent plus intéressant que la 

vente à la jeune génération qui n ’a pas 

les m oyens de débourser la p le ine va­

leur de l’entreprise et de rentabiliser 

cet investissem ent par la suite. Il faut 

donc trouver des m oyens pour favori­

ser la re lève.

Dans ce contexte, la Fédération de la 

re lève, avec l’appui de l’UPA, fera pres­

sion pour obtenir du m inistère de 

l’Agricu lture une véritable politique 

d ’établissem ent afin d ’in tégrer des jeu­

nes en agricu lture. Le m inistre, M . 

M axim e Arseneau, a d ’a illeurs recon­

nu, lors de sa vis ite  au congrès, l’insuf­

fisance des program m es et la nécessité 

de les adapter aux nouvelles réalités.

Au niveau de la sécurité du revenu,

des réalités agrico les. Les aides déjà 

prévues doivent être augm entées pour 

m ieux correspondre à la valeur actuel­

le des entreprises agrico les.

Pour contrer le dém antèlem ent, le 

congrès préconise surtout des m esures 

fiscales qui auront pour effet de rendre 

p lus in téressant le transfert que la ven­

te des actifs séparém ent. I.es délégués 

estim ent qu’actuellem ent le nom bre 

d ’entreprises chute trop rapidem ent.

I.’im portance de la form ation en 

agriculture n’est plus à dém ontrer. 

Face à une évolution technologique ra­

p ide, cependant, les conditions ne sont 

pas toujours favorables pour que le 

personnel enseignant m aintienne à 

jour ses connaissances. Il im porte donc 

que les m in istères de l’Agriculture et de 

l’Éducation évaluent l’enseignem ent, 

qu ’ils prévoient le perfectionnem ent 

des enseignants et évaluent la qualité 

de l’enseignem ent.

Ph o t o s : Pii-k k u -Yv o n  Hi (.in

les délégués au congrès ont dem andé, 

pour la re lève, le pro longem ent de la 

période de réduction de 25 %  de la co­

tisation à 1’assurance-stabilisation, de 

deux à cinq ans. Des d ispositions favo­

rables à la re lève devraient aussi être 

adoptées dans les autres program m es 

de sécurité du revenu tant pour ceux 

qui sont établis que pour ceux qui 

s’établissent progressivem ent.

Hn appui à ces dém arches, les délé­

gués dem andent égalem ent à l’UPA 

d’identifier et d ’analyser la problém ati­

que de l’é tablissem ent. E lle pourra a in­

si proposer des m oyens pour le facili­

ter, que ce soit par la création de fonds 

collectifs ou à capital de risque ou tout 

autre solution nouvelle pour favoriser 

un transfert dans le respect des besoins 

et a ttentes des personnes im pliquées et

Une force de la nature

Rapport com paratif

CONVENTIONNEL 70T36 2800 UTM2800 UTM

M arque Hybride Rendem ent 

kg/ha

Hum idité

%

Poids

Verse Spécifique 

%  kg/h l

Nom bre 

de sites

E lite 70T36 8198 21.1 6.2 71.9 9

P ioneer 3893 8160 21.7 13.1 70.9 9
année 2001

Elite 70T36 8900 19.47 1.2 73.5 4

P ioneer 38G 17 8943 20.42 1.4 71.5 4
année 2001

Elite 70T36 8614 21.3 3.7 69.1 8

Pioneer 38W 36 8661 24.5 1.6 67.5 8
onncti 2000-2001

Elite 70T36 7969 24 7 64 1

Pioneer 38K06 7417 32.9 7 60 1

Disponible en version B t RR

(Sous le nom de 70T40 RR)

MC : D ite m or que de com m erce propriété de la Coopérative fédérée de Q uébec
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ACTUALITES

A T E LIE R  SU R L A  M ISE E N  M A R C H É

L es producteurs ne sont pas d isposés 
à lég iférer sur les in tran ts

Pierre-Yvon Bégin

l’Y H E G lN ^L A T IIU U B .Q C .C A

L es producteurs agrico les veulent 

ê tre exem ptés d ’avoir à signaler, dans 

un rayon de d ix  k ilom ètres de leur fer­

m e, les déplacem ents d ’an im aux, so it 

l’ob jectif  p rem ier du pro jet de traçabi­

lité . Ils refusent par contre  de recourir 

à une nouvelle  lo i pour forcer les fabri­

cants à dévoiler la liste com plète des 

élém ents en tran t dans la com position 

des rations alim entaires pour le bétail.

E n  cours d 'im plantation , le p ro jet de 

traçabilité des anim aux et plusieurs 

au tres questions de santé étaien t au 

centre des d iscussions de l’a telier por­

tan t sur la m ise en m arché au  cours du  

congrès de l’U PA . L es délégués de­

m andent égalem ent à O ttaw a et Q ué­

bec d 'évaluer la possib ilité de bannir 

g raduellem ent l’u tilisation de farines 

an im ales au pays.

Sensib les aux risques d 'ép idém ies 

de fièvre aphteuse et de la m aladie de 

la vache fo lle qui ont secoué l’E urope, 

les producteurs souhaiten t que 

l’A gence canadienne d ’inspection des 

alim ents retire im m édiatem ent les 

perm is perm ettan t de récupérer les ré­

sidus alim entaires des restaurants. 

D ix-sept entreprises détiennent pré­

sentem ent pareils perm is pour la fa­

brication de ces farines.

Pas de lo i

Sur le sujet des in tran ts dans la 

nourriture anim ale, les délégués au 

congrès ont d ifficilem ent convenu de 

m ettre en  p lace un  systèm e de traçabi­

lité  à l’échelle  des fourn isseurs. E n ate­

lier et en assem blée plénière, ils ont 

tou tefo is rejeté l’idée de lég iférer pour 

forcer les fabricants à publier la com ­

position de leurs produits.

« S i le consom m ateur veut savoir ce 

qu 'il y  a dans son  assiette, il est im por­

tan t de connaître ce que nous don­

nons à m anger à nos anim aux », dé­

fend avec énerg ie M ichel B rien  de l’E s- 

trie . Peine perdue, m êm e après avoir 

rappelé que, l’é té dern ier, les abatto irs 

on t dem andé aux producteurs de bo­

vins de signer un form ulaire certifian t

Des hommes 
et dës^mmes

la non-utilisation de farines de v iande 

et d ’os provenant de rum inants dans 

la fabrication de m oulées ou de sup­

p lém ents.

L es opposants à une lég islation in­

voquent de leur côté la prém aturité 

pour justifier leur position . D e un , D e­

n is L ahaye, président des producteurs 

de veaux de grain du Q uébec, pense 

« que le tim ing  n ’est peut-être  pas bon  

». Il a jou te  que les coûts de l’identifica­

tion des in tran ts seraien t éventuelle­

m ent refilés aux producteurs. D e p lus, 

d it-il, les m euneries sont en train  de se 

do ter de systèm es d ’assurance-qualité , 

de type H A C C P.

D enis B ilodeau du C entre-du-Q ué- 

bec déclare pour sa part qu 'une lég is­

lation pour les fabricants de m oulée 

équivaut à m ettre la charrue avant les 

bœ ufs. P résident du Syndicat des pro­

ducteurs de chèvres, C hristian D ubé 

renchérit en soutenant qu ’il fau t être 

en m esure de faire appliquer les règ le­

m ents votés.

P iscicu lteurs en danger

L ’assem blée générale des délégués a 

appuyé sans réserve la requête du  Syn­

d ical professionnel de l’A ssociation  

des aquaculteurs du Q uébec afin que 

le m inistère de l’E nvironnem ent du 

Q uébec retarde l’application de nou­

velles directives. N ouveau président 

du Syndicat, N orm and B oy prédit que 

90 %  des p iscicu lteurs von t d isparaître  

si ces nouvelles d irectives sont appli­

quées.

« N ous produisons 2000 tonnes de 

poisson au Q uébec com parativem ent 

à 50 000 tonnes en France. C hez m oi, 

ça m e coûterait de 3 à 400 000 $ pour 

traiter les eaux selon les nouvelles d i­

rectives. N ous som m es prêts à investir

V /

Yy •

Ph o t o : Pie r r e -Yv o n  HCo in

Pierre Janecek  de Sain t-H yacin the a défendu l’ém ission de perm is spéciaux afin de 
contrô ler la population  de chevreuils.

Ph o t o : Pi  e r r e * Yv o n  Bé g in

L es participants à l’a telier sur ia m ise en m arché ont unanim em ent réso lu de de­
m ander au  M A PA Q  d ’exem pter les p roducteurs d ’avoir à  signaler les déplacem ents 
d ’an im aux  dans un  rayon de d ix  k ilom ètres sur leur ferm e, et ce, en m arge du  nou­
veau pro jet de traçabilité . C ertains ont par ailleurs fait rem arquer que sem blable 
exem ption augm enterait les pertes adven ant une ép idém ie.

dans l’environnem ent, m ais pas à 

n 'im porte quel prix », affirm e-t-il.

L a faune

L es délégués ont égalem ent adopté 

d ifféren tes réso lu tions v isant à m ieux 

contrô ler les anim aux sauvages, tels 

les chevreuils, les g randes o ies des nei­

ges, les goélands et les p igeons sauva­

ges. L es producteurs sont de plus en 

p lus victim es tie déprédation en rai­

son d ’une surpopulation de ces espè­

ces.

L a Société de la faune et des parcs 

sera en tre au tres invitée à ém ettre des 

perm is spéciaux aux producteurs qui 

pourront les d istribuer à des chasseurs 

en  règ le. E nfin , les p roducteurs agrico­

les a im eraien t que la reproduction  des 

goélands et des p igeons sauvages so it 

contrô lée.

Ph o t o : Pii h  r i.-Yv o n Bé g in

N orm and T casdalc, représentan t des 
producteurs de volailles, a proposé que 
ie bannissem ent graduel des farines 
an im ales so it appliqué au C anada en­
tier, de façon à éviter l’iso lem ent du 
Q uébec.

V aloriser la profession
Rénald Bourgeois

L es délégués au dern ier congrès de 

l’U PA se sont inquiétés de l’im age 

négative que les m édias pro jetten t 

parfo is d ’eux . C ette im age ne reflète 

pas la réalité et surtout la com plexité 

de l’agricu lture m oderne qui doit 

s ’adapter au contexte économ ique 

am biant.

C e discours critique peut nuire à 

l’agricu lture et à la sym path ie dont 

bénéficien t les agricu lteurs au sein  

de la population. Il im porte donc- 

que l’U PA  poursu ive et m êm e in ten ­

sifie ses efforts de com m unication  

auprès des consom m ateurs et de 

certains groupes spécialisés pour 

donner une im age juste et positive 

de l’agricu lture.

L es fem m es et les hom m es qui p ra­

tiquent l'agricu lture sont des person­

nes qui le fon t avec la passion  de leur 

m étier. Ils on t le souci de fourn ir à la

population des produits de qualité 

répondant à leurs besoins.

Ils font des efforts im portan ts 

pour réduire la pollu tion  agrico le et 

développer une agricu lture durable. 

D ans p lusieurs productions, ils tra­

vaillen t ensem ble pour défendre le 

m odèle québécois qui préconise la 

m ise en m arché collective pour dé­

fendre la ferm e fam iliale à d im en­

sion hum aine.

L a population doit avoir un por­

trait représentatif de la réalité agrico­

le dans sa d iversité avec les contrain­

tes et les avantages qu ’elle en retire . 

C om m e partout ailleurs, les produc­

teurs agrico les font face à des défis 

qu ’ils do ivent relever tan t au niveau 

des com m unautés rurales que de la 

société québécoise.

L a population  doit être conscien te 

des défis et de la com plexité cro is­

san te de l’agricu lture auxquels les 

p roducteurs doivent faire face.
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POUR UN TRANSFERT RÉUSSI

Tenir compte des
Isabelle Paradis

valeurs familiales

Ph o t o : Pic r h u -Yv o n  Bé g in

Le transfert de l’entreprise agricole 
représente un enjeu majeur dans 
l’évolution des structures de ferme au 
Québec. Il s'agit d’un dossier qui 
interpelle les producteurs et leur 
famille de façon particulière. Le 
transfert demeure une question déli­
cate où s’entremêlent des valeurs qui 
paraissent parfois irréconciliables. 
La problématique a été abordée au 
dernier congrès général de l’UPA, 
dans le cadre d’un atelier au cours 
duquel les participants sont invités à 
discuter plus en profondeur de cer­
tains sujets sans devoir prendre posi­
tion de façon définitive.

Depuis plusieurs décennies déjà, la 
concentration des entreprises agri­
coles et l’augmentation de leur taille 
ont contribué à augmenter leur va­
leur marchande. Ht, par conséquent, 
à compliquer leur transfert dans la 
famille. Au cours de ses recherches, 
Diane Parent, chercheure à 
l’Université Laval, a observé que les 
exploitants qui ont réalisé une trans­
mission harmonieuse de leur ferme 
familiale sont ceux qui ont su à la fois 
transmettre les valeurs qui relèvent 
de la famille et conjuguer ces

Réiiald Bourgeois

« Le caractère familial et la dimen­
sion humaine des entreprises agri­
coles font partie du patrimoine québé­
cois. C’est la raison pour laquelle, 
depuis toujours, les producteurs agri­
coles ont à cœur de prendre en main 
leurs outils de développement pour 
mieux y inscrire leurs valeurs. »

Le préambule de la déclaration de 
principe pour assurer la pérennité de 
la ferme à dimension humaine est 
clair. La croissance de la valeur et du 
volume de production est un 
phénomène qui a touché l’agriculture, 
comme les autres secteurs d'activité. 
« L’intégration des activités à d’autres 
entreprises du secteur des intrants ou 
de la transformation a parfois limité le 
pouvoir de décision et de gestion des 
agriculteurs. »

La résolution, adoptée très majori­
tairement, réaffirme ces valeurs et 
préconise des moyens pour défendre 
le modèle québécois qui a déjà fait 
preuve de son dynamisme et de sa 
capacité d’adaptation. De nouvelles 
productions continuent d’émerger. 
De nouveaux modèles de production 
et d’organisation du travail voient le 
jour.

L’UPA et l’État doivent travailler de 
concert pour assurer la préservation 
de ce patrimoine. Les programmes

ùes hommes

dé passjon

dernières avec les stratégies propres à 
l’économie de marché.

Bien beau à dire, mais pas si facile à 
faire. C’est ce qu’ont mis en lumière 
les producteurs qui participaient aux 
ateliers sur la question. Quelques sta­
tistiques toutefois, sont réconfor­
tantes. Les fermes, signale Mme 
Parent, se transmettent cinq fois plus 
souvent entre générations que les 
entreprises familiales des autres 
secteurs.

Par ailleurs, depuis le temps qu’on 
se penche sur la question, on est 
arrivé à certaines pistes de solution. 
Le manque de préparation des pro­
priétaires et de la relève est identifié 
comme un facteur déterminant dans 
les échecs de transfert. On admet 
donc maintenant l’importance d’une 
planification sérieuse qui doit 
s’amorcer plusieurs années avant le

agricoles, particulièrement en ce qui 
concerne le transfert des fermes à la 
relève, doivent faciliter l’accès à la 
profession agricole et le maintien de la 
dimension humaine des entreprises.

Cela se fait évidemment par le 
développement d’outils collectifs de 
misé en marché et la mise en commun 
de ressources pour permettre une 
meilleure répartition de la richesse. 
On pense notamment aux plans con­
joints et aux programmes de sécurité 
du revenu qui visent à garantir une 
juste rémunération basée sur les coûts 
de production.

Depuis sa naissance, l’Union des 
producteurs agricoles a rassemblé et 
représenté les agriculteurs. Elle a 
défendu les valeurs économiques et 
sociales fondamentales des agricul­
teurs de génération en génération. La 
promotion doit se poursuivre pour 
assurer la viabilité, la transmissibilité 
et la durabilité des entreprises pour les 
générations à venir.

Il n'est pas question de revenir en 
arrière puisque les agriculteurs 
doivent nourrir de plus en plus de per­
sonnes et être concurrentiels au 
niveau mondial.

Finalement, notons que l’UPA a reçu 
le mandat île poursuivre la réflexion 
sur le sujet pour assurer l'avenir, à 
long terme, tie la ferme à dimension 
humaine.

transfert. Plusieurs producteurs 
reconnaissent aussi la nécessité pour 
les parents de déléguer des pouvoirs 
et des responsabilités à celui ou celle 
qui prendra la relève. Il faut que les 
partenaires apprennent à gérer leurs 
désaccords afin que ces derniers 
ne deviennent pas une source 
d’échec au transfert. Mme Parent, 
dans le cadre de ses sondages, 
a effectivement observé que la mise 
en commun ties valeurs a souvent été 
un gage tie succès dans ces circons­
tances.

Viabilité de
l’entreprise

L’impossibilité, de nos jours, de 
transférer une entreprise à des mem­
bres de la famille à sa juste valeur 
marchande a été reconnue par tous 
les participants. Le prix des terres est 
trop élevé maintenant tout comme 
celui des quotas pour réussir un tel 
exploit. Et on ne prévoit pas 
d’amélioration à court terme puisque 
le besoin croissant de superficies d’é­
pandage contribue à accentuer la 
spéculation sur les terres disponibles.

La rentabilité d’une entreprise

Accès aux
services
publics

De plus en plus, les nouveaux bâti­
ments d'élevage doivent être éloignés 
des voies de communication et des ser­
vices publics pour respecter les normes 
environnementales. Cet éloignement, 
contre la volonté des éleveurs, occa­
sionne des coûts supplémentaires pour 
se raccorder à ces services.

Les délégués au dernier congrès de 
l’UPA souhaitent que ces coûts supplé­
mentaires soient assumés soit par 
Hydro-Québec, pour les lignes de dis­

demeure cependant une condition 
essentielle au succès d’un transfert, 
de même qu’un niveau d’endette­
ment raisonnable. D’oii la nécessité 
de planifier le transfert au moins dix 
ans à l’avance, selon certains, afin de 
ne pas se lancer dans des investisse­
ments qui pourraient se révéler au- 
delà des capacités de sa relève.

Un milieu en évolution

Mais, malgré la bonne volonté et la 
préparation, il demeure souvent diffi­
cile de transmettre l’entreprise à sa 
descendance. La question d’équité 
entre les enfants demeure pour cer­
tains un enjeu de taille. Il faut 
respecter le choix de ceux qui ne sont 
pas attirés par la vie d'agriculteur 
sans nécessairement les exclure du 
patrimoine familial.

Dans les discussions en atelier, 
plusieurs ont soulevé aussi à quel 
point il était important d’intéresser 
les enfants au travail à la ferme dès 
leur jeune âge. Mme Parent signalait 
à cet égard que la vision négative du 
métier d’agriculteur transmise par le 
père constitue un facteur d’échec à

tribution de l’électricité, soit par les 
municipalités pour les autres services 
d'utilité publique.

On estime que ces coûts supplémen­
taires sont occasionnés « par un désir 
collectif de rendre les projets d’élevage 
à forte charge d’odeur acceptables 
socialement ». Ils devraient donc être 
assumés par l’ensemble de la société.

Pour ce qui est de la tarification élec­
trique, on estime que l’équité exige que 
tous les producteurs ou regroupe­
ments de producteurs aient accès au 
tarif domestique. La demande provient 
tie l’exclusion de certains producteurs 
ou regroupements qui investissent 
pour établir des sites de condition­
nement à l’extérieur de leurs fermes. 
Cette modification ne concerne que la 
production, le conditionnement et la 
conservation, a-t-on précisé. R. B.

Pour une ferme à 
dimension humaine

ne pas négliger.
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ACTUALITES

C O N G R ÈS D E L ’U PA

Adapter l’agriculture verte aux petits producteurs
d ’adaptation des m esures d ’aide aux 

petites entreprises, de sim plification 

des Plans agroenvironnem entaux de 

fertilisation (PA EF) et des autres for­

m alités et d ’avoir l’assurance de la 

capacité financière des producteurs 

avant de réaliser les projets environ­

nem entaux.

Les équipes régionales
d ’intervention en environnem ent

Louis M énard, coordonnateur de la 

stratégie agroenvironnem entale de 

l'U PA , a proposé la form ation d ’« équipes 

régionales >» qui pourraient appuyer les 

producteurs. C es tables régionales d ’ex­

perts seraient axées vers la réalisation de 

projets concrets. Par exem ple, la protec­

tion des rives d ’un cours d ’eau au com ­

plet ou la m ise sur pied d ’un systèm e de 

com postage régional des fum iers. 

L ’agent agroenvironnem ental des 

fédérations régionales de l'IJPA pourrait 

jouer un rôle im portant avec des 

représentants des clubs-conseil, du m in­

istère de l’A -griculture et de 

l'Environnem ent. « L ’idée est de créer 

une sym biose entre les intervenants 

pour faciliter les projets », explique Louis 

M énard. C es équipes pourraient aussi 

travailler à convaincre des partenaires 

extérieurs au dom aine de l’agriculture à 

collaborer sur certains projets.

Sur ce point, les agriculteurs de la 

région de D anville en Estrie ont réussi à 

obtenir la collaboration d 'une grande 

entreprise pour am énager une forêt de 

571 hectares. 11 s'agit de M agnola qui 

produit du m agnésium  près de D anville. 

U ne piste cyclable fait partie du projet et 

relie D anville à A sbestos. U ne partie des 

fonds, 30  000$, provient du m inistère des 

R essources naturelles via un program m e 

de m ise en valeur du m ilieu forestier. D i 

Table de coordination agroforestière de 

la M R C  A sbestos coopère aussi avec qua­

tre représentants de l’U PA . U ne deux­

ièm e phase qui prévoit notam m ent des 

sentiers et l’am énagem ent des berges de 

la rivière D anville se prépare actuelle­

m ent pour le printem ps prochain.

D es organism es com m e C anards illim ­

ités, Saint-Laurent vision 2000 ou la 

Fondation ties lacs et rivières du C anada 

peuvent aussi être in téressés par certains 

projets à caractère environnem ental.

U n plan de com m unication

C ertains producteurs ont déploré le 

m anque de com m unication avec les 

m édias suite à la parution de Bacon, le 

film. U ne proposition de la salle 

dem andait notam m ent aux agents 

agroenvironnem entaux de l’IJPA de 

jouer un rôle plus actif auprès des 

m édias de chaque région. N otons sur 

ce point qu ’une cam pagne d 'inform a­

tion de toutes les fédérations régio­

nales est en cours depuis la m i-novem ­

bre pour expliquer la stratégie agroen­

vironnem entale des producteurs dans 

chaque coin du Q uébec. 11 sem ble que 

les efforts des agriculteurs pour pro­

téger l’environnem ent sont peu con­
nus du grand public.

Thierry Larivière velles réglem entations. A vec les P lans 

agroenvironnem entaux de fertilisa­

tion, les norm es H A C C P, la traçabilité, 

l'éventuelle certification environ­

nem entale et le nouveau R èglem ent 

sur la réduction de la pollution agri­

cole, l’ouvrage ne m anque pas. « Ç a va 

trop vite », com m entaient plusieurs 

producteurs. Les ferm es en phase 

d ’être transférées à la relève posent un 

problèm e particulier. Les parents hési­

tent à investir d ’im portantes som m es 

alors qu ’ils sont sur le point de prendre 

leur retraite. Pour les jeunes, les nou­

velles obligations environnem entales 

s ’ajoutent à des contraintes finan-

« Les plus grandes ferm es ont plus de 

facilité à suivre les règles environ­

nem entales », a lancé un producteur 

laitier qui participait l’atelier de 

réflexion Pour une agriculture toujours 

plus verte au dernier congrès de l'IJPA.
C e constat, souligné par plusieurs 

producteurs, a orienté la m ajeure par­

tie des suggestions de solutions pour 

accélérer le virage vert. En effet, les 

p lus grosses entreprises peuvent 

com pter sur du personnel spécialisé 

pour, entre autres, rem plir la 

paperasse qui accom pagne les nou-

Ceitains craignent la 
diminution des fermes 
familiales si rien n'est 
fait pour supporter 

davantage les «petits» 
dans le virage veii.

cières déjà élevées. C ertains craignent 

la dim inution des ferm es fam iliales 

dans certaines régions si rien n ’est fait 

pour supporter davantage les » petits » 

dans le virage vert. En ce sens, les pro­

ducteurs ont form ulé des dem andes

H SgrjN lF-

TJ i •> a  r*  •_<  •  r*  a  ,\î

l’.ëé

» L ’À C H îG A N ST-G EC P.^ES-
y. L'A grée*  d e -g f a u c f
R Equipem ents . S7S-R O SA U E êqu/pem snis

C A P D E LA  
M A D ELEIN E 
M ortleor inoV

h: **««««>*• Eptpejrenfej Ayi-sWic* enr.
KL. ; ; Lsgt;e Kee,

ST-CELESTtN  
V A R EN N ES équipem ents

^.équipem ents 1 B .P .L. inc.
feagiië &  M artin

t__

G O A TiCO O K m 
Équipem ents “  

V oitteux V *j 
C ontlcooK  inc. A S

ST-A U G U STIN  / 
. Q uébec 
équipem ents 

B ig John
D R U M M O M D V ILLE.

A gritsx G U IC H ES
D rum m onctvillo  M achineries

M . Larose ttée i

ST-A U G U STIW  / 
M irabel

C entre A gricole 
J.L .D .

LAVAL
Lavnitrac

équipem ent LEN N O X V ILLE 
Equipem ents 

V eilleux 
Lonnoxvilla inc,

ÏR ÇV iER E-D U -LO U P 
5 Équipem ents 

D aniel Lévesque 
R D L inc.

PIK E P:V ER™  
iquipem ents 

Laguô
IK e R iver inc.

R ICH M
A grit

Demandez votre carte 
de crédit AgLine 

t accumulez des point 
Air Miles.

Jo h n  De e r e

Jo h n  De e r e

C R ED IT

PA G E 14- LA TERR E D E C H EZ N O U S, 20 D ÉC EM B R E 2001



REPORTAGE

T ra n s fo rm e r la  

la in e  e t le  p o il

L A  M O T T E  - D e n is e  F ro n tc z a k  p ro p o s e  d e  d é v e lo p p e r  

l 'a r t is a n a t e t la  c o n fe c t io n  d e  v ê te m e n ts  à  p a r t ir  d e s  

la in e s  e t p o ils  a c tu e lle m e n t n é g lig é s . À  1 5  c e n ts  la  l iv re  

re n d u e  à  T o ro n to , c o n s ta te - t -e l le , la  la in e  d e s  m o u to n s  

q u é b é c o is  n e  p a ie  m ê m e  p a s  le  v o y a g e . E t  s i o u  la  t ra n s ­

fo rm a it n o u s -m ê m e s ? A in s i q u e  le s  p o ils  d e  la p in s ,  

c h ie n s , c h a ts , e t m ê m e  b u f f le s  d e  l 'A rc t iq u e , p o u rv u  

q u 'i ls  fa s s e n t a u  m o in s  2  p o u c e s  d e  lo n g . «  L e  p o il d e  

H u s k y  fa it  d e  b e a u x  c h a n d a  i ls  b ie n  c h a u d s  ! »

la p in s  

d u  Q u é b e c  

à S t-H y a c in th e  

le s  2 0  e t 2 1  o c to b re  2 0 0 0 .

P ro p r ié ta ire  fo n c ie r e t c o u tu r iè re  e n  

s e m i-re tra ite , D e n is e  F ro n tc z a k  e s t n é e  

e n  v ille , à V a l d ’O r . F ile  a é le v é  s a  

fa m ille  e n  v il le ,  à  M o n tré a l. M a is  c ’e s t à  

la  c a m p a g n e , ra n g  d u P o r ta g e  à L a  

M o tte , q u 'e lle  s ’e s t in s ta llé e il y a  

q u e lq u e s  m o is .

T o u t a  c o m m e n c é  e n  1 9 9 2 , ra p p e lle -  

t -e lle . «  J e  s u is  a llé e  a u  M ic h ig a n  (U S A ) 

à  u n e  fo ire  d e  f ib re s  n a tu re lle s . C ’e s t là  

o ù  j 'a i v u  m e s  p re m ie rs  la p in s  a n g o ra s . 

C ’e s t u n  é le v a g e  q u e  je  p o u v a is  m e  

p e rm e ttre  m ê m e  e n  v ille . J e s u is  re ­

v e n u e  a v e c  q u e lq u e s  la p in s , u n  ro u e t 

e t u n  c o u rs  s u r  le  f i la g e ! »

P o u r  l ’ in s ta n t m a d a m e  F ro n tc z a k  n ’a  

q u e  tro is  la p in s  a n g o ra s , e t q u e lq u e s  

la p in s  d e  c h a ir . L e s  s ta lle s  d a n s  s o n  

é ta b le  p o u r d e  fu tu rs  d é v e lo p p e m e n ts  

s o n t p o u r l'in s ta n t o c c u p é e s  p a r le s  

b re b is  e t le s  la p in s  d u  v o is in .

C e  n ’e s t p a s  l ’é le v a g e , m a is  p lu tô t  

l 'e n tre p re n a r ia t e t la  p é d a g o g ie  q u i

la in e s d e  

m o u to n s e t d e  

c h è v re s  c o u p a b le s  d ’a b r i­

te r d e  la  la n o lin e , u n e  g ra is s e  c o n s i­

d é ré e  c o m m e  p o llu a n t p o te n t ie l. T o u t 

e n  ra v a la n t s e s  b â t im e n ts  p o u r  u n  p re ­

m ie r h iv e r c a m p a g n a rd , D e n is e  

F ro n tc z a k  e ffe c tu e  d o n c  d e s  d é m a rc h e s  

a u p rè s d e s m in is tè re s  s u s c e p t ib le s  

d ’a p p u y e r s e s  p ro je ts . L e  re s te  d e  s o n  

te m p s  |)a s s e  à f ile r e t à  e n s e ig n e r le  

f i la g e  : «  Q u a n d  je  m ’y  m e ts , le  m o n d e  

n ’e x is te  p lu s . » F ile  a g it a u s s i c o m m e  

d is tr ib u tr ic e  t ie s  ro u e ts , m é tie rs  à  t is ­

s e r , c a rd e s , e tc . , d e  la  c o m p a g n ie  n é o -  

z é la n d a is e  A s h fo rd  H a n d ic ra fts .

«  P o u rv u  q u 'i ls  s o ie n t a s s e z  lo n g s , o n  

p e u t m é la n g e r d if fé re n ts ty p e s d e  

la in e s  o u  d e  p o ils  p o u r o b te n ir  d e s  c o ­

lo r is  d if fé re n ts . Q u a n t a u x  g e n s q u i 

c ra ig n e n t l ’o d e u r p e rs is ta n te  d u  c h ie n  

s u r le u r c h a n d a il, r ie n  à  c ra in d re , u n e  

fo is  la v é  e t d é b a rra s s é  d e  la  s a liv e , le  

p o il d e  c h ie n  e s t in o d o re !  »

Q u e  c e tte  fe m m e  s e ra it h e u re u s e  à  

K a b o u l p a r  le s  te m p s  q u i c o u re n t!

Camille Beaulieu

COLLABORATION SPÉCIALE

L e  m e n to n  c o n fo rta b le m e n t c a m p é  

s u r  le s  g e n o u x  d e  s a  m a ître s s e , T i-P it  le  

la p in  a n g o ra  fa it s e s g r if fe s  s u r s o n  

ta p is  ta n d is  q u e  D e n is e  F ro n tc z a k  t is s e  

a u  ro u e t le s  p o ils  p ré le v é s  a u  fu r e t à  

m e s u re  d e  c e  c h a m p io n  q u é b é c o is . D e  

q u o i c o n fe c t io n n e r u n e p a ire d e  

m ita in e s  a u x q u a tre  m o is , d a n s u n  

t is s u  a u s s i d o u x  q u e  la  s o ie  m a is  b ie n  

p lu s  c o n s is ta n t.

L a s c è n e d e v ie n t tra n q u ille m e n t 

fa m iliè re  a u x  v is ite u rs  d e s  e x p o s it io n s  

a g r ic o le s  a lo rs  m ê m e  q u e  T i-P it p o u r­

s u it s o n  c u rs u s  h o n o ru m , 1 e r  p r ix  c a té ­

g o r ie  a n g o ra s  fra n ç a is , a u  

c o n c o u rs d e s  

é le v e u rs  d e

l ’a t t ire n t. L a  la in e  d e s  2 0  ( ) () ( ) m o u to n s  

d ’A b it ib i-T é m is c a m in g u e  e s t u n e  p e r te  

s è c h e  p o u r l’in s ta n t, fa is o n s -e n  u n e  

s o u rc e  d ’e m p lo is  e t d e  re v e n u s  d 'a p ­

p o in t p o u r le s  p ro d u c te u rs , s u g g è re - t-  

e lle . E lle  p e a u f in e  d e u x  p ro je ts . L a  

tra n s fo rm a tio n  d e  la  la in e  ré g io n a le  

q u i n é c e s s ite ra it u n  in v e s t is s e m e n t d e  

d é p a r t d e  1 5 0  0 0 0  $ . O u  c e lle  d e  p o ils  

d e la p in s e t a u tre s q u a d ru p è d e s , 

« 1 0 0  0 0 0  S  p o u r  u n  «  p ic k e r  »  s é p a ra n t 

la  la in e  o u  le  p o il,  u n e  c a rd e u s e  in d u s ­

tr ie lle , e tc .

«  Ç a  p e u t c ré e r c in q  o u  s ix  e m p lo is  

d ire c ts  e t j ’a i d é jà  l ’é q u ip e m e n t e n  

v u e ! »  U n  h ic  to u te fo is . D a n s  le  c a s  d e  

la  la in e , D e n is e  F ro n tc z a k  d e v ra  c o m ­

p o s e r a v e c u n rè g le m e n t 

in te rd is a n t le

d e s

GÈNES COMBINES

■ J m U®

Q  V "
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Louis-Marie Jutras

S t-C y r il le  d e  W e n d o v e r ,  

D ru m m o n d v ille

YIELDGARD'(Bt)+ 

Î0UNDUP READY*

Dekalb est uno marque de commerce de Dekalb Genetics Roundup Ready et YieldGard sont des marques 

de commerces do Monsanto Compagny. Monsanto Canada Inc. liconciôe.

MAINTENANT À L’AFFICHE

Le poids spécifique des 

maïs DEKALB

Hybride :
D K 3 2 5  2 S 7 S  u .T .

Rendement :
7 1 , 8 6  tm /h a  ( ra m e n é  à  1 5 ,5 % )

Humidité à la récolte :
2 1 %

J 'a i é té  t rè s  s a t is fa it  a v e c  le  

d k c 29-95 e t le  D K 3 2 5 .

L e  p o id s  s p é c if iq u e  v a r ia it  d e  

7 3  à  7 4  k g /h l. L 'a n  p ro c h a in ,  

j 'a u g m e n te ra i m a  s u p e r f ic ie  

e n  m a ïs  D E K A L B  c a r  i ls  s è c h e n t  

ra p id e m e n t e t  s e  ré c o lte n t  

t rè s  b ie n .
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FISCALITÉ ET 
COM PTABILITÉ

Marc St-Rocli*

Lors de son dernier budget, le mi­
nistre des Finances n’a pas mis beau­
coup d’accent sur les mesures fiscales. 
Il y en a au moins deux qui sont dignes 
d’intérêt et qui touchent les entreprises 
agricoles.

Transfert intergénérations 
des boisés privés

À l’heure actuelle au Canada, un con­
tribuable peut transférer entre généra­
tions (parent à enfant ou grand-parent 
à petit-enfant) un bien agricole sur 
lequel l’impôt peut être reporté, si le 
bien sert principalement dans le cadre 
d’une entreprise agricole à laquelle le 
contribuable ou un membre de sa 
famille participe activement de façon 
régulière et continue. Le transfert se 
fait généralement par don. Toutefois, si 
une contrepartie est exigée, cette con­
trepartie est considérée dans le prix de 
vente même si elle est inférieure à la 
valeur du bien transféré.

L’exploitation d'une terre à bois 
commerciale peut, dans certains cas, 
constituer une entreprise agricole 
(sylviculture). Cependant, les reports 
entre générations ne sont habituelle­
ment pas autorisés pour les terres à 
bois commerciales, étant donné qu’à

LAIT NOUVELLES
Pierre-Yvon Bégin

Lactel devant la Régie
La semaine dernière, la Régie des 

marchés agricoles et alimentaires du 
Québec a entendu les différentes par­
ties intéressées par l’accréditation du 
Groupe Lactel. Les quatre entreprises 
et cinq usines de ce Groupe, main­
tenant connu sous le nom 
d'Association des coopératives 
laitières du Québec, ont obtenu un 
délai jusqu’au 31 janvier prochain 
pour faire connaître leur choix. Elles 
pourraient opter pour une toute nou­
velle accréditation, ou encore se placer 
sous le chapeau d’Agropur ou du 
Conseil de l’industrie laitière du 
Québec. C 'est ce dernier organisme 
qui a demandé, en début d’année, à la 
Régie de statuer sur l'accréditation de 
Lactel. Rappelons que l’accréditation

CHRONIQUE

BUDGET FÉDÉRAL DU 10 DÉCEM BRE

Peu de mesures fiscales pour les 
entreprises agricoles

Ph o t o : Tc n

part l’activité de surveillance, l’amé­
nagement d’une terre à bois n'exige 
pas forcément une activité régulière et 
continue.

Il est proposé dans le budget de 
faciliter le report entre générations 
d’une terre à bois commerciale qui est 
une entreprise agricole pour les trans­
ferts qui surviennent après le 10 
décembre 2001. Si le critère de l'activité 
régulière et continue énoncé dans les 
règles actuelles de report ne peut être 
respecté et que le cédant ou un mem­
bre de la famille participe activement à 
l’aménagement de la terre à bois, selon 
les dispositions d’un plan d’aménage­

ment forestier qui sera défini dans un 
règlement de la Loi de l’impôt, alors le 
report sera permis.

Des critères spécifiques seront éta­
blis concernant les plans d’aménage­
ment forestier visés par règlement, 
après consultation auprès des parties 
intéressées. Pour les transferts qui 
surviennent avant que ces critères ne 
soient établis et mis dans un règle­
ment, il sera exigé qu’un plan prévoie 
que les soins nécessaires soient fournis 
aux fins de la croissance, de la santé, tie 
la qualité et de la composition d’une 
terre à bois.

Il faut faire attention: cette nouvelle

mesure n’accordera iras le droit à la 
déduction pour gains en capital de 500 
000 $ à une terre à bois qui ne se quali­
fiait pas avant le 10 décembre.

Report des acomptes provisionnels 
d’impôt des sociétés pour janvier, 

février et mars 2002

Il est proposé dans le budget tie dif­
férer d’au moins six mois le versement 
des acomptes provisionnels d’impôt 
fédéral des petites sociétés pour les 
mois de janvier, février et mars 2002, et 
ce, sans qu’elles aient à payer une 
pénalité ou des intérêts.

Pour que toutes les petites sociétés 
puissent réellement jouir d’un report 
de six mois à l’égard de leurs acomptes 
pour janvier, février et mars 2002, la 
date d’exigibilité du solde (deux ou 
trois mois après la fin de l’année selon 
le cas) sera reportée dans les cas oit elle 
serait autrement survenue avant le 
versement des acomptes différés.

Également, dans le but de réduire la 
complexité du processus administratif 
et de l’observation, les versements dif­
férés qui auraient été payables par 
ailleurs après la fin de l’année mais 
avant la date d’exigibilité du solde pour 
la même année seront payables 
uniquement à la date d’exigibilité du 
solde.

* Comptable agréé et fiscaliste du 
Réseau des sen 'ices de comptabilité et de 

fiscalité (SCP) de PUPA

constitue le droit pour un groupe de 
négocier entre autres les conventions 
de mise en marché et de transport 
avec la Fédération des producteurs de 
lait du Québec. La décision de 
l’Association devrait être commu­
niquée par écrit à la fin janvier et 
dévoilée publiquement au cours d’une 
nouvelle audience devant la Régie le 
15 février prochain.

Toujours moins cher 
au Canada

Depuis 1996, le consommateur 
canadien paie ses produits laitiers 
moins cher que celui des États-Unis. 
Durant la première semaine de 
décembre, une enquête réalisée pour 
le compte des Producteurs laitiers du 
Canada révèle que le panier de pro­
duits laitiers au Canada coûte 32,29 % 
de moins que le même panier acheté 
chez nos voisins du Sud. L’enquête a 
été menée dans quatre villes, dont 
Longueuil au Québec et Burlington au 
Vermont. Le panier de produits laitiers 
acheté à la bannière M axi de 
Longueuil a coûté 37,93 S compara­
tivement à 41,50 $ pour le même 
panier acheté au Price Chopper de 
Burlington, une différence de 9,41 % , 
soit le plus petit écart observé. Entre 
les villes de M ississauga en Ontario

34 S) et W est Seneca dans l’État de 
New York (61,32 $) la marge atteint 
80,37 % .

700 000 $ pour les 
employés de Lactel

Les 126 employés mis à pied à la 
suite de la fermeture de l’usine Lactel 
à Chambord au Lac-St-Jean, se 
partageront finalem ent une prime de 
séparation de 700 000 $. La majorité 
des employés a accepté la dernière 
offre présentée par la coopérative 
Agropur.

Consommation en baisse 
en Ontario

La consommation de lait en Ontario 
continue de chuter. Selon le dernier 
numéro de la revue des producteurs 
laitiers ontariens, la consommation de 
lait se trouve maintenant 14 % 
inférieure au niveau enregistré au 
début des années 90. Les producteurs 
de l’Ontario aimeraient que le budget 
visant la promotion du lait soit aug­
menté de 26 % , ce qui aurait corres­
pondu à une hausse de 15 sous l'hec­
tolitre. Comme au Québec, les produc­
teurs ont majoré leur participation de 
dix sous, la portant à 1,10$ l’hectolitre.

À la Royale de Toronto

Plusieurs éleveurs du Québec se sont 
distingués à l’Exposition royale de 
Toronto cet automne. Chez les 
Holstein, mentionnons que Patrice et 
Normand Fontaine de Saint-M arc-sur- 
Richelieu ont remporté le titre de pre­
mier éleveur. Le titre de premier 
exposant a par ailleurs été décerné au 
partenariat québécois formé de la 
Ferme Blondin de Saint-Placide et 
Pierre Boulet de M ontmagny.
Pineyvale Jen, propriété de Amlaird 
Holstein de Richmond et Jocelyn Côté 
de Durham-Sud en Estrie, a mérité le 
titre de Championne junior.

Chez les Hereford, Barrons 
Silhouette, une génisse d’un an, 
récolte le titre de Championne junior. 
Elle est aussi la propriété d’une entre­
prise de l’Estrie, Barrons Polled 
Herefords du Canton de M elbourne 
dirigée par W ayne et Arlene Gallup.

Chez les Ayrshire, Lagace Barth 
Barb, propriété de la ferme Lagacé et 
Fils de Saint-I lyacinthe obtient le titre 
de Championne junior de réserve. La 
ferme Stéphane Rondeau a par ailleurs 
obtenu le meilleur prix pour Ronde 
BBK Sheryl-Et au cours de la vente par 
encan. L’animal a été acquis par un 
éleveur américain, Gene Hall, pour la 
somme de 7000 $.
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m u m s ,
D U  M I N I S T È R E  D E  L ' A G R I C U L T U R E ,

D E S  P Ê C H E R I E S  E T  D E  L ' A L I M E N T A T I O N  
D U Q U É B E C

20 décem bre 2001

.a

J C e s  v œ u x  d u  m i n i s t r e

I l  U  e t  p r é s  d ’ u n  a n ,  j ’ a i  o u  l e  p l a i s i r  d e  n u  j o i n d r e  a u  m i n i s t è r e  d e  l y l g r i c u l l u r e .  d e s  ' P ê c h e r i e s  e t  d e  t y l l i m e  n t a t i o n .  
D e p u i s  c e  t e m p s ,  j ’ a i  a p p r i s  à  c o n n a î t r e  l e s  i n t e r v e n a n t s  d e s  s e c t e  u r s  a g r o a l i m e n t a i r e  e t  h i o a l i m e n t a i r e  e  t  j ’ a i  a i n s i  p u  

d é c o u v r i r  e l e s  f e m m e s  e t  d e s  h o m m e s  p a s s i o n n é s  e t  d y n a m i q u e s .

I ^ e s  d é f i s  q u e  n o u s  a v o n s  r e l e  v é s  p e n d a n t  c e t t e  d e r n i è r e  a n n é e  o n t  e  l e  n o m b r e u x  e t  m o t i v a n t s .  I j i n n é e  q u i  v i e n t  
s e r a  e l l e  a u s s i  r i c h e  e n  d é f i s  e  l e  t e r n i e s  s e n t e s ,  m e t i s  j ’ a i  c e m f i e i n c e  q u e  n o u s  l e s  r e  l è v e  r e m s  a v e c  b r i o .

t  n  c e l l e  p e  r i o e l e  e  l e  r é j o u i s s a n c e s ,  j e  v o u s  i n v i t e 1  à  s a v e m r e r  p l e i n e m e n t  l e  t e m p s  e / t t i  s b j f r e  e i  v e n i s  p e n i r  p a r t a g e r  d e -  
b e a u x  m o m e n t s  e  n  f a m i l l e  e t  e n t r e  a m i s .  P r e f i l e z  a u s s i  d e  c e t t e  p é r i o d e  d e s  f e t e s  p e m r  e l e g u s t e  r  l e s  p r o d u i t s  r e t f i n é s  e t  
d i s t i n c t i f s  e l e  c h e z  i t e m s ,  u n e  s y m p h o n i e 1  e l e  s a v e u r s  c a r a c t e r i s t i e j u e s  e l e s  r e g i o n s  é l u  ( f i e  b e c .

Joyeuses fêles!

M a x i m e \  / I r s e n e e t u

Calendrier provincial des journées acéricoles 2002
Le m inistère de l'A griculture, des Pêcheries et de l’A lim entation du 

Q uébec tient au cours de l’hiver 2002 plusieurs journées d’inform ation portant 
sur 1' acériculture. C es journées se veulent un lieu exceptionnel de rencontres et 
d ’échanges d’idées sur cette production.

C ette année, c’est sur le thèm e « Satisfaire les exigences du m arché... le 
défi de l'industrie » que nous vous y convions. Le secteur acéricole est à se posi­
tionner sur son m ode de production et de fonctionnem ent. Il doit dem eurer 
rentable tout en fournissant un produit intègre et de haute qualité. U n consom ­
m ateur de plus en plus inform é et soucieux de sa. santé l’exige.

C ’est dans cette optique que nous vous présenterons, lors de ces journées, 
de l’inform ation qui vous perm ettra de m ieux chem iner dans cette dém arche.

N os conférenciers invités traiteront de l’état actuel de l’industrie, de l’approche 
diagnostique com m e outil de gestion ainsi que de techniques susceptibles de 
vous aider à respecter les exigences du m arché.

C ’est un rendez-vous à ne pas m anquer!

Pour plus d’inform ation :

A ndré B oucher, conseiller acéricole
G roupe des conseillers régionaux en acériculture
M inistère de l’A griculture, des Pêcheries et de l’A lim entation du Q uébec 
C om ité organisateur

CALENDRIER DES JOURNEES ACERICOLES REGIONALES 2002

D ATES EN DR O IT R ESPO N SAB LES

10 janvier Saint-Eustache, C alorie C onstantin

SA LON A CÉR ICO LE

A ndré B oucher, Lachute

Tel. : (450) 562-8574, Téléc. : 1450) 562-1140, C ourriel : andre.boucber@ agr.gouv.qc.ca

16 janvier G atineau, Pavillon Félix-Leclerc R aym ond B em ier, B uchinghatn

Tél. : 1819) 986-3590, Téléc. : (819) 986-6350 , C ourriel : raym ond.bem icr@ agr.gouv.qc.ca

17 janvier V ictoriavillc, C olibri

SA LON A C ÉRIC O LE

Line Landry, Plessisville

Tél. : (819) 362-7336 . Téléc. : (819) 362-2158, C ourriel : line.landry@ agr.gouv.qc.ca

R ichard Leblanc, V ictoriavillc

Tél. : (819) 758-1591 . Téléc. :(8I9) 752-7950, C ourriel : richard.leblancts’agr.gouv.qc.ca

18 janvier Saint-G eorges, M otel B énédicte A rnold A lain B oily, Saint-Joseph-de-Beauce

Tél. : 1418) 397-7825 , poste 237, Téléc. :(418) 397-7345, C ourriel : alain.boily®  agr.gouv.qc.ca

22 janvier Sainl-Alphonse-dc-G ranby, Erablière La G rillade Jean-Pierre B onin, G ranby

Tél. : (450) 776-71(8). poste 254, Téléc. : (450) 776-7128, C ourriel : jean-pierre.bonin@ agr.gouv.qc.i

23 janvier Thetford M ines, C lub A ram is A lain B oily, Saint-Joseph-de-B eauce

Tél. : (418) 397-7825. poste 237, Téléc. : (418) 397-7345, C ourriel : alain.boily@ agr.gouv.qc.ca

24 janvier R im ouski, C entre du C ongrès. M otel R im ouski 

SA LON A C ÉRIC OLE

G aétan Laurier. R im ouski

Tél. : (418) 727-3615 . poste 252, Téléc. : (418) 727-3967 , C ourriel : gaelan.laurier@ agr.gouv.qc.ca

25 janvier C abano, Polyvalente C abano

SA LON A CÉR IC OLE

G aétan Laurier, R im ouski

Tél. : (418) 727-3615 , poste 252, Téléc. : (418) 727-3967, C ourriel : gaelan.lauricr@ agr.gouv.qc.ca

29 janvier M ontm agny, C entre Le B ûcheron A lain B oily, Saint-Joseph-de-B eauce

Tél. : (418) 397-7825 , poste 237, Téléc. : (418) 397-7345, C ourriel : alain.boily@ agr.gouv.qc.ca

30  janvier Saint-Sylvestre, C abane N apert A lain B oily. Saint-Joseph-de-Beauce

Tél. : (418)397-7825. poste 237, Téléc. : (418) 397-7345, C ourriel : alain.boily@ agr.gouv .qc.ca

1" février Lac M égantic. Polyvalente M ontignac

SALON A CÉR IC OLE

M arie-Josée Lepage, Lac M égantic

Tél. : (819) 583-0780 , Téléc. : (819) 583-2743, C ourriel : m aric-josec.lepage@ agr.gouv.qc.ca

5 février C arleton, Salle M ultifonctionnelle D elphis Porlier, G rande-R ivière

Tél. : (418) 385-3763, Téléc. :(4I8) 385-3343, C ourriel : dclphis.porlier@ agr.gouv.qc.ca

6 février M ont-Saint-Pierre, Salle O TJ D elphis Porlier, G rande-R ivière

Tél. : (418) 385-3763, Téléc. : (418) 385-3343, C ourriel : dclphis.porlier@ agr.gouv.qc.ca

12 février Saint-Casim ir, C entre paroissial St-C asim ir R om éo G authier, D escham bault

Tél. : (418) 286-3375, poste 259, Téléc. :(418) 286-3894, C ourriel : rom eo.gauthier@ agr.gouv.qc.ca  

Louis M ontam bault, Saint-N arcisse

Tél. : (418) 328-4353. Téléc. : (418) 3284265, C ourriel : louis.m ontam bault@ agr.gouv.qc.ca

IMPORTANTES MODIFICATIONS

AU PATBQ DE BASE
Propioot i >u!ru t a  t m p m  i t  brade* L  O æ bet

UN OUTIL ESSENTIEL À VOTRE RÉUSSITE

G R Â C E A U PA TB Q , vous pouvez :

• A ugm enter l’efficacité de vos pratiques d’éle­
vage.

• A m éliorer vos sélections génétiques.

• R enforcer la capacité d’innover dans votre 
entreprise bovine.

• B énéficier de l’expertise des conseillers et con­
seillères du m inistère de l’A griculture, des 
Pêcheries et de l’A lim entation pour vous aider à 
prendre les bonnes décisions d’élevage.

A fin de m ieux répondre aux besoins de ges­
tion des troupeaux, le M A PA Q investit un budget 
spécial de 2,1 m illions de dollars pour la réécriture 
du PA TB Q sur une période de 24 m ois.

À  com pter du 1er octobre 2001, l’abonnem ent 

annuel au Programme d’analyse des troupeaux 
de boucherie du Québec coûtera 125 $.

Pour améliorer la qualité génétique de vos 
animaux et ainsi augmenter vos profits...

A D HÉR EZ R A PID EM EN T A U PA TB Q .
LES R ÉSU LTA TS N E SE FER O N T PA S A TTEN D R E!

JO IG N EZ V O TR E C EN TR E 
D E SER V IC ES D U M INISTÈRE

PATBQ

____
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F o u fo u  d e  G a b rie lle  R o y

L E S  B O U Q U IN E U R S

Louise Chevrier

Mon cher grand fou... G a b rie lle  R o y  

a é c rit à so n m a ri, M a rc e l C a rb o tte ,  

q u e lq u e  4 8 2  le ttre s d ’a m o u r , se  tra n s ­

fo rm a n t a u  fil d u  te m p s e n  a m itié ; d e s  

le ttre s q u i o n t so u v e n t l’a llu re d ’u n  

jo u rn a l d e b o rd . C a r la g ra n d e  

é c riv a in e é ta it a u ss i u n e g ran d e  

v o y a g eu se .

L 'in té rê t d e c e s le ttre s , o u tre le u r 

v a leu r  li t té ra ire  in tr in sè q u e , e s t d e  n o u s  

p e rm e ttre  d e  f ran c h ir le  s e u il d e  l ’in tim ­

ité  d e  G a b rie lle R o y , d e  v o y a g er e n  sa  

c o m p ag n ie , g ran d e  « tro tteu se  »  q u 'e lle  

é ta it , e n tre  l’f iu ro p e , le C a n a d a e t le s  

q u a tre  c o in s d u  Q u é b ec . Il n ’y  a p o u r  

a in s i d ire  r ie n  su r l ’œ u v re  c o m m e te lle . 

M a lh e u re u se m en t. M a is m ille e t u n  

d é ta ils d e se s p ré o c c u p a tio n s , d e se s  

p e n sé es , d e sa v ie 'o tid ien n e ; Mon 

cher grand fou... c o m p ,. 8 2 5  p a g es .

L e s le ttre s à M a rc e l C a rb o tte c o u ­

v re n t la p é r io d e 1 9 4 7 , a n n é e d e le u r 

re n co n tre  e t d e  le u r m a ria g e , à 1 9 7 9 , 

a n n é e o it G a b rie lle  su b it so n  p rem ie r  

a c c id e n t c a rd iaq u e . L a p u b lic a tio n  d e  

c e tte c o rre sp o n d an c e é ta it so u h a ité e  

p a r l ’a u teu re . L ’é d itio n  a  é té  p ré p a ré e  

p a r  S o p h ie  M a rco tte , a v ec  l ’a id e  in c o n ­

to u rn a b le d e F ra n ço is R ic ard , 

b io g ra p h e  d e  G a b rie lle  R o y .

Q u an d  o n  a im e la  g ra n d e é c riv a in e , 

c ’e s t s a n s  c o n d itio n . À  n o tre  to u r , fo u s  

d e  sa  b e lle  p lu m e , d e  g o û te r  se s  p h ra ­

se s  q u i to m b e n t c o m m e  a u tan t  d e  b o n ­

h e u rs  p o u r n o s  y e u x  é b lo u is .

Chercher le vent

L e d e u x iè m e ro m an d e G u illa u m e  

V ig n e au lt n o u s  la is se  su r  n o tre  a p p é tit .  

Chercher le vent n ’e s t p a s u n e  œ u v re  

m a rq u a n te .

Ja c q u es  D u b o is , d it Ja c k , n ’e s t p a s  u n  

ra té . P o u rq u o i a lo rs  la is se - t-il  sy s té m a ­

tiq u e m en t to u t to m b e r p a r m o ro s ité  e t 

c e , su r to u s le s p la n s ? P ilo te d e  

b ro u sse , p h o to g rap h e re n o m m é o u  

m a ri, il g â ch e  sa  v ie  sa n s q u ’o n  sa c h e  

tro p  p o u rq u o i. L e p e rso n n ag e n e fa it 

r ie n p o u r se la is se r a im er . E s t-ce le  

re fle t t ie  la  g é n é ra tio n  d e  l 'a u teu r , d e  sa  

v is io n  d u  m o n d e  ? O u  to u t s im p le m e n t 

le  p o r tra it d ’u n e  s tra te  d e  la  so c ié té , d e  

c es  ê tre s  « b ra n c h é s  » a u x  a llu re s  d 'e n ­

fa n ts  g â té s  é te rn e lle m e n t in sa tis fa its  V

M a lg ré  q u e lq u e s ré se rv es , il fau t lire  

c e je u n e a u teu r , fils d u  g ra n d G ille s . 

Chercher le vent e s t u n  b o n  liv re , u n e  

œ u v re d e je u n e sse d ’u n é c riv a in e n  

d e v en ir .

C h a to y a n t fil de soie

D a n s l’im p ito y a b le m o n d e d e la  

m o d e , é v o lu e n t l 'é lég a n te  O d ile , c réa ­

tr ic e  c é lè b re  d e  la  h a u te  c o u tu re  p a r i­

s ie n n e  e t so n  je u n e  a m a n t O d o n , d e  3 0  

a n s so n  c ad e t. F in e m e n t é c rite , c e tte  

b e lle h is to ire e s t ra co n té e d a n s u n e  

la n g u e  à la fo is so b re e t c h a to y a n te , 

é v o c a tr ice d e fro u fro u s fro is sé s . C e  

m o n d e d ’é to ffe s ra co n té p a r M ic h è le  

G a z ie r a l 'e n ch a n tem e n t d u  c o n te  d e  

fé es .

D u  B a s -S a in t-L a u ren t n o u s  e s t a rriv é  

u n  rec u e il d e  p o é s ie  p u isée  à  m ê m e le  

q u o tid ien  s ig n é C . e t Y . D u m o n t, À 

l'ombre des mots coule la vie.

G ab rie lle  R o y , Mon cher grand fou... 
L e ttre s à M a rc e l C a rb o tte 1 9 4 7 -1 9 7 9 , 

B o ré a l.

G u illau m e V ig n ea u lt, Chercher le 

vent, B o réa l.

M ic h è le  G a z ie r , Le Fil de soie, S e u il

C . e t Y . D u m o n t, À l'ombre des mots 

coule la vie, S o le il d ’a n tan .

Les gagnants de notre 
dernier concours

ssm

G ilb e r te V ig e an t, S a in t-B e rn a rd - 

d e -M ich a u v ille , g a g n e le liv re  

« F lo re n t» .

L ise tte C h a b o t, S a in t-A le x is -d e - 

M a tap é d ia , g a g n e  le  liv re  « A g e n d a  

d u  fra n ç a is  p ra tiq u e  2 0 0 2 » .  

M ic h e lin e  S a v o ie , Ju lie tte , g a g n e  

le  liv re  « C o e u rs  b ra isé s» .

H u b e rt D u ro sco a t, C lie s te r-E s t, 

g a g n e le liv re  « C o m m e u n e p a n ­

th è re  n o ire» .

a t q  vous informe
Agri-Traçabilite Québec

Objectif
d’inscription, entre­

prises laitières 

et de boucherie

1 6  0 6 4

2  6 2 2

Au su je t d u  b o n  d e  c o m m a n d e .

L o rsq u e  v o u s rem p lire z  v o tre  h o u  d e  c o m m a n d e , n ’o u b lie z  p a s  d e  p rév o ir  

le s  b o u c le s  d e s  v e a u x  q u i n a îtro n t su r  v o tre  fe rm e  c e  p r in te m p s . Il e s t im ­

p o rtan t d e  n e  p a s  e n  c o m m an d e r tro p  c ep e n d a n t c a r  se u les  le s  b o u c le s  a c tiv é e s  à  

la  f in  a v ril v o u s se ro n t re m b o u rsé es . P a r c o n tre , le s b o u c le s  se ro n t c e lle s  à  u tilis e r 

p o u r l ’a v e n ir , e lle s  n e  se ro n t d o n c  p a s  p e rd u es . Il fa u t a u ss i a jo u te r  le s  a n im au x  q u i n e  

s e ra ie n t p a s  in sc rits  su r la  lis te  q u e  v o u s  a v e z  reç u e  d e  v o tre  a s so c ia tio n  d e  ra ce , s 'i l y  

a  lie u . L es a n im au x  n o n  e n reg is tré s o u  c ro isé s  d e v ro n t ê tre  a u ss i id e n tif ié s a v e c le s  

n o u v e au x  je u x  d e  b o u c le s . Il v o u s  fa u t d o n c  le s  in c lu re  d a n s  v o tre  c o m m an d e .

Afin de vous assurer que vous aurez en main les boucles nécessaires pour 

identifier vos animaux à partir de la mi-mars, il est indispensable que vous 

fassiez parvenir vos commandes le plus tôt possible avant le 11 janvier 2002.

P o u r* S e s p ro d u c te u rs  

b o u v illo n s  d ’a b a tta g e

d e

I l e s t im p o rta n t d e  v o u s  a s su re r q u e  v o u s a v e z  e n  m a in su ff isam m e n t d e  

b o u c le s ro se s  a f in  d e  p o u v o ir  id e n tifie r  v o s  b o u v illo n s  ju sq u 'à  la  f in  m a rs  2 (1 1 1 2 .

N o u s  v o u s  re co m m a n d o n s  d e  c o m m an d e r u n e  p e tite  q u a n tité  d e  n o u v e lle s  b o u c les  à  A T Q  

a f in  d e  p o u v o ir id e n tifie r  c o rrec te m e n t v o s  b o u v illo n s  a ch e té s  a u  c o u rs  d u  p r in te m p s . Il 

fa u t fa ire  a tten tio n  c ep e n d a n t à  n e  p a s  c o m m an d e r tro p  d e  b o u c les  c a r  le s p ro d u c te u rs  

v ac h e -v ea u  a u ro n t d é jà id e n tif ié le s v e a u x  q u e  v o u s a ch è te rez  a u  c o u rs  d e l’a u to m n e  

2 (1 (1 2 .N o u s v o u s rap p e lo n s  q u e  v o u s  d e v ez  re m p lir  le  fo rm u la ire  d ’in sc rip tio n  à  F  A T Q  le  

p lu s  rap id e m e n t p o ss ib le . A fin  d e  n e  p a s  re ta rd e r le  p ro je t e t re n c o n tre r  le s  d é la is  p re s­

c r its , n o u s d e v o n s e n reg is tre r le s d if fé re n ts s ite s d e p ro d u c tio n  d e v o tre e n tre p r ise  

a v a n t la  f in  d e  l 'a n n é e  2 0 0 1 .

5 5 5 , b o u t. R o lan d -T h e rrie n  L o n q u e u il, Q c  J4 H  3 Y 9  

S a n s fra is : 1 8 6 6  2 7 0 -7 3 1 9  • T e l.: (4 5 0 ) 6 7 9 -0 5 3 0  

T é lé c .: (1 5 0 ) 6 7 9 -6 5 4 7  • C o u rr ie l : à  v e n ir Québec
f tr tK i< 1 *  

LtvpvM'H.'M*, far,
** 4* *'AXmim*

c a  e a  
c  a  c a

F A Q fi
A quoi

ressembleront les 

fameuses boueles 

réglementaires ?

R
L it v o ic i 

u n  c ro q u is .

0 . Sur le bon de 

commande, il est 

question d’une 

pince automatique 

supplémentaire et

ailleurs dans le document, 

il est l'ait mention qu’une 

pince sera expédiée avec 

les premiers envois. 

Qu’est-ee que je dois 

comprendre ?

7 3 U n e p in c e m a n u e lle se ra  

T é V e x p é d ié e g ra tu ite m en t a v e c le s  

p rem ie rs e n v o is . S i v o u s a v e z  

trè s  p e u  d ’a n im au x  à  id e n tifie r, c e tte  

p in c e  fe ra  l ’a ffa ire . F o u r le s  p lu s  g ro s  

tro u p e a u x  o u  le s  su je ts  p lu s  d if f ic ile s , 

u n e  p in c e à  d é c le n ch e m e n t a u to m a ­

tiq u e  a id e ra  g ra n d em e n t la p o se  d e s  

b o u c le s . C ’e s t c e tte p in c e a u to m a ­

tiq u e  q u i d o it ê tre  c o m m an d é e  sé p a ré ­

m e n t a u  c o û t d e  5 8  S  p lu s  ta x e s .

Q u é b e c " S
L a F in a n c iè re  

a g r ic o le

f jS T fe & I L'Union des 
: producteurs

agricole', ,
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Le Boss est en ville

f rW - iT B fl

*

WÊÊ

L a  n o u v e lle  g é n é ra t io n  R a m . L e s  c o m p ro m is , c 'e s t f in i. V o u s  v o u le z  d e s  p re u v e s ?  L e  R a m  v a  v o u s  e n  d o n n e r: u n e  c a is s e  

a r r iè re  p le in e  d im e n s io n , q u a tre  p o r te s  p le in e  g ra n d e u r, u n  c lim a tis e u r, l’h a b ita c le  le  p lu s  s p a c ie u x  d e  s a  c a té g o rie  , u n e  

d ire c tio n  à  c ré m a illè re  p lu s  a g ile  q u e  ja m a is , d e s  ro u e s  d e  2 0  p o u c e s  e n  o p tio n  e t d e s  fre in s

à d is q u e  d e  s é r ie , le s  p lu s  g ro s  d e  l'in d u s tr ie . A jo u te z  à c e la  la  p u is s a n c e  d e  la  n o u v e lle  

g é n é ra t io n  d e s  m o te u rs  M a g n u m  e t v o u s  c o m p re n d re z  c e  q u e  v e u t d ire  l'e x p re s s io n  «  p a s  

d e  c o m p ro m is » . L e  R a m : p lu s  g ro s , p lu s  fo r t e t e n c o re  p lu s  d e  g u e u le .

L e  Boss e s t e n  v il le  e t il d é p la c e  d e  l'a ir . P o u r p lu s  d 'in fo rm a tio n , 

c o m p o s e z  le  1 8 0 0  3 6 1 -3 7 0 0  o u  v is ite z  le  w w w .d a im le rc h ry s le r .c a

Magnum® V8 à partir de

23 999

Cfrrm Garantie de 5 ans/100 000 km
& // "1 zJ sur lo groupe motopropulseur. Assistance routière de 5 ans/100 000 km'.

DIPLOMES
R a b a is . 

ju s q u 'à  1000 y

&
Q S 6 L

S e u le m e n t c h e z  v o tre  c o n c e s s io n n a ire  C h ry s le r • D o d g e  •  J e e p „ „

.  . „  „ „  la ,|te  m o d è le s  d e m i-to n n e  »  P r i. d e  b a s e  é ta b li à  p a r t ir  d u  D o d g e  R a m  S t 4 *2  2 0 0 2  a v e c  e n s e m b le  2 3 A  in c lu a n t m o te u r M a g n u m  V 8  d e  4 .7  L . le  v é h ic u lé  i l lu s tre  e s t le  D o d g e  R a m  S U
■ S e lo n  Mitomke to u s  p o u r le s  c a ra i0 !ls j!S ÏÎ'$ ! , (i ï f ' , b j, , . !e , ln c d e le s  p a m  2 0 0 2  n e u fs  P o u r u s a g e  p e rs o n n e l s e u le m e n t le  c o n c e s s io n n a ire  p e u t v e n d re  à  p in  m o in d re le  c o n c e s s io n n a ire  p e u t a v o ir a  c o m m a n d e r o u  a  é c h a n g e r u n  v i 
2 3 G  ♦  O U  d  u n e  v a le u r a p p ro ,,m  a  ,v 3 0 C S 0 ' 3  *  “ s c T p i o n u  R e g is tre  d e s  d ro ilV p e ,s o u n d s  e l re e ls  m o b , lie ,s  e t la .e s  e n  s u s le  p „ . c o m p re n d  le s  a llo c a t io n s  d u  fa b r ic a n tc o n s e n t ie s  a u . c o n c e s s io n n a ire s .R e m ,

p e rle  tra n s p o r t rm m a ln c u la Io n a s  ; ra n c e  d u  Is  « r le J ™ 3  c u  r| u t le  c ,rc o n s ta n c e  s e  p ro d u ira  la  p re m ie re  D e s  c o n d it io n s  s 'a p p liq u e n t J e e p . C h ry s le r e t M a g n u m  s o n t d e s  m a rq u e s  d é p o s é e s  d e  O a m ile rC h ry s H

to m lS ïc a a n ae d a ^ ^  dScKta  C a n ld a  In ! e s t u n e  £ a  p ro p r ié té  e n t.e .e  d e  D a ,m ie ,C h ry s le r C o rp o ra t io n 0  A  0  C  M a rq u e  o ll ic e lle  d e  I A s s o c ,a t,o n  o ly m p iq u e  c a n a d ie n n e P o r te ; lo u ,o o r S  v o tre  c e in tu re  la  b a n q u e tte  a r r ié ré  e s t I  e n

mat daimlerchrysler ca Association publicitaire des concessionnaires Chrysler • Dodge • Jeep., du Québec

4 *2  2 0 0 2  a  c a b in e  Q u a d * 

tn c u le  S u p p lé m e n t p o u r 
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r C o rp o ra t io n , u t il is é e 1 
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S E  S O N T  D IS T IN G U E S

10e PRIX JEAN-PAUL-RAYMOND

T ro is  g a g n a n ts  p lu tô t q u ’u n !
La remise du Prix Jean-Paid-Raymond, créé en 1992, en 
l'honneur du leader de la contestation des producteurs 
agricoles expropriés de Mirabel, en est à sa dixième édi­
tion. Pour l'occasion, le concours a été élargi à toute 
action reliée à la vie syndicale et ce, dans trois catégories, 
locale, régionale et nationale. Les trois lauréats du con­
cours ont été honorés au congrès annuel de l’UPA à 
Québec la semaine dernière, l .h .

C a té g o r ie  lo c a le , u n  c h o ix  to u t in d iq u é  p o u r  le  1 0 e  a n n iv e r sa ir e  d u  P r ix  J e a n -P a u l- 
R a y m o n d , le  S y n d ic a t  d e  b a se  d e  l ’U P A  d e  S a in te -S c h o la stiq u e  q u i a  su , à  c o u p  d e  
p é tit io n  e t d e m a n ife sta tio n , fa ire  r e tir er  u n  p r o je t d e r è g le m e n t d e  z o n a g e q u i 
a u r a it lim ité la  v e n u e e t l’e x p a n sio n  d ’e n tr e p r ise s su r la m o itié d u te r r ito ir e  
m u n ic ip a l.

fwwm
... 4

C a té g o r ie  r é g io n a le , la  F é d ér a tio n  d e  l’U P A  d e  la  B e a u c e , p o u r  sa  c a m p a g n e  «  S o n  
e n v ir o n n e m e n t n o u s t ie n t à  c œ u r, n a tu r e lle m e n t ! »  q u i v isa it à  r e n se ig n e r  la  p o ­
p u la tio n , à  l ’a id e  d e  p a n n e a u x  e t d e  n a p p e ro n s , su r  le s  e ffo rts  d é p lo y é s p a r  le s  p r o ­
d u c te u r s  e n  m a tièr e  d ’e n v ir o n n e m e n t.

C a té g o r ie  n a tio n a le , la  F éd ér a tio n  d e s  p r o d u c teu r s  d e  la it  d u  Q u é b e c , p o u r  sa  v a ste  
e t  v ic to r ie u se  c a m p a g n e  d e  m o b ilisa tio n  (v a ste  r a llie m e n t e n  a o û t 2 0 0 0  e t e n v o i d e  
c a r te s p o sta le s a u x d é p u té s ) c o n tr e u n e d é c is io n  d e la  R é g ie  d e s m a r c h é s q u i 
r e m e tta it  e n  q u e stio n  le  c a n a l u n iq u e  d a n s la  m ise  e n  m a r c h é  d u  la it , «  T o u ch e  p a s 
à  m o n  p la n  c o n jo in t » .

P r ix  d u  c o n c o u r s n a tio n a l d e p r é v en tio n  à  la  fe rm e

^ W Mm J
i J

j fl. i»*-* J
■ • fl*' • / -i

■

L a  F é d é r a tio n  d e s a g r ic u ltr ic e s  d u  

Q u éb e c  a  r e m p o r té  u n  p r ix  d e  2 5 0 0  $  

d a n s la  c a té g o r ie  «  p r o je t c o lle c tif  »  

p o u r  so n  p r o je t d e  p a n c a rte s  

«  A tte n tio n  à  n o s e n fa n ts  »  d e stin ée s  

à  se n s ib ilise r  le s c o n d u c te u rs  d e  

v é h ic u le s  a u x  a b o r d s d e s  b â tim en ts  

d e  fe r m e . L a  b o u r se  se r v ir a  à  la  

c o n fe c tio n  d e  n o u v e lle s  p a n c a r te s . 
L e  p r ix  a  é té  r e m is d a n s le  c a d r e  d u  

c o n g r ès  d e  l’U P A .

C i-h a u t, lo r s d u c o n g r è s d e l’U P A , le  

S y n d ic a t d e  b a se  d e  S a v v y e r v ille  a  r e m ­
p o r té , e x æ q u o  a v e c la  F A Q , u n  p r ix  d e  

2 5 0 0 $ d a n s la c a té g o r ie « p r o je t 
c o lle c tif » d u c o n c o u r s n a tio n a l e n  

p r é v e n tio n  p o u r  so n  p r o je t d ’id e n tif ic a ­
t io n d e s p u its d ’e a u p o ta b le su r le s  

te r r e s a g r ic o le s .

L e s tr o is p r ix  d e la  c a té g o r ie p r o jet in d iv id u e l o n t é té  r e m is lo r s d u c o n g r ès d e  

l ’U P A . J e a n -N o ël e t D ia n e  G r o le a u , d e  l’E str ie , o n t r e m p o r té  le  1 e r  p r ix  d e 1 4 0 0  S  

p o u r  la  m ise  e n  p la ce  d e  d iv er ses  m e su r e s  d e  p r é v e n tio n  à  la  fer m e , c o m m e u n  d is­
tr ib u te u r d e b o tte s e n  p la stiq u e  je ta b le s ; M . S e r g e B o u r q u e, d e L a c -M é g a n tic , a  

g a g n é  le  2 e  p r ix  d e  7 0 0  S  p o u r  l’in sta lla tio n  d e  fe u x  c lig n o ta n ts  su r  le s  b o îte s  d ’e n s i­
la g e  e t e n fin , A la in  B é la n g e r , d u  B a s-S a in t-L a u re n t, e s t r e p a r ti a v e c  u n  5 e  p r ix  d e  

4 0 0  $  p o u r  la  m ise  a u  p o in t d 'u n  sy s tèm e  d e  d ia b le  e t d e  b e n n e  b a sc u la n te  p o u r  le s  

o p é r a tio n s d ’é p ier r e m en t. À  le u r  d r o ite , M . P a u l R o y , v ic e -p r é s id e n t, s tr a té g ies d e  

v e n te  à  l ’A ssu r a n c e-v ie  D e sja r d in s-L a u r e n tie n n e , c o m m a n d ita ir e  d u  c o n c o u r s .

** V
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CHRONIQUE

Dindon : un forum
La Fédération des producteurs  de vo­

la illes e t les au tres in tervenants  de l'in ­

dustrie  d iscu teront des perspectives 

d ’aven ir de l’industrie  du d indon, en 

févrie r 2002. M algré  tro is  cam pagnes 

de prom otion , le m arché du d indon 

dem eure  stagnant. Les prévis ions 2001 

an tic ipent une ba isse de consom m a­

tion de l’o rdre de 5 % . P ourtan t la  de­

m ande pour des découpes e t les p ro­

du its surtransform és de d indon est en 

cro issance. La production , qu i fluctue  

beaucoup, s ’a rrim e m al aux beso ins du 

m arché, ce qu i en tra îne des inventa i­

res im portan ts.

Maladie de Newcastle
La F rance a pris  un arrê té  qu i ren for­

ce la lu tte  contre la m alad ie  de N ew -

s ion de règ lem ents les ob lige à inves­

tir e t en conséquence  à augm enter 

leur vo lum es de production , avec le  

risque que la qua lité  du produ it en 

souffre . Les assouplissem ents  gagnés 

dans le  passé (petits abatto irs déro­

gato ires, par exem ple) sont de p lus 

en p lus d iffic iles à ob ten ir. C es é le­

veurs estim ent que la recherche est 

trop axée sur la p roductiv ité  e t de­

vra it aussi porte r sur les qua lités gus­

ta tives des vo la illes. Les petits é leva­

ges, en lien  d irect avec leurs c lients, 

on t tou te fo is de l’aven ir. Ils perm et­

ten t à un  jeune de s’é tab lir sans trop 

s ’endette r e t de m ain ten ir des agri­

cu lteurs dans les cam pagnes.

L’œuf Columbus
Fru it de quatre années de recher­

che, l’œ uf C o lum bus est m is en m ar­

ché en B e lg ique, en G rande-B re ta­

gne, au Japon e t depu is peu en F ran­

ce, par la socié té  be lge  B e lovo. 11 s ’ag­

it d ’un œ uf qu i a re trouvé sa com po­

s ition lip id ique  orig ine lle , d it-on , 

fourn issant une m eilleure prévention 

des m alad ies card iovascu la ires. L ’a li­

m enta tion hum aine a  beaucoup évo­

lué au fil des ans e t le taux de m atiè­

res grasses a augm enté . L ’équ ilib re 

en tre les ac ides gras O m éga 6 e t ac i­

des O m éga :î a é té bou leversé en O c­

c ident. L ’œ uf C o lum bus restaure cet 

équ ilib re  grâce à une fo rm ule  a li­

m enta ire  b ien dosée à base de céréa­

les, d 'hu iles végéta les, d 'o ligo-élé ­

m ents e t de m inéraux. Les œ ufs C o­

lum bus contiennent m oins d ’ac ides 

gras sa turés, p lus d 'ac ides gras po ly- 

insa turés, sont p lus riches en facteurs  

an tioxydants e t en v itam ine F que les 

œ ufs standards.

Cages en Allemagne
L 'A llem agne prépare  l’in te rd ic tion 

défin itive  des cages pour les pou les 

pondeuses. U n sondage révè le  que 

90 %  de la popu la tion  a llem ande re fu­

se les é levages de pou les pondeuses en 

cage e t est p rê te à payer p lus cher pour 

ties œ ufs p roduits  au so l e t en p le in  a ir. 

L ’A llem agne a donc décidé d ’a lle r p lus 

v ite  que la d irective européenne. F ile  

in terd ira  à com pter du 1er janvier 

2007, so it c inq ans p lus v ite  que la d i­

rective , les cages conventionne lles 

avec 550 cm  carrés e t 12 cm  de m an­

geo ire  par pou le . A u 1er janvier 2012, 

e lle  in terd ira  les cages de 750 cm  car­

rés par pou le , équ ipées de n ids, per­

cho irs e t hac à poussière , qu i seront 

a lo rs la norm e en E urope.

COUP DE PLUME
Jean-Charles Gagné

La conciliation 
s’éternise

A m orcée  en août dern ier, la  concilia ­

tion  portan t sur une nouve lle conven­

tion de m ise en m arché de la  vo la ille  

au  Q uébec s ’é ternise . Le concilia teur, 

P ierre  Labrecque, a rencontré  les ache­

teurs e t les abatto irs  durant tro is jour­

nées com plè tes. C es dern iers ne s ’en­

tendent pas encore  sur un  contenu de 

convention  e t trava illen t activem ent à 

fo rm uler de nouve lles propositions. 

L ’im patience grand it à la Fédéra tion  

qu i n ’a pas encore  dem andé de m ettre  

fin  ;i la concilia tion e t de passer à l’a r­

b itrage.

Enquêteurs de la Régie
La R égie  des m archés agrico les a au­

torisé , le  29 novem bre, Léo R oy, Jean- 

Lou is B erth iaum e et P ierre P o liqu in  à 

fa ire des enquêtes  sur la p roduction  e t 

la m ise  en n tarchéde produ it v isé par 

le  p lan con jo in t des p roducteurs  de vo­

la illes du Q uébec. C es enquêtes  de­

vront respecter la  p rocédure  su iv ie  par 

un em ployé  de la R ég ie . Le m in is tre fé ­

déra l de l’A gricu ltu re  a aussi désigné 

ces personnes com m e inspecteurs 

pour Les P roducteurs de pou le t du C a­

nada, ce qu i les au torise à poursu ivre  

leurs enquêtes à l’extérieur du Q uébec.

castle e t l’In fiuenza avia ire . Les au to ­

rités n ’auront p lus à a ttendre la  

confirm ation de susp ic ion pour pren­

dre les m esures de pro tection et 

d 'é rad ica tion . O n v ise a ins i à év ite r la 

d iffus ion accidente lle du v irus durant 

la période d 'ana lyse, com m e ce fu t le  

cas en Ita lie . I.a m alad ie de N ew castle  

est peu présente  dans les troupeaux 

de  vo la illes au Q uébec. O n l’observe 

sous la fo rm e len togène, la m oins v i­

ru len te , qu i se révè le  par de fa ib les 

s ignes resp ira to ires. D es iso la ts p lus 

v iru len ts du v irus ont é té identifiés 

chez des goé lands e t des corm orans.

Indépendants français
Les av icu lteurs indépendants de 

F rance dénoncent les rég lem enta ­

tions qu i s ’accum ulent sans ten ir 

com pte de leur pe tite  ta ille . La pro fu­

I. équ ipe A G C O  souha ite a tous

vMe/Mm mmm
de fume eibemté !

Les nouve lles séries LT/RT/DT

W/à. S éries LT : 70-85 H P P TO  

S éries RT : 95-145 H P P TO  

S éries DT: 160-225 H P P TO

Vous devez l'essayer 1 A G C O

4205 R iver G reen P arkw ay, D u lu th, G A 30096, 800-767*3221, 
rvw w.aqcocorp .com
A G C O* is a R eg. TM  o l A G CO  C orpora tion“2001 A G C O C orpora tion

STE-ANNE DE LA PÉRADE
Le groupe Lafren ière  tracteu i

STE-MARIE DE BEAUCE

ST-BARTHELEMY
G arage P ierre D ugré inc.

ST-BRUNO 
(Lac St-Jean)
G .M .D . enr.

ST-DAMASE
É quipem ents  H . P a lardy 2000 il

ST-IGNACE
Les éau ioem ents B arabv inc.

AMQUI
M achinerie  JN G  T

L'ÉPIPHANIE
M achineries Fores

LAURIERVILLE
G arage A lfred C h£

POULARIES
M achineries 
hortico les d 'A b itifc

tu lt inc

STE-MARTINE

TROIS-PISTOLES
ÉauiDements B el-M o
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Chez nous
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R E C E T T E

Garniture

2  /A / tasses (550 ml) (le crème à 35%

3 (chacun) grosses lanières (le zeste

d'orange et de zeste de citron 

9  carrés de chocolat blanc, hachés 

finement

Gâteau

3 carrés de chocolat blanc 

2 c. à soupe (30 ml) d'eatt très chaude 

5 gros œufs

I c. à thé (5 ml) de vanille 

1/2 tasse ( 125 ml) de sucre 

1/2 tasse ( 125 ml) de farine à pâtis­

serie

1 c. à soupe ( 15 ml) de fécule de maïs 

Sucre à glacer

Garniture

F aire  chau ffer la c rèm e e t les zestes 

à feu m odéré. R etirer du feu ; la isser 

reposer 30 m inu tes. R etirer les 

zestes; ajou ter le choco la t. 

R échauffer à  feu  m odéré, en  rem uan t 

ju squ ’à  ce  que  le  choco lat so it fondu .

V erser dans un grand bo l; couvrir 

h erm étiquem eu t. R éfrigérer 

ju squ ’au lendem ain ou jusqu ’à ce 

que le m élange so it fro id  e t épais.

Gâteau

P réchauffer le fou r à 350"F ( 180"C ). 

À  feu doux , fa ire fondre le choco la t 

add itionné de 2 c. à soupe (30 m l) 

d ’eau chaude dans un ho l p lacé su r 

un  réc ip ien t d ’eau  très chaude .

A u batteur élec trique , à v itesse 

é levée , m élanger les œ ufs et la 

van ille ; ajou ter graduellem en t le 

sucre et b ien m élanger (env iron 10 

m inu tes).

T am iser la farine avec h t fécu le de  

m aïs; inco rporer g raduellem en t à la 

p répara tion aux œ ufs. Inco rporer 

dé lica tem en t le  choco lat fondu .

R ecouvrir de pap ier c iré un m ou le  

à gâteau rou lé , gra issé et fariné . 

É taler la pâte dans lé m ou le ; taper 

doucem en t le m ou le su r le com pto ir 

pou r é lim iner les bu lles.

F a ire cu ire de 15 à 17 m inu tes, 

ju squ ’à ce que le gâ teau rep renne sa 

fo rm e au toucher. R enverser im m é­

d ia tem en t su r un  linge saupoudré  de  

sucre à  g lacer.

R etirer le pap ier. T ’a ille r les bords 

du  gâ teau , pu is le  rou ler avec  le  linge , 

en partan t du bou t le p lus étro it. 

L aisser re fro id ir 30 m inu tes.

Assemblage

A u batteu r électrique , à v itesse 

é levée , ba ttre la garn itu re ju squ ’à la  

fo rm ation  de p ics m ous. N e pas trop

battre sinon la tex tu re sera gra­

nu leuse .

D érou ler le gâ teau . H ta ler la m oitié  

de la garn itu re  su r le gâ teau ; rou ler. 

C ouper une tranche en b ia is , à une

&

U ne é to ile  
pas com m e 
les au tres

P lace aux décorations, c ’est N oël. 

R ien  de  p lus ag réable  que  de créer so i- 

m êm e un env ironnem en t agréab le  

pour cette g rande fê te que l’on veu t 

inoub liab le pour pe tits e t g rands.

P our réa liser ce tte é to ile assez spé­

c ia le, il su ffit de  p réparer un  cerc le de  

carton ondu lé (bo îte b rune pour les 

co lis lou rds) de 13 1 /2 pouces ou 34 

cm  de d iam ètre .

- U n p isto le t à  co lle  chaude .

- 9  cônes tie p in b lanc ou d ’ép ine tte  

de N orvège de (1 pouces tic long  ou 15 

cm  (m ax im um ).

- une  gu irlande tie  3 pouces x  9  p ieds 

de long ( 7 ,(i cm  x 2 ,7 m ètres) 4 p lis , 

sc in tillan te ou  non .

- 3 bouquets garn is aux cou leu rs 

asso rties.

M arche à  su ivre

S ur le cerc le de  carton , la isser cou ler 

la co lle  chaude pour fixer chaque cône 

réparti égalem en t (pho to ). L a base de

ex trém ité  du  gâteau , e t la p lacer p rès 

du  rou leau  pour s im u ler une  b ranche .

G lacer le gâ teau avec le reste de la 

garn itu re . U tiliser les den ts d ’une  

fou rchette pour créer un effet d ’é ­

chaque cône do it se toucher e t l’ex ­

trém ité se d iriger vers l’ex térieu r. 

V érifie r la so lid ité  de chaque cône su r 

le carton .

E n tre chaque cône , vers l’ex térieu r, 

in sérer l’ex trém ité de la gu irlande et 

con tou rner chaque  cône  en  in séran t la  

gu irlande au  cen tre . T erm iner com m e 

au débu t.

D ans l’espace  cen tra l la issé  en tre  les

So u r c e  : Ha m h ’s  i l  c h o c o l a t  A s o n  me il l e u r

co rce . R éfrigérer ju squ ’au  m om en t de  

serv ir. S e congèle b ien .

Préparation : 45 minutes 

Cuisson : 17 minutes 

Donne 10 portions

cônes, reg rouper les 3 bouquets et 

fixer les tiges en tre les cônes.

A jou ter une a ttache pour suspendre  
l’é to ile .

V o ic i votre  é to ile  qu i peu t se  ra jeun ir 

d  une année à l’au tre e t m êm e p ren­

d re des tons d ’au tom ne ou de p rin ­
tem ps se lon  la sa ison .

Joyeuses fê tes !

B R IC O L A G E
Jeannette Hamel Bellefeuille
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C H E Z  N O U S

L E  C O U R R IE R  D E

« J e  n ’a im e  p a s  q u ’o n  

r id ic u l is e  le s  g e n s  »

À  B ru n e t te  a u x  y e u x  d ’a z u r  d o n t la  le t t r e  a  é té  p u b l ié e  

d a n s la  T C N  d u  1 5  n o v e m b re , q u i ré p o n d  à  Y v o n , u n  

h o m m e  d iv o rc é  à  la  r e c h e rc h e  d e  la  f e m m e  « id é a le »  à  s e s  

y e u x .

V o tre  i ro n ie  a  p e u t-ê tre  f a i t s o u r ir e  q u e lq u e s  p e r s o n n e s  

p a rc e  q u e , d a n s l ’i ro n ie , o n  u ti l is e  l ’e x a g é ra t io n  e t le  

r id ic u le  p o u r  d o n n e r  u n e  im a g e  u n  p e u  a b s u rd e  d e  la  r é a ­

l i té . P e r so n n e l le m e n t ,  j ’a i  r i  ja u n e  p a rc e  q u e  je  n ’a im e  p a s  

q u ’o n  r id ic u l is e  le s  g e n s  d a n s  le u r s s o u f fra n c e s e t le u r s  

r ê v e s .

P e u  im p o r te  le s  e x ig e n c e s  e t  le s  c r itè re s  d e  M . Y v o n , o n  n ’a  

p a s  le  d ro i t d e  r i re  d e  la  f r a g i l i té  é m o tio n n e l le  d e s  a u tre s .  

C e t h o m m e  a  é té  é c h a u d é ,  m ê m e  s ’i l e s t p e u t-ê tre  r e s p o n ­

s a b le  e n  p a r tie  d e  s e s  m a lh e u r s , d e  s e s  a n g o is s e s , d e  s e s  

in q u ié tu d e s .  V o u s  n e  s a v e z  p a s  c e  q u ’i l  a  v é c u  e t  le s  r a iso n s  

q u i l ’a m è n e n t à  la  p ru d e n c e  fa c e  à  u n e  n o u v e l le  c o n jo in te .  

A u jo u rd ’h u i , i l é ta b li t  s e s  c r itè re s  d a n s  le  c h o ix  d ’u n e  n o u ­

v e l le  f e m m e  q u i e n tre ra  d a n s  s a  v ie . P e u t-o n  le  b lâ m e r?  

P o u r ra i t -o n  a u s s i b lâ m e r  u n e  f e m m e  q u i  a g ira i t  d e  m ê m e ?

D a n s  v o s  p ro p o s  re la t iv e m e n t a c id e s , je  n ’a p p ro u v e  p a s  

v o tre  d é f in i t io n  d e  la  f e m m e  id é a le  d e  n o s  te m p s  m o d e rn e s  

q u i m ’a p p a ra î t d é p a ss é e , s u ra n n é e , d é s u è te . I l n ’y  a  p lu s  

v ra im e n t d e  fe m m e s , r e in e s  d u  fo y e r , e t d ’h o m m e s  p o u r ­

v o y e u rs  d e s  b e s o in s  d e  la  m a iso n n é e . C o m m e  il n ’y  a  p a s  

e n c o re  v ra im e n t  d e  f e m m e s  a n g é l iq u e s  e t  d ’h o m m e s  ro s e s ,  

p a r fa i ts ,  ta i llé s  s u r  m e su re .

L e  c o n jo in t o u  la  c o n jo in te  id é a l(e ) re p ré s e n te , à  m e s  

y e u x , la  p e r s o n n e  q u i a  le s  m ê m e s  a f f in i té s  q u e  l ’a u tr e , le s  

m ê m e s  d é s ir s , le s  m ê m e s  p ro je ts ,  la  m ê m e  v is io n  d e  la  v ie  e t  

d e  l ’a v e n ir , le  m ê m e  s n s  d u  p a r ta g e ;  e l le  v é h ic u le  a u s s i le s  

m ê m e s v a le u r s h u m a in e s e s s e n t ie l le s . L a n o tio n  d e  

m a îtr e s se  d o i t ,  ù  m o n  a v is , ê t r e  g ra d u e l le m e n t  é l im in é e  d e  

n o tre  la n g a g e , q u 'o n  s o i t  h o m m e  o u  f e m m e .

C h è re  B ru n e t te  a u x  y e u x  c o u le u r d u  c ie l , v o u s  n ’ê te s  la  

f e m m e  id é a le  d e  p e r s o n n e  d ’a u tre  q u e  c e lu i q u i v o u s  a  

c h o is ie  e t  q u e  v o u s  a v e z  c h o is i  o u  d e  c e lu i  q u i  v o u s  c h o is ir a  

e t  q u e  v o u s  a u re z  c h o is i  p a rc e  q u e  d e s  a to m e s  c ro c h u s  v o u s  

a u ro n t r a p p ro c h é s  to u t n a tu re l le m e n t e t  v o s  r e g a rd s  v ig i­

la n ts  s e  s e ro n t  c ro is é s .

V o u s , v o u s  p ré fé re z  u n e  v ie  a c t iv e , t r é p id a n te , r ic h e  e n  

r e v ire m e n ts  im p ré v u s , a g i té e ,  b ie n  r e m p lie , t r ip a n te ,  à  u n e  

e x is te n c e  s im p le , p a is ib le , s e re in e , b u c o liq u e . C ’e s t v o tre  

c h o ix .

J e  n e  c ro is  p a s , d e  n o s  jo u rs ,  q u e  le s  h o m m e s  c h o is is s e n t  

u n e  fe m m e  s e u le m e n t p a rc e  q u ’e l le  c u is in e  b ie n , q u ’e l le  

e n tr e t ie n t a d m ira b le m e n t la  m a iso n  e t  q u 'e l le  s a i t  p a r fa i te ­

m e n t p la n te r  d e s  c h o u x . J e  p e n se  q u e  le s  h o m m e s  o n t  s u f ­

f isa m m e n t  é v o lu é  p o u r  a l le r  a u -d e là  d e  c e s  c a ra c té r is tiq u e s  

te r r e  à  te r r e , m a c h is te s ,  p h a llo c ra te s .

B ra v o !  c h è re  B ru n e t te  a u x  y e u x  p a s te l ,  ta n t  m ie u x  s i  v o u s  

a v e z  r é u s s i d a n s  la  v ie  e t  q u e  v o u s  a v e z  r é u s s i v o tre  v ie  e n  

c o m p a g n ie  p e u t-ê tr e  d e  l ’h o m m e  id é a l , q u o iq u e  je  t ro u v e  

p ré c o c e  d e  d ir e  q u ’à  3 7  a n s , o n  a  r é u s s i s a  v ie . N e  d é n ig re z  

p a s  c e lu i  o u  c e lle  q u i  n ’a  p a s  e u  c e tte  c h a n c e .  A y e z  p lu tô t  u n  

p e u  d e  c o m p a ss io n .

P o u r  te rm in e r ,  je  r é s u m e  u n e  p e n sé e  d e  S a in t-E x u p é ry  : 

« L ’a m o u r  n e  c o n s is te  p a s  s e u le m e n t  à  s e  r e g a rd e r  d a n s  le s  

y e u x , m a is  à  r e g a rd e r  d a n s  la  m ê m e  d ire c t io n .»  V o ilà  u n e  

d im e n s io n  p ro fo n d e  d a n s  le s  r e la t io n s  e n tre  u n  h o m m e  e t  

u n e  fe m m e . U n e  d im e n s io n  h u m a in e  d e  l ’a m o u r, le  v ra i .  

Sensibilité automnale

Merci de vos propos sensibles et pertinents.

C O N D IT IO N S  D U  C O U R R IE R
S e  p ré s e n te r  : â g e ,  s e x e ,  s i tu a t io n  -  L e t t re  c o u r te , p ré c is e , l is ib le ,  

d é ta i ls  e s s e n t ie ls  -  p a s  p lu s  d e  3  p a g e s  -  P s e u d o n y m e  c o u r t e t 

o r ig in a l -  S i o n  ré é c r i t ,  m e n tio n n e r  p s e u d o n y m e  e t d a te  d e  p u b l i ­

c a tio n  d e  la  r é p o n s e  p ré c é d e n te , r a p p e le r  le  p ro b lè m e  p ré c é d e n t . 

A d re s s e z  v o s  le t tr e s  à  : «  L e  C o u r r ie r  d e  M a r ie - Jo s é e  •> , L a  T e rre  d e  

c h e z  n o u s , 5 5 5 , b o n i . R o la n d -T h e rr ie n , L o n g u e u i l , Q c 1 1 1  I 3 Y 9  

C o u r r ie l : tc n S 'u p a .q c .c a

Mémento du lapin

N o u s  s o m m e s  é le v e u rs  d e  la ­

p in s  d e p u is  3 0  a n s . E n  r é p o n se  à  

« P a tr ic ia » ,  v o ic i le  n o m  d e  q u e l­

q u e s  l iv re s  s u r  l ’é le v a g e  d u  la p in .

Mémento de l'éleveur de lapins, 

p u b l ic a tio n  d e  IT T A V I e n  F ra n ­

c e . 1 1 y  a  a u s s i u n  g u id e  s u r  la  

p ro d u c tio n  c u n ic o le  d is tr ib u é  

p a r  l ’A s s o c ia t io n  d e s  é le v e u r s  d e  

la p in s  d u  Q u é b e c  :

A E I .Q , C a s e  p o s ta le  3 5 4 , 

D ru m m o n d v il le , Q c J 2 B  6 W 3 . 

Solange

Patrons pour laine
J ’a im e ra is  a v o ir  le  p a tro n  d e  

m ita in e s  p o u r  e n fa n t . J ’a i b e a u ­

c o u p  d e  la in e , s i p o s s ib le  d e s  p a ­

tro n s  d e  p a n to u f le s , c h a p e a u x , 

g i le ts  d e  b é b é , f a c i le s  à  f a ir e .

A u s s i,  j ’a i  d e  la  la in e  d u  p a y s , 

b la n c h e , g r is e , tu rq u o ise  e t ja u ­

n e , à  v e n d re . Edith

Le GREA
E n  ré p o n s e  à  l.'mnour rend-il 

aveugle ? (T C N  2 2 -1 1  -2 0 0 1 ) . À  

d é fa u t d ’u n  c o n s e i l ,  j ’a i b e a u ­

c o u p  m ie u x : u n e  s u g g e s tio n . S a ­

b r in a , a s - tu  d é jà  e n te n d u  p a r le r  

d u  C R E A  (C e n tre  ré g io n a l d ’é ta ­

b l is s e m e n t e n  a g r ic u l tu re  ) ?  I l y  

e n  a  d a n s  p re sq u e  to u te s  le s  r é ­

g io n s  a g r ic o le s  a u  Q u é b e c . O n  y  

r e tro u v e  l ’e x p e r t is e  n é c e s s a ir e  à  

to u te s  s o r te s  d e  p ro b lé m a tiq u e s  

(o u  d é f is )  r e le v a n t d e  la  c o m m u ­

n ic a t io n  e t la  c o g e s t io n  a u  n i­

v e a u  d e  la  f e rm e  fa m ilia le , e t  

p lu s  p a r t ic u l iè re m e n t lo r s  d e  

l ’é ta b l is s e m e n t  d e  la  r e lè v e  e t d u  

t ra n s fe r t  fu tu r  d e  la  f e rm e .

J ’o s e  c ro ir e  q u e  tu  y  t ro u v e ra s  

l ’é c o u te  à  te s  b e s o in s  e t la  r é ­

p o n s e  à  te s  r ê v e s  . . . Ray

Patricia et les 
petits élevages

J e  d é s ir e  r é p o n d re  à  la  d e m a n ­

d e  d e  P a tr ic ia  d a n s  l ’é d i t io n  d u  

1 5  n o v e m b re  2 0 0 1 .

J e  n ’a i p a s  é té  p ro d u c te u r  a g r i­

c o le , m a is  j ’a i d e  l ’e x p é r ie n c e  

d a n s  p lu s ie u r s  d e s  p e t its  é le v a ­

g e s  q u e  tu  m e n tio n n e s , P a tr ic ia ,  

e t  je  m e  fa is  u n  g ro s  p la is i r  

q u a n d  je  p e u x  a id e r  le s  g e n s  q u i  

v e u le n t  a p p re n d re  à  d e v e n ir  a u ­

to s u f f is a n ts , d ’a u ta n t  q u e  je  n ’a i 

ja m a is  u t i lis é  d ’e n g ra is  d e  s y n ­

th è se  d a n s  m e s  ja rd in s  e t p o u r ­

ta n t le s  g e n s  q u i m e  c o n n a is s e n t  

s a v e n t b ie n  q u e  c e  n e  s o n t  p a s  

d e s  c h o u x  g ra s  q u e  je  r é c o lte . 

Gilbert

Vin de salsepareille
P a rm i v o s  le c te u r s  e t  le c tr ic e s , 

y  a u ra i t - i l u n e  p e r so n n e  q u i  

p o u r ra i t  m e  d o n n e r  la  r e c e tte  d u  

v in  d e  s a ls e p a re il le  (p a tte  d 'o ie )?  

P a p a  fa is a i t d e  c e  v in  q u i é ta i t  

t r è s  b o n , m a is  h é la s !  je  n e  p e u x  

p lu s  lu i  d e m a n d e r . . .

C e la  m e  re n d ra i t  b ie n  s e rv ic e

M IE U X  V IV R E
Jean nie Lay r al, psychologue

L e s  fê te s ,
u n e  p é r io d e  d if f ic i le  ?

E n  c e  te m p s  d e  ré jo u is sa n c e  

e t d e  r a s s e m b le m e n t , le s  s u je ts  

d e  la  d é p re s s io n  e t d u  s u ic id e  

s o n t p é n ib le s à a b o rd e r e t  

p o u r ta n t  p lu s ie u r s  p e r s o n n e s  le  

v iv e n t in te n sé m e n t. L o rs  d e  la  

p a ru t io n  d u  jo u rn a l d e  f in  n o ­

v e m b re , o n  n o u s  a n n o n ç a i t u n  

p ro je t d e  s e n s ib i lis a t io n  e t d e  

fo rm a tio n  d e s  a id a n ts  n a tu re ls  

p o u r  p ré v e n ir  le  s u ic id e  d a n s  le  

m il ie u  a g r ic o le  à  l ’U P A , ré g io n  

d e  S a in t-H y a c in th e .

C e  ty p e  d e  p ro je t v a  d a n s  le  

s e n s  d ’u n e  d ire c t iv e  g é n é ra le  

d u  m in is tè re  d e  la  S a n té  e t  d e s  

S e rv ic e s  s o c ia u x  q u i d e m a n d e  

a u x  r e s so u rc e s  e n  p la c e  d e  fa i­

r e  u n  e f fo r t c o n c e r té  p o u r le  

d é p is ta g e  d u  s u ic id e  e t d e  l ’in ­

te rv e n t io n  a u p rè s  d e  la  p o p u ­

la t io n  m a sc u l in e  e n  p a r tic u ­

l ie r . D e s  s ta tis t iq u e s  ré c e n te s  

d é m o n tre n t q u ’e n tre  1 9 H 9 e t 

a u jo u rd ’h u i , le  ta u x  d e  m o r ta ­

l i té  p a r  s u ic id e  c h e z  le s  h o m ­

m e s  d e  2 0  à  4 0  a n s  e s t e n  p ro ­

g re s s io n  c o n s ta n te  a lo r s  q u ’il 

r é g re s s e  p o u r  to u te s  le s  a u tr e s  

c a u s e s  d e  d é c è s .

P lu s ie u r s fa c te u r s p e u v e n t  

p ré c ip i te r u n e  p e r s o n n e a u  

b o rd  d u  s u ic id e  e t n o u s  p o u ­

v o n s le s re c o n n a î tr e  s i n o u s  

p o r to n s  a t te n t io n  a u  m a lh e u r  

d e  n o s  p ro c h e s  : d ’a b o rd  u n e  

s é p a ra t io n  n o n  a c c e p té e , u n e  

p e r te  f in a n c iè re , u n e  d im in u ­

t io n  p h y s iq u e  p a r  m a la d ie , u n  

d e u il c o m p liq u é , u n  s u ic id e  

r é c e n t d a n s  s o n  e n to u ra g e , u n  

é ta t d é p re s s if m a je u r . T o u s  

c e s  c o n te x te s  r e n d e n t  p lu s  f r a ­

g i le s  le s  in d iv id u s  q u i le s t r a ­

v e r se n t s u r to u t lo r sq u ’i ls  s u r ­

c o n so m m e n t d e  l ’a lc o o l , lo r s ­

q u ’i ls  s ’is o le n t e t q u ’i ls  m a n i­

f e s te n t  d e s  c o m p o r te m e n ts  in ­

h a b i tu e ls  te ls  q u e  d e  fa ir e  a l lu ­

s io n  à  la  m o r t e t  d e  r é g le r  le u r s  

a f f a ir e s  s u b i te m e n t .

C o m m e n t ré a g ir  fa c e  à  u n e  

p e r so n n e  q u i s e m b le  f ra g i le  ?  

I l f a u t d a n s  to u s  le s  c a s  p re n ­

d re  le s  a l lu s io n s  a u  s é r ie u x  c a r  

la  p lu p a r t d e s  g e n s  q u i s e  s o n t  

s u ic id é s  o n t d o n n é  d e s  s ig n e s  

à  le u r  e n to u ra g e  a v a n t d e  p a s ­

s e r  à  l ’a c te . A u  m o m e n t d ’u n e  

c o n v e r sa t io n , p o s e r c e s  q u e s ­

t io n s  d ir e c te m e n t:« E s t-c e  q u 'i l  

t 'a r r iv e  d e  p e n s e r à m o u r ir? »  

«  S a is - tu  c o m m e n t le  f a ire  e t à  

q u e l m o m e n t tu  v e u x  le fa i­

r e ? » . L a  p e r s o n n e  a  to u jo u r s  

le  c h o ix  d e  n ie r  o u  d e  n e  p a s  

r é p o n d re , m a is il e s t e x trê ­

m e m e n t p é n ib le  d e  v iv re  la  

p e r te  d ’u n  p ro c h e  s u ic id é  lo r s ­

q u e  l ’o n  a  l ’im p re s s io n  d e  n e  

p a s a v o ir fa i t to u t q u e  l 'o n  

p o u v a i t f a ir e  p o u r  l ’a id e r .

I l e s t b ie n  e n te n d u  q u e  la  

p e r so n n e  s u ic id a ir e  d o i t r e c e ­

v o ir d e  l 'a id e  e t q u ’il n e  fa u t 

p a s re s te r s e u l a v e c c e t te  

c o n f id e n c e  o u  c e tte  in q u ié tu ­

d e . S i le  r is q u e  e s t tr è s  é le v é  

p a rc e  q u ’e l le  a  d é jà  fa i t u n e  

te n ta tiv e p a r le p a s sé o u  

q u ’e l le  v o u s  d i t  q u 'e l le  d is p o s e  

d e s m o y e n s p o u r le  fa ir e , il 

f a u t lu i p ro c u re r  d e  l ’a id e  s o i t  

e n  c o n s u lta n t u n  m é d e c in , 

u n e  u rg e n c e  d ’h ô p i ta l o u  le  

C L S C  d e  s a  lo c a l i té . J e  v o u s  

d o n n e  le s re s s o u rc e s q u i o f ­

f r e n t d u  s u p p o rt  à  to u te  h e u re  

d u  jo u r  e t q u e  v o u s  p o u v e z  r e ­

m e ttr e  à  v o tre  to u r . S u ic id e -  

A c t io n :(5 1 4 )  7 2 3 -4 0 0 0 ,T é  1 -  

A id e  (5 1 4 ) 9 3 5 -1 1 0 1 .

s i q u e lq u ’u n  p o u v a i t m e  ré p o n ­

d re  c a r  c e tte  p la n te  p o u s s e  e n  

q u a n t ité  im p o r ta n te  s u r  n o tre  

te r r a in . Pascalienne reconnais­

sante

Gâteau sans lait
J e  s u is  à  la  r e c h e rc h e  d e  la  r e ­

c e tte  d ’u n  g â te a u  b la n c , s a n s  

la i t , n i c o m p o s a n te  d e  la i t , p o u r  

la  f ê te  d ’u n  p e t i t b o u t  d e  c h o u  

q u i  v a  a v o ir  u n  a n  le  3 1  ja n v ie r  

0 2  e t q u i e s t a l le rg iq u e  a u  la it . J e  

v o u d ra is  u n  g â te a u  q u i v a  m o n ­

te r  e t q u i n e  r e s te ra  p a s  p la t.  

Claudie

Svp votre adresse
C e lle  q u i s ig n a it « E v e l in a »  

p o u r  « L a  B a s tr in g u e »  e t c e l le  q u i  

s ig n a it « P a tr ic ia »  p o u r  d e s  « c o n ­

s e ils  s u r  le s  p e ti ts  é le v a g e s»  v o u ­

d ra ie n t-e l le s  n o u s  e n v o y e r  le u r  

a d re s s e  p o u r  q u e  n o u s  p u is s io n s  

le u r  f a ir e  p a rv e n ir  d u  c o u r r ie r  

r e ç u  p o u r  e l le s ?

Caveau à légumes
À  G T  : c a v e a u  à  lé g u m e s , c o m ­

m e n t le  c o n s tru ire .

J u g e a n t d e  l ’im p o rta n c e  d e  

l ’e n tr e p r ise ,  j ’a i d e s  p h o to c o p ie s  

d ’a r t ic le s , p e u t-ê tr e  p a s  le s  p lu s  

r é c e n ts ,  m a is  p a r  le s  m a té r ia u x  

u t il is é s ,  je  c ro is  q u e  b e a u c o u p  

d e  d o n n é e s  g é n é ra le s  e t c o n se i ls  

p e u v e n t  a id e r  le s  a m b it ie u x  

d a n s  le u r s  t r a v a u x . E n  p lu s , c e s  

s o u rc e s  d e  r e n se ig n e m e n ts  p e u ­

v e n t p e u t-ê tr e  c o n d u ire  à  t ro u ­

v e r  s u r  In te rn e t  d e s  a d re s s e s  

u t i le s , l iv re s  à  c o n s u l te r , e tc .  

B o n n e  c h a n c e . M D
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C H EZ N O U S

Notre petite histoire en bas-du~village as>

Rosaline Désilets 

B ien des petites choses

Les grandes corvées à la m aison 

c 'é ta it d ’abord le grand m énage du 

prin tem ps. P lutô t que de fa ire un 

appartem ent à la fois, on décrochait 

tous les rideaux de la m aison en m êm e 

tem ps, et on descendait les m atelas. 

C es dern iers étaient battus dehors à 

grands coups de bala i de m êm e que 

les cata logues. O n lavait les m urs no ir­

c is de la fum ée d’h iver e t de tem ps en 

tem ps m am an passait une sorte de 

pe in ture  à l'eau de la  Labastene sur les 

m urs des cham bres. Les hom m es 

haïssa ient le tem ps du grand m énage, 

m ais pas autant que les fem m es.

Autre tem ps fort, l’autom ne et le 

tem ps des conserves. Avec tous les 

légum es à réco lter, à ébouillanter, à 

pe ler, à couper. C ’é tait le travail de la 

sertisseuse, de l’extracteur à jus et 

encore le ba l du «boiler» sur le poêle . 

Je sens encore ces odeurs d ’autom ne, 

surtout de la confiture de petites 

pom m es que l'on m angeait par la 

queue...Tout com m e la bonne odeur 

de la soupe aux légum es du m id i qu i 

nous assailla it au re tour de l'éco le. Le 

tem ps des boucheries am enait la con­

fection du boudin et de la saucisse. En 

décem bre, m am an prépara it les Fêtes 

avec ses d iza ines de tourtières et de 

pâtés aux pom m es qu’e lle fa isa it ge ler 

dans les grandes arm oires du fourn il.

M am an avait un petit côté novateur 

p lus que papa qui lu i é tait profondé­

m ent conservateur. M am an disa it: 

«Lucien, pourvu qu 'il a it son tabac et 

son journa l.» C ’éta it un pacifique qu i 

ne s’est jam ais m êlé de la chose 

publique...sauf pour une période où il 

a été «gard ien d ’enclos», il lu i fa lla it

vo ir aux anim aux égarés dans les li­

m ites de la paroisse. Je n 'a i vu papa 

p leurer qu ’une seule fo is: quand il a 

appris la m ort accidentelle de son 

grand am i A rthur Forest. M am an est 

a llée aux Ferm ières et s’essayait aux 

choses nouvelles : re faire  de v ieux cha­

peaux de feutre, m onter un m an­

nequin avec du papier brun encollé . 

E lle d isa it ne pas être adro ite , m ais 

e lle  s’essayait à toutes sortes de chose. 

E lle cousait pour e lle , pour m oi, m ais 

e lle a im ait m ieux fa ire des «breeches» 

aux garçons. Il fa lla it que les choses se 

fassent vite . F ile d isa it: «Je voudrais 

avoir fin i avant de com m encer...»  U ne 

chose que je connais b ien.

Tante M ary de M ontréal, qu i avait 

é levé neuf enfants p lus v ieux que nous, 

nous envoyait parfois des boîtes de 

linge. C om m e elle avait surtout des 

garçons, c 'é ta ient des vêtem ents m as­

cu lins. J’a i souvent porté  ces m anteaux 

d ’h iver bruns à boutons de cu ir tressé 

que je boutonnais du m auvais bord 

évidem m ent et que m am an m ’avait 

p lus ou m oins b ien rafisto lés. Je n 'en 

éta is pas tou jours b ien fière , m ais dans 

ce tem ps-là , on ne disait rien. O n 

appelait ça des «cloques» sans doute 

une déform ation de l’ang lais  «clo thes».

Je m e souviens aussi d ’un beau petit 

m anteau b leu pâle, m anteau de prin­

tem ps acheté pour m oi seule aux 

Tro is-R iv ières. En revenant de l'église, 

j’ava is été éclaboussée par une auto: 

grosse tache rougeâtre. A rrivée à la 

m aison, je passa i en cachette un linge 

m ouillé par dessus. C e devint une 

tache indéléb ile qu ’un séchage et un 

brossage eurent fa it d isparaître . M ais 

j’ava is peur de m e fa ire chicaner... 

C om m e si m am an avait été une 

m arâtre . M ais c’é ta it a insi. D ans ce

DE LA TERRE À LA TABLE

La radio agricole

LA SEMAINE VERTE
Le dimanche 

23 décembre à 12h30
du dimanche

Invités dimanche le 23 décembre 2001

• André Drapeau, directeur 

A ffaires  institu tionnelles - U PA 

M esures en situation d 'urgence

La couronne de Noël, apparue il y a cinq cents ans en 
A llem agne, est devenue presque aussi populaire, aux E tats-Unis, 
que le trad itiunnel arbre de N oël... E t il s 'agit là d 'un vaste e l 
lucra lil m arché pour le N ouveau-B runsw ick qui en produit 
annuellem ent plus de quatre m illions, grâce â ses cinq m ille 
•lu tins- qu i réco ltent dans la nature, d 'octobre à décem bre, d 'im ­
portantes quantités  de bouts de branche de sapin baum ier. La 
jo lie tradition pourrait-e lle  abîm er la lo rê t ?

• Noël Belanger, conseille r 

A ffaires corporabves • H ydro-Q uébec  

M esures en s ituation d 'urgence à la ferm e

• Pierre Robert président 

D iv is ion dos bornages fins - Agropur

BANQUE
N ATIO NALE

PURINA

Dimanche 100,5 Lévis-Beauce 7h45
- 103,9 Montmagny-Bellechasse 12h
- 103,1 Montérégie 7h 15
- 97,3 Laurentides-Outaouais 8h30
- 95,6 Est rie 8h45
- 99,1 Lanaudière-Mauricie 9h30
- 99,3 Bois-Francs 12h.

Dimanche: 106,7 Appalaches 6h45 
Mardi: 103.3 Rive-Sud - Richelieu lOh.

Aussi à l'émission :
Les glaneurs de l'Okanagan
En C olom bie-Britann ique, un groupe de C hrétiens de diverses 
a llégeances  récupère des fru its e t légum es ne répondant pas aux 
norm es com m ercia les pour nourrir, sous form es de m élanges à 
soupe ou de co lla tions séchées, les a llam és des pays pauvres.

Capsule historique 30' anniversaire de La Semaine verte
La pêche à la m orue sur la C ôte-N ord. Encore dans les années 80, 
m algré certains soubresauts, les pécheurs croya ient la ressource 
assurée...

Le foie gras fermier du Gers en France
R affiné et recherché, un m ets traditionnel du tem ps des fê tes, en 
France, encore apprêté de laçon artisanale .

La disparition des granges
D 'arch iteclure britann ique, frança ise ou am érica ine ... avec leurs 
bardeaux, leurs p ierres ou leurs p lanches, les anciennes granges  
tém oignent de notre passé. Les la isserons-nous s'écrou ler ? 
V is ite des p lus jo lies en com pagnie d ’un h istorien.

IL 'èm ission est présentée en red iffusion lo sam edi à 14 h et le 
d im anche â 4 h sur R D I!

CULTIVÉ ET BIEN ÉLEVÉ

L’émission fait relâche jusqu’au 8 janvier

tem ps-là , on avait line sa ine peur de 

nos parents !

Q uand on batta it au m oulin ou que 

l’on scia it le  bo is en h iver, les «batteux» 

les p ’tits Aquila Leblanc et les vo is ins 

de corvée m angeaient de bon appétit la 

cu is ine d ’Anto inette. E lle se fa isait un 

devoir d ’avo ir des tab les b ien garn ies. 

Les gens a im aient la cu is ine sim ple et 

généreuse île m am an. «La p’tite 

fem m e» éta it e fficace. O n appelait a insi 

les brus dans nos cam pagnes.

M am an chantait en travaillant, 

toute la journée. U ne voix forte et 

juste qu’on entendait de chez les 

vo is ins en revenant de l’éco le l’é té.

Toutes les chansons françaises de 

l’époque et quelques-unes de son 

enfance. E lle soulignait ainsi les 

événem ents des saisons: «C ’est la 

Sain t-Jean Baptiste, jour triom phant, 

rad ieux...» «C écile a triom phé, chan­

tons chantons sa glo ire ...» «Ils 

m oissonnent dans l’a llégresse, ce 

qu 'ils ont sem é dans les p leurs.» En 

rentrant dans la m aison, à toute heure 

du jour, Lucien lu i a lla it tâ ter le  p iano. 

Il s ’asseyait à nos cahiers d ’exercices, 

jouant m ieux que nous les sonates de 

C lém enti et de C zerny. C ’était une 

m aison heureuse.

(à suivre)

MOTS CROISÉS
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

HORIZONTALEMENT
1 - G erm e. -  Pâturage.

2- P lante des m ara is.

3- D égerm e. - Coton hydrophile.

4- Le prem ier. - C ouper.

5- Agent de Louis  XV . - F leur.

- R oute rura le.

B - Terre-N euve.- C hef sud iste ,

- R osacée ép ineuse.

7- Vaniteux. - L ieu où poussent 

les roseaux.

8- U rtica ire. -  G rade.

9- U rticacée dont on tire une fib re

5- Pâtisserie en form e d ’anneau.

- M ille  c inq.

B- C onseillè re secrète . - Ego.

7- M éta l précieux. - C arte.

- P lante ornem enta le .

8- G az. - Po lycarp ique.

9- V ille  des E tats-U nis (A rizona).

- À  dem i.

10- D ieu de l’Egypte ancienne.

- P lante à fleurs b leues.

11- D onner un nouveau labour à la 

v igne. - Fem elle du jars.

12- F lâner. -  Table  du boucher.

textile . - Partie  d ’une scie .

10- Le prem ier. - H erbe fourragère 

aux petites fleurs odorantes.

11 - R ichesse. - G rim ace. -  A ttacha. 

12- P lante à racine a lim enta ire .

-  Véritab le .

VERTICALEMENT
1- O n y cue ille des ba ies.

2- P lante à bu lbe. - R oulem ent de 

tam bour. - In terjection.

3- T rès peu. - Apport d ’engra is à 

un so l.

4- Inaccoutum é. -  An im al de la 

ferm e.

SOLUTION
DE LA SEMAINE DERNIÈRE

9 T U B E R c u
10 A N A H A L

11 R E S S U Y

12 O L E U M s

1 2 3 4 5 6 7 10 11 12

PAG E 24 - La  t er r e  d e  c h ez  n o u s , 20 d éc embr e  2001



ANNONCES CLASSÉES • (450) 679-7809
P R E N E Z  N O T E  Q U 'U N E  T A X E  D E  7  %  (T P S ) e t u n e  
n u ire  d e  7 ,5  %  (T \'Q ) s o n t a p p lic a b le s  à  to u s  le s  
p r ix  c i-d e s s o u s  m e n tio n n é s .

C O Û T D E  L ’IN S E R T IO N
I à  4  in s e r tio n s  o u in s e r t io n s  n o n  c o n s é c u tiv e s

• P r ix  m in im u m  (2 0  m o ts  e t m o in s ) : 1 2 ,6 0 $  la  p a ru ­

t io n

•  A n n o n c e  s a n s  c a d re : 0 ,6 3 $  le  m o t.

•  l it re  e n  c a p ita le s  e t c a ra c tè re  g ra s : s u p p lé m e n t d e  
5 ,4 0 $  p lu s  0 ,6 3 $  le  m o t, la  p a ru tio n .

• A n n o n c e s  e n c a d ré e s  e t e n c a n s : 4 ,2 0 $  la  lig n e  a g a te  
1 1 4  lig n e s = l p o u c e : 2 ,5  c m ).

• S u p p lé m e n t p o u r a n n o n c e  a re c  n u m é ro  d e  c a s e  
ré s e rv é e : ) ,4 5 $  la  p a ru tio n

5  in s e rt io n s  c o n s é c u tiv e s  e t p lu s , d 'u n  m ê m e  te x te  
P A R A IS  D E  2 0 %

• P r ix  m in im u m  1 2 0  m o ts  e t m o in s ) : 1 0 .2 0 $  la  p a ru ­

t io n .

•  A n n o n c e  s a n s  c a d re : 0 ,5 1 $  le  m o t.

•  T itre  e n  c a p ita le s  e t c a ra c tè re  g ra s : s u p p lé m e n t d e  
4 ,3 2 $  p lu s  0 .5 1 $  le  m o t, la  p a ru tio n .

•  A n n o n c e s  e n c a d ré e s  e t e n c a n s : 3 ,3 5 $  la  lig n e  a g a te  
1 1 4  U g tie s = l p o u c c :2 ,5  c m ).

•  S u p p lé m e n t p o u r a n n o n c e  a re c  n u m é ro  d e  c a s e  
ré s e rv é e : 7 ,6 5 $  la  p a ru tio n

A n n o n c e s  c la s s é e s  c o m m e rc ia le s : 4 ,6 0 $  la  lig n e  
a g a te

R e p ré s e n ta n ts : R o b e r t R is s n n n e ttc , C h r is tia n  
G u in a rd , J o u b e r t e t S y lv a in

L a la n d e

In d ig n e r C L A IR E M E N T  v o s  in s tru c t io n s : n o m , 
a d re s s e , n o  d e  té lé p h o n e , c o d e  ré g io n a l, n o m b re  
d ’in s e r t io n s , e tc . ( le ttre s  m o u lé e s )

LES ANNONCES CLASSÉES SONT PAYABLES Â L'AVANCE

m m S m m  ACCEPTÉES

Le paiement et les textes doivent parvenir aux bureaux de la 

TCN le jeudi avant 12h00 (midi) précédant la date de publica­

tion. Adressez toute demande de renseignements comme suit:
LES ANNONCES CLASSÉES 

LATERRE DE CHEZ NOUS 
Maison de l'UPA
555, Roland-Therrien, Longueuil (Québec) J4H 3Y9 
Tel.: (450) 679-7809 Ligne directe Montréal: 521-4850
Fax: (450) 670-4788 (entre 8h45 et 16h30 seulement)

Cüüfïlsf 9 ] B £} '] ï 0 ï) 1 S) D '9 î 

sd eveau lt@ tcn .up a .q c .ca m m arc il@ tcn .u p a.q c.ca

R D IV E R
BÂTIMENT de ferme à louer à St- 
Damase. idéal pour machinerie agri­
cole, automobile, roulotte, bâteau, 
etc. Inf.: le soir (450) 469-2208

A N IM A U X D E M A N D E S

ACHÈTERAIS TROUPEAU complet 
de vaches laitières et taures. Pour 
infoimations, tél : (802) 849-6266

A T T E N TIO N !
A T T E N TIO N !

Urgent besoin de troupeau 
laitier Holstein, taures ouvertes 

ou saillies

B o u rJn ifi;
(613 ) 674 -5479  • 

674 -5225 • 674 -2830 • 
678-7085

AVONS BESOIN de taures Holstein 
ouvertes et gestantes. service rapi­
de partout au Québec. Yvon Hamel. 
St-Étienne (Qc). (418) 836-1119. 
Cellulaire: (418) 670-1930.

AVONS BESOIN de troupeaux de 
taures ouvertes et saillies, pur sang 
ou croisées Ferme Houde. Télépho­
ne (819)835-9424

RECHERCHE troupeau Holstein pur 
sang ou croisé, taures saillies ou ou­
vertes; aussi recherche FERME lai­
tière. Informations: (819) 879-7366, 
(819) 571-0078

A N IM A U X  A  V E N D R E

ACHETEUR - VENDEUR
VACHES et TAURES Holstein croi­
sées ou pur sang fraîches vèlées ou 
vêlant sous peu; TAURES gestantes 
3 mois et* et troupeau complet. DO­
NALD JOYAL INC (450)794-2863.

AGNELLES (100) croisées Texel 
Dorset gestantes ou non gestantes. 
de 4 mois à 16 mois. Pour informa­
tions. téléphone: (418) 342-1281

AGNELLES croisées Arcott-Rideau 
8 mois et plus; aussi brebis croisées 
1.1/2 a 2 ans. Tél.: (418) 475-6279 
après 18h00

k V E A U X D E  
G R A IN  S E V R E S

Garantis 200 Ibs, 
Holstein seulement 

2 implants, vermifugés, 
vaccinés, tag certifié.

R é s e rv e z  à  l ’a v a n c e

PRIX JRESJRES CQMPEIII1E3

(819) 367-3641 • Cell.: 1-819-357-0630

AGNELLES et brebis Romanov, 
agnelles F1 (Dorset/Romanov), trou­
peau fermé, testé Maedi-Visna Ber­
gerie de l'Estrie. Tél.: (819)849-3221

AGNELLES Romanov et F.1; BÉ­
LIERS Romanov. Texel; BÉLIERS 
Romanov vasectomisés; BÉLIERS 
Texel super viandés. Informations, 
tél : soir (819) 849-6496

ARCOTT RIDEAU. Romanov. F1 
Dorset-Romanov, agnelles, brebis et 
béliers. Régie et qualité génétique 
excellentes. Tél.: demandez Louis 
(450) 922-1878

VIANDE BIOLOGIQUE. Achèterais 
viande biologique: volaille, ovine, 
porcine, bovine et veau. Informa­
tions. tél.: (450) 836-2590

ASSOCIATION ANGUS DU QUÉ­
BEC. Trudy Beaton, 3 North Hill Rd. 
Gould. Qc, JOB 2Z0. Téléphone: 
(819)877-5461. fax (819) 877-3845 
beaton@netrevolution.com

A N IM A U X A  V E N D R E

ASSOCIATION BLONDE D’AQUI­
TAINE. Inf.: Gaétan Hmse. 2587, 
rang 6. Tingwick, J0A 1L0. Tél.: 
(819) 359-2397, fax (819) 359-2910

ASSOCIATION CHAR0LAIS 
DU QUEBEC

Brigitte Bergeron,. 144 Grande Bar­
bue. Saint-Césaire, J0L 1T0 
www.charolaisquebec.qc.ca 

Tél./fax: (450)469-2775

ASSOCIATION DES ÉLEVEURS LI­
MOUSIN DU QUEBEC. Jérôme Poi­
rier. Téléphone: (450) 799-4073. té­
lécopieur: (450) 799-4007.

ASSOCIATION des ÉLEVEURS PIÉ 
MONTAIS DU QUEBEC. Info: Hélène 
Blais sec , 920 chemin Ste-Anne. 
Stukely-Sud (Québec), JOE 2J0. Tél 
(450) 539-1014

ASSOCIATION HEREFORD du 
Québec. Inf.: André Beaumont prés 
(418)875-3031. Jean Tétreault vice- 
prés. (450) 535-6606. Chantal Cas- 
tonguay sec.-trés. (819) 876-7852

ASSOCIATION Salers du Québec. 
Information: Martin Forget. 598 3e 
rang Sud. Iberville. J2X 4J2. 
(450)357-1866

BÉLIER Dorset 3 ans. doux, â ven­

dre. prix 200$. Pour informations, 
tél.: (418)475-4545

BORDER COLLIE
Réservez un chiot ou un chien débu­
tant (prêt à rassembler le troupeau). 
Clinique d'évaluation et dressage 
www iemoutonnoir qc.ca 
(418)737-4227

BREBIS. 104 brebis et antenaises 
Fl. F2 efcroisées SuffôttvRomanôv. 
Dorset/Romanov, Texel/Romanov; 
BÉLIERS: un Oxford pur. un Texel 
1516: 16 AGNELLES de remplace­
ment: FAUCHEUSE Perfect 14'. AR­
ROSEUSE Tifone 1,000 litres, pour 
verger. (450)469-1315

BREBIS (10) croisées Polypay 2 ans 
exposées au mâle, 150$ chacune. 
Tél : (819) 336-3914

BREBIS (200) F1 et F2 Dorset. Ro­
manov. a vendre. Pour informations, 
téléphone. (418) 443-2618

BREBIS (25) Dorset. 10 agnelles. 3 
béliers, a vendre. Pour informations, 
tél.: (418) 843-2837

BREBIS belles brebis gestantes â 
vendre. 150$ chacune. Pour infor­
mations. tél : (450) 346-8907

BREBIS croisées (10). agnelage en 
janvier, prix raisonnable: ÉTALON 
Quarter Horse 4 ans. Téléphoné: 
(450) 583-3754

BREBIS PRÉ-SÉLECTIONNÉES
Brebis F2 (150) gestantes. agnelles 
F2 (28) prêtes pour accouplement. 
Cause changement de production. 
Tél.: en soirée (418)899-0902

BREBIS. Troupeau brebis gestantes 
ou non: 7 F2 DLS. 16 Texel p.s.. 69 
croisées Dorset. Hampshire. Roma­
nov, Suffolk; 2 BÉLIERS Texel p.s ; 
BELIER Romanov p.s. Informations: 
(819)849-9601

CANADIEN P.S.E.: jument, pouliche 
étalon, robertail. Pour informations, 
tél.: heure des repas (418)243-3122

CANARDS, cailles, dindes sauva­
ges. perdrix, pigeonneaux, pintades, 
oies, cochons de lait. Nourris au 
grain. Ile d'Orléans. Pour informa­
tions, tél : (418)828-2823

CERFS ROUGES et cerfs Sika de 
Mandchourie pur sang à vendre. 
Kart Gola Tél : (514) 990-3446

CERFS ROUGES: femelles et mâ­
les à très bon prix. Informations, tél.: 
après 17h00 (819) 362-6594

CERFS ROUGES
Programme d'élevage. Soutien fi­
nancier. Achat de vos petits. 
Ranch du cervidé D.J.

Tél.: (819) 396-2612

CHAROLAIS 100 têtes et plus, pur 
sang enregistrés et commerciaux. 
Admissibles à l’A.S.R.A. Très bon 
rapport qualité-prix. RANCH CHA­
ROLAIS GILLES ROBIN. Téléphone 
(418)248-4517.

CHEVAL Belge pur sang, 2,200 Ib, 
très belle conformation, 10 ans, éle­
vé par les Amish. 3,500$. Rawdon: 
tél.: (450)834-2501. (450)834-6343.

CHEVAUX: 2 gros chevaux Belge à 
vendre. Avis aux intéressés. Pour in­
formations. tél.: (819) 828-2570

CHEVAUX miniatures: bébé étalon 
6 mois 24', (1) 4 mois 22*. femelle 
gestante 6 ans. étalon 10 ans. Télé­
phone; (418)739-3748

A N IM A U X A  V E N D R E

CHEVAUX Percheron: 2 “geldings" 
au choix sur 4. 1.700-2.100 Tb. 17-18 
mains, âge 6-8 ans. domptés simple 
et double, travaux forestiers Infor­
mations: (819)362-2833

CHÈVRES (2) Saanen pure race de
1 an et 5 ans. Prix raisonnable. Pour 
informations, tél.: (819) 322-6004

CHÈVRES (34) Boer. la plupart ges­
tante. 10 dues décembre, janvier, 
pur sang, 7/8 et 3/4, avec papier. 3 
BOUCS p.sang, parfaite condition 
de chair. Info: (819)275-5988

CHÈVRES Alpine gestantes enre­
gistrées. mise-bas janvier, février; 
CHEVRETTES et BOUCS Alpine 4 
mois et plus Tel.: (819) 359-2971

CHÈVRES, chevrettes, lapins, ca­
nards. à vendre. Pour informations, 
tél : (450) 623-0626

CHÈVRES Toggenbourg: 5 gestan­
tes pour le mois d'avril et 7 chevret­
tes de 9 mois. Tél.: (819) 838-4792

CHEVRETTES 0-8 mois race laitière 
et 2 Boucs Saanen pur sang. Inf.: 
demander Jacques (418) 873-2024

CLYDESDALE: JUMENT brun foncé 
17.2 mains. 7 ans. prix 3,500$; aussi 
POULICHES disponibles. Whiffoe- 
tree Farm. Tél.: (613) 673-5837

CLYDESDALE
Poulain, pouliche de l'année. 4 pat­
tes blanches, bais, très bien dres­
sés. Service d'étalon Clydesdale 
Tél.: (450) 589-5066 soir

ÉTALON Percheron gris 16 ans en­
registré (reproducteur), dompté, prix 
1,500$. Secteur Mirabel. Pour infor­
mations. tél: (514) 336-1891

HEREFORD
2 Taureaux 20 mois et un 3 ans 
avec papier (PATBQ supervisé). 
Choix sur 10 taures gestantes Tél.: 
(418)596-2260. (418)596-2770

HOLSTEIN pur sang: vaches fraî­
ches vèlées avec mères TB Pour 
informations, tél.: (450) 788-2461

HOLSTEIN ROCHALAIN Taures, 
vaches fraîches vèlées. Taureaux 
prêts pour service Mères TB à 
plus 10,000 kg. J.Alain Laroche, St- 
Albert. (819)353-2910.

HOLSTEIN
Taures et vaches fraîches vèlées ou 
vêlant sous peu. ACHAT - VENTE. 
Tél : (418) 833-6563.

HOLSTEIN: vaches en lactation ou 
vêlant sous peu. Région de l'Estrie. 
Informations, tel : (819) 846-1520

JEUNES VACHES 1er ou 2e veau, 
fraîches vèlées. classifiées T.B. In­
formations. tél.: (450) 584-3872

JUMENT 5 ans. 14.1 mains, très 
douce, bon tempérament, fait des 
parcours. Raison vente: étude. Prix 
4.000$ négociable. (450) 652-2187

JUMENT: bonne jument Belge p.s. 
enregistrée 6 ans, domptée simple 
et double, très douce, bien calme, 
avec sa pouliche 6 mois, identique à 
sa mère, le père: Celebration Pag. 
(450)889-2822

JUMENTS (2) Percheron noires 6 
ans. une gestante poulinant le 25 
mars. Vente rapide 3.000$. S'adres­
ser à Carlo: (450) 588-7389

JUMENTS Percheron (?) gris pâle. 9 
et 7 ans. 17.2 mains; ÉTALON 1 1/2 
an Percheron gris. Marc ou Lucie. 
(450)347-9020

PERCHERON
2 Juments noires enregistrées ges­
tantes 1.900 Ib. 9 et 12 ans. domp­
tées en double, en simple, avec at­
telage nylon. 6.200$. (514)926-2801

SALERS
Taureaux "fullblood" embryons fran­
çais 2 1/2 ans, avec papier bleu. Va­
ches, taures et génisses. Télépho­
ne: (418) 328-4171

SIMMENTAL: beau choix de tau­
reaux sans cornes avec influence 
Fleckvieh de génétique supérieure, 
à partir de 1,500$. (418)428-3851. 
soir (418)428-3290. (418)428-9457 

TAUREAU Hereford 19 mois sans 
papier, pèse entre 1,100 à 1,250 Ib. 
demande 1.500$ à 2.000$ discuta­
ble. François. Tél.: (450)372-6199

TAUREAUX HOLSTEIN de 2 mois â 
2 ans avec haut potentiel génétique. 
Informations, tél.: (418) 259-7459.

TAURES (15) et (30) VACHES Cha- 
rolais/Simmental saillies Limousin 
pour janvier/avril garanties en veaux 
en un ou plusieurs lots. Téléphone: 
(418)387-6351

VACHES À BOEUF: troupeau de 
vaches â boeuf croisées; aussi 3 
CHEVAUX. Possibilité de finance­
ment. Tél.: (819) 858-2292

A N IM A U X  A  V E N D R E
TROUPEAU RÊVÉ: chèvres Alpine 
pur sang enregistrées, en lactation 
ou gestantes, dues décembre et fé­
vrier. élevées sur prévention A E.C., 
provenant des pieilleurs lignées au 
Canada; SYSTÈME de traite; RÉ­
SERVOIR réfrigéré; EQUIPEMENT 
de pouponnière; avec contrat de lait. 
(819)275-5988

TRUIES (18) F1 races Duroc, York­
shire et Landrace. âgées de 8-10 
mois, gestantes dues fin janvier dé­
but mars; VERRAT Duroc certificat 
de production disponible. Télépho­
ne: (819)687-3391

VACHES (20) Shorthorn Simmental 
croisées Charolais Informations, 
tél.: (819) 275-7595 après 19h00

VACHES (70) Charolais Simmental 
Limousin achetées dans dernière 
vente, gestantes de 4 â 7 mois, 
1.400$ chacune ou 95,000$/ lot. Té­
léphone: (450)299-2557

VACHES CANADIENNES
Pures, originales, bonnes laitières, 5 
vaches. 3 taures dues de mars à 
juin. 3 génisses, taureau 3 ans fils 
de Karaté. 18.000$. (418)268-3724. 
(418)268-6024,

VACHES Holstein a vendre vêlant 
sous peu. Pour informations: de­
mandez Yves(450) 371-6527

VACHES Limousin croisées, 4 vêle­
ront bientôt, 6 autres à partir du 25 
mai 2002; 2 taures Limousin vêle­
ront fin février 2002, 10 autres â par­
tir du 25 mai 2002; 10 génisses de 
l'année. (450)799-4073

VACHES Limousin pur sang et fe­
melles de 22 à 18 mois non saillies. 
Entreprises .Everi. Informations, tél.: 
(450) 789-2600

A  V E N D R E D IV E R S

ABRIS POUR VEAUX
Problèmes de diarrhée, de pneumo­
nie ou manque de place: les huches 
Agri Plastic polydômes rectangulai­
res ou rondes, aussi extra grandes. 
Recommandés par les vétérinaires. 
Livraison partout au Québec. Tél.: 
(450)263-5829, cell.: (450)776-0114

BALANCES (3) â lait électroniques 
Tru-Flow; 20 BUVETTES a palette 
en fonte. Tél : (819) 285-9002

L.S. BILODEAU INC.

F a b r ica n t  
d 'é q u ip e m e n ts  

d 'é ra b liè re s  
ju s q u 'à  3 5  % 

m o in s  c h e r

Évaporatour ^ —____

!bois el huile) \

Bassin

S P É C IA L  

T U B U L U R E 5 /16

Semi-rigide 
(T"’ qualité)

S49 95/ro uleau

Beauce sans frais: 1-888-5574767 
Coaticook: 1-819-849-2123
Épiphanie: 1450-588-5192

Franklin: 1450-827-2913

St-Davidivimaikai: 1450-789-2921 
St-Ludger: 1-819-548-5302

À BAS PRIX1 Matériaux 1 re qualité... 
bas prix imbattables! Panneaux gau­
frés: 1/4’ 5.35$, 7/16* 7,45$. 5/8“ 
TG 12,45$. Lame isolante: R12x15 
16,99$, R20x15 15,99$, R20x23 
24,99$, Planchers flottants HDF la­
minés: 7.2mm garanti 15 an: 0,95$ 
pi.ca., 8mm garanti 25 ans: 1.19$ 
pi.ca., D-Clic sans colle garanti 25 
ans, 1,69$ pica., Alleqria sans colle 
garanti 25 ans: 1.89$ pi.ca. Valide 
du 16 au 22 décembre. Matériaux à 
Bas Prix. 11 entrepôts de matériaux 
(450)562-8501

ATTELAGE double en nylon, propre, 
2,000$; VOITURE à cerceau 15 pla­
ces sur roues 14". 3,000$; 1,500 
CHAUDIÈRES avec couvercles et 
chalumeaux; 5 CLÔTURES Frost 
16' et 20'. 200$. (450)754-3817

BARRIERE HYDRAULIQUE
Utilisateur de salle de traite, barrière 
(chien) hydraulique pour aire d'atten­
te, complètement équipée et galva­
nisée. Aussi RACK pour tailler sa­
bot. Directement du fabriquant. Ro­
ger Bischof. Cell.: (819) 352-3744. 
Tél.: (819)358-6224.

BROCHE: 8 rouleaux 2"x4"x48" haut 
x100'. 75$/rouleau; ÉVAPORATEUR 
2.$'x10' en fer blanc. 600$; CHAU­
DIÈRES. couvercles et chalumeaux. 
Tél.: (450) 785-2884

A  V E N D R E D IV E R S

BULK TANK
Distributeur MUELLER neuf et usa­
gé. Grand choix d'inventaire de tou­
tes marques. Livraison et installation 
partout en province. Distribution 
È.P.S. Sainte-Cécile-de-Milton. Tél : 
(450)378-9381

1 100 g a l. U .S .: 680.00 $  
F .O .B . d ép ôt

[ Il R É S E R V O IR S  II ^
P O LY É T H YL È N E  

G R A D E  J

A L IM E N T A IR E  I
80 modèles disponibles 9

BULK TANK
Concessionnaire Mueller. Plus de 40 
en inventaire usagés de 200 à 6,000 
gallons, échange accepté. Réparons 
les fuites intérieures de fréon. Aussi 
quelques réserves pour l'eau Instal­
lons partout LOUISEVILLE RÉFRI­
GÉRATION INC. (819)228-4468

BULK TANK DeLaval Century 800 
gallons modèle récent, comme neuf, 
avec unité de refroidissement 5 hp. 
laveuse, cadran électronique. Infor­
mations: (450)588-5050

BULK TANK
Vente et installation de bulk tank 
neufs et usagés de toutes marques, 
200 â 4,000 gallons. Tous nos bas­
sins sont reconditionnés avant la li­
vraison et sont garantis. Expert en 
réparation de fuite de gaz intérieure 
sur bulk tank, travail de profession­
nel, fait sur place avec garantie. 
Qualité et service incomparable. 
Les Entreprises André Leblanc et 
Fils Inc. (450)792-6291.

CAGES â poulets usagées à ven­
dre Pour informations, téléphone: 
1-800-363-2757

CAGES à veaux en plastique. 200$/ 
le dôme, à vendre. Pour informa­
tions. tél : (819) 470-0665

Chaîne d'écureur d'étable
Fabriquons 2 modèles, mêmes spé­
cifications que Idéale ou Houle, s'a­
dapte â tout écureur existant Neuve 
(testée par des ingénieurs), fait d'a­
cier gradé de 1*-qualité, directe­
ment de l'usine. 6.65$/ pi., palette 
2". Clients très satisfaits. Comptant. 
Granby. 600 Moeller. Parc industriel. 
Informations: (450)372-6459. soir 
(450)372-8664.

CHAUDIÈRES à sucre 2 et 1.5 gal­

lons. chalumeaux et couvercles; 
ROBOT à moulée Wic nouvelle ver­
sion 6 compartiments; ROBOT à 
balles rondes double Airablo. Télé­
phone: (418)453-2145

CHAUDIÈRES en aluminium 1 1 7  

gallon, chalumeaux, couvercles. 
1.45$ (2 gallons: 1.50$). Informa­
tions. tél.: (514) 820-2151

CONTENANTS DE PLASTIQUE
BARILS acier, carton, plastique, de 
différentes grandeurs; CHAUDIE­
RES plastique toute utilité; RÉSER­
VOIRS 220 gallons, en plastique. 
Téléphone (450)792-3386.

ma

• Treuils (5000 à 20 000 Ibs)
• Chargeuses (5 modèles)
• Remorques forestières
• Fendeuses (8 modèles)
• Scierie mobile Norwood
• Banc de scie
• Câbles, élingues, crochets...
• Télécommande sans fils

PRIX SPÉCIAL 
SUR DEMONSTRATEURS

0
Industries 
Renaud Gravel inc.
71, chemin St-Gabriol
St-Cléophas-de-Brandon
www.indgravel.com

(450 ) 889 -2794  
1-888 -299 -1748

COUPE de bois Sainte-Eulalie à 
vendre. Bois mélangé: plaine, bou­
leau, pin. épinette rouge, tremble. 
Grandeur 8 acres. Prix 3,000$. Télé­
phone: (819)353-1484

A  V E N D R E D IV E R S

ÉCUREURS (2) Houle équipés pour 
49 vaches mangeoires matelas, 
bols â eau. attache joug. 67 balles 
rondes. Tél.: (418) 856 4823

ÉQUIPEMENT DE MATERNITÉ
142 Stalles de gestation. 30 cages 
de mise-bas. soigneur, transmis­
sion et gratte. 16 parcs de 7'x8'. 5 
ans d'usage Tél. (418) 935-3672

ÉQUIPEMENT D'ÉRABLIÈRE. Ëva 
porateur 3.5'x14' “stainless". 7" de 
rayon. 2'x5' avec 2 pannes, réservoir 
20'x5'x36" profondeur, baril “stain­
less" 15 gal. imp., réservoir 600 gal­
lons. chaudières 2 gallons, chalu­
meaux plastiques L'Oir et couver­
cles. Après 17h00 (450)454-6140

ÉQUIPEMENT DE TRAITE pour 

chèvres; BULK TANK pour eau d'é­
rable 350 et 500 gallons; BRAS 
SEUR â sucre mou; SIROTIER 
chauffant; OUTILS de garage; GUN 
électrique 1/2 “drive". (819)752-6844

GÉNÉRATRICE P.T.O de marque 
Fidelity 30.000 watts, peut partir 24 
forces de moteurs en même temps, 
excellente condition. (418)885-4761 
Bellechasse

• Acier inoxydable grade 304, 

garantie 12 ans

• Résidentiel-commercial-

ü uam euse

b o uillo ire  au b o is ex té rieure  
d e C o zebu rn

industriel

T é l. / F ax:
(450) 886-2671

ÉVAPORATEUR 5'x14* Waterloo 
"stainless" au bois avec hotte pré­
chauffante et "blower", 2 ans d'usa­
ge. valeur 25.000$ laisserais pour 
12,500$; chaudières, chalumeaux. 
(450)827-2844

ÉVAPORATEUR à l'huile Dominion 

Grimm 3'x10' avec hotte en "stain­
less steel" 304. 3 ans d'usage. Be­
noît ou René. Tél.: (450)372-6170

ÉVAPORATEUR Dominion 3'x9’, 2 

pannes, servi 3 fois. 1,500$, soudé 
à l'argon. Tél.: soir (450) 247-2436

ÉVAPORATEUR H.E. Cantin à ven­

dre, 3 pi x 14 pi Pour informations, 
tél.: (819) 889-2645

GÉNÉRATRICE Drummond 36,000 
watts. 150 ampères, sur att. 3 points 
de tracteur. Tél.. (819) 428-3309

PORTES DE GARAGE

Résidentielles 
Commerciales 

Industrielles 
Opérateurs électriques 

Service d'urgence 
Entretien 

Réparation 

E s tim a tio n  g ra tu ite  

L E S  P O R T E S  

A L A IN B O U R A S S A  IN C . 
3255, rue Marconi 

Mascouche (Québec) 
T é l.: (450) 474 -4924  

Pagette: 854-8841

FUMOIRS plusieurs grandeurs, 
poisson, lard, boeuf ou autres, à 
partir de 450$ à 1,450$. Pour infor­
mations. tél.: (819) 292-1237

GÉNÉRATRICES diesel et sur PTO, 
neuves et usagées, de 15 kW â 150 
kW. Tél.: (450) 658-7886

MATÉRIAUX DE CONSTRUCTION 
EN PLASTIQUE RECYCLE

Servant pour bâîiments, murs, plan­
chers lattés, patios, cabanons. Éga­
lement panneaux 2" d'épaisseur en 
PVC pour portes et parcs d'engrais­
sement. panneaux de différentes 
épaisseurs et grandeurs, cabanes â 
veaux, mangeoires à vaches mou­
lées. 10,95$/pi PLASTIQUE RECY­
CLÉ FLORENT CHAGNON INC. 

(déménagé au 416 ch. St-Pie à St- 
Dominique). Pagette (450)261-4273, 
bureau (450)773-3130. Site web: 
httpJ/www.ntic.qc.caMIorent

MOTONEIGE Bombardier Alpine 2 
ponts (1985), 2 vitesses avant, 1 re- 
culon. bon état, prix 2,000$. Infor­
mations. tél.: (450) 584-3567

)
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ÇA C’EST MON MOMENT PRÉ­
FÉRÉ A NOEU QUAND JE ME 

DÉGUISE EN PERE NOËL 

POUR DISTRIBUER LES 
CADEAUX/

o k ; main t en an t .
PASSE-MOI DONC 

L’OREILLER. 

GILBERTE...

EUH... JE VEUX PAS TE FAIRE 
DE PEINE, ROLAND, MAIS JE PENSE 

QUE CETTE ANNÉE, T’EN AURA 
PAS BESOIN

D’OREILLER...MA FOI... 
T’AS RAISON!

1 ÇA FAIT RIEN.

MON GROS 
BARBU!

JE T AIME 

COMME ÇA!
T/IOM! 

LACHE l e  

PERE NOËL1 

ON VEUT 

NOS
CADEAUX, 

NOUS- 
AUTRES!

JE 
SUIS 

G R O S !
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http://www.indgravel.com
http://www.ntic.qc.caMIorent
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A  V E N D R E  D IV ER S

NETTOYEUR Bodco environ 400 
pieds de chaîne, sortie à droite avec 
transmission; DÉBOULEUR Patz 
suspendu (silo 18' environ). TéL/fax: 
(819)289-2285

POLYBOARD Pour des travaux de 
construction ou de rénovation dura­
bles et à très bon prix. Voici les feuil­
les de plastique POLYBOARD dis­
ponibles en plusieurs épaisseurs 
(1/4, 3/8. 1/2. 5 8, 3/4) et couleurs 
pour s'adapter à vos besoins. Ne 
pourrit pas. résiste aux chocs, se 
cloue, se peinture et les animaux ne 
le grugent pas Maintenant disponi­
ble en blanc bleuté au même prix 
que le rose. Escompte de quantité. 
Le plus gros inventaire au Québec: 
plus de 6,000 feuilles. Entrepôt ou 
1188. 8o rang. St-Théodore d'Acton. 
Tél : (450)546-3411

REMORQUE LA CHEVAUCHÉE
Achat, vente, échange Le plus 
grand inventaire au Canada, neuves 
ou usagées: animaux, utilitaires, 
plate-forme, dompeur. tapis caout­
chouc. Granby. Pour informations: 
(450) 375 2203. 1(877) 375-2203 
www.lachevauchée.com

REMORQUE LBR0UILLETTE

B A TIM EN T S

Depuis 
mét a l 28 ans

IR P S  iHeureux

** ■* • d'être 
LES INNOVATEURS 

/ de vos projets

S P E C IA L IS T E
• S tru ctu res d 'ac ier

• F ab ricatio n s : A g rico le
C o m m erc ia le

In du strie lle

• R evêtem en t m éta lliq u e ,
m o u lu res e t accesso ires

• S o u s tra itan cc

Limiiwn
Partout au Québec et Ontario

Tél.: (MO) 568-3509 
Fax: (450) 568-0492 

Sans frais: 1-866-568-3509
Dépositaire E B Y pour aluminium. 
Corn Pro pour acier. La qualité de 
notre produit ♦ notre expertise égale 
votre investissement le plus avisé. 
Venez comparer la différence. Tél.: 
(450)539-1499. fax: (450)539-0899. 

SILOS (3) à grain; 4 CHARIOTS à 
moulée, 3 bols chauffants; SYSTÈ­
ME dç traitement d’eau (Aquafme); 
SYSTEME chauffage gaz propane. 
(819)858-1073

Évaporateur à l'huile 
Small Brothers Lightning 

en acier inoxydable 
13' X 5' X 20" et une autre 

pour finir 6' X 2'.
Prix: 4 000S

(613) 525-2323

REMORQUE LEBLANC INC.
Agriculteurs, commerçants, venez 
comparer. Dépositaire remorque 
Jamco tout aluminium garantie 20 
ans. Aussi disponible remorque Wil­
son toute rivetée. La qualité et notre 
service: voilà notre devise. Sortie 
204 autor. 20. Tél.: (819)225-4866 
Page web: remorqueleblanc.com

REMORQUE PLATE-FORME ’goo­
se neck’ 3 essieux, frein électrique. 
101“ x 30* Tél.: (450) 793 2768

REMORQUE RICARD
Agriculteurs venez comparer. Re­
morque a animaux, plates-formes, 
etc., acier et aluminium. Drummond- 
ville. Tél.: 1 888-473-3993 
www.ricardtrailers corn

SERRE Ovaltec 30'x145\ 1,00$ le 
pi.ca., côté ouvrant et ventilateur, 
fournaise à l'huile, chauffage électri­
que 90 kW. 80 kW (450)835-7804

SOIGNEUR ROBOT automatique 
Dion 6 divisions; MONTÉE nettoyeur 
75* gauche; PIPELINE 2 1/2’ Univer­
sel, moteur 7 forces. Informations: 
(450)459-4351. (450)459-4360

SYSTÈME DE TRAITE
Distributeur robot de traite LELY. 
Système de traite do toute marque 
neuf et usagé. Grand choix d'inven­
taire. Livraison partout en province. 
Achat et vente de vos équipements. 
Distribution E PS.. Sainte-Cécile-de 
-Milton. (450)378-9381

TRAILER fermé avec tablettes 12' 
long x T large, prix 4.500$. Pour in­
formations. tel.: (819) 470-0665

TUYAUX NEUFS ET USAGÉS
Ciment, plastique et métal, pon­
ceaux de ferme V-11' diamètre, ré­
servoirs. Téléphone: (450)258-3984. 

4 ;ellulaire: (514)248-5033.

TUYAUX NEUFS ET USAGÉS
Plastique, métal, ciment Resorvoirs 
de 1" a 12’ diam SPÉCIALISTES 
DU PONCEAU ENR. Informations, 
tél.: (819)394-2490

VIDEUR de silo Patz à grandes 
roues 20’. transmission, chaîne, 
"winch" électrique neuf; également 
FERME a vendre avec bâtiments 
125 acres. (819)353-1947

VINAIGRE de cidre pour animaux, à 
vendre. Pour informations, télépho­
ne: (514) 825-1381

B A TIM E N TS

GRANGE à vendre pour démolition, 
environ 60’ x 40’ x 50‘ à Dunham In­
formations. tél.: (450) 295-3424

S
P o rte* d e G A R A G E  
C A N A D IE N N E S  

C f P ro v inc ia l
IT (QUirUONT INC

D ep u is 1950

V E N T E  •  S E R V IC E  
• IN S T A L L A T IO N • P IÈ C E S

P o u r rés id en ces  

et b âtim en ts ag rico les  

• Estimation gratuite •

S
L o cal: (450) 245-1118  

S an s fra is : 1 -877-417-1118

Équipements complets c'érabliere

Spécialisée en équipement

l .ujlujJt.,.

°E PU I S 1 9 1 '

PORTES DE GARAGE

✓  Vente

✓  Installation

✓  Service

✓  Estimation gratuite

mmssm

V  E R -M E T /

B A T IM E N TS
A G R IC O L ES

IN D U S T R IE L S
C O M M E R C IA U X

Partout au Quebec

N o u s so m m es o u verts  à  

to us vo s p roje ts  sp éciau x...

S T R U C TU R E D 'A C IE R  
V E R -M E T

T él.: (450) 796-5170  
F ax: (450) 796-5171 

S an s frais 1 -088-772 6444  
w w w .verm et.ca

A G R IC U L T E U R S
Achetez directement du manufacturier

----136"

4

9"

i.ynea,it£l

Maximum de Résistance - 

Imperméable - Beauté durable

N o us fabriqu on s vo tre revêtem en t 

su r m esure d an s u n d é la i d e  
36 H E U R E S T Ô L E G A LV A N IS ÉE O U  P R ÉP E IN T E

S an s fra is : 1 888 428-9921 » T é léc .: (418) 428-4545

2470, Route 165, Saint-Ferdinand QC GON 1 NO

B A TIM E N TS

REDRESSEMENT • LEVAGE 
TRANSPORT BATIMENTS

Travaux en toutes saisons. HILAIRE 
GAGNÉ INC., Saint-Cyrille, comté 
Drummond, président Jean-Paul 
Gagné. Tél.: (819)397-2333.

C A M IO N S

GMC 1500 "king cab" (1999). boîte 
courte, 4x4, 45.000 km. tout équipé, 
prix 26,500$. Plessisvtlle. Informa­
tions. tél.: (819) 362-3809

MOTEUR Cat. 325. jacob "brake". 
15,000 km. prêt à être utilisé; aussi 
TRANSMISSION 13 vitesses refaite 
à neuf. Cause: camion accidenté. 
(819)395-5397 soir, (450)794-2070

C O R R E S PO N D A N C E

AGENCE DE RENCONTRES LE 
FLIRT. Que vous soyez cultivateur 
ou simple employé agricole, je peux 
vous aider à faire de bonnes rencon­
tres. 2290 rue Ste-Anne. suite 22. St 
-Hyacinthe. J2S 5H6. (450)774 4180

GRATUIT! Trouvez l'àmo soeur et 
faites d'agréables rencontres parmi 
les gens du milieu rural.
Courriel: info@lacledeschamps.ca 
Site: www.lacledeschamps.ca

HOMME voudrait rencontrer un culti­
vateur pour amitié. Claude M. Télé­
phone: (450) 584-3034. Frais virés 
acceptés

SYLVAIN 38 ans bien établi et seul 
depuis 2 ans, cherche compagne 
gentille aimant la nature et les ani­
maux. Si intéressée: (819)597-2818

F O IN -G R A IN -P A IL LE

A BEAUP0RT
Achat, vente de foin, paille, ripe en 
sac, au Québec, pour tout genre d'a­
nimaux, en balles carrées de 40 Ib 
et plus, sans poussière, ire et 2e 
coupe: aussi achèterais foin de se­
conde qualité pour les routes. 
Payons sur place. Gilles Perron. Té­
léphone: (418)661-0085

À BON PRIX à St-Eustache: paille 
différentes qualités, service de livrai­
son. Achat - Vente. Informations, 
tél.: (450) 472-3665

ACHAT DE FOIN À CHEVAUX
Bédard Farm 
St-Sébastien 

Voyages de van 
Tél.: (450) 244 5463

ACHAT et VENTE de FOIN; aussi 
ACHAT de PAILLE de blé et de sei­
gle. Payons sur place. Informations, 
tél.: 1-877-682-5999

ACHAT et VENTE de FOIN balles 
carrées ou rondes. Pour informa­
tions, téléléphone: (450) 794-2434.

ACHETEUR SERIEUX
De bon foin de Ire et 2e coupe. In­
formations. tél.: (418) 564-6479

FOIN de mil: 300 balles rondes 4x4 
première coupe, entreposé, 35$ li­
vré. Tél.: (450) 299-2557

FOIN de très bonne qualité pour 
chevaux, vaches laitières, boeufs, 
moutons, FOIN ou PAILLE en balles 
carrées ou rondes: aussi ENSILAGE 
balles rondes. Livraison si désiré. 
Donald Caron (410)898-2273.

FOIN sec 5,000$/ balles rondes: RI­
DELLE do 4 roues; MONTE BAL­
LES; SÉCHOIR à foin: TANK 1.000 
gallons. Tél.: (418) 728-4381

GASTON HÉBERT. St-Jean Chry- 
sostôme. comté Lévis. Commerçant 
de FOIN et PAILLE. Achat et vente. 
Informations, tél.: (418) 839-1565

MAÏS CASSÉ: poche de 88 Ib à 8$/ 
la poche, à vendre à l'année. Pour 
informations, tél.: (819) 353-1484.

MAÏS HUMIDE
Achat et vente de mais humide et 
sec, avec possibilité de transport. In­
formations. tél.: (450) 792-2375

MAÏS HUMIDE
Et mais sec. ACHAT et VENTE à 
l'année. P.E.D. Rainville Inc., 372 
route 137, St-Thomas d'Aquin. Télé­
phone (450)796-5050.

ORGE, maïs sec. maïs humide, pail­
le d'orge Transport partout au Qué-

€C FERME VAL ST-FRANÇ0IS

Tél.: (819) 348-6992

PAILLE à vendre: paille de blé et 
paille d'orge, balles carrées environ 
40 Ib. Tél.: (450) 589-5893

PAILLE D'AVOINE à vendre. Région 
de Joliette Pour informations, tél : 
(450) 755-2383

SEMENCE CERTIFIÉE: blé d'au- 
tomne Hanover 150 sacs de 25 ko. 
céréales mixes 90 sacs de 40 kg. A 
demi-prix. (450)793-4628

TRANSPORT S. CHAGNON INC. 
Achat et vente de FOIN et paille. In­
formations, tél.: (450) 782-2903.

M A C H IN E S -O U T IL L A G E

À VENDRE ou À ÉCHANGER con- 
tre troupeau à boeuf: TRACTEUR 
Zetor 6340. 3 ans 1,700 heures. 
4x4. cabine. 4 sorties d'huile, com­
me neuf; "BALER" ronde Hesston 
530, parfaite condition; ENSILEUSE 
N.Holland 710. 2. nez. 12 couteaux 
neufs; 200' CHAÎNE nettoyeur Idéa­
le 2 ans. Tel : (613)524-3100

MACHINES-OUTILLAGE ■ MACHINES-OUTILLAGE H MACHINES-OUTILLAGE

C est rapide 
et peu coûteux

265 g ro sses b alles carrées  
d e 8 ' fo in 1”  co u p e (in t.)

100 b alles ro n d es 4x4 d e  
fo in  1*" co u p e (in l.)

1500 to nn es d 'en silag e d e  
m ais d an s u n s ilo fo sse

P o u r in fo ;
(613) 674-5479 • 

674-5225 • 674-2830 • 
678-7085

ACHAT et vente de foin et paille, ripe 
de bois. La Plaine. Pour informations: 
tél.:(450)478-1526.

Jacques Villeneuve & Fils

ACHAT ET VENTE de foin et paille. 
TRANSPORT D P.OTVIN INC. 
St-Bernard de-Michaudville. comté de 
St-Hyacinthe. Tél : (450) 792-3155

ACHAT et VENTE de FOIN et PAIL­
LE. Transport au Québec. Donald 
Joyal Inc. Tél.; (450) 794-2863.

ACHAT et VENTE de FOIN et PAIL­
LE. Transport au Quebec. Blanchard 
& Bélisle Enr. Saint Hyacinthe. Tel.; 
(450) 773-1741. (450) 773-3846

ACHAT et VENTE de loin et paille 
Transport inclus Québec et Etats- 
Unis. Saint-Ours, comté Richelieu. 
Raynald Ouellet Transport Inc. Télé­
phone: (450)705-5559

ACHAT et VENTE. Foin, paille et ripe 
en sac, balles carrées et rondes. Li­
vré Québec, USA R. Gosselin, Belle- 
chasse. Tél.: (418) 083 3608

ACHÈTE et VENDS foin, paille et ri-

RENÉ N0RMANDIN
Tél: (450) 347-7714 
Fax: (450) 347-5541

Sur Rendez-Vous
lESSAJ SUR PLACE DE LA SOLE| 

ET SOUS-SOLEUSE

À St-Hélène. sortie 152 
longeant l'autoroute 20

L A S

AVIS AUX AGRICULTEURS: achat, 
vente FOIN. PAILLE, balles rondes, 
carrées (petites, grosses) Transport 
inclus Québec'USA. (450)792-3165. 
cell : (450)778-4080.

TRANSPORT SERGE P0TVIN INC.

AVOINE DE SEMENCE non certi­
fiée, 11$ la poche 40 kg Réservez 
tôt. Informations: (819) 353-1484. 
(819) 350-1502

BEAU FOIN en balles carrées a 
vendre Livraison partout au Qué­
bec. Tél.: (418) 592-7960

BELLE PAILLE d'orge: 3.500 balles; 
400 tonnes maïs humide 18 a 20% 
Avec ou sans transport Téléphone: 
(819)395-5397 soir, (450)794-2070

BELLE PAILLE D'ORGE en grosses 
balles rondes 22$/ balle, entreposée 
dans hangar à Saint Germam-de 
Grantham; ÉPANDEUR à fumier 
Cobey 160 minots, panneau hydrau­
lique. propre. 1.000$ (450)372-8664

FOIN tre coupe région de Québec, 
balles rondes 4x4 pressées serrées 
(700 Ib) 1ère qualité; PAILLE d'orge 
balles rondes 4'. disponibles balles 
carrées été 2000. (418)888-5053

FOIN; 2.000 balles carrées de très 
beau foin sans poussière pour che­
vaux et moutons, prix spécial 1,35$ 
chacune. Tél.: (418)236-4372

T el.: (819) 352-1322

CHARGEUSE à bois Majaco, remor­
que R-Flex 6'x12\ pneus 12.5x15, 
articulée un cylindre, chargeuse 
M160, treuil hydraulique. Tél.: heure 
repas (819)076-5704

CHARRUE Kongskilde 5 versoirs, 
semi-portée, comme neuve, prix de­
mandé 6,000$. Lac St-Jean. Infor­
mations. tél : (418) 274-3954

CONVOYEUR nourrisseur Val-Métal 
47* long avec moteur 2 hp "direct dri­
ve", quelques mois d'usure seule­
ment, 3.000$. Tél.: (819) 849-3140

Tracteur MF 399, 4X4, cabine, 

chargeur, 1995, 1 900 hres. 

PSD.

T él.: (450) 258-2492
CULTIVATEUR Wil-Rich 16' avec 
"buster bar" 2 ans; CHARRUE Kver- 
neland 4 raies 14" déclencheur sur 3 
points: ROUES DOUBLES 18.4x38; 
WINCH à bois 3 points sur roues 
(418)796-2140

DÉCROCHEURS (2) Stimo Plus MA 
"Westfalia complet avec trayeuse, un 
an d'usage, prix à discuter. Informa­
tions. tél.: (450) 346-7948

FAUCHEUSE John Deere 1470. 12 
pieds, 2 pneus à riz 18x38, à l'état 
neuf. 1,500$. Tél.: (418) 365-5309

À 1 o u 2 tracteu rs

T É L . : (4501 794-2070  

F A X : (4501 794-2548

100 CHARRUES EN STOCK
De toutes sortes 10 Sous-soleuses 
50 Vibros. 50 Semoirs. 5 Fourragè­
res. 25 Sarcleurs 10 Chisels; 8 
Planteurs à maïs. 10 Picoteuses. 40 
Herses a disques 8 Faucheuses ro­
tatives. 5 Faneurs de toutes sortes 
et plusieurs autres machineries.

Machinerie Y et C Vincent Inc.
Tel.: (819)395-4624. (819)395-5142

ANDAINEUSES À CANOLA ou à 
grain, traînées ou motorisées; RA- 
MASSEURS d'andains; BATTE U 
SES motorisées ou traînées; SE­
MOIRS. TRACTEURS, etc. Infor 
mations, tél.: (418)485-6502.

À PATATE
Planteurs 4 rgs Gruse, 4 rgs Lock- 
wood, 4 rgs et 6 rgs Harriston. 2 rgs 
McConnell. Lockwood. Andameuse 
Grimme 2 rgs et 4 rgs. Plusieurs ré- 
colleuses Grimme et autres en 
excellente condition. Cyril Vachon. 
sans frais: 1 -877-655 2395

ARROSEUSE HARDY 500 gallons 
avec marqueur à mousse, système 
de rinçage, n’a fait que 500 acres. 
9,500$. ensemble ROUES doubles 
18x42 T-Rail neuves 3,500$. aussi 
20 8x38,18x38.(418)365-5309

BATTEUSE International 1440 en 
parfaite condition Cause vente: 
abandon de la culture. Pour informa­
tions. tél.: (819) 227 4836

CHARIOT motorise AgriMétal 542. 5 
ans d'usage, comme neuf. Télépho­
ne: (450) 347-2669. (450) 347 6697

GÉNÉRATRICE 
KOHLER (ÎOO OOOW) 

À VENDRE

* 100 A m p . 600 vo lts

- M o teu r C u m m in

- 6  cy lin d res T u rb o d iese l

- S eu lem en t 995 h eu res

- 2 lo u ves é lectriq u es  

-100' câb le 600 vo lts

- R éservo ir §00 litres

- S ilenc ieux résid entiel

- T ran sferl-sw itch  

au to m atiq ue

P rix : 25 000$

BOITES (5) à ensilage Dion 4 bat­
teurs sur gros pneus avec toit en 
acier, très propre. Informations, tél.: 
(819) 288-5395

CHARRUE Overum semi-porteo 4 
raies en parfaite condition prix 
4.500$. Tél : (819) 470 0665

Batteuse White 8600,

S t-G u illau m e

T él.: (819) 396-2161
ECUREUR Iberville 30' avec trans 
mission, moteur 3 hp, 150' de chai 
ne (chaîne droite), aussi transmis 
sion Duhamel. VIDEUR à silo Bad 
ger BN2400 16’, moteur 5 hp, souf 
fieur acier inoxydable, vis neuve 
2,50$: HERSE a disques White 251 
11'. (450)346 0732

ÉPANDEUR à lisier Houle 6 roues. 
6.100 gallons canadiens en excel­
lente condition, prix 28.000$ Infor­
mations. tél.: (450) 299-2440

EXCAVATRICE SAMSUNG (1997) 
modèle SE210-2 série FBY3104, 
moteur Cummins 152 hp, 2,100 heu 
res. achetée neuve en 1999. Repri­
se de banque Appelez Christian 
Dubois, Les Encanteurs Continental 
(514)875-6661. (514)893-4884

FAUCHEUSE New Holland modèlo 
495. 12 pieds, a doigts courts Pour 
informations, tél : (450) 427-7023

FOURRAGÈRE Inter modèle 720 
contrôle électrique. 2 rangs mais, 
pick-up à foin. Tél.. (450) 427-7023

HERSE à roulottes 32 disques gran­
des roulettes White 251, très propre, 
tous les "bearings" refaits à neuf, 
prix 1.800$ (819)353-1484

MIXER AgriMétal série 1200. usagé, 
reconditionné à neuf; MOULANGES 
usagees avec ou sans proportion- 
neur. Informations. (450) 478-0957. 
1 888-891-0957

Batteuse M-Ferguson 850, 1981,

S t-D en is

T él.: (450) 787-2105

MOISSONNEUSES-BATTEUSES 
"notre spécialité". Ajustement aux 
champs et garantie de saison. Tou­
tes les options sont disponibles: 4 
RM. GPS. roues doubles, moniteur 
de perte, séparateur de récolte Sa­
bre pour canola, etc... BATTEUSES 
AUBAINE: J.D. 9510, 1998. 4 RM. 
18 4-38. CHOPPER. DAS DAM. 
F/A moniteur de rendement. GPS 
Big top avec extension 900/1,100 
hres. passer la voir ., vite: J.D. 
9610. 9510. 9410. 9600. 9500. 
9400. CTS. 4435. 8820, 7720. 6620. 
Titan I et II. 4425. 4420. 7700, 6600. 
4400, 3300. 45; M Ferguson 8460. 
8450. 860, 855. 850. 750. 550. 540. 
510, 410. 300. 205; I H. 915, 815, 
715. 615; N H. TR96. TR95. TR87. 
TR86. TR85. TR76. TR75. TR70. 
Gleaner L4. L3. L2. F3. F2; ANDAI­
NEUSES: J.D. 2320: 18*. M F. 655: 
12'. N H. 1495: 12'; I H. 10'; TRAI­
LER à grain "fifth wheefUNIQUE1 
un véritable ramasseur d'andains

r
our canola à une toile; SEMOIRS: 
H 5100 9'-14'; M F. 33 10'; TRAC­
TEURS: I.H. 633 (4x4), Versatile 

256, PÉPINE Case 580 CK; CA 
MION: Ford F700 (1980), 6 roues, 
dompeur; Peterbuilt cab over. 350 
Cummins, 13 vitesses o d LAVOIE 
EQUIPEMENT AGRICOLE INC. 
Tél.: (418)247-3773. (418)247-5955

NETTOYEUR hydraulique Houle 
pour dalot 20 po. 270 pi de long. 
BALAI motorisé Wic. pou utilisé. Tel: 
(019)849 6623. (819)849-3234

PLANTEUR à maïs Case Inter 8 rgs 
série 1200. une saison d'usage, en 
tièrement équipé, kit de transport 
PS D. Tél.: (450)887-7676

POMPE a fumier liquide Wic 32' mo­
dèle P300 4, pour lagune et fosse 
en ciment. Tél : (450) 427-7023

PULVÉRISATEUR à rampes Bur 3 
points 500 litres marque Précision, 
servi 20 heures, prix 2.000$ Tél 
(450)537-8173. fax: (450)537-3384

ROTISSEUR À SOYA ET À MAÏS
Roast A-Matic modèles 50 a 400 à 
vendre Téléphone: (450) 839 3143. 
(450) 752-4983

SCIERIE PORTATIVE 4,995$
Sciez des bûches et obtenez des 
planches, des madriers et des pou 
très. Capacité large. La scierie la 
plus avantageuse n'importe ou Les 
Industries Norwood Inc., fabricant de 
scieries portatives, de déligneuses 
et de skidders pour VTT Rensei­
gnements gratuits: 1-800-400-9995 
www.norwoodindustries.com

Batteuse Inter 1440, 1979, 

Hydro, S t-D en is

T él.: (450) 787-2105
J.D 7800. 4*4. cab 1995; J.D 
7210, 4x4. cab. 1998, 3.000 hres; 
JD. 7210. 4x4. cab. 1997. 2.800 
hres; J D. 6400 4*4. cab.. 1997. 
3.300 heures; J.D 2555, 4x4 cab.; 
VERSATILE 90-30. 2 PTO 1994; 
CASE 5220. 4x4, cabine air. 1995. 
CASE 4230 (4x4) cab; INTER 444 
cab.; M F. 285 cab. M F 255; M F. 
245 pelle; FORD TW 20 (4x4) cab; 
FORD 7710 4x4. pelle; FORD 7600 
cab; FORD 7700 cab; LANDINI Bliz­
zard 95. 1993, 1.200 heures; LAN 
DINI 6830. 4x4 pelle; FIAT 110 90 
cab, air; FIAT 80-90 4x4 cab; FIAT 
566 pelle; WHITE 2-70 cab; ZETOR 
8540, 4x4, cabine. 1995.
CABINE pour tracteurs J D.. M F. 
Inter. White. Divers autres équipe­
ments. Ventes, achats, locations 
MACHINERIES AGRICOLES YVON 
ROUSSIN INC., 1 mille au sud de 
l'autoroute 20 sortie 278. Téléphone: 
(418)728-2092. (418)728-4666

JOCELYN CAHBONNEAU et Filles 
PÉPINE J.D. 410B. 4x4. 1986; LOA 
DER Case W11 4x4. 1981; TRAC 
TEUR White 700 4x4. cab.. pelle 
TRACTEUR While 1370. 4x4, cab 
pelle; TRACTEUR White 2-85. 2x4 
cab; (3) TRACTEURS COMPACTS 
Kubota L185. 20 hp, cabine, grattes 
Kubota L2550, 1988 et 1989 diesel 
4x4, 28 hp, loader, dont un avec ca 
bine, comme neuf. (819)535-5194

LOADER installé sur 3505 M F. en 
bon ordre, avec contrôle valve 4 
sections, prix 2.500$. (819)395-5397 
soir. (450)794-2070

SCIERIE MOBILE GILBERT INC.
Remercie sa nombreuse clientèle et 
souhaite à tous de JOYEUSES FÊ­
TES. Nous serons do retour à comp­
ter du 7 janvier 2002.

Quebec (410)871-2248

SOUFFLEUR A NEIGE NOR­

MAND 104", industriel , tam­
bour rotatif. PS D TAG 4736

T él.: (450) 427-3612

SPECIAL 50% ET PLUS
Pièces Patz et chaînes pour videur 
de silo. Tél.: (514) 944-3264

SPÉCIAL BATTEUSES
175 Batteuses avec ou sans table 
de toutes marques, prix défiants tou­
te compétition (choix inégalé de piè­
ces). (450)836-4596. (450)836-6589

TRACTEUR Case 870 avec gros 
loader Case, 4,800 heures. 4 cylin­
dres. 80 hp. mpteur refait environ 
100 heures. SPÉCIAL 6.500$. Télé­
phone: (450)785-2884

TRACTEUR CASE CX100 (1998), 
4x4, cabine, avec ou sans pelle loa­
der. 1.700 heures, parfaite condition. 
Tél.: (418) 789-3245

TRACTEUR Ford 5000 (1968) avec 
pelle. 4.000$. FENDEUSE à bois 
marque Roberge verticale sur PTO. 
peu d'usure, 900$. (514)323 0416 
soir

TRACTEUR Ford 7840 (1993) 4 RM 
avec pelle loader 7433. en parfaite 
condition. 42.500$ négociable Télé­
phone: (450) 461-0293

TRACTEUR Inter 806 diesel. 85 hp. 
(1966) avec TA. bonne condition 
mécanique. 2 sorties d'huile, origi­
nal. 6.500$. (450)785-2884

TRACTEUR J DEERE 7210. 4x4. 
(1999), 1.850 heures, tout équipé. 
A-1. 66.500$; PELLE J Deere 740. 
6.500$; TRACTEUR J Deere 3130 
avec pelle 148. Al. 13.900$; 
CHARRUES Kverneland BB115. 5 
et 6 verscirs. 13.900$; CHARRUE 
Overum rouge 5 versoir6, comme 
neuve. 5.500$. Plusieurs souffleurs 
à neige; VIS a grain 8"x61\ 1.850$ 
S'adresser à 156. Notre-Dame. St- 
Remi de-Napierville. (514)239-6740, 
(450)632 4688

Case IH, MX 180, 2000,
1 040 hres, cabine de luxe 

Garantie jusqu'au 17-05-2002

S tan b rid g e

T él.: (450) 296-8201

TRACTEUR Maxxum 5220. 2 roues 
motrices, cabine, 3 sorties 2.300 
heures, très propre (450) 568-3997

TRACTEUR M F. 184-4 (1977) avec 
loador M F. 236. pompe hydraulique 
indépendante sur 1.000 tours, souf­
fleur à neige Pronovost 86" Télépho­
ne (450)264-3312

TRACTEURS J.DEERE 2155. 4x4. 
pelle; FIAT 80-90. 1994. 2,500 heu­
res. 4x4, cab air. FIAT 80-90. 1985, 
cabine. 4x4. FORD 7710. 4x4. cabi­
ne. pelle. WHITE 2-60 2 RM. KU­
BOTA L345. 35 hp. 4x4. cab. pelle. 
CHARGEUSE a bois Couture 16'. 
prix spécial; CHARRUE Fiskars 4 V 
semi portée, automatique. CHAR­
RUE Kvernelqnd 5 V semi-portee 
automatique EQUIPEMENTS J.C L 
INC. (418)274 3372

TRACTEUR VALMET 8400 (1997), 
4x4 2,150 heures, 140 hp PTO. 
pneus Michelin. 40km/hre. pesée, 
ailes avant Téléphoné apres 18h 
(410)878-0870

LAME AVANT FISHER 7', pour 
camion, avec lumières et flashers 

ETAT DE NEUF. P.S.D. TAG :5549

T él.: (450) 427-3612
SECHOIR à maïs continu M.C 975 
avec récupérateur de chaleur, très 
bonne condition, sèche entre 7-12 
tonnes' l'heure, moteur vitesse va­
riable, 17,500$. (450)299-2440

SÉCHOIR à mais GSI modèle 114, 
2 ans d'usage seulement. 35.000$ 
Pierre Tél.: (819) 293-2529

SILOS a gram neufs ou usagés. 
ROULEUSEüS à grain usagées, très 
propre. AgriMétal. Informations, tél : 
(450) 478-0957 ou 1-888-891 -0957

Presse à balles rondes Hesston 

545. Spécial démo

T él.: (819) 358-2217
TRACTEUR While 2-155, 2 RM, 
moteur relait à neuf. 650 heures, 
excellente conditicn. Informations: 
Daniel. Tél.: (450) 479-6913. Paget- 
le (514)853-3709

TRACTEUR MF "3140".

TAG : 5377
45-600 $ SPÉCIAL : 37 500 S

T él.: (450) 427-3612
SILOS a moulée neufs ou usagés; 
VIS à grain usagées Westfield 
7"x 51'. 8"x51'. 10"x61\ Informations, 
tél.: (450)478 0957, 1-888-891-0957

SOIGNEUR a balles rondes Airablo 
automatique 4 groupes, très propre 
Informations, tél.: (418) 334-5131

SOIGNEUR à moulée Alfa Laval 4 
compartiments en "stainless" avec 
40 médailles, très propre Informa­
tions, tél : (418) 334-5131

* M E L A N G E U R R T M *

Modèle trainé ZAGO 
17 SD de Valmétal, 

Année 2000 

Prix: S36,500

T él.: (819) 470-9775

TRACTEURS: WHITE 1370. cabine 
chargeur; M F 165 cabine, char­
geur; DAVID BROWN 1200 cabine; 
M F 50 au gaz. INTER 250 char­
geur: J.DEERE. 2010 au gaz. pelle 6 
positions, CHAINE d'ecureur Vincent 
PRESSE a foin M F. 124 lance- 
balles; SEMOIR Inter 510 roue 
plombeuse; SEMOIR Inter #10-15 
disques; SEMOIR M F. 33. CHAR- 
RUÈ 4 versoirs portée Overum; 
HERSE à roulettes semi portée. 32 
disques; VIBRO avec rouleau émot- 
teur. (410)898-2273. (418)868-5760

TRACTEUR WHITE 4-210 avec 
roues doubles 10.000$; VIBROCUL- 
TEUR 28', 3.500$; PLANTEUR J D. 
7000 avec vis à engrais et moniteur, 
10,000$. (450)377-4088

TRAILER à animaux 22'; MOULAN 
GE Mix Mill avec panneau éloctri 
que. moteurs, balance mécanique; 
PRESSE a foin N.Holland 276. 
SQUFFLEUR à ensilage Inter 56; 
RATEAU-FILEUR Inter sur hydrauli­
que; SILO à moulée Victoria. Négo­
ciable. Matin entre 8h30-9h00 ou 
midi (819)389-5407

O F FR E D ’E M P L O I
CHERCHE GÉRANT avec expérie 
ce ou couple responsable pour tr 
vailler maternité, maison sur plac 
très bon salaire avec bonus, régie 
de Québec. Tél : (418)466-2475
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A G R IC O L E

B E A U C E , Fermes porcines, Ste-Marie, Sacré-Cœ ur-de-Jésus, St-EIzéar, 
St-Bernard. Responsables ou gérants dans maternité ou engraissement, aides. 
Possibilité de logement. Permanents ou saisonniers. Tel: (418) 228-5588

B E A U C E , Fermes laitières, St-Bernard, Ste-Marie, Lac Etchemin. Responsables 
ou aides, régie du troupeau, utilisation machinerie agricole. Ste-Marie, aide à la 
traite, machinerie, aide en productions porcine et bovine. Tel: (418) 228-5588

C E N T R E -D U -Q U É B E C , Fermes laitières, St-Valère, Nicolet, Nicolet-Sud, 

St-Pie-de-Guire, St-Rosaire. Ouvriers agricoles et vachers. Permanents. 
Tel : (819) 293-5838

C E N T R E -D U -Q U É B E C , Fermes porcines, St-Edmond-de-Grantham, Baie-du- 

Febvre. Ouvriers agricoles. Permanents. Fermes bovines, St-Crégoire (veaux de 
lait), St-Cyrille-dc-W endover (veaux de grain). Ouvriers agricoles. Permanents. 
Tel : (819) 293-5838

C Ô TE -D U -S U D , Fermes laitières, Kamouraska, Rivière-du-Loup, St-Alc.xandre, 

St-François, Ste-Hélène. Traite, alimentation, nettoyage. Permis de conduire. 
Temps plein et fin de semaine. Tel: (418) 856-3044 ou 1 800 463-8001

E S TR IE , Ferme laitière, Ogden. Poste axé sur le troupeau, traite, alimentation. 
Tel: (418) 228-5588

L É V IS -B E LL E C H A S S E , Fermes laitières, St-llenri, llonfleur, St-Charles. 

Vachers. Fermes porcines, llonfleur, St-Gervais, St-llenri. Regroupement Chau­

dière. Ouvrier spécialisé. Traite, alimentation, nettoyage. Mobile, autonome. 
Tél: (418) 872-0770

L O T B IN IÈ R E-M É C A N T IC , Fermes porcines, Lyster, St-Cilles, St-Patrîce, 

St-Narcisse. Regroupement Lotbinière. Ouvrier spécialisé. Traite, alimentation, 
nettoyage. Mobile, autonome. Tél: (418) 872-0770

R IV E -N O R D , Fermes laitières, Baie St-Paul, Deschambault, Donnacona, 
St-Basile. Vachers. Permanents. Ferme porcine, St-Irénée. Ouvrier agricole. 
Travaux forestiers, St-Irénée. Entrepôt de légumes, île d’Orléans. 

Tél: (418) 872-0770

S A IN T -H Y A C IN T H E , Fermes porcines (maternité et/ou engraissement), 
Ste-Rosalie, Sl-Simon, Ste-1 lélène, St-Dominique, St-Marcel, Ste-Sabine, 
St-Sébastien, Clarenceville. Ouvriers agricoles. Tél: (450) 774-9154, poste 208

S A IN T -H Y A C IN TH E , Fermes laitières, St-Thomas d'Aquin, Ste-Hélène, 
St-Valérien, Ange Gardien, Clarencevile, Notre-l)ame-dc-Stanbridge, Noyan, 

St-Armand. Ouvriers agricoles. Tél: (450) 774-9154, poste 208

S T -JE A N -V A LL E Y FIE LD , Fermes laitières, Montérégie Ouest. Ouvriers agri­
coles et vachers. Possibilité de logement. Permanents. Tél: (450) 454-3996 ou 
1-888-454-3998

Aussi, visitez notre site Web : www.laterre.qc.ca

COMPAGNIE de réfrigération dans 
la région de St-Hyacinthe. spéciali­
sée dans les bassins refroidisseurs. 
cherche un technicien pour effectuer 
le service de reparation chez les 
clients et l'installation de nouveaux 
équipements La personne doit avoir 
2 ans d'expérience en réfrigération 
et des connaissances en électricité 
et soudure Débrouillardise, facilité 
avec le public, honnêteté, disponibi­
lité sont des qualités que nous re­
cherchons. Salairô selon expérien­

ce Avoir réferences Envoyez c.v. 
par fax au: (450)792-3309 ou par la 
poste au: Entreprises André Leblanc 
& Fils, 303 St-Amable. St Barnabe 
Sud. J0H 1G0.

O N D E M A N D E

PIÈCES USAGÉES TRACTEURS 
modèles Inter 414, 434, 444, 574. 
674. 6-7-824, 844. 633, série 84, 66 
et 86. 3388. 4210, 5140, 685 (4x4); 
Farmail Cub-A-C M W 4, etc ; Case 
D B 950. 990. 995, 1210, 1494, 
1594, 1690. 2470; AC. 6080; JD 
710, 1120. 2120, 2550. 2140, 4020; 
Ford 5000. 6600. 6640. TW 20-30; 
Fiat F115. 4x4. pièces batteuses In­
ter usagées 715, 815, 915. 1440, 
1460 axiales. J D 8820. 4x4; A.C. 
N6, N H TR95, 4x4. ACHETERAIS 
TRACTEURS usagés de loutes 
marques DANIEL MESSIER, tel.: 
(450)248 4119. fax: (450) 248-7478, 
1-877-448-4119.

S E R V IC E S

F o nd atio ns

P ro v inc ia les in c.

• FOSSE A PURIN • PLATE FORME 
• FONDATIONS DE PORCHERIE

ACHAT bull, tracteur, pépme. pelle, 
etc... de toute condition. Marc télé­
phone: (514)865-3576.

ACHAT do tracteurs de ferme de 
toutes sortes peu importe l'état. 
Payons comptant. Aussi PRESSES 
N H 315. 31Ç. 570. 575; HAYBINES 
477. 478; RATEAUX N H. Télépho 
ne: (450) 293-0990.

ACHAT de tracteurs de toutes sor­
tes PIECES TRACTEURS RE­
GENT BERUBÉ (anciennement 
Choinière). 825 rang Maxime. 
Roxton-Pond. JOE 120. Téléphoné . 
(450) 372-9527.

ACHÈTERAIS convoyeur à courroie 

pour ensilage avec déviateur Infor­
mations: (418) 453-2145.

ACHÈTERAIS coupe de bois a blanc 

ou sélective, ramassons jusqu’à 2”. 
Contactez Roland Coutu. téléphoné 
(450)263-4070.

ACHÈTERAIS tracteurs de toutes 

sortes, brûlés, ou accidentés, pour 
pieces. ENTREPRISE URGEL PA- 
ut ---------

P L A N TS N.B. Nous allons 
partout ou Quebec

PLANTS de

FRAISIERS, FRAMBOISIERS
CERTIFIES DU QUEBEC

GRIFFES D'ASPERGES
Bleuets

Ferme R. Labrecque Inc.
3480 Route 218, St Charles. G0R 
2T0. téléphone: (418)887 6740, 
fax:(418)887-7070.

MARCEL METHOT. chantier
Cell.: (819) 362-5386 

Bernard Vigneault, ventes 
Tél.: (819) 362-6939 

jour et soir
Fax: (819) 362-9430

P O U SS IN S-P O U L E T T ES

C0UV0IR SIMETIN
POUSSINS À CHAIR, race à PON­
TE rouges, noires et grises, CA­
NARDS de Barbarie, CAILLES Et 
en saison. DINDES. PINTADES, 
FAISANS PERDRIX. OIES. CA­
NARDS de Pekin et de Rouen. 8960 
boul. St-Canut. MIRABEL. J7N1P3. 
(450)258-2404. fax: (450)258-2932.

LIN & FILLES. 135 rang 
STE-ANNE-DES PLAINES. 
1H0. (450)478-1311

J0N

ACHETONS tracteurs pour pièces.

Vendons pièces tracteurs 
Allis-Chalmers. M.F.. J.D.. Inter. Oli­
ver. Çase. Fiat. David Brown.

Equipements St-Pierre Inc. 
St-Louis-de Gonzague, cté Beau- 
harnois Téléphone: (450)371-0920, 
(450)371-4363.

S ans fra is : 1 -888-699-0678.

R E L È VE

REGION RIVIERE-DU-LOUP: ferme 
laitière certifiée biologique, CHER­
CHE RELÈVE; le processus de 
transfert sera encadré par le Carre­
four agricole du Bas St-Laurent. très 
belle occasion pour des passionnés 
d'agriculture. Exigences expérience, 
avoir gne bonne capacité dadapta- 
tion. Écrire cours texte expliquant 

votre intérêt à cette offre et téléco­
pier: (418)963-5678.

S ER VIC E S

AVONS besoin de tracteurs usagés, 
de toutes marques, de toutes gros­
seurs Payons comptant. Appeler 
aux: ENTREPRISES JOCELYN 
HOULE, téléphone 1-800-756-0514. 
(450)756-0501.

RECHERCHE coupe de bois. Télé­
phone: (819) 281-5880.

C O N S T R U C T IO N

n i
Mario Cossette inc.
—  Réservoir circulaire 
— Plaie-forme 

Trois-Rivières (819) 373-3800 

Québec (418) 325-3267

O F F R A G E S

M & B

L a q u a lité a u n n o m  !

Fosse de toutes dimensions 

Porcherie, étable 

Plate-forme à fumier 
Fondation de tous " 'r 

genres
Mur de béton isolé 

Réservez votre place tôt !!!

BERNARD PULFER
Tél.: (819) 398-6365 
Fax: (819) 398-5168

i #1 au Québec pour le 
J meilleur rapport qualité/prix

<&>

BAHLER AGRO CONSTRUCTION INC.

• Projets clés en main

• Bâtiments de tout genre 
vacheries - porcheries

SERVICES: coffrage
travaux de béton
charpente
finition

Partout au Québec

D A V ID B A H L E R  

T cl.-F ax (819) 876-2499

S E R V IC E S

LAVAGE AGRICOLE 
DAIGNEAULT LEMIEUX

ÉQUIPE SPECIALISEE dans le la- 

vage de porcherie, prix établi au 
pied carré de plancher. Téléphone. 
Alain: (450)346-3030. pagette:
(514)981-4136.

S IL O S

LES ENTREPRISES 
GRANBY SILO INC.

240 Roule 235 
ANGE-GARDIEN 

Tél.: (450)293-1443 
ACHATS ET VENTES de silos en 
douves, usagés. Construclion. re­
haussement, réparation, finition inté­
rieure.

Distributeurs 
Val Métal, Bodco 

Mqch. Bois-Francs 
Equip. Victoria

P.F.B.

------------------------------------------------------------------\

les fondations

• FOSSE À PURIN

• PLATE-FORME À FUMIER

• SILO-FOSSE

Po r c her ie-Ét ab l e  

mur  San d w ic h  

Co f f r ag e in d us t r ie l

I 650. ST-PIERRE 

ST-ZÉPNIRIN, QC JOG I VO

C ellu laire  

(514) 386-3079
LICENCE RBQ: 1812-9627-32

—

ufidi-â

MICHEL 

DESCOTEAUX

Spéciaux sur silos 
en décembre et janvier

Silos à fond plat 
ou conique

Vente et installation 
d'équipements de plans de 

séchage et de meunerie

Concessionnaire
M A N U G R A IN  e t T W IS T E R  

Tél.: (819) 475-2511 

Cell.: (819) 472-0485

HAItViJsr

NEUFS ET 
RECONDITJONNÉS 

AVEC PIECES 
NEUVES D'ORIGINE

LE SEUL
CONCESSIONNAIRE 

AUTORISÉ AU gUÉBEC \ 

• Financement disponible 

«ou. tau Silo de bloc usagé;

excellente condition; ir- 
acliat et vente

Nouveau Silo Harvestore avec 3 
chute conventionnelléi 

Sou veau Fosse à purin 
Acier vitrifié 

Sluny Store

R G R IU lS IO n
I J lB Q O O \

«uitom :7vçoah- pg|z
396 rue Principale, I

S t-T h om as d ’A q uin  
Tél.: (4S0) 798-2000 
Fax: (4^0) 790-2001

• Silo en douves de béton 

préfabriquées.

CmÏDOUBLE

Système de
vraie chute . Ig1
double '

pour silo de douves ou coulé.

• Silo conventionnel coulé.

• Silo hermétique et videur 
de silo.

• Videur de silo VALMÉTAL.

A C H A T  • V E N T E  • R É P A R A T IO N  
D É M ÉN A G EM E N T  • E X T EN S IO N  
E N T R E T IE N D E  S ILO S  C S A G É S

(418) 839-8808

S IL O

S U P É R IE U R

m ia
St-Kumunlcl (Québec)

S IL O S

SILO À GRAINS W esteel de 100 

tonnes avec plancher perforé et ven 
tilateur, à l'état neuf. Aubaine! 
(418)428-3851.

S ilo

E xp ert in e.

Il ■ ■■
- Silos Neufs et Usagés
- Déménagement,

Rehaussement
- Réparation Générale

! Robert Haiti: Tél.: («19)478-1252 
Fax: (KI*>) 478-K858

V5. I-cmairv, M-NiiYphorc, Drummond

LES ÉQUIPEMENTS ,
Daniel ^onte

E aftH 'lw gm i

V E N TE E T S E R V IC E
Videur de silo • Équipements 

de ferme • Track de porte 
• laveuse à pression 

Réparation de silos, toit, chute, 
tuyau P.V.C.

la  fiabiliti 
un nom'

516, 7* Rang, St-Dominique 
Bruno Bousquet (prop.)

C O N S T R U C T IO N  

B .R .N . in c .

Fosse à purin • plate-forme 
à fumier • mur isolé en béton 
Service d’excavation complot

Selon vos plans 
d'ingénieur

Partout au Québec
TEL.: 1450) 773-0064 

1450) 773-5930 
Tél.: 1 (800) 265-0064 

Fax: (450) 773-9743

P rix d isp o n ib le p o u r 2002

û Silos hermétiques

4 Silos en douves de béton 
neufs et usagés 

Û Vous pouvez
convertir votre silo

H A R VE ST O R E
en silo

C O N V E N T IO N N E L
qui se vide par le haut

ù Achat, vente
û Extension 

û Déménagement 

Û Videurs neufs et usagés 
en stock

Û Entretien silos, videurs

MÉLANGEURS RTM
û Pour tous vos besoins
SELON VOS NUTRIMENTS 

4250, rue Vachon 
Drummondville J2B 6V4

ilT M B t

(819 ) 474 -6989 ~

_ « raKBXâftuasr

‘ Silo à grain
Silo-séchoir- 

< Tour de séchage
Séchoir continu 

• -»sbi ,"‘E lévateur

r/-
1

' -S S f

Conception do plans personnalisés basés 

selon les besoins de votre exploitation, 

considérant vos installations existantes 

et vos pro/ets futurs

Yvan Perreault Cell. (819) 470 9380

40. Boul. Patrick. Drummondville  
Tel. (819) 478 2482 - fax (819) 477 3795I795^y

T o utes g ran d eu rs  
d ispo nib les

même garantie qu'un silo neuf. 

Prix défiant toute 
compétition

Service sur videur 

“HARVESTORE"

• Pièces d'origine 

• Réparateurs expérimentés

N O U V E A U
FOSSE NEUVE EN 

ACIER VITRIFIÉ

S IL O S B L EU S  
D U Q U É B E C

ÉTIENNE LEDUC

(418)325-2312

S IL O S

Pour être bien informé ! I !
• Construction silo neuf et usagé

^H B B E E kî 
• Rehaussement, déménagement.

• Réparation intérieur & extérieur
• Vente d'equipemenlsr'J'11 

Videur • convoyeur • mélangeur

NEUF USAGE

Harold Pulfer
111.8* tang St-Germain de Grantham

Tél.î (819) 395.2154

T E R R ES D E M A N D É E S

1A A ABSOLUMENT besoin fermes 
et termes agricoles ou autres.
1B ÉVALUATION gratuite par agro­
nome Marc PicarrT 20 ans d'expé­
rience
1C PLUSIEURS MILLIONS DE $ 
VENDUS.
1D INSCRIPTION sur Internet gra­
tuite jusqu'à la vente.

www.agricole.com
www.termeavendre.qc.ca

SYLVAIN COUSINEAU, courtier. 
Immax Agricole. sans frais: 
1-877-359-VEND (8363).

ANCIEN producteur laitier devenu 
agent immobilier. Urgent! Pour servir 
ma clientèle en attente, besoin fer­
mes toutes spécialités, fermettes, 
écuries, toutes régions. Sutton Sy­
nergie Courtier Un agent qui con­
naît l'agriculture. LUC PER­
REAULT: (450)836-0178. pagette: 
(450)753-2378 
www lperreault.com

ATTENTION! Recherche fermes, 
fermettes, terres nues, vergers, boi­
sés. exploitations agricoles, domai­
nes. "Clientèle privilégiée". Deman­
dez:

JEAN-GUY MONETTE
SUTTON-ACTION COURTIER. Tél.: 
(514)990 6445

AVONS BESOIN de fermes laitières 
et cultures pour clients sérieux. GÉ­
RARD CHASSÉ, agent affilié. SER 
GE FONTAINE, agent agréé. AGRI- 
IMMEUBLES PROVINCIAL, cour­
tiers. Sans frais: 1-866-771-4799

BONS acheteurs potentiels, toutes 
productions et régions. Site internet 
spécialisé "commission" raisonna­
ble AGRONOME: Jacques Morin. 
Sutton-Actif, courtier. Téléphone: 
(450)446-8600.

Recherche terme laitière
SANS RELÈVE. CHERCHE proprié­
taire ayant le désir de venare gra­
duellement leur ferme a une releve 
au cours des prochaines années. 
Possédé formation agricole et expé­
rience. Tél.: (418)475-2640.

Soucieux de l’enjeu environnemen­
tal. j ü cherche à acheter plus ou 
moins 100 arpents de forêt pour la 
préservation, région de Lanaudière 
ou périphérie. (514)830-1523.

VENDRE votre ferme est l'affaire 
d'un spécialiste. Alors contactez 
LES INVESTISSEMENTS

CEG0 LTÉE
COURTIER AGRÉÉ: (514)453-6742

Pierre Violet, agent Agréé
(514)453-2876

VOUS VOULEZ VENDRE?
RECHERCHE termes, fermettes, 
domaines, ranchs, commerces. 
Clientele montréalaise, européenne, 
asiatique. Y.A. Morin. Groupe Sutton 
Action Brossard: (450)462-4414, 

sans-frais: 1-888-670-5490 
yvon_ a.morin@sympatico.ca

T E R R E S À  V E N D R E

132 ARPENTS. 80 terre faite et 40 
en boisé mixte, le reste en plantation 
d'épinettes, région Bécancour. Tél.': 
(819)297-2609.

1- SHERRINGTON: terre 320 ar­
pents: 750,000$.
2- FERME CÉRÉALIÈRE en Monlé- 
régie: 1,000 arpents, 6M$.
3- FERMETTE, ST-HUBERT: 80 ar­
pents en culture, maison 1988, 3 ga­
rages. archidome: 350.000$.
4- VIGNOBLE MOROU: maison bi­
centenaire. 15 ans. exploitation 
6 000 plants: 470,000$.
5- STE-BLAISE: terre 320 arpents 
avec bâtiments de ferme: 1,100M$.
6- RICHELIEU: terre 325 arpents: 
1,100M$ + 145 arpents: 515,000$.
7- ST-BERNÀRDDE-LACOLLE: 

293 arpents, 50 en culture: 
225,000$.
8- ST-BERNARD-DE-LACOLLE: ter­
re boisée 325 arpents avec maison: 
189,000$.
9- TERRE noire STE-CLOTILDE, 
155 arpents. 60 en culture, entre­
pôt’ 650,000$.

PORCHERIES RECHERCHÉES 
www.agricole.com

SYLVAIN COUSINEAU. Immax crt. 
Sans frais: 1-877-359-8363 

À FRANKLIN. 162 acres, verger en­

viron 3.000 pommiers, boise, bail­
ments. équipement, maison. 
METABÈTCHOUAN-LAC-À-LA 

CROIX, 570 acres, environ 475 culti­
vables. Drainage, étangs, ruisseaux, 
silos, machinerie, équipement, bâti­
ments. piaison.
ST-THEODORE D'ACTON. 44 
acres, boisé, plantation, érablière, 
sucrerie, remise, étang, maison, ma­
chinerie, équipement.
Demandez JEAN-GUY MONETTE, 
(514)990-6445. SUTTON-ACTION 
COURTIER.

ANGE-GARDIEN: lot 136-137, 69,3 
acres. 50 acres en culture, drainage 

artiel.
ot 121-122, 92 acres, 58 acres en 

culture, d.ainage partief. boisé, silo 
séchoir, entrepôt et atelier avec 
chauffage 30'x110'. abri 15’x110'.
LOT 123 43 acres. 30 acres en cul­
ture drainées, 11 acres érablière. 
Faites une offre! Renseignements: 
(514)231-5431 
bnllant@ videolron.ca

À TINGW ICK 175 acres, prairie, 

bois, rivière, grange, entrepôt, mai­
son â rénover, superbe vue. prix in­
téressant IMM H DUPONT, télé­
phone: (819)839-3811.

EST DE L'ONTARIO, terre et excel­
lents bâtiments prêt pour traire les 
vaches. Tél.: (819) 371-8527.

T E R R E S À  V E N D R E

CLEVELAND: 140 acres 75% boi­
sées. ruisseau, vue. bâtiments. 2 
maisons IMM H DUPONT INC : 
(819)839-2336.

COATICOOK. ferme de 140 ar­
pents. 60 boisés, 80 en prame, avec 
magnifique rivière â truites serpen­
tant le domaine, résidence centenai­
re rénovée. Tel.: (450)658-0100.

CRABTREE: 60 arpents avec serre 
et maison.
ST-NORBERT: 115 arpents, mai­
son, granae et garage: 149,000$ 
ST-NORBERT: 244 arpents, mai­
son. grange ♦ stabilisation libre 
L'ASSOMPTION 117 arpents: 
150,000$
LANORAIE maison centenaire, 40 
arpents, bord de l'eau.
MASKINONGE: 100 arpents, mai­
son, bâtiments, grange 1975. MAR 
CEL DESCHENES. La Capitale: 
1-800-667-8495

EN ESTRIE: ferme au complet â 
vendre avec quota et animaux à 
boeuf, bâtiments récents, stabula­
tion libre, capacité 200 têtes, maison 
et 2 logements. Vente: cause santé 
Tél : (819)844 2449

FERME de 130 acres, élevage ovin, 
bâtiments neufs Pour informations 
(418)443 2618.

FERMETTE 10 minutes de Drum­
mondville. 1/2 hectare, étable 
30x72, garage, belle maison 5 c.c., 
armoires de chêne, aspirateur cen­
tral. piscine: 130,000$. Acheteur sé­
rieux. Téléphone: (819)395-4861. 
cell.: (819)471-7801.

GATINEAU: ferme pour chevaux de 
72 acres avec machinerie agricole, à 
10 kilomètres d'Ottawa Téléphoné: 
(819) 827-3486.

JOLY, cté Lotbinière. terre 100 ar­
pents dont 5 boisés avec étable de 
50'x50' avec possibilité de 100 ar­
pents additionnels avec ou sans bâ­
timents. Téléphone: (418)951-0405. 
(418)728-4124.

T E R R E À  V E N D R E

RELOCALISATION

A ST-BERNARD DE LACOLLE 

200 A  RUNTS 

242 3 500$

1 500$

MAISOT-SILOS-GRANGE

RENDEMENT SUPÉRIEUR

A STEDOUARD

RANG ST-GEORGES 
75 ARPENTS DRAINÉS 

A  S H E R R IN G T O N  

RANG DES SLOANS 

40 ARPENTS(20 TERRES 
NOIRES, 20 BOISÉS)

À  S T -R ÉM I

CHEMIN STE-THÉRÉSE
M A IS O N A V E N D R E ! 40  O O O  $

6 CAC, GRAND TERRAIN

Jean -P ierre L an d ry

(S I4 ) 895-8125

LAC ST-JEAN: ferme de 785 acres 
en bloc comprenant une belle

S
3 étable de 36'x230’ avec 70 

es et plusieurs parcs et une 
autre de 36'x100'. avec troupeau de 
vaches/veaux et machinerie. Tél.: 
(418)274-5475.

LANAUDIÈRE: 29 arpents, maison 

1997, 12 serres, production fleurs, 
centre jardin, très bons revenus, site 
boisé, enchanteur avec rivière. Tél.: 
(450)547-8762.

LANAUDIÈRE ferme 151 arpents, 

érablière, cabane sucre, culture bio­
logique. Site exceptionnel, domaine, 
maison pièce sur pièce, bâtiments, 
machinerie 350,000$ Téléphone: 
(450)835-0348.

MATAPÉDIA, 243 arpents avec 

grands bâtiments. Téléphone. 
(418)259-7086

MIRABEL maraîchère, 64 arpents 
dont 27 arpents en production de 
fraises, pour récolte 2002, très pro­
pre, avec ou sans équipement, bien 
situé avec maison en pierres, cons­
truction 1989, entrepôt 50x80 avec 
partie réfrigérée, construction 1988, 
grange-écurie, remise â machinerie. 
Tél.: (450)258-3333

PAR LE PROPRIÉTAIRE: boisé et 
terre agricole en culture â Précieux- 
Sang. d'une grandeur de 265 ar­
pents sans bâtiment; aussi près St- 
Sylvère 410 arpents environ; aussi â 
Ste-Gertrude boisé coupé â blanc 
pour être transformé en agricole, su­
perficie 50 arpents, une autre voisi­
ne 60 arpents; aussi à 2 kilomètres 
dans le même rang une 260 ar­
pents. (819)364-7366.

ST-ANTOINE-SUR-RICHELIEU: ter­
re â vendre 72 arpents drainés. Tél. 
(450)584-3872

ST-FÉLIX-DE-VALOIS (11 kilomè­

tres Nord Joliette) 218 acres, 80% 
cultivables, maison et grange-étable 
neuves. 250,000$. Cellulaire: 
(514)592-7979. tel.: (514)525-1522.

ST-FERDINAND: fermetto 155
acres, bâtiments en excellente con­
dition, vue.
EAST-BROUGHTON: 40 acres, 
écurie.
BURY; 2 lois â bois, 50 acres avec 
droit de construction, 219 acres, 
ruisseau RENALD GIRARD, cour­
tier immobilier agréé, téléphoné: 
(418)428-3863.

VOUS projetez vivre en campagne. 
Une occasion d'affaires exception­
nelle vous attend. Magnifique do­
maine â Lambton (face au Lac St- 
François): résidence, grange-étable, 
salle de réception (équipement in­
clus) avec 345 acres de terre 
(1.396.215 mètres carrés). Pour in­
formations: L. Gagnon, courtier im­
mobilier agrée: (418)345-8757.

TERRE BIO. certifiée, 75 arpents en 
culture. 14 en boisé. Ste Angèle-de- 
Monnoir. Téléphone: (450)460-4640.
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T E R R E S  A  V E N D R E

ST-NAZAIRE D'ACTON: em place­
m ent en production de lait de chè­
vres
LANAUDIÈRE: ferm e porcine, en­
graissem ent de 3.800 porcs, terre 
de 104 acres plus entente d'épanda-

Rég io n ST-HYACINTHE: lerm e 

porcine, m aternité de 400 truies, se­
vrage hâtif, terre 100 arpents, bonne 
m aison
M ASSON-ANGERS: fonds de terre 
de 128 acres en culture plus 40 
acres boisées, bâtim ents avec fosse 
pour 100 têtes, bonne m aison.
AGRI IM M EUBLES PROVINCIAL. 
COURTIER IM MOBILIER. SERGE 
FONTAINE. GERARD CHASSE: té­
léphone: (450)771-4799. sans frais: 
1-866-771-4799.

ST-NAZAIRE D'ACTON: ferme de 
chèvres laitières (120 chèvres et 
plus) avec 100 brebis, équipem ent 
com plet, avec permis d'environne­
m ent Tél.: (819)392-2693. pagette: 
(450)223-8369.

ST-RAPHAËL (Bellechasse). 152 
arpents, érablière 400 entailles, 
m aison rénovée, garage, étable et 
rem ise à foin, porcherie. Inform ation: 
(418)243-3606

STUK ELY-SUD 220 acres, zoné 
blanc, plusieurs possibilités. 
ST-CALIXTE: 25 arpents en chêne 
et érable m ature, avec vue panora­
m ique sur lac S iesta.
M ELBOURNE: 140 acres, avec 
étang, possibilité d'érablière, prix: 

5.000$.

E N C A N S

ATTENTION CULTIVATEUR
Je suis acheteur de ferm e au com ­
plet. de troupeaux, roulant ou si 
vous voulez faire encan, je suis à 
votre disposition. Appelez-m oi il m e 
fera plaisir de vous rencontrer. 

BERTRAND PELLETIER 
ST-OCTAVE-DE-M ETIS 

C té M atane 
(418)775-4966 

Cell.: (418)725-9013

E N C A N S E N C A N S E N C A N S E N C Â N T E U R S

L E S  F E R M E S

ÙÙ
a  G 0 D B 0 U T  E T  F IL S  IN C .  

Tel: (418) 243-2876 

B E S O IN  D E  T A U R E S

P E  T O U T  A C E

B L A C K S T O N E
Vous travaillez fort pour votre ferm e, alors vous m éritez d'e  
retirer le m axim um lors de la vente.

• le m eilleur prix du m arché
• réduction d'im pôt
• Payons com ptant
• Travaillons directem ent avec votre com ptable 

Nous ACHETONS DES COM PAGNIES AGRICOLES (m inim um 1 m l 
lion) dans tous les secteurs à travers le Gm ada (Colombie-Britannique 
A lberta. Saskatchewan. Ontario. Québec) de|xüs plusieurs aim ées.

Sans frais: 1-888-999-0397 
514-989-3177 

iv ivw .blackstonefartn.com

105.C
HAM NORD: 95 acres boisées, avec 
m aison pièce sur pièce, ruisseau, 
vue panoram ique sur le m ont Ham . 
Prix ferm e 95.000$.
ST-CALIXTE: 540 arpents, boisé, 
coupe sélective effectuée, route fo­
restière. idéal pour chasse dom aine 
privé ou villégiature.
BOILEAU: 648 acres, avec m aison, 
lac privé, tout boisé.
P lusieurs autres terres disponibles. 
M AXXUM 100 CENTRE. Sylvain 
Trépanier: ' (819)839-3133. cell.: 
(514)239-7520.

E R A B L IE R E

ERABLIERE: 180 acres. 7.600 en­
tailles. équipem ent com plet, boisé, 
chalet, site panoram ique. Dans les 
Bois-Francs: (418)428-3832.

ERABLIERE: 2.500 entailles sur tu­
bulures neuves, avec équipem ent 
com plet, région de Drum mondville, 
prix à discuter sur place. Tél.: 
(450) 454-4317.

ÉRABLIÈRE 4,000 entailles, tubulu­

res. équipem ent com plet m oderne, 
chalet 4 saisons, bornée rivière, do­
m aine 64 acres à St-Patrice-de- 
Beaurivage. Tél : (418)335-7751.

ST-JOACHIM : 110 acres boisées. 
4.500* entailles, station de pom pa­
ge, plantation conifères, m aison. 4 
garages, bâtim ent avec m achinerie. 
250.000$ ferm e. (450)372-6450.

F E R M E  L A IT IÈ R E

COM TÉ PORTNEUF. ferm e laitière 
24.4 k g.. 255 acres, culture et boi­
sé. 50 têtes Suisse Brune, m achine­
rie. bâtim ents de ferm e, m aison 4 
c.c. Tél.: (418)337 4052.

DU PROPRIETAIRE 191 ocres, éta­
ble neuve pour traire 60 vaches et 
plus, robot, silos à grains, ensilage, 
etc... Tél./ fax: (819)858-2219.

FERM E LAITIÈRE
Deschaillons-sur-St-Laurent. vaches 
Holstein. 24.8 kilos/ jour. 91 acres 
en culture. 6 en boisé, bâtiments, 
très bonne condition, incluant robot 
RTM . peut être dém antelé. 
(819)292-2837. 
www.evalyna.qc.ca/ferm e

F E R M E  P O R C IN E

COM PTON, m aternité 140 truies + 
engraissem ent, bâtim ents très bon 
état, qualité génétique supérieure, 
excellente m aison, dans bel environ­
nem ent. Téléphone: (819) 849-7912

FERME PORCINE 240 truies, m a­
ternité et pouponnière construites en 
1995. gestation et engraissem ent ré­
novés en 1995. inclus m aison et 
m aison m obile. (819)849-2162.

FERM E PORCINE à St-Méthode: 
troupeau 145 truies et 900 porcs, 
excellent statut sanitaire. 280 u.a. 
Dem andez Geneviève Turcotte au: 
(819)758-0671.

FERM E PORCINE à vendre. 260 
truies avec possibilité de 290, pou­
ponnière. troupeau rajeuni, prix de­
m andé: 390,000$. Téléphone:
(450)549-5635.

RÉGION BELLECHASSE: troupeau 

de croisement, c.a.. 65 truies. 150 
porcelets de 5 à 20 kilos. 180 porcs 
d'élevage, résidence, excellents bâ­
tim ents PAUL GAGNON. COUR­
TIER: 1-877-424 3811

T E R R E  À  B O IS

NOTRE DAM E-DES-BOIS: terre à 
bois à vendre avec pisciculture. Té­
léphone soir: (450)663-5463. jour: 
(450)447-3069.

PAR LE PROPRIETAIRE BOISÉS 
à Lem ieux. 10 lots de 100 arpents 
environ tous voisins, pouvant être 
vendus séparém ent, coupe sélective 
effectuée avec chem in, chasse ori­
gnal arc et chevreuil, arc et fusil. 
(819)364-7388.

Tyrans-Ferm e inc.

Le p im  Im portant Acheteur & Vendeur île  ferm e

Partout au Québec &à l’est de l’Ontario  

-►  Payé Com ptant 

-►  Im pôts Réduits  

-►  Évaluation gratuite

Nous travaillons avec votre com ptable

( i  o n ta c te z -N o u s  S a n s  F ra is  : 1 8 6 6  2 5 9  7 0 8 6

V Œ U X  D E  N O Ë L

Décem bre est à nos portes, 

arec son cortège nostulgit/ne  d ’une année qui s ’achève, 

tout le  personnel et lu direction des Enclins IIreton Inc., 

Luc  it Albert Breton désirent vous rem ercier pour lu con­

fiance que vous nous avez manifestée, un m erci sincère à  

tous nos clients, et nos voeux les m eilleurs pour des  fêtes  

rem plies de bonheur, de paix et d 'am our et une réussite  

dans tout ce que vous entreprendrez. Ce  fut un plaisir de 

vous servir en 201)1 et nous continuerons pour l'un 2002, 

i) vous donner entière satisfaction, ceci est notre devise.

La direction des 
Encans Breton Inc., 

Inverness 
T é l.: 1  (4 1 8 )4 5 3 -2 6 8 1  

L u c : 1 (4 1 8 ) 4 5 3 -2 2 7 1  

F a x : 1 (4 1 8 )  4 5 3 -2 2 8 1  

C e ll.: (4 1 8 )3 3 4 -4 3 6 6  

Internet: www.encnnsbreton.com  

Courrie l: info@ encansbreton.com

Acheteurs de troupeaux laitier et 

de boucherie, et de vente par encan.

Joyeux Noël 

et

Bonne Année 

ù tous!

JiïlJCUX ÿ\Cr'èt

HËsà
&  C4U\<Z  i

4UYCC

E N C A N S

ATTENTION! ATTENTION! 
CULTIVATEURS

Si vous desirez vendre votre ferme 
au com plet ou votre troupeau et rou­
lant ou vendre par encan. Contactez 
-m oi. Il m e fera plaisir de vous ren­
contrer. Estim ation gratuite

FERNAND CARDIN
Encanteur licencié 

175 route 132 ouest 
Isle verte

Résidence: (418)898-2576 
Cell.: (418)725-8495

v -—
Eu celle nouvelle année, nous aim erions souhaiter 

à tous les agriculteurs et agricultrices un m ervcilfetLV N 'oëf 

et une très Joyeuse Année accom pagnés île nos voeux les plus 

chers. Espérant que fa nouvelle année vous apporte bonheur, 

richesse et santé. Au plaisir de vous servir 

Encans Jules Côté Inc.

Jules, Liliane, Daniel, D iane, Danya et Julien

Ach.it .£  Vente de routants  et de ferm es com pletes  

1274. m e Sud. Cowansville (Qc)

C (450) 266-0670 ? (450) 263-4480

îjj l v ï rr tc/n/vi ac/l'ctw tlis 

R , nom  m iu/otn nom  aire  

■ ft, . tferrifiour fa rpp/liwct 

Ll  yne uom  nous t/orc

IV tr/noùpnér tout ou fout/ tfe % 
/inner, /on aes encans.

'A t u ce t/eftil tfenure, nous (f 

uou/ons turns sou/uuier il 
f/o ie, tÔon/rur. < tante  

diérité.

p ib  *  -  • - ,  - —
‘ •y J J ^ o ÿ e u x N p ë l, 1' ' 

et Bonne année!
M arc Graveline,

I encanteur, et toute son Équipe

À  (’occasion tfes  fêtes  

toute l’équipe tfes  

’Encftèrcs ‘René M onde  

souhaite à tous ses am is  

et clients des belles  fêtes  

et une ‘Bonne et 

Heureuse (Innée 2002

Selon Agriculture Canada, 

le taureau LIM OUSIN  

est le  m eilleur taureau en 

croisement term inal

★  1 " * V E N T E ★
STATION DE TAUREAUX 

LIM OUSINS 

M ISE OUVERTE

S a m e d i le  9  fé v r ie r  2 0 0 2  

à  p a r tir  d e  1 2 h 0 0
IRem is au dim anche si tem pêtel

S e ra  v e n d u  : (a p p ro x ) 2 5  
ta u re a u x  é lig ib le s  à  l 'A S R A .

SUR LE SITE DE LA 
STATION CHEZ 
M. GILLES DION

131, Rang Charlotte  
à St-Liboire, sortie 147  

de l’autoroute 20

Pour information :

Diane Poirier - Sec. 
T é l.: (4 5 0 ) 7 9 9 -4 0 7 3  

F a x : (4 5 0 ) 7 9 9 -4 0 0 7

Pour m ise par téléphone

c e ll .: 1 (4 5 0 ) 5 2 1 -3 6 0 1

Les Enchères

René Houde inc.

124. rue St-Jean-Baptiste 

Brom ptonville  

Tél.: (819)846-6267 
Fax: (819)846-4918 

Cell.: (819) 820*4013

P R E -A V IS  D 'E N C A N
Sam edi, le 12 Janv. 01 à 10h00

SudaTem iejle;
JOCELYN & CAROLE COSSETTE 

612. rang St-P ierre, 
St-Narcisse. C té. Cham plain  

Tél.: (4181 328-8541  

Excellent troupeau Holstein pur 
sang 8< à pourcentagé de 72 
têtes m oyenne de 9335kg M CR 
194 199 204 non-supervisé. 
L 'équipement laitier, d 'étable et 
quelques m achinerie.

Joyeux wet 
à toits nos clients

Détails sur l'internet au:

vYww.ençansbouleLsom

L e s  E n c a n s  B o u le t  in c .  
A lfre d  B o u le t

.'V STFRAHÇOIS. 

r * A  M ONTMAGNY 
f Tel.: 866-259-7086 

» -j e-mail:

infyaencansboulel.com  /

Les Em m  de In Ferme I9S4  

inc. et Ions ses endoxés 

soiilu iiienl ù chacun de nos  

(unis el clients paix, santé, 

bonheur el prospérité  

à l’occasion du nouvel on.

Com me xons le savez Ions déjà  

Les Encans de lu Ferme I9B4 inc., à punir de 2002 seront 

dirigés pur une nouvelle adm inislriilion.

Puni Bernard el tom e su fam ille vous rem ercient sincèrement 

de lu confiance que vous leur avez tém oignée tut cours des 

derniers 45 ans. C ’est vous qui avez perm is aux Encans de lu  

Ferme de devenir ce qu ’ils sont aujourd'hui.

Lu  fam ille dem eure au sendee de lu nouvelle adm inisirtilion, 

ù voir l'organigram me  futur des Encans de lu Ferme, dam le  

prochain num éro de Bovins el Producteurs de lu it du Québec
Jtk •*>

W
•‘T1
'•if

H o ra ire  d e s  s e rv ic e s  o ffe r ts  p o u r la  p é r io d e  d e s  F ê te s :

- Vente du lundi 24 décem bre est reportée au 

2 6 d é c e m b re 2 0 0 1 (m êm es services et 

horaire).

- Vente du lundi 31 décem bre est reportée au 

2  ja n v ie r  2 0 0 2  (m êm es services et horaire).

- Vente de bouvillons d'em bouche et bovins

A de boucherie du 2 janvier est 

reportée au 9  ja n v ie r  2 0 0 2 . 

'fF fTfN Prochaine vente de production 

V 'f  la itière aura lieu le 18 janvier

2 0 0 2  à  1 3 h 0 0 .

M e rc i à  to u s ,

L e s  E n c a n s  d e  la  
F e rm e  1 9 8 4  in c . $

'O tr^B O N J O U R
Si vous désirez vendre votre 
troupeau et votre roulant par 

encan ou privém ent, 
contactez-m oi. il m e fera 

plaisir de vous servir. 
André Parenteau 

encanteur 
St-Germ ain 

(819) 395-4150

^  Vous planifiez vendre privé-^ 

m ent ou par encan, nous 
vous offrons un service com ­
plet: évaluation, préparation à 
un prix com pétitif.

a  j Ch  Uàtra

Rent Houde
I 437. Rang 2 Nord 

1 Bromptonville (Québec)
01 JOB 1H0
r Tél.: (819) 846-6267 

Cell.: (819) 820-4013 
» “Laissez m on expérience 
«l travailler pour vous».

E N C A N T E U R S

Vous voulez faire de 
votre encan une réussite? ' 
Vous voulez faire encan ou 
vendre privément?

Nous vous offrons un service \ 
com plet au m eilleur coût sur | 
le m arché avec une équipe 
qualifiée soucieuse de votre i 
satisfaction.

A lb e rt  &  L u c  

B R E T O N  

E N C A N T E U R S

INVERNESS, OC

Tél.: 1 (418) 453-2681 
Luc: 1 (418)453-2271 
Fax: 1 (418) 453-2281 
Cell.: 1 (418) 334-4366 

W e b ;
www.encansbreton.com

Cauriie lL
info@ encansbreton.coni4

j
*4 * L A F A IL L E  &  

f i ls  (1 9 7 5 ) l ié e

512 , Pnncipale O

(819) 849-3606 <

Coaticook, QC

Fax (819) 849-3047

E X P E R T  B IL IN G U E  
“D tfin is ftua etc 40 it«J 

à votre service pour vendre  
par encan ou privém ent 

ACHETEUR DE:
• Form es com plètes.
• Troupeaux. Equipem ent de fermo
• Coupe de bois. Terrains 
N ’hésitez pas i nous appeler, nos conseils

pourraient vous etre  très utiles.

ATTENTION 
ATTENTION

Que vous ayez une ou plu­
sieurs vaches ou encore un  
troupeau au com plet de type  
la itier ou de boucherie pur- 
sang  ou croisées.

Voici le bon endroit 
pour les vendre

L e s  E n c a n s  d e  la  
F e rm e  1 9 8 4  in c .

S o r t ie  1 3 3 ,

R tc  T ra n s -C a n a d ie n n e  

C .P . 5 7 0 , 1 4 0  M a r tin e a u  

S t-T h o m a s  d ’A q u in , Q u e . 

J 0 H  2 A 0

T e l.: (4 5 0 ) 7 9 6 -2 6 1 2  
F a x : (4 5 0 ) 7 9 6 -2 2 9 8

V E N T E
F E R M E  N IC K S I

VENDREDI 21 décem bre 2001 

à 10h30 am

193, rang St-François, 
S t-Sévère, Cté. M askinongé

Sera vendu : 51 têtes Holstein P.S. 
enrg. et à % classifié, contrôlé et 
inséminé. 32 vaches. 4 taures sail­
lies, 8 taures ouvertes, 7 génisses 
de 0-1 an. 10 vaches seront fraîch­
es vélées et les autres en tout 
tem ps. La m oyenne du troupeau: 
8827kg 3.41 gras 3.29 prot. M CR 
184-182-189 et les leucocytes 
m oyens sont de 275 000. Les tau­
reaux sont: Outside, Zone, 
Oerwood, Stardel, G ilbert, Terra 
son, G ibson, Progress. Il y a 1TB 
10BP 8B et la balance NC. 

Exem ples : Une double P lay BP83 
proj: 2 ans 8742kg M CR 219-177- 
220 avec rnèro TB86 11535kg 3.6 
3.1 M CR 234-228-228, 2'“’ m ère 
TB M CR 204-202-210, 3 m ère 
TB, 4* * m ère: EX 2E, 5' • m ère: 
TB 2*. Cette vache a été récoltée 
avec Progress et 8 em bryons sont 
en vente. Une M ilan BP à 4 ans 
proj: 10214kg M CR 214-151 194, 
une 2 ans proj: 10339kg M CR 257- 
235-256, une Aero BP prod. 3 ans 
10286kg, M CR 217 186-216 dû 
pour la vente. Une génisse de 
G ilbert avec m ère EX 2E 11700kg 
M CR 227 198-209, 2" m ère BP 
83, 3*"' m ère EX 6*, 4 - * m ère TB 
7*.

Équipem ents la itiers : systèm e de 

traite 2” en stainless avec ligne à 
air de 3" et l'entrée sur la cruche 
de 3" pour 42 vaches, 4 unites do 
traite Surge avec tim e keeper 
Surge, 3 balances True Test de 
100lbs, com presseur A lam o 1400 
m oteur 5HP, réservoir à lait 600 
gal. Surge, chariot de traite, rou 
leuse Val M etal 1 alim ent, silo en­
silage 16x70 avec débouleur Patz 
suspendu, silo 16x60 avec debou- 
leur Val M étal, convoyeur â cour­
roie de 18” env. 24’ avec couvor- 
ture, convoyeur Val M étal do 10' à 
courroie de 14". Convoyeur à 
courroie de 14" env. 45', convo­
yeur a courroie env. 15', m ixeur a 
ensilage fixe avec balance élec­
tronique capacité 1 tonne et le 
réservoir est neuf, hache foin 2 
m oteurs un de 5HP, un de 7 1/2HP. 
Chariot m élangeur Rovibec avec 
ordinateur et balance elec. Chariot 
ensilage W ic 45 m oteur neuf , 
5.5HP. Convoyeur à foin Dyna- 
vent env. 150' avec m oteur ( » 
1HP. M onte-balles sur roue

★

★

★

Dynavent env. 36'. vis de 4” avec 
m oteur, 2 vis flexible 3" env. 30' 
avec m oteur, nettoyeur Houle 
env. 300' avec transm ission sortie 
droite palette de 16", m ontée de 
nettoyeur Houle env. 65' avec 130' 
de chaîne palette de 3" sortie 
gauche, pom pe a fum ier Houle de 
7 ' avec m oteur, 100' de tuyau d'at­
tache de 2”, 31 abreuvoirs Houle, 
toutes les séparations et tuyaux 
d'attache. 7 éventails de plafond, 
clipper esculabe. 2 batteries elec. 
réducteur de courant, chariot W ic, 
hache-paille Bodco m oteur 11HP. 
Chariot à foin, m angeoire à balle 
ronde, m angeoire à balle  carrée, 4 
barrières, abreuvoir chauffante, 
véleuse, tapis à vaches, rouleau 
de broche piquante et carolléo. 

M achinerie : faucheuse rotative 
V icon G .M .R. 2800, 2 ans d'usure, 
presse NH 311 avec lances-balles 
hydraulique avec réservoir inocu 
lant S ilo-Bac, faneur Hesston 3717 
do 2 ans, râteau Hesston 3900 
pour 3 dents, râteau Deutz-Fahr 
KS 200 Dn, fourragère Hesston 
7150 avec nez à m ais 2 rangs ot 
nez à foin, souffleur ensilage D ion 
3 battours 1016 SE avec dessous 4 
roues D ion très propre, boite a 
ensilage Calhoun 4 roues 3 bat 
tours et to it, boîte ensilage Papec 3 
batteurs 16', voiture à foin avec 
ridelle en fer 6 roues 20', charrue 
W hite 348 4 versoirs, m illeuse 
Seed Casy, terrière à piquets 
m èche 8". gros banc de scie. 

Récolté : 1000 balles do foin 2" ' 
coupe, 1000 balles de paille, 40 
tonnes do m ais hum ide. 15 
poches d'ensilage de m aïs, 10 
poches d'ensilage de foin, 1 silo â 
m oulée 6 tonnes.

Condition : com ptant ou prêt de 
banque.

Cantine et tente sur les lieux  
En cas de grosse tem pête, 

rem is au lendemain  

Infgrm ativns ;
D a n ie l L a m y : 1 8 1 9 1  2 6 4 -5 3 8 8  

G ille s  T o u r lg n y :

(8 1 9 ) 7 5 2 -4 2 1 7  

o u  l 'e n c a n te u r  

(8 1 9 ) 2 6 3 -2 8 9 7

Joycu.x. O fÿël ut ‘Bonne .Année 

de toute t équipe des encans Lafond
Pour vonto privüment ou par encan, 
consulte/ un expert, sorvicu assuré:

L E S  E N C A N S  L A F O N D  IN C .

225, Roné P inot. S t-P ierro-los-Becquets G0X 2Z0

T é l.: (8 1 9 ) 2 6 3 -2 8 9 7 C e ll.:  (8 1 9 1  3 7 0 -7 3 7 6

Encanteur

JEAN-LORRAIN LAFOND

\_es annonces

c la s s é e s

(4 5 0 ) 6 7 9 -7 0 0 0

★

★

★

P A G E  2 8  - La  t er r e d e  c i iez n o u s , 20 d éc embr e  2001
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B R E V E S

Démarrage d’un réseau 
agrotouristique

A LM A —  U n réseau  agro touris tique v ient 

de  p rendre  v ie , au S aguenay— Lac-S a in t- 

Jean . Lors de la  p rem iè re sem a ine du  

m o is , 24 in tervenan ts  don t 16 p roduc­

teurs e t p roductrices agrico les en on t 

je té  les bases o ffic ie lles , à  A lm a.

11 s ’ag it d 'une  é tape  cruc ia le  du déve lop­

pem ent d ’A gro tourism e S aguenay— Lac- 

S a in t-Jean , une  o rgan isa tion  don t le  

fonctionnem ent a débu té il y a tro is  ans. 

La  coordonna trice K arine D esm eu les 

parle d ’une s tructu re  o rgan isa tionne lle  

un ique  au Q uébec, m êm e s i l’ag rotou ­

rism e est p lus déve loppé , a illeu rs : « À

m a conna issan ce , nous som m es la  seu le  

o rgan isa tion  incorporée , indépendan te  

des  s tructu res  que son t les C LD , tab les 

ag roa lim en ta ires  ou o rganisa tions tou ­

ris tiques.»

A van t m êm e d ’occuper ce tte  fonction, le  

nouveau p rés iden t R ichard  D ufresne , un  

é leveur de  ratites , é ta it très favorab le  

quan t à la nécess ité  d 'un  engagem ent ac­

tif des p roducteurs . La  partic ipa tion  à 

l’assem blée de  fo rm ation  o ii es t né  le  ré ­

seau l’a  sa tis fa it: «N ous nous ouvrons  à 

des secteurs agrico les va riés , en  au tant 

que  les p roducteurs  son t ouverts  aux tou ­

ris tes ... Il es t im portan t que les p roduc­

teurs pu issen t ém ettre  leu rs  idées, identi­

fie r les vo ies où  se  d irige r... Iso lés, ils  ne  

s ’im aginen t pas spon taném ent que  leu r

Ph o t o : Pau l -F. mi  l e Th er iau l t

Le p rés iden t d ’A gro tourism e S aguenay— Lac-S ain t-Jean , R ichard D ufresne , e t la coor­
donna trice  K urine  D esm eu les

ENCANTEUBS

Pour cendre pnoément ou par encan 
et obtenir kJuste prix. Contacler-nous.' 

R ou lan t de  fe rm e, an im aux, m ach ineries .

ch°ô„*

éfp ir P our fan  encan

N O UV E A U P A G E W E B 

H ttpJ/pages in finit J ieLcowanv’encanh tm  

E m a il da co te 'v ideotron  ca 

1274 , rue S ud . C ow ansv ille . Q uebec 

Té l.: (450) 266-0670 

(450) 263-4480

V
C ell.: (450)531-0450 
ou Fax: (450) 263-8448

Vous désirez vendre par 

ENCAN ou privément? 

Consultez-moi!

★  DANIEL PAUL-HUS
ENCANTEUR 

BILINGUE
A cheteur de  :

• T roupeau

• R ou lan t

• Ferm e com p lè te  

(450) 773-5660 

C e ll. (450)701-5660 

Fax: (450) 773-3744

Nos encans5UL!n\ernet 
w eb: h ttp iy /w w w.pau l-hus.com  

e-m a il: dan ie l.pau lhus@ hy.cgocab le .ca  

635 , rue P ap ineau , S t-H yac in the  

(Q uebec) J2S  7J5  

Mes CLIENTS me 
RECOMMANDENT à leurs AMIS.

ENCANTEURS

A  vo ire d isposition  pour 

vendre p rivém ent ou par 

encan : rou lan t de  fe rm e, 

an im aux, m ach ineries , e tc . 

Contactez

M A R C G R A V E LIN E
E ncan teur

S t-B ernabé-S ud

(450) 792-6284 

C e llu la ire  

. (450) 223-0762

I auk d

famille C C tuile I

tmJ -Smhaiienl

7 .

Joyeuses Têtes
I mi,litlil/iiiu’ nU\c jilui (jUmil/iluiiil

de ncüe mmUuwnmL

★  DANIEL PAUL-HUS
F ie rs d ’o ffrir des serv ices en constance évolu tion.

Encanteur bilingue, Saint-Hyacinthe (Québec) 
Visitez notre site Web : http://www.paul-hus.com

vécu  quo tid ien pu isse susc ite r un  rée l in ­

té rê t pour des gens de  l’ex té rieu r...»

« Les p roducteurs  constituen t un  noyau  

très fo rt: ils  veu len t fa ire  bouger des cho ­

ses! Ils  on t une  g rande vo lon té , m a in te­

nan t m an ifes te , de  p rogresser en  agro tou­

rism e. C ’est pourquo i ils se  reg roupen t en  

un  réseau , un  fac teur im portan t de  déve­

loppem ent de  leu rs p rodu its» , m entionne  

pour sa  part la  coordonna trice  K arine  

D esm eu les . Lm ba llée  par le  nom bre  de  

p roducteurs à la  rencon tre , e lle  a ttache  

auss i une  im portance  s ign ifica tive  au  fa it 

que  le  nouveau p rés iden t so it un  p roduc­

teur agrico le : « C ’est avec les p roducteurs  

que  nous trava illons... C e la  dém ontre  vra i­

m ent no tre  vo lonté  de  reste r p rès du p ro ­

ducteur, à  son  écou te .»

E n p lus  d ’avo ir pe rm is  de  franch ir le  pas 

im portan t qu ’est le  dém arrage  du réseau 

rég iona l en  agro tourism e, la  rencon tre  

d ’A lm a a perm is  de  déve loppe r un nou­

veau concep t: une  fo rm ation  in te ractive .

À  la  base , une  ense ignan te  en  Techn iques 

de  tou rism e du C égep  de  S a in t-Fé lic ien  a 

com m un iqué  aux partic ipan ts  des in fo r­

m ations de  base  su r des é lém ents d ive rs i­

fiés , m a is tous nécessa ires pour fa ire  de  

l’ag rotourism e: am énagem ent d ’un  s ite , 

accue il des tou ris tes e t an im ation .

Le su iv i en en treprise  qu ’A gro tourism e 

S aguenay— Lac-Sa in t-Jean  déve loppera  

constitue ra it auss i une p rem iè re  du gen­

re au Q uébec, se lon sa coordonna trice. 

F .lle c ro it que sem b lab le  co llabora tion  

d ’é tud ian ts en tou rism e avec des agri­

cu lteu rs ne  s ’est jam a is la ite , au  Q uébec. 

P.-E.T.

Armagh dans Bellechasse
La g range-étab le  d ’A la in Fourn ie r, s ituée 

au  38» , rang S a in t-Joseph , a é té  dé tru ite  

par un incend ie le  jeud i 13 décem bre 

vers  22 b 30 . S e lon  le  che f des pom ­

p ie rs , O ne il Lem ieux, une  d iza ine  de bo ­

v ins e t 135 porcs on t péri. D evan t l’in ­

tens ité  du  b ras ie r, on  a dû  fa ire  appe l 

aux pom p ie rs de S a int-D am ien , S a in t- 

P h ilém on e t S a in te -E uphém ie . Les 

dom m ages s ’é lèven t à p lus de  300 000  

do lla rs . À  la S ûreté  du Q uébec de B e lle - 

chasse , le  se rgen t Jacque lin  Lehoux a 

déc la ré que l’o rig ine  du s in is tre  se ra it 

acc iden te lle . Y.C.

Saints-Anges
E n B eauce , le  systèm e de chau ffage au  

p ropane  aura it p rovoqué  l’incend ie  d ’un  

en trepô t de m ach inerie  agrico le  le  lund i 

17 décem bre  vers 19 b . Le  bâ tim ent e t 

son  con tenu , s itué  au  328 de la rou te  P er­

reault, es t une  perte  to ta le  éva luée à 

125 000 do llars . Y.C.

Saint-Simon-les-Mines
Toujours  en B eauce , une  cabane  à  sucre  

s ituée su r le  rang  C um berland  a p ris feu  

vers 10 b le  lund i 17 décem bre . Les en ­

quê teurs de  la  S ûreté  du  Q uébec fon t 

p résen tem ent enquê te  pour dé te rm iner 

la  cause du s in is tre . Les pertes s 'é lèven t 

à  40 000 do lla rs . Y.C.

Metro engrange 
les profits

Le béné fice  ne t de M etro pour le  4e  

trim estre 2001 a tte in t le  n iveau record 

de 122 ,8 M S . R écess ion  économ ique ou  

pas, les gens con tinuen t de m anger. Le  

ch iffre  d 'a ffa ires  2001 est éga lem ent en  

hau sse à 4 ,9 m illia rds de  do lla rs . La  

cro issance  se  poursuit pour un  44e 

trim estre  consécu tif. Tou tes les au tre s  

g randes cha înes de  d is tribu tion  a lim en­

ta ire  annoncen t des bénéfices. Lob law s 

annonçait récem m ent une hausse de  

son ch iffre  d ’a ffa ires à 6 ,7  m illia rds. T.L.

C A R R IÈ R E S & P R O FE S S IO N S

TECHNICIEN (E) AGRICOLE

S em ences G ripon inc., une en treprise de production e t de com m erc ia lisa tion de soya , qu i trans ige 

sur les m archés in te rnationaux est p résen tem ent à la recherche d ’un(e ) candidat(e) pour com b ler le  

poste de techn ic ien (ne) agrico le pour son program m e de production privé .

DESCRIPTION DU POSTE :

•  R eprésenter l’en treprise a fin de déve lopper un réseau de producteurs agrico les é tan t in téressé 

à p rodu ire  sous con tra t des varié tés p rivées de soya (Identité P réservée) pour la consom m ation  

hum aine, destinées à l’exportation.

QUALIFICATIONS REQUISES :

•  B onne conna issance de la p roduction du soya

• Form ation m in im um  requ ise : techn ique en agricu ltu re

•  H abile tés en com m unica tion in terpersonne lle

•  E xpérience à titre de représen tan t(e ) serait un a tou t

•  A u tonom ie dans l’o rgan isa tion de son trava il

•  D isponib ilité à in terven ir en dehors des heures norm a les de trava il, au beso in

•  D ém onstra tion d ’un hau t n iveau d ’appartenance à l’entreprise

•  C onnaissance p ratique du français e t de l’angla is

•  Fam ilie r(e ) avec l’u tilisa tion des log ic ie ls W ord, E xce l e t A ccess

D ate de début : janv ie r 2002

R ém unération : concurrentie lle se lon les qua lifica tions

V eu illez la ire parvenir vo tre curricu lum  v itae par la poste ou par té lécop ieur avan t le 4 janv ie r 2002 à :

.Au
Semences Gripon inc.,
166, G rande L igne 

S a int-U rba in, Q uébec JO S 1Y O  

A /s M onsieur Y ves T rude l 

Fax : (450)427-2067

S euls les cand ida ts e t cand ida tes re tenus pour une en trevue seront con tactés.

J
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CARRIÈRES & PROFESSIONS

It S Y N D IC A T  OFFRE D'EM PLOI
D E S P R O D U C T E U R S D E Ô O IS

D E fl G flsP ts iE DIRECTEUR GÉNÉRAL

S o u s la  d irec tio n  d u p rés id en t e t d u co n se il d 'a dm in is tra tio n , vo u s a u re z à p la n ifie r, co o rd o n n e r 

e t d ir ig e r d iffé re n tes  a c tiv ité s  e n co n fo rm ité a ve c le  p la n co n jo in t e t le s p o litiq u es  g é n éra les  d u  

S yn d ica t. V o u s d e vre z a ssu m e r la  d ire c tion  d u se c ré ta ria t d u S yn d ica t e t, à ce titre , p rép a re r e t 

a ss is te r a u x ré u n io n s d u co n se il e xé cu tif e t d u co n se il d ’a d m in is tra tio n , ré d ig e r le s p rocè s-ve r­

b a u x e t m e ttre  e n a p p lica tio n le s d é c is io n s p rise s p a r le s d irig ea n ts  d u  S yn d ica t. V o u s co n se ille ­

re z la d ire c tion  d u S yn d ica t d a n s l'é la b ora tio n  d e p o litiq u e s e t d e s tra té g ie s d e d é ve lo p p e m e nt 

d e  la  p rod u c tio n  e t d e  la  m ise  e n m a rch é  d u  b o is  d e s p ro d uc te u rs v isé s  p a r le  p la n  co n jo in t. V o u s 

m a in tie n d re z  e t c rée rez  d e s lie n s a ve c le s p rinc ip a ux  in te rven a nts  d a n s ce  se c te ur d e  p ro du c tio n . 

V o u s se co n de re z é g a le m en t le s d irig e a n ts lo rs  d e n é g oc ia tion s o u d e re p ré se n ta tio n s a ve c d e s 

o rg a n is m e s g o u ve rn e m e n ta u x e t a u tre s  g rou p es . E n fin , vo u s se re z re spo n sa b le  d e la  g e s tio n  fi­

n a n c iè re , m a té rie lle  e t d e s re sso u rce s h u m a in e s d u S yn d ica t.

V o u s d e ve z p o ssé d e r u n e fo rm a tio n  u n ivers ita ire  e n g é n ie fo res tie r o u u n e fo rm a tio n u n ive rs ita i­

re é q u iva le n te  ju m e lé e à u n e b o n n e e xp é rie n ce d e tra va il d a ns  le m ilieu  fo res tie r o u  to u te  co m ­

b in a iso n d e sco la rité e t d ’e xp érie nce p e rtin e n te . E n o u tre , vo u s ê te s fa m ilie r a ve c la m ise e n  

m a rch é co lle c tive . E xce llen t g e s tion n a ire , vo u s ê te s re co n n u p o u r vo tre  le a d e rsh ip , vo tre  d yn a ­

m ism e, vo tre  se n s p o litiq u e e t vo tre ca p a c ité  d 'h a b ile  n é g oc ia teu r. L e b ilin gu ism e  e s t u n a to u t.

C a té g orie  d 'em p lo i : ca d re , p e rm a ne n t, te m p s p le in

S a la ire : se lo n la p o litiq u e  sa la ria le  e n v ig u eu r

L e s p e rso n ne s in té ressé e s o n t ju sq u 'a u  4  ja n v ie r 2 0 0 2 à 1 6 h 0 0  

p o u r d é p o se r le u r ca n d id a ture  a u x co o rd o n n ée s su iva n te s :

Syndicat des producteurs de bois de la Gaspésie
a /s M . C h a rle s -E d m o n d L a nd ry , d ire c te u r d e s re sso u rce s h u m a in e s  

1 7 2 , b o u l. P e rro n E s t 

N e w  R ich m o n d (Q u é be c) G O C 2 B 0  

T é lé cop ie u r : (41 8 ) 3 9 2 -48 6 2

F e cd le ch

*? & « **!• A' DeLaval

Gérant(e) de M arketing

Etes-vous prêt à conduire le progrès 

dans la production laitière ?

Rejoignez Üel/tvul, le chef de Jile mondial dans les 

équipements et fournitures de fermes laitières.

N o u s so m m e s à la  re ch e rch e d 'u m u n e ) C îé ra n l(e ) d e M a rke tin g  

a u n ive au  n a tio n a l p o u r n o s p rod u its  d e  re fro id isse m e n t 

d u  la it e t d e tra ite .

I.e (la ) ca n d u la t(e ) id é a l(e ) p o ssé d e ra u n B a cca la u ré a t e n S c ie n ce , 

M a rke tin g  o u  V e n te e t u n m in im um  d e 3 -5 a n s d 'e xpé rie n ce  

p e rtin e n te  d a n s l'in d u s trie  a g rico le . L a  la n g u e a n g la ise  d o it ê tre  

p a rfa ite m en t m a îtrisé e .

I .e p o s te  e s t b a sé à P e te rb o ro u g h , O n tario  e t re qu ie rt ries  

d é p la ce m e n ts ré g u lie rs .

V o u s a ve / u n  e xce lle n t e sp rit d 'in itia tive e t a im e/ le  trava il e n  

é q u ip e . V o u s so u h a ite / re jo in d re  u n e co m pa g n ie  d yn a m iq u e  

a ve c d 'exce lle n tes  o p po rtu n ité s  d e ca rriè re , fa ites -n ou s  p a rve n ir 

d è s m a in te n a n t vo tre  cu rricu lu m  v ita e a in s i q u e vo s a tte n tes  

sa la ria les  à :

D e L ava l In c .- R e f : C M T  

A U . T h ie rry P e rrn tin  

2 0 21 ) F ish e r D rive  

P e te rb o rou g h , O N  

K 9 J 7 1 1 7

F a x :(7 05 )74 1 3 1 5 0 

K -n ta il : th ie rry .pe rro tin @ d e la va l.com  

V is ite / n o u s : w w w .de lavu l.cu

N o u s  o ffro n s u n sa la ire  e t b é né fice s  co m p étitifs .

N o u s vo u s re m e rc io n s p o u r vo tre  in té rê t e t n o u s co n ta c te ron s  

se u le m e n t le s  ca n d id a ts  re te n u s p o u r u n e e n tre vu e .

x - ATQ
> ----------- '^-^Agri-Traçabilité Québec

- DIRECTRICE GÉNÉRALE

“ DIRECTEUR GÉNÉRAL

Sous la direction de la présidente et du conseil d'adm inistration d'Agri- 
Traçabilité Québec (ATQ), vous aurez à planifier, coordonner et diriger 

les différentes activités de l'ATQ. Vous devrez assum er la direction du  

secrétariat de l'ATQ et, à ce titre, préparer et assister aux réunions des  

com ités et du conseil d’adm inistration, rédiger les procès-verbaux et 
m ettre en application les décisions prises. Vous conseillerez la Corpo­
ration dans l'élaboration de politiques et de stratégies de développem ent 
au niveau de l'identification permanente. Vous seconderez égalem ent 

les dirigeants lors de négociations ou de représentations avec des orga­
nism es gouvernem entaux et autres groupes sur les plans tant provincial 
que national. Enfin, vous serez responsable de la gestion financière, 
m atérielle et des ressources hum aines de la Corporation.

V o u s d é te n ez  u n d ip lô m e u n ive rs ita ire  d e 1 e r cyc le  e t p o ssé d e z u n e d iza in e  
d ’a n n é e s d ’e xp é rie n ce d a n s le d o m a in e d e l'a g ro a lim e n ta ire d o n t c in q (5 ) 
a n n é e s à titre d e g e s tio n n a ire : to u te co m b in a ison ju g é e é q u iva le n te se ra  
co ns id é ré e . V o u s ê tes re co n n u (e ) p o ur vo s co m p é te n ce s e n g e s tio n d e s  
re sso u rce s h u m a in e s , vo tre  ca p ac ité  à p re n d re ra p ide m en t d e b o n ne s d é c i­
s io n s d a n s u n e n v iro n n em e n t e n p e rpé tu e l ch a n g e m e n t, vo tre se n s d e la  
p la n ifica tio n  e t vo tre  le a d e rsh ip . D e p lu s , vo u s d é m o ntre z  d e  fo rtes h a b ile ­
té s e n co m m u n ica tion  e t e n n é g o c ia tio n . E n fin , vo u s m a îtrise z le fra n ça is  
e t l’a n g la is , ta n t à l’o ra l q u ’à l’é c rit.

S i ce d é fi vo u s in té re sse , ve u ille z fa ire p a rve n ir vo tre cu rricu lu m  v ita e  
à l’a d resse su iva n te a va n t le 1 4 ja n v ie r 2 0 0 2 , e n in d iq u a n t le n u m é ro d e  
re c ru te m e n t B125.07.01.2

UNION DES PRODUCTEURS AGRICOLES  
Direction développem ent et gestion des ressources hum aines  

555, boul. Roland-Therrien, Longueuil, Québec, J4H 3Y9  
Télécopieur : (450) 463-5203  
Courriel : em ploi@ upa.qc.ca

Développement et gestion des ressources humaines. Nous offrons des chances d'emploi égales il tous.

C O N C O U R S  D E R E C R U T E M E N T

POSTE : EXPERT-CONSEIL EN GÉNÉTIQUE
L e Centre d'insémination artificielle du Québec (CIAQ) recherche un(e) 
candidat(e) pour occuper un nouveau poste dans l'entreprise, soit celui 
de responsable de l'expertise-conseil en génétique. Dans un contexte 
où le CIAQ désire continuer d'être le leader en génétique au Québec, à 
l'intérieur d'une industrie en constante évolution et dans un environ­
nement commercial de plus en plus concurrentiel, le candidat agira 
sous l'autorité de la direction de la mise en marché et des services et 
assumera les fonctions suivantes :

FONCTIONS :

• A ssu rér le  lie n  e n m a tiè re  d e  g é n étiq u e e t d e s se rv ice s  q u i y so n t re liés  a ve c le s  
in te rve n an ts q u é b é co is e t ca n a d ie n s .

• E xe rce r la  v ig ie  d e  l’é vo lu tio n d e l'in du s trie  d e  la g é n é tiq u e e t é va lu e r l'im p a c t d e s  
ch a n g e m e n ts te ch n iq ue s su r le s p rog ram m e s e t le s se rv ice s  d u C IA Q  (p a r e xe m p le  
ch o ix d e  ta u re a u x e t d o ss ie r-c lie n t).

• Jo u e r le  rô le  d 'e xp ert-co n se il e n g é n é tiq u e a u prè s d u p e rso nn e l a g rico le  d u  C IA Q  e t 
d e la  c lie n tè le , é le ve u rs d e  b o v in s la itie rs  e t d e b o uch e rie .

• D é ve lo pp e r u n e a rgu m en ta tio n  so lid e su r le s ta u re a u x e t le s se rv ice s d u C IA Q  e t 
p a rtic ip er à  le u r p ro m o tion  p a r d e s  co n fére nce s , d e s co u rs e t la ré da c tio n d ’a rtic le s .

QUALIFICATIONS REQUISES :

. D é te n ir u n  d ip lô m e d ’é tud e s u n ive rs ita ire s d e 1“ o u d e 2 cyc le  e n  a g ro n o m ie , d e  
p ré fé re nce  e n p ro d u c tio n a n im a le .

• A vo ir a u m o ins  d e ux  a n n é e s d 'e xp érie nce  p e rtin e n te  d a n s l’in du s trie  la itiè re  e t u n  
in té rê t m a rqu é p o ur la  g é n étiq u e b o v ine .

• A vo ir d e s a p titu d e s e t d e  la  vo lo n té  p o ur u n e fo rm a tio n a d d itio n n e lle e n  g é n é tiq u e 
b o v ine .

• Ê tre b ilin gu e (fra n ça is  e t a n g la is ): p o ssé de r u n e b o nn e  e xp ress io n  o ra le  e t é c rite  
d a n s le s d e u x la n gu e s .

• F a ire p re u ve d e  ca p a c ité  d e co n va inc re  a ve c d e s h a b ile té s e n co m m u n ica tio n , d e  
ju g e m e n t, d 'esp rit d 'é q u ip e , d ’e sp rit d 'an a lyse  e t d e syn th è se , d e se n s d e s re sp o n- 
sa b ilités e t d e se n s d e s re la tio n s h u m a in e s p o u r b ie n sa is ir l'im p o rta n ce  d e s d o ss ie rs 
e t d e  le u r in flu e n ce su r le s co llè g ue s , le s c lie n ts e t le s in te rve n a n ts .

L e tra item e n t e s t e n  fo n c tio n d e  l’e xp é rie n ce e t d e  la  co m p é te n ce . L e lie u d e  trava il e s t 
s itu é  a u s iè g e so c ia l d u  C IA Q  à S a in t-H ya c in th e , Q u éb e c .

Faire parvenir votre curriculum vitae à :

R e sp o n sa b le  d e s re sso u rce s h u m a in e s , C IA Q  
3 4 50 , S ico tte , C .P . 5 1 8 , S a in t-H yac in the  (Q c) J2 S  7 B 8  
T é lé p h on e : (4 5 0) 7 7 4 -1 1 4 1  - T é lé co p ie ur: (4 5 0) 7 7 4 -6 6 4 7
C o u rrie l : b o u tin j@ cia q .co m

C IA Q

M E M E S  P R O B LE M E S

L A  S O L ID A R IT E

1  -888 -234-8533
w w w .d e vp .o rg

DÉFELOPPE/M ENT  

ET PAIX
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ANALYSTE ENVIRONNEMENTAL

Le Conseil agro-environnemental du Nouveau-Brunswick a un poste d'ana­

lyste - conseiller en politiques à combler. La personne choisie sera respon­

sable, de concert avec des organismes agricoles, le gouvernement et d'autres 

intervenants, de l'élaboration d'un plan environnemental stratégique pour 
l'industrie agricole

Elle sera également chargée de fournir au Conseil des analyses et des con­

seils en matière de politiques, et d'élaborer des déclarations de principe por­

tant sur diverses questions agro-environnementales.

La personne choisie sera titulaire d'un diplôme universitaire et possédera 

une connaissance approfondie des questions agro-environnementales et du 
fonctionnement interne du gouvernement, de même qu'une très grande 

expérience connexe en planification stratégique, en gestion de projets, en 

recherche et en élaboration de politiques Des aptitudes à la recherche, de 

solides compétences conceptuelles, analytiques et en organisation, et d’ex­

cellentes habiletés en communications, en gestion de projets et en leader­
ship sont essentielles.

La connaissance orale et écrite des deux langues officielles est nécessaire.

Les candidats doivent faire la preuve dans leur demande qu'ils possèdent 
les compétences susmentionnnées

Il s agit d'un poste d'une durée limitée d'un an dont le traitement varie de 

50 000$ à 60 000$ selon les qualités et l'expérience.

Faire parvenir votre curriculum vitae avant le 11 janvier 2002 à:
SUZANNE GAGNON, CAEN.-B.

1115, rue Regent, pièce 206 

Fredericton (N.-B.) E3B 3Z2

Groupe Cléroux inc. est chef de file québécois dans la production et la vente de végétaux d'ornement. La 

production s'étend sur plus de 600 000 pieds carré de serres en opération 12 mois par année. Pour assurer 
la gestion de ses opérations et de la production, Groupe Cléroux est à la recherche de candidats pour com­
bler les postes suivants :

DIRECTEUR (TRICE) DES OPÉRATIONS

FONCTIONS:
Relevant du président, le(la) candidatfel sera responsable de :

• Gérer et coordonner l’ensemble aes opérations de production, de maintenance et d'expédition;
• Planifier le plan de production annuel avec la collaboration des responsables d'autres départements;

• Améliorer la productivité des opérations de production en apportant les changements nécessaires aux 

procédés, aux méthodes de travail et aux équipements serricoles;
• Diriger l'équipe de production;

• Gérer les projets de développement.

QUALIFICATIONS:
• Un diplôme universitaire en génie ou gestion des opérations;

• 5 années d'expérience en gestion des opérations;
• Expérience en gestion de personnel de production'
• Connaissance aes logiciels suivants Word, Excel, Access;
• Toute combinaison de formation et d’expérience jugée équivalente sera considérée.

Le (la) candidat(e) doit être reconnue pour ses qualités de leadership et sa capacité à mobiliser une équipe 
de travail. La personne détient un excellent sens de l’organisation. Elle est reconnue pour sa polyvalence et 
ses aptitudes à travailler sur le terrain.

GÉRANT(E) DE PRODUCTION

FONCTIONS:
Relevant du directeur des opérations, le(la) candidat(e) sera responsable de :

• Mettre en opération le plan général de production ;
• Assurer le fonctionnement des opérations afin de rencontrer les objectifs qualitatifs et quantitatifs ;

• Gérer les cultures et assurer un environnement physique favorable à la production de plants de qualité ;
• Organiser et coordonner les activités et le personnel de production ,

• Proposer et mettre en opération des projets d’amélioration de la productivité et de la qualité.

QUALIFICATIONS:
• Diplôme d’étude collégial ou universitaire en agriculture ( spécialisation en horticulture est un atout ) ;
• 3 années d’expérience dans un poste similaire ;
• Habileté à communiquer ;

• Grande disponibilité ;

• Connaissances des logiciels suivants : Word, Excel

Nous offrons un salaire et avantages sociaux compétitifs basés sur l’expérience et les compétences. L’entre­

prise est située à Ste-Dorothée, Laval.

Si ce défi vous intéresse, veuillez foire parvenir votre curriculum vitae avant le 10 janvier 2002 à l'adresse 

suivante :

Groupe Cléroux 

Att. Sylvain Cléroux
1570 rue Principale, Ste-Dorothée, (Québec), H7X 4A8

JIULARI inc.

Manufacturier de distributeurs 
d’engrais et de semences pneumatiques 

est à la recherche d'un(e)

REPRÉSENTANT(E) DES VENTES
FONCTIONS :

• Représentant(e) pour les territoires du Québec et de l'Ontario ;

• Prospection chez les marchands d'équipements agricoles et chez 
les agriculteurs;

• Démarrage et suivi technique des équipements vendus.

EXIGENCES :
• Bilingue, maîtrise du français et de l'anglais;

• Connaissance en équipements agricoles de culture;

• Bonnes aptitudes en informatique;

• Polyvalence et qualités de communication

• Expérience de représentant dans ce domaine serait un atout 

CONDITIONS :
• Lieu de travail à nos bureaux de St-Barnabé-Sud;

• Salaire selon les qualifications et l'expérience.

Veuillez faire parvenir votre curriculum vitae 

d'ici le 7 janvier 2002 par télécopieur ou courriel 
À l’attention de Monsieur Patrick Audette 

INDUSTRIE AULARI INC.
620 Rang St-Roch 

St-Barnabé-Sud, Québec, |0H IG0 

Télécopieur (450) 792-2127 

Courriel : aulari@gsig-net.qc.ca

N.B. Seul les candidats (es) retenus (t’s) pour entrevue seront contactés (es)

r
OFFRE D’EMPLOI J

CONSEILLER OU CONSEILLÈRE EN GESTION AGRICOLE

Le Syndicat de gestion agricole de Rivière-du-Loup-Kamouraska vous offre la possibilité 

de relever un défi à la hauteur de vos capacités. Situé dans une belle et très dynamique ré­

gion agricole, le SGA regroupe des entreprises d'avant-garde et progressives. Sous la super­

vision du conseil d’administration, vous aurez la responsabilité de guider les membres dans 

leur prise de décision concernant les investissements, le financement et l’orientation de leur 

entreprise. Vous aurez également la tâche d’animer différentes activités d’information et 

d’échange pour les membres et clients du SGA. Vous ferez partie d’une équipe extrêmement 

motivée et déterminée à développer et faire rayonner le SGA dans toute la région. En outre, 

vous serez assisté dans la réalisation de vos mandats d'une technicienne d’expérience.

EXIGENCES:
• Diplôme universitaire en agronomie et en économie et gestion agroalimentaire

• Membre de l’Ordre des agronomes du Québec ou en voie de le devenir

• Une expérience pertinente à l’emploi sera hautement considérée

La compétence, le dynamisme, l’initiative et un fort penchant pour la relation d'aide 

caractérisent bien les gens intéressés à ce poste.

LIEU DE TRAVAIL:
St-Arsène (comté de Rivière-du-Loup-Kamouraska)

C’est un emploi à temps plein. Le salaire et les avantages sociaux seront fixés selon la politi­

que en vigueur dans les SGA. Les personnes intéressées sont priées de faire parvenir leur 

curriculum vitae et leur relevé de notes avant le 3 janvier 2002. à l’adresse suivante:

V

SGA de Rivière-du-Loup-Kamouraska 
49, de l’Église 

St-Arsène, GOL 2K0
Fax : 418-867-5459 tél : 418-867-3307 

Courriel : sgardl@globetrotter.net

ri Carrières et professions 

de la TCN

Pour rejoindre les meilleurs 

candidats et candidates du milieu agricole.

i
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L'Union des producteurs anricoks rend hommage à

M"' Yvonne Paré et M. Gérard Couture

four s'être mérité le titre de « Famille agricole de l'année 2001 » 

décerné far la Fondation de la famille terrienne

^\Jotre engagement en agriculture, votre rayonnement 

familial et votre imflication frofessionnelle et sociale 

méritent notre admiration et notre reconnaissance

tJXt !■
m;a

SüfBi»ü

Vous désirez en savoir plus sur lo Fondation de la famille terrienne et le concours de la « Famille agricole de l'année », contactez le 

secrétariat de la Fondation et nous nous ferons un plaisir de répondre à vos questions.

Vous pouvez nous rejoindre au 555, boul. Roland-Therrien, Longueuil (Québec) J4H 3Y9

Téléphone : (450) 679-0540 poste 8348, télécopieur : (450) 679-2375, adresse électronique : jjanelle@upa.qc.ca
La Fondation 

de la

famille terrienne

PAGE 32 - La  t e r r e  d e  c h e z  n o u s , 20 d é c e mb r e  2001

mailto:jjanelle@upa.qc.ca


ACTUALITÉS

LA SÉCURITÉ DU REVENU (AU CONGRÈS )

On discute de plafonds

Ph o t o : TCN
I,c travail en atelier

Isabelle Paradis

La sécurité du revenu, au congrès gé­
néral, n’a pas fait l’objet cette année de 
discussions enflammées. Il faut dire 
que la question a été examinée en pro­
fondeur au cours des derniers mois 
avec la tournée provinciale d’informa­
tion organisée par l’IJI’A et la Financiè­
re agricole. Les congressistes ont entéri­
né très rapidement la création de cette 
dernière même si le fameux principe 
« 1 /3 - 2/3 » n’a pu être maintenu dans 
le cas du Compte de stabilisation du re­
venu agricole (CSRA). Les versements 
dans ce compte individuel provien­
dront en effet à part égale du produc­
teur et de la Financière.

Les délégués ont donc accepté globa­
lement le principe de mesure équiva­
lente proposé. Cette dernière devrait 
permettre aux producteurs de recevoir 
la même compensation qu’ils rece­
vaient de l’État sous l’ancien régime 
d’assurance-stabilisation.

Mais ce programme n’étant pas en­
core appliqué, il demeure difficile 
d’évaluer a priori son efficacité à bien 
des niveaux. Trois aspects cependant 
soulèvent des interrogations plus pré­
cises: les plafonds sur les contributions 
de la Financière, l’équité entre les dif­
férentes productions et l’exclusion du 
foin dans la liste des produits admissi­
bles au programme.

Les plafonds

Jusqu’à quel point faut-il limiter l’aide 
de l’État en fonction de la taille de l’en­
treprise? Le débat est enclenché, mais 
loin d’être terminé. La version actuelle 
du programme du CSRA prévoit que si 
un producteur déclare des ventes nettes 
supérieures à 500 000 $. la contribution 
versée en contrepartie par la Financière 
diminue progressivement de 6 % à 3 %. 
Cette clause représente en fait un com­
promis entre les différentes positions 
qui avaient été émises à ce sujet lors des 
débats qui ont mené à l’élaboration du 
nouveau programme. Mais le compro­
mis ne fait pas non plus l’unanimité. 
Certains producteurs veulent encore 
hausser ce seuil, d’autres souhaitent le 
réduire. Certains voudraient qu’il y ait 
aussi des plafonds d’aide applicables 
aux programmes complémentaires.

Après une longue discussion, les délé­
gués ont reconnu qu’il était encore trop 
tôt pour se prononcer sur l’efficacité de

cette mesure. Ils ont mandaté l’UPA 
d’évaluer l’impact du plafonnement ac­
tuel et d’en présenter les conclusions en 
2003 après une première année com­
plète d’application du programme.

Les productions qui étaient déjà sta­
bilisées craignent de perdre certains ac­
quis et les productions sous gestion de 
l’offre qui n’ont pas droit à la contrepar­
tie de la Financière veulent une part 
équitable de ce nouveau gâteau. Les 
commentaires recueillis au cours de la 
tournée d’information ont mis en relief 
quelques difficultés potentielles d’accès 
au Compte, notamment pour les pro­
ductions sous gestion de l’offre lorsque 
les entreprises consomment la totalité 
des grains qu’elles produisent.

D’autre part, dans les secteurs déjà 
stabilisés, les producteurs souhaitent 
intégrer au coût de production la coti­
sation qu’ils versent à leur compte indi­
viduel. Globalement, les délégués de­
mandent donc à l’UPA d’apporter des 
modifications au nouveau régime de 
sécurité si ce dernier ne fournit pas de 
soutien gouvernemental considéré 
équitable.

Le foin et la pisciculture

Le foin qui est commercialisé ne figu­
re pas actuellement sur la liste des pro­
duits admissibles au CSRA. Puisque les 
grains fourragers eux sont admissibles, 
les producteurs estiment qu’il serait lo­
gique que le foin le soit aussi. Certains 
participants auraient souhaité que le 
foin non vendu qui est consommé à la 
ferme le soit aussi. Mais cette inclusion 
additionnelle coûterait cher. Les pro­
ducteurs ont donc préféré se limiter à 
demander 1 inclusion du foin commer­
cialisé à la liste des produits admissi­
bles. Ils ont aussi accordé leur appui 
aux aquaculteurs qui voudraient égale­
ment avoir accès au CSRA.

CSRA et fiscalité

Le gouvernement du Québec a accep­
té d’appliquer le même traitement fis­
cal au CSRA que celui qui est appliqué à 
l’ASRA. Cela signifie que les contribu­
tions au compte sont déductibles d’im­
pôt et que les retraits ne le sont pas car 
ils s’ajoutent aux revenus imposables 
de l’entreprise. Les producteurs de­
mandent les mêmes avantages au fédé­
ral et souhaitent la mise en place d’un 
crédit d’impôt à l’investissement lié aux 
retraits du compte.

YIELDGARD'(Bt)+ 
ROUNDUP READY

MAINTENANT A l 'AI ITC lIL

Denis Roux

Dekalb est une marque de commerce de Dekalb Genetics. Roundup Ready et YieldGard sont des marques 
de commorcos de Monsanto Compoqny Monsanto Canada Inc. liconciôo.

Arthabaska

dk c27-12 et la production 
de veaux de grain..

Date de semis :

6 mai 2001 
Date de récolte :

11, 12 octobre 2001 
Hybride :

DK27-12 22so u.T.

Rendement :

8,89 tm/ha (ramené à 15,5%) 

Humidité à la récolte :

26%

Pour la production de veaux 
de grain, le d k c 27-12 convient 
à merveille avec un poids 
spécifique de 75 kg/hectolitre . 
Le rendement et la tenue sont 
aussi irréprochables. La 
technologie Roundup ReadyMD 
est facile et efficace. Le d k c 27- 

12 est un maïs à grains durs ce 
qui en résulte, lors du battage, 
une très bonne séparation des 
grains et des épis améliorant 
ainsi la qualité de la récolte.

GENES COMBINES
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LES TENDANCES 
DU MARCHÉ

Prix de pool préliminaire à 130,00 $ 
pour la période des fêtes

v O ___ Pour la pé-
^"N^édération des r'0(^e des

[ producteurs de porcs quatre se-
du Québec maines des

Fêtes com­

prenant les abattages du 10 décembre 

2001 au 5 janvier 2002, l’encan appliquera 

un même prix de pool préliminaire soit 

130,00 S/100 kg à l'indice 100. Comme l’an­

née dernière, l’encan a négocié avec les 

abattoirs, pour toute la période des Fêtes, 

un prix basé sur le prix américain. Ainsi les 

abattoirs paieront, pour les porcs livrés du­

rant cette période, l’équivalent du prix 

américain pour les porcs de rendement en 

maigre 5i%-52% (Bcost 5l%-52%) et ce, 

pour les abattages du lundi au vendredi. 

Pour les abattages du samedi, le prix négo­

cié est le Bcost 51%-52 % (-) 3$.

Après cette période de quatre semaines, 

lorsque toutes les informations sur les prix 

payés par les abattoirs seront connues, 

l’encan électronique ajustera le prix de 

pool remis aux producteurs. Si ce prix est 

significativement plus élevé que le pool 

préliminaire (130,00 $), alors les éleveurs 

ayant livré des porcs durant cette période 

se verront rembourser la différence des 

deux pools individuellement (en fonction de 

leur volume et indice de classement indivi­

duels).

L’encan a aussi négocié avec les abat­

toirs le prix pour la semaine du 7 janvier au

12 janvier 2002 selon les mêmes paramè­

tres (Bcost 5l%-52% durant la semaine et 

Bcost 51-52% (-) 3 $ le samedi).

Le prix du porcelet

Cette façon de faire a des conséquences 

sur la détermination du prix du porcelet. 

Deux méthodes peuvent être utilisées par 

les vendeurs et acheteurs de porcelets. La 

première serait d’utiliser le prix de pool 
prélim inaire pour les 4 semaines 

(130,00 $) pour le calcul du prix de base et 

de faire les ajustements, si nécessaire, en 

janvier. La Fédération communiquera alors 

le détail des ajustements à apporter.

L’autre méthode serait de calculer le prix 

de base du porcelet en utilisant le prix  
m oyen de vente de la semaine auquel on 

soustrait 1,30 5/100 kg (afin de tenir comp­

te des frais de mise en marché). Dans ce 

cas, aucun ajustement ne serait nécessaire 

en janvier. C’est cette méthode qui a été 

retenue dans le calcul de la grille de prix du 

porcelet.

Prim e AQ C M C porcelets

Le Conseil d’administration de la FPPQ 

des 28-29 novembre dernier a entériné les 

décisions prises par les comités Grilles de 

prix du porcelet, Naisseurs et Finisseurs re­

lativement au montant suggéré de la prime 

pour les porcelets provenant de sites 

AQCMC. La prime suggérée est de 

0,56 $/porcelet pour les porcelets vendus à 

partir du 1er janvier 2002.

Charles Gagné, FPPQ

ENCAN ÉLECTRO NIQ UE DU PO RC - PO O L DE 4 SEM AINES DES FÊTES

2001-2002

Sem aine se

term inant le

Prix de pool prélim inaire  

(S /lO O kg indice 100)

Prix m oyen de vente  

(S /100 kg indice 100)

15 décem bre 2001

22 décem bre 2001

29 décem bre 2001

5 janvier 2002

130,00 $

130,00 $

130,00 $

130,00 $

142,88 $

Bcost 51-52 %

Bcost 51-52 %

Bcost 51-52 %

M oyenne pondérée 130,00 $ ???,?? 5/100 kg

- Frais de

m ise en m arché

= Prix de pool réel

Le prix et le cycle des bovins
L’histoire se répète: la pro­

duction de bœuf est 

cyclique. Généralement, 

les cycles durent une 

dizaine d’années pendant 

lesquels les bons prix 

entraînent une augmentation de la produc­

tion suivie d’une période de prix à la baisse. 

Lorsque les prix sont bas, certains produc­

teurs quittent la production ou d’autres 

réforment davantage leur cheptel. L’offre 

s'ajuste alors graduellement à la demande 

et le cycle reprend.

C’est en 1996, que nous avons atteint les 

prix planchers du présent cycle bovin.

Depuis, le nombre de vaches de boucherie 

est passé de 35,3 à 33,4 millions de têtes 
aux États-Unis et de 4,4 à 4,2 millions de 

têtes au Canada. Les prix des bovins enre­

gistrent depuis 1996 une remontée gra­

duelle.

Compte tenu de la durée moyenne des 

cycles bovins, on devrait normalement 

déjà être dans la phase de reconstruction 

du cheptel. Cependant, le nombre de va­

ches de boucherie demeure tout au plus 

stable depuis deux ans. Les problèmes de 
sécheresse qui sévissent aux États-Unis 

ont probablement retardé la croissance. 

Les analystes évoquent aussi d’autres fac­

teurs responsables de la non-croissance du 

cheptel : l’âge moyen avancé des produc­
teurs vache-veau aux États-Unis, les pro­

blèmes d’environnement, les craintes 

d’une épidémie, etc.

En principe, les analystes s'attendent 

néanmoins à ce que les producteurs 

entrent en période de croissance à 
compter de l’an prochain.

VOIR BO VINS EN PAGE 37

ATTENTIO N
PO IDS DE VO S SACS  

DE SEM ENCES

«•illliiiiiiii
25ka=55lb ^
et non 501b com m e la concurrence

PARTENAIRE
pour l'avenir

REVUE DES 
MARCHÉS

---------- VO LAILLES --------
Volailles vivantes  

sem aine se term inant le 22 décem bre 2001 
Prix aux producteurs au Q uébec

PO ULETS(1)
1.65 kg vivant et moins............................. 1,145 S
1.66 kg à 1,70 kg vivant............................. 1.165S
1,71 kg à 1,75 kg vivant............................. 1,175 S
1,76 kg a 1,80 kg vivant............................. 1.180 S
1,81 kg à 1,85 kg vivant.......................... 1.170S
1,86 kg à 2,10 kg vivant........................ 1,140 S
2,11 kg à 2,35 kg vivant............................. 1.160S

(Prix de référence)
2,36 kg à 2,50 kg vivant............................. 1,140 S
2,51 kg à 3,00 kg vivant............................. 1,130 S
3,01 kg vivant et plus............................... 1,230 S

DINDO N À G RILLERd)
Dindon à griller femelle 1,475 S
Dindon à griller mâle 1,440 S

FEM ELLE LO URDEd)
Produite en dindon à griller 1,440 S
Produite en femelle lourde 1,400 S

M ÂLEd) 1,550 S

Prix aux producteurs en O ntario  
PO ULETS(2)
1,18 à 1,35 kg 1,16 S
1,18 à 1.27 kg 1,20 S

DINDO NS
Dindon à griller A 1,505 5

U 1,415$
Femelle lourde A 1,470 5

U 1,360 S
Mâle 1,520 S

sem aine se term inant le 15 décem bre 2001 
PO ULES (O ntario) (2)

Bas Haut La plupart
Moins de 2,3 kg 00 c 03 c 02 c
2,3 kg et plus 30 C 37 C 37 C

PO ULES (Q uébec)
Moins de 2,3 kg (2) 00 C 00 C 00 c
2,3 kg et plus (3) 35C

Prix fournis par :

(V Fédération des producteurs de volailles du Québec
(2) Agriculture et Agro-Alimentaire Canada

(3) Syndicat des producteurs d'oeufs d'incubation du 
Québec

O EUFS D 'INCUBATIO N
Prix des oeufs d 'incubation  
de poulet à chair (base poussin)

Québec
Ontario

O EUFS

36,94c
37,89c

Prix des oeufs. Sem aine du 17 décem bre 2001
Producteurs

Québec
A-Extra Gros 1,44 S
A-Gros 1,44 S
A-Moyens 1,35 S
A-Petits 0,79 S
A-Pewee 0,24 S
B 0,50 S

---------------  LA IT----------- —
Péréquation O ctobre 2001 FPLQ

Prix car composant
Matière grasse Protéine Las. Valeur a un hl

S/kg S/kg

o
o

J
S
C

G
O de référence (2)

Production
intraquota 5,8861 

Production
8,7957 1,3263 56,90

hors quota" 1,1000 1,1000 1,1000 13,75
(2) En octobre 94,9 % de la production de lait intraquota 
s'est qualifiée pour la prime de régularité, cette der­
nière s'est établie à 0, 8572 S/hl pour ce mois.

PRIX HO RS Q UO TA INDIVIDUEL

Novem bre 2001
Prix par composant 

Matière grasse Protéine Là.s
S/kg S/kg S/kg S/hl®

Production
hors quota1'1 1,1000 1,1000 1,1000 13,75

(1) Prix payé pour le volume de lait produit au-delà du seuil 
de tolérance en surproduction.

(2) Hectolitre de référence.
Matière grasse 3,60 kg/hl
Protéine 3,20 kg/hl
La.s. 5,70 kg/hl

PRO DUITS LAITIERS
Beurre, lait en poudre
Prix en vigueur à partir de septem bre 2001:

Prix de soutien du beurre 1re catégorie selon la 
Commission canadienne du lait: 5,7261 S/kg.

Marché de Montréal, prix du gros au détail-pains 
(moyenne hebdomadaire) 6,65 S/kg.

Poudre de lait écrémé: ventes de 25 sacs ou plus. 
Pulvérisée. Canada 1re catégorie, sacs 4,95 S/kg. 
Aliments du bétail: —

Poudre de lait de beurre, animale: - Poudre de lait de 
beurre comestible, pulvérisée 3,85 S/kg.

Poudre de lactosérum (petit lait de fromage) 
comestible, pulvérisée 0,88 S/kg Animale 0,80 S/kg

---------------  BO IS ---------------
Prix moyens de vente des scieries aux grossistes à 
Montréai (taxes non incluses) le 14 décembre 2001.

(S/1 000 p.m.p.)
2 x 4 po L/A (vert) construction/standard : N.D
utilité: n .d .

2X4X8 colombage: ND
Source : Ass. des manufacturiers de bois de sciage du 
Québec.

Vente du 17 décem bre 2001 
Qté S

Chèvres/boucs 218 30,00- 186 00
chevreaux 246 10,00- 125,00 (envMSS®

(tour les buts)

Source : Les Encans de la Ferme, st-Hyacinthe.

CHÈVRES
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FRUITS ET LEGUMES
Prix vendus par les grossistes à Montréal 
le 14 décembre 2001
B E T T E R A V E : 5 ,0 0 /2 5 lb  m o ye n, 6 ,2 5 /1 2 X  2  ID , 9 ,5 0 /1 0 X  

5  lb

C A N N E B E R G E : 2 6 ,5 0-3 3 ,0 0 /2 4  x 1 2  O Z 

C A R O T T E : 7 ,5 0 -1 0 ,5 0 /1 0  x  5  lb  O U 2 4 X  2  lb , 8 ,5 0 - 

1 0 ,0 0 /5 0 lb

C H O U : ve rt 8 ,5 0 /5 0 lb , ro u g e 9 ,5 0-1 1 ,2 5 /40  lb ; d e  S a vo ie  

1 1 ,2 5-2 4 ,5 0 /3 0  lb

C O N C O M BR E : d e  se rre  7 ,5 0 -1 6 ,0 0 /2 4

É P IN A R D : 1 2 ,0 0 1 3 ,7 5 /1 2  X 1 0  O Z

L A IT U E : B o s to n d e  se rre , ve rte 1 6 ,5 0-1 7 ,50 /1 2  so u s

d ô m e ; B o s to n h yd ro p o n iq u e 2 1 ,0 0 -2 3 ,7 5 /2 4

N A V E T : 1 0 ,5 0 -1 2 ,5 0 /2 5 lb  m o ye n

O IG N O N : à  b o u illir 1 ,5 0 /1 0 lb . ja u n e 8 ,5 0-1 1 ,0 0 /10  x  5  lb

o u  2 4 x  2  lb , g ro s  8 .5 0 -9 ,0 0 /5 0  lb

P A N A IS : 1 2 ,50 /2 0  lb

P O IR E A U : 1 7 ,2 5 -1 8 .0 0/1 2 x3

R U T A B A G A S : 7 ;5 0-1 0 .0 0 /50  lb

T O M A T E  : d e  se rre : ro se  2 8 ,5 0 -3 7 ,0 0 /1 5 lb , ro u g e

3 6 ,00 /1 5  lb , ro u g e su r tig e 2 4 ,0 0 /1 1 lb

Source : InfoHort

P rix d e la p om m e ta rd ive  d es tiné e à la co nso m m a tion  à l'é ta t 
fra is • R é co lte 2 0 0 1 
P O M M E S R É FR IG É R É E S

V a rié té P rix m in im u m  p a yé  a u x p ro d u c te u rs

(p o m m e s d e s tin é e s e n sa c e t ce ll-p a ck )

M c In tosh , 9 ,0 0  S  le  m in et C a n a d a F a n ta is ie  

C o rtla n d a co m p te r d u  5  o c tob re  

E m p ire , 1 0 ,0 0 S  le  m in ot C a n a d a F a n ta is ie  

S p a rtan à co m p te r d u  5  o c to b re  

P O M M E S  À  A T M O S P H È R E C O N T R Ô L É E  

M cIn to sh , 1 1 ,0 0  S  le  m in o t C a n a d a F a n ta is ie  

C o rtla n d à co m p te r d e  l'o u ve rtu re d e s ch a m b re s 

E m p ire , 1 2 ,0 0  S  le  m in o t C a n ad a  F a n ta is ie

S p a rtan à co m p te r d e  l'o u ve rtu re  d e s ch a m bre s

L e p ro ch a in co m ité  d e p n x a u ra lie u le 1 1 fé v rie r 2 0 0 2 à 1 3 h 1 5 p a r co n fe re n ce 
té lé p h o n iq u e

P rix  m in im u m  d e  la  p o m m e ta rd ive  d e s tin é e  à  la  tra n s fo rm a tio n -ré co lte  2 0 0 1  

D a te P o m m e s à  ju s  

s ta n da rd s

2 0  a o û t 2 0 0 1 H â tive s : 0 ,0 4 3 3 $ la  liv re  o u  

1 .8 2 S le  m in ot d e  4 2  lb

P o m m e s à  ju s  
o p a le sce n t e t sa u ce

1 0  se p t 0 1 T a rd ive s : 3 ,0 8 $ la  liv re  o u  

3 ,3 6 $ le  m in ot d e  4 2  lb , 

(e n tre p o sa g e a lo n g  te rm e )

1 7 se p t 0 1 T a rd ive s : 0 .0 5 2 5 S la  liv re  o u  

2 ,2 0 $ le  m in o t d e  4 2  lb

A  co m p te r d u  d e b u t 

d e  la  ré co lte  2 0 0 1-2 00 2
H â tive s  e t ta rd ive s :

0 ,0 6 $ la  lb  o u  2 ,5 2 $ le  

m in o t d e  4 2 lb

T a rd ives  :

0 ,0 7 la  lb  o u  2 ,9 4 $ le  

m in o t d e  4 2  lb  

T a rd ive s  :

0 ,0 8 la  lb  o u  3 .3 6 S  le  

m in o t d e  4 2  lb  

POMMES DE TERRE
Prix déterminés à compter du 21 décembre 2001

À  co m p te r d u  8  o c t 0 1

À  co m p te r d u 1 3 n o v 0 1

V ra c 1 0 0 liv re s  

S a c 5 liv re s 

M a s te r 5  liv re s  

S a c 1 0  liv re s 

S a c 1 5  liv re s  

S a c 2 0  liv re s  

S a c 5 0  liv re s

1 2 ,5 0

1 ,2 5

1 2 ,7 5

1 ,9 0

2 ,8 5

3 ,5 5

8 ,6 0

R o u g e Ja u n e L o n g u e (ru sse t)

1 3 ,4 0 1 5 ,0 0 1 2 ,5 0

1 ,30 N .D . 1 ,2 0

1 3 ,2 5 1 4 ,0 0 1 2 ,0 0

2 ,0 0 2 ,1 5 1 ,9 0

N D . N .D . N .D .

N D N .D . N .D .

N .D N .D . N .D .

1 3 ,5 0 N .D . N .D .

1 0 ,0 0 N .D . N .D .

i p o s te  d 'e m b a lla g e.

B o ite  d e  5 0  liv re s 1 3 ,2 5  1 3 ,5 0

S a c d e  5 0  lb /g ro sse 9 ,0 0  1 0 ,0 0

L e  p rix  d u  v ra c e s t liv ré  à u n p o s te  d  

L e  p rix  d u  p ro d u it e m b allé  e s t liv ré  à  u n e n tre p ô t d 'u n  

g ro ss iste -d is trib u te u r.

P o u r le s liv ra iso ns  a u  d é ta il, ce s  p rix  d o ive n t ê tre  m a jo ré s  d e  1 5 % . 

P o u r p lu s d 'in fo rm a tio n s , 1 8 7 7 7 2 8 -2 8 3 7  o u  

h ttp ://w w w .fpp tq .qcca

A tte n tion  : C e s p rix  se rv iro n t a u  ca lcu l d e s co m p e nsa tio ns  

à  l'A S R A

PROVENDES
Prix de fermeture au 17 décembre 2001 
P rix  d e  ve n te  d e s cé ré a le s fo u rra g è re s (S /t.m .)

C e n tre s  ré g . S t-Je a n Q u é b e c 

& S t-H ya c ln th e

B lé  1 7 0 ,5 0  1 9 9 ,3 3

A vo in e  1 7 8 ,5 0  -

O rg e  1 7 5 ,0 0  2 0 1 ,2 7

M a ïs n o  3  1 4 3 ,2 9  1 5 5 ,54

F è ve  d e  so ya  2 7 1 ,5 0  -

P rix  d e  ve n te  d e s In g ré d ie n ts à  M o n tré a l (S /t.m .)

S o n  d e  b lé  1 6 0 ,0 0

G ru d e  b lé  1 4 5 ,0 0

T o u rte au  d e  so ya  4 8  %  3 0 2 ,51

T o u rtea u  d e  ca n o la  3 4  % 2 2 2 ,7 9

L u ze rne  d é syd ra té e  2 2 5 ,0 0

B o u rse d e  C h ica go  (S U S /b o Isse a u )

1 4  d é c . 2 0 0 1 (co n tra t à  te rm e )

M a ïs : m a rs 0 2 2 .1 7 0 ,0 3 2 ,2 0 2 ,1 6

m a i 0 2 2 ,2 3 0 ,0 3 2 ,2 6 2 ,2 3
F è ve  d e  so ya : ja n v . 0 2 4 ,3 6 0 ,1 0 4 ,4 3 4 ,3 3

m a rs 0 2 4 ,3 9 0 ,1 0 4 ,4 6 4 ,3 7

Source : Section des études et de l'analyse de marché 

Agriculture +  agroalimentaire Canada

B o u rse d e  W in n ip e g  (S ca n /tm ) le  1 4  d é ce m b re 2 0 0 1  

Ja n v . M a rs M a i ju ille t

C a n o la : 3 4 1 ,80  3 3 9 ,8 0  3 3 9 ,2 0  3 3 8 ,1 0

y*'-

V a le urs  d e  re m p la ce m e n t (S /t.m .) le  1 4  d é c . 2 0 0 1  

S t-H ya c in th e /Q u é b e c
M a ïs É ta ts -U n is  (b a tea u ) 1 6 1 ,5 0

B lé . 1 9 7 ,5 0

O rg e  1 9 5 ,0 0

A vo in e  à M in n e a p o lis 2 8 0 ,3 0

P rix d e  la  fè ve  so ya  liv ré e a u x  é lé va te u rs  p o rtu a ires  d u

S t-L a ure n t L iv ra iso n im m é d ia te  : 2 6 1 ,3 5

L iv ra iso n à  la  ré co lte  2 0 0 2 : 2 5 7 ,8 5

Source : FPCCQ
O p tio n s

F e rm e tu re  e n  d a te  d u 1 4  d é c . 2 0 0 1 (S U S /b o isse a u )

M a is C h icag o C a lls P u ts

2 ,1 0 0 ,1 0 1 2 5 0 ,0 3 3 7 5

2 ,2 0 2 ,1 6 7 5 0 ,0 5 2 5 0 ,08 5
2 ,3 0 0 ,0 2 3 75 0 ,1 5 5
2 ,4 0 0 ,0 1 1 2 5 0 ,2 4 1 25

2 ,5 0 0 ,0 05 0 ,3 3 7 5
2 ,1 0 0 ,1 6 5 0 ,0 3 5
2 ,2 0 0 ,1 0 6 2 5 0 ,0 7 5
2 ,3 0 2 ,2 3 2 5 0 ,0 6 7 5 0 ,1 3 5
2 ,4 0 0 ,0 4 0 ,2 0 6 2 5
2 ,5 0 0 ,2 5 0 ,2 8 6 25
2 ,6 0 0 ,0 15 N .D .

2 ,3 0 2 ,2 8 7 5 0 ,1 2 1 25 0 ,1 3 3 75

2 ,4 0 0 ,0 85 0 ,1 9 6 25

2 ,5 0 0 ,0 62 5 0 ,2 7 1 25

2 ,6 0 0 ,0 4 6 25 0 ,3 5 2 5

2 ,7 0 0 ,0 3 3 7 5 N .D .

2 ,8 0 0 ,0 2 5 N .D .
F è ve  d e  so ja C h ica go

F 2 - 4 ,4 0 4 ,36 25
F 2 • 4 .6 0

F 2 - 4 ,8 0

F 2 - 5 ,0 0

F 2 • 5 ,2 0

H 2 - 4 ,4 0

H 2 - 4 ,6 0 4 ,3 8 7 5
H 2 - 4 ,8 0

H 2 - 5 ,0 0

H 2 - 5 ,2 0

K 2 - 4 ,4 0

K 2 - 4 ,6 0 4 ,4 2 5
K 2 - 4 ,8 0

K 2 - 5 ,0 0

K 2 - 5 ,2 0

K 2 - 5 ,4 0

K 2 - 6 ,0 0

Ja n v ie r ' F A vril ' J

F é v rie r ' G M a i ' K

M a rs ' H Ju in ' M

C a lls

0 ,0 2 2 5

0 ,0 0 12 5

0 ,0 0 1 2 5

0 ,0 0 1 2 5

0 ,0 0 1 25

0 ,1 2 6 25

0 ,0 6

0 ,0 3

0 ,0 1 3 7 5

0 ,0 0 7 5

0 ,1 9 87 5

0 ,1 2 7 5

0 ,0 8 2 5

0 ,0 5 2 5

0 ,0 3 3 7 5

0 ,0 2 2 5

0 ,0 0 7 5

P u ts

0 ,0 6

0 ,2 3 87 5
0 ,4 3 7 5

0 ,6 3 7 5

0 ,8 3 7 5

0 ,1 4 0 0

0 ,2 7 2 5
0 ,4 4

0 ,6 2 2 5

0 ,8 1 5

0 ,1 7 3 7 5

0 ,2 9 6 2 5

0 ,4 4 8 7 5

0 ,6 1 7 5

0 ,7 9 7 5

N .D .

1 ,5 7 5

Source : FPCCQ

Ju ille t ’ N O cto b re ' V  

A o û t ' Q N o ve m b re  ' X  

S e p te m b re ' U  D é ce m b re  ' Z

BOVINS

L u n d i S e m a in e S e m a in e

1 7 d é c . 0 1 1 0  d é c . 01 p ré cé d e n te
M A R C H É D U  Q U É B E C

V o lu m e  to ta l

d e  va ch e s (tê te s ) 1 0 0 2 2 1 7 8 2 4 3 5

E N C A N S  V IV A N T S (1 )

B o n n e s (2 A , 4 A ) 5 4 ,8 4 5 5 ,5 0 5 4 ,9 4

M o ye nn e s  (4 B , 5 A , 5 B ) 5 0 ,2 5 5 0 ,8 3 5 0 ,2 6

A u tres  (4 C , 5 C , 9 , 1 0 ) 4 4 ,2 9 4 5 ,5 6 4 5 ,5 3
T o u te s ca té go rie s  5 1 ,5 1 5 2 ,0 3 5 1 ,3 2

E N C H È R E É L E C T R O N IQ U E (2 )

B o n n e s (2 A , 4 A ) 1 1 6 ,2 0 1 1 6 ,00

M A R C H É  E X T É R IE U R

P R IX  C IB L E (É .-U . E T  O N T A R IO ) (1 )

(é q . S C A /1 0 0  lb  V if)) 5 5 ,0 6 5 6 ,3 9

(1 ) u n ite S C A N /1 0 0  lb  v if, (2 ) u n ite S C A N /1 00  lb  ca rca sse

Sources FPBQ. USDA, OCA

Taureaux de reforme
L u nd i S e m a in e S e m a in e

1 7 d é c . 0 1 1 0 d é c . 0 1 p ré cé d e n te
M A R C H É D U Q U É B E C

B o n s - L a itie r 6 4 ,0 8 6 4 ,9 3 6 6 ,1 7

B o n s - B o u ch e rie  7 3 ,6 7 6 8 ,6 4 6 8 ,5 2

u n ité S C A N /1 0 0  lb  v if Source FPBQ

Prix du boeuf désosse
S e m ain e S e m a in e

M A R C H É E X T É R IE U R
1 0 d é c . 0 1 p ré cé d e n te

B O E U F D É S O S S É U S

8 5 %  m a ig re  (é q. S C A /1 0 0 lb 1 5 0 ,8 8 1 5 6 ,5 7

U n ité S C A N /1 0 0  lb  v if Source FPBQ

veaux laitiers
L u n d i S e m a in e S e m a in e

1 7 d é c . 0 1
M A R C H É D U  Q U É B E C

V o lu m e  to ta l

1 0  d é c . 01 p ré cé d e n te

d e  ve a u x (tê tes ) 1 8 3 0 2 9 8 0 3 1 4 0

iN C A N S .y iV .A N ’S
M â les -B o n s  (9 0 -1 2 0 lb )-(B ) 2 ,7 2 2 ,2 7 2 ,0 9
M â les -B o n s  (1 2 1 -1 4 0 Ib )-(B ) 2 ,4 5 2 ,1 5 2 ,0 0

M â le s -M o ye n s  (9 0 -1 4 0 Ib )-(M ) 2 ,3 1 1 .9 3 1 ,8 8

F e m e lle s -Bo n n es  (9 0 -1 2 0 lb )-(B ) 6 ,5 9 5 ,9 3 5 ,94

D ive rs  (to u s p o id s ) 0 ,9 8

M A R C H É S  E X T É R IE U R S

0 ,9 3 0 ,9 9

E N C A N S  V IV A N TS  É .-U .
M â les  - B o n s  (1 0 0 -1 2 0  lb ) - (B ) 1 ,9 4 1 ,8 7

F e m e lle s - B o n n e s (1 0 0 -1 2 0 lb ) - (B ) 7 ,7 2 6 ,5 6

A b a tta g e 0 ,5 0 0 ,4 8

u n ité S C A N /lb  v if Sources : FPBQ. USDA
L ig n e in fo  p rix p o u r le s va ch e s d e  ré fo rm e e t ve a u x

la itie rs (0 ,7 5 S  p a r a p p e l) 1 9 0 0  4 5 1 -8 3 2 8

Veaux de grain
L u n d i 

1 7  d é c . 0 1
M A R C H É D U  Q U É B E C

E N C H È R E É L E C T R O N IQ U E

V o lu m e
É ca rt

P rix  m o ye n

S e m a in e 

io d é e . 0 1

2 1 3 8

S e m ain e

p ré cé d en te

1 9 7 1

1 7 6 ,5 0 -1 9 4 ,0 0  1 9 0 ,0 0 -1 9 5 ,5 0

1 9 3 ,1 91 8 6 ,3 5

S e m a in e S e m a in e S e m a in e S e m a in e 

2 4  d é c . 0 1 1 7 d é c . 0 1 1 0 d é c . 0 1 p ré cé d e n te  

P R IX  O P T IM A L

V e a u d e  g ra in

d u  Q u é b e c 2 3 2 ,8 0  2 3 4 ,8 0

U n ité S ca n  /1 0 0  lu  ca rca sse c lta trie  sa n s  p e a u . 5 4 .5 %  re nd e m e n t • Source FPOQ

Veaux lourds de l'Ontario
L u n d i S e m a in e S e m a in e 

1 7  d é c . 0 1 1 0 d é c. 0 1 p ré cé d e n te  
M A R C H É E X T É R IE U R

E N C A N S  V IV A N T S  D E L 'O N T A R IO  

T o ta l/M o ye n n e

V o lu m e  7 2  9 2 5  5 1 0
É ca rt 1 3 7 ,1 7 -23 6 ,51 1 3 0 ,1 3 2 0 7 ,13 1 3 1 ,32 -2 2 6-9 8

P rix  m o ye n  1 7 3 ,64  1 7 9 ,1 6  1 8 2 ,4 3

u n ite S C A N /1 0 0 lb . ca rca sse e tia u de  sa n s p e a u . 5 4 .5  %  re n de m en t Source : OCA

veaux de lait1”
S e m ain e

1 7 d é c . 0 1 S e m a in e  

(p ré v is io n ) 1 0 d é c .

M A R C H É  D U  Q U É B E C

S e m a in e

p ré cé d e n te

V o lu m e  to ta l d e  ve a u x 4 2 0

M â le s - C a té g o rie s  G  e t M  

4 0 0 -5 0 0 lb  1 3 1 ,8 1

5 0 0 -6 0 0  lb  1 3 3 ,0 0

6 0 0 7 0 0 1 b  1 2 9 ,7 1

7 0 0 -8 0 0  lb  1 2 2 ,6 3

8 0 0-9 00  lb  1 1 4 ,0 0

T a u re s - C a té g o rie s  G  e t M  

4 0 0 -5 00  lb  1 1 9 ,8 8

5 0 0 -6 0 0  lb  1 2 0 ,0 6

6 0 0 -7 0 0  lb  1 1 8 ,4 5

7 0 0 -8 00  lb  1 0 0 ,0 0

8 0 0 -9 00  lb  9 7 ,8 3

U n ité  : S C A N /1 0 0 lb  v if

1 3 2 ,2 2

1 3 5 ,5 5

1 3 0 ,4 6

1 2 5 ,9 4

121,02

1 2 3 ,7 6

1 2 4 ,6 4

1 1 8 ,6 0

1 1 1 ,0 9

1 1 4 ,5 4

1 5 6 ,3 4

1 3 8 ,9 9

1 2 6 ,2 4

1 1 9 ,7 1

1 1 8 ,4 8

1 4 3 ,6 8

1 3 0 ,2 3

1 2 1 ,6 7

1 1 7 ,7 1

1 1 3 ,8 3

Source : FPBQ, CANFAX

MARCHE A TERME DE CHICAGO
ie d e r C a ttle » L u n d i L u n d i A n n e e

1 7 d é c . 0 1 1 0  d é c . 0 1 p ré céd e n te

Ja n v ie r 2 0 0 2 8 2 ,3 0 0 8 3 ,1 5 0 9 1 ,2 0 0

M a rs 2 0 0 2 8 1 ,3 5 0 8 2 ,0 7 5 9 0 ,4 25

A vril 2 0 0 2 8 1 ,2 5 0 8 1 ,9 5 0 8 9 ,7 75

M a i 2 0 0 2 8 1 ,32 5 8 1 ,9 2 5 8 9 ,47 5

A o û t 2 0 0 2 8 2 ,8 0 0 8 3 ,5 0 0 8 9 ,90 0
U n ité : S U S /1 0 0 lb  v if

Source : Chicago Mercantile Exchange, fermeture des 

contrats

Bouvillons d'abattage
MARCHÉ DU QUÉBEC

B Q U V IliQ N S  E T S e m a in e 1 0  d é c . 0 1 S e m a in e p ré cé d e n te

V o lu m e É ca rt P rix  m o ye n P rix m o ye n

2  4 6 5 1 7 3 .0 0 -1 8 1 ,2 5 1 7 8 ,5 9 1 7 9 ,00

1 3 8 7 1 7 3 ,0 0 -1 8 1 ,2 5 1 7 8 ,6 0 1 7 9,3 2

1 6 8 ,0 0 -1 69 ,6 5

m o in s 4  %  (Ire in te )

Source : CANFAX

MARCHÉ ÉTATS-UNIS

B o u v illo n s  lo ts  « 5 0  %

C h o ice  e t 5 0  %  S e le c t» 6 2 ,0 0 -6 3 ,0 0 

U n ité : S U S /1 0 0 lb  v if

6 5 ,0 0 6 5 ,5 0 

Source : USDA

MARCHÉ À TERME DE CHICAGO
■ L ive  C a ttle » L u n d i

1 7 d é c . 0 1

L u n d i

1 0  d é c . 01
A n n é e

p ré cé d e n te

D é ce m b re  2 0 0 1 6 3 ,4 7 5 6 5 ,1 2 5 7 8 ,4 2 5
F é vrie r 2 0 0 2 6 8 ,0 7 5 6 8 ,2 0 0 7 8 ,2 2 5
A vril 2 0 0 2 7 1 ,0 0 0 7 0 ,8 2 5 7 8 ,8 5 0

Ju in  2 0 0 2 6 7 ,8 2 5 6 7 ,8 7 5 7 4 ,7 0 0
A o û t 2 0 0 2 6 7 ,9 2 5 6 8 ,2 2 5 7 4 ,7 0 0

(S /lb  ca rca sse  sa n s  p e a u ) 3 1 5 ,3 4  3 1 5 ,3 4  3 1 5 ,3 4

M A R C H É  E X T É R IE U R

P R IX D E S  V E A U X  A B A T T U S  

C ô te  E s t d e s É .-u .

(ve n te s d ire c te s a u x  a b a tto irs ) - 3 2 6 ,0 4  3 2 6 ,4 0

C e n tre  N o rd  d e s  É .-U  3 3 9 ,2 2  3 3 2 ,0 6

(ve a u x p ro d u its  à  co n tra t)

P rix m o ye n  3 3 2 ,4 5  3 2 9 ,2 3

(P o u r a b a tta g e

d a n s 1 2 0  jo u rs ) 3 2 0 ,6 0  3 2 7 ,0 8

P o u r o b ten ir le  p rix  a ve c p e a u : 8 8  %

U n ité  : S C A N /1 00  lb  ca rca sse  ch a u d e  sa n s  p e a u  

Sources : USDA et FPBQ

Veaux d'embouche
S e m a in e d u mar c h é d u  Qu ébec mar c h és .ex iér ieu r s  

1 0  d é c . 0 1 en c an s en c an s en c an s  r ég u l ier s  et

r ég u l ier s s péc ia l is és s péc ia l is és  en  s aiso n

O N T A R IO A L B E R T A  

7 5 4 9  6 4  0 9 6

B o u v illo n s e t ta u re s

C ha rge m en ts  co m p le ts

E N C H È R E  Je u d i 1 3  d é c . 0 1 Je u d i p ré cé de n t

Él ec t r o n iq u e vo lu m e É ca rt p rix m o ye n P rix  m o ye n  

C h a rg e m en ts  co m p le ts

d e  b o u v illo ns  A 1 -A 2  -  1 7 2 ,5 0 -1 7 4 ,0 0 1 7 3 ,1 5  1 7 9 ,2 5

(1 ) C es  é ca rts  d e  p rix  p e u ve nt in c lu re  d e s  lo ts  d o n t ra b a tta g e  a  

é té  re ta rd é

U n ité  : S C A N /1 0 0  lb  ca rc . T ra n sp o rt a u x  fra is  d e  l’a b a tto ir.

Source FPBQ

U g n e  In fo  p rix  p o u r le s  b o u v illon s  d 'a b atta ge  : 1 4 5 0  6 7 9 3 8 8 2

MARCHÉS CANADIENS

V E N T E S D IR E C T E S A U X  A B A T T O IR S D E L 'O N T A R IO  

S e m a in e  se m a ine

10 d é c . 0 1  p ré cé d e n te

B o u v illo n s  A 1 -A 2 1 79 ,00 -18 1,0 0  1 7 8 ,0 0 -1 83 ,0 0

T a u re s A 1 -A 2 1 77 ,00 -18 0,0 0  1 7 8 ,0 0 -1 81 ,0 0

U n ité  : S C A N /1 0 0  lb  ca rc ., F A B  a b a tto ir Source : CANFAX

V E N T E S  D IR E C T E S  A U X  A B A T T O IR S D E L 'A L B E R T A

B o u v illo n s  A 1 -A 2 1 6 0 ,8 0 -1 6 6 ,0 0

u n ité  : S C A N /1 0 0  lb  ca r., f ab  a b a tto ir. P o id s  v if

U n ilé : S U S /1 0 0 lb  v if

Source : Chicago Mercantile exchange, lermeture des contrats

Prix de gros du boeuf A1 à Montréal
(e s tim é ) se m a in e  se m a in e  A n n é e

10 d é c . 01 p ré cé d e n te  p ré cé d e n te

(S /1 00  lb  ca rca sse  fro id e ) 1 6 8 ,5 0  1 6 2 ,5 0  1 6 9 ,5 0

U n ité  : S C A N /lb  ca rca sse  fro id e  Source : CANFAX

Prix des abats dans l'est du Canada
(e s tim é ) S e m a in e S e m a in e A n n é e

1 0  d é c . 0 1  p ré cé d e n te  p ré cé d e n te

B o u v illo n s (S /tê te) 1 2 0 ,7 2  1 2 3 ,7 4  1 1 4 ,4 0

U n ité  : S C A N /b o u v illo n Source : CANFAX

Taux de change
S e m a in e S e m a in e A n n é e

io d ée .0 1  p ré cé d e n te  p ré cé d e n te

0 ,6 3 6 8  0 ,6 3 5 4  0 ,6 5 7 7

R é p o n d e ur A g ricu ltu re  C a n a d a: (5 1 4) 4 9 6 -4 8 7 2  

In fo rm a tio n su r le s m a rché s  - f pbq  : w w w .b o v in .q c .ca

PORCS
Prix de pool
S e m a in e se  te rm in a n t le  1 4  d é ce m b re 2 0 0 1

Q u é be c O h ta n o É -U ,

L H  5 1 -52 %

1 3 3 ,7 7P O O L  (S /10 0  kg ) 1 3 0 ,0 0

P O O L  (S /10 0  lb ) 5 8 ,9 7  6 0 ,6 8
I a n p ré c . (S /1 00  kg ) 1 3 5 ,0 0  1 5 3 ,2 6

a n p rè c . (S /1 00  lb ) 6 1 ,2 4  6 9 ,5 2

in d  d e  c la sse m e n t' 1 0 9 ,98  N  D

a n n p ré c . 1 1 0 ,2 2  N  D

R e ve nu  d e  ve n te  (S /10 0  kg ) 

à  l'in d ice  1 4 2 ,9 7  N  D

a n n é e  p ré cé d e n te  1 4 8 ,8 0  N  D

Source : Encan électronique du porc 

Volume de porcs abattus (Têtes)
S e m a in e se  te rm in a n t le  7  d é ce m b re  2 0 0 1  

Q u é be c O n ta rio  

A b a tta ge s  1 4 8 5 2 3  9 7  6 9 7

a n . p ré c . 1 3 8  5 5 5  9 1 0 4 1

Source : Encan électronique du porc

P rix  d u  p orce le t e t tru ie  d e  ré fo rm e p a r ré g io n  a u 1 5 d é c . 2 0 0 1

1 5 0 ,1 8

1 7 6 ,13

É d U ,

2  0 8 6  0 0 0  

1 9 9 5  0 0 0

P rim e  d u  
p o rce le t

P o id s P ru de s  liv re s P ru d e s tru ie s  
d e  b a se su p plé m en ta ire s d e ré fo rm e 

'v iva n ts
( lb ) (%  d u  p oo l) Icftvre l

B a s-S t-L au ren t 1 2 ,0 0  S 3 3 ,0 7 5 % 3 1

C ô te -d u -S u d 1 2 ,0 0  S 3 2 ,0 1 0 0 % 3 5

B e a u ce 1 2 ,5 0  S 3 3 ,5 7 5 % 3 1

Q u é b e c 1 0 ,0 0  S 3 4 ,0 7 5 % 3 1

S a g u e n a y n /d n /d

M a u rlc ie 1 2 ,0 0  5 3 4 ,0 1 0 0 % 3 2

C e n tre -d u -Q u è b e c 1 2 ,00 $ 3 2 ,0 7 5 % 3 1

L a n a u d iè re n /d n /d

S t-H ya c in th e 1 2 ,0 0  S 3 2 ,5 1 0 0 % 2 7

E s trie n /d n /d

S t-Je a n V a lle y fie ld 8 ,0 0  S 3 3 ,0 3 1

L a u re n tid e s 9 ,0 0  S 3 0 ,0 1 0 0 % 3 0

Prix vivant/0.74 = Prix carcasse 

P rix d u  p o rce le t se lo n la  g rille  d e  p rix .

S e m ain e  se  te rm in a n t le  1 5 d é ce m b re 2 0 0 1

P rix d u  p o rce le t à  3 3  1 /2 lb  : 4 5 ,8 9 S  

P rix d e s kg  su p p lé m e n ta ires  : 0 ,9 4 S /kg  

P o rce le t issu  d 'u n  tro u p e au  m o ye n (tru ie s  F l, ve rra ts  

p u r sa n g , tro u p e au  d e 1 5 0 tru ie s).

R e s te  à  n é g o c ie r le s  p rim e s p o u r: la  g é n é tiq u e  ; le  

s ta tu t sa n ita ire  ; le  vo lu m e ; le s  co n d itio n s  d e  m a rch é . 

S u g g es tio n  d e s p rix  d e s re p ro d u c te u rs d u  Q u é be c  

(su r le  P .E .G . e t ve n d u s à la  fe rm e d 'é le va g e ).

S u je ts  In d ice  P rix

T ru ie s  d e  ra ce  p u re  B a se 1 0 0  4 0 0  S

ve rra ts d e  ra ce p u re  B a se 1 0 0  7 0 0  S

T ru ies  h yb rid e s co n trô lé e s  2 7 5  S

Source : Société des éleveurs de porcs du Québec 

T O U S L E S A C H E T E U R S S E D O IV E N T D ’E X IG E R L E C E R T I­
F IC A T S A N IT A IR E E T L E C E R T IF IC A T D 'É P R E U V E O F F I­

C IE L L E  D U  C D P Q  C H E Z  L E U R  F O U R N IS S E U R .

(kg d e p o id s su p p lém e n ta ire s , in d ice d e c la sse m e n t 

su p é rie u r, va cc in s  & tra n spo rt e n  su s)

Prix des contrats à livraison différée pour 
la semaine se terminant le 15 décembre 2001

P é rio d e P rix  (S /1 0 0  kg  à  l'in d ice  1 0 0

d u  C L D se m a in e co u ra nte V a r. (e n S )

B a s H a u t F e rm e tu re

p a r ra p p o rt se m . 

p ré cé d e n te

2 0 0 1 -1 2 $ 1 22 ,35 $ 1 2 7 ,1 8 $ 1 24 ,61 - $ 8 ,0 2

2 0 0 2-0 1 S 1 3 1 j4 8 $ 1 3 6,6 1 $ 1 3 6 ,6 1 - $ 0 ,0 4

2 0 0 2 -0 2 $ 1 4 1 ,1 5 $ 1 4 6 ,2 6 $ 1 4 6 ,2 6 - S 0 J .1

2 0 0 2 -0 3 $ 1 54 ,06 $ 1 5 7 ,5 5 $ 1 5 7 ,5 5 - S 1 .3 6

2 0 0 2 -0 4 S 1 5 6 .5 5 $ 1 5 9 ,4 0 S  1 5 9 ,0 0 - S 2 .2 1

2 0 0 2 -0 5 $ 1 5 9 ,9 1 $ 1 6 2 ,5 3 $ 1 6 2 ,5 3 - $ 1 ,0 3

2 0 0 2 -0 6 S 1 7 1 .9 8 $ 1 7 4 ,5 6 S 1 7 4 .5 6 - $ 1 ,1 2

2 0 0 2 -0 7 $ 1 6 8 ,1 9 S 1 7 0 .1 5 $ 1 6 9 .0 0 - $ 2 ,4 8

2 0 0 2 -0 8 S 1 7 3 .1 3 $ 1 7 5 ,8 0 $ 1 7 3 ,6 3 - S 3 .3 0

2 0 0 2 -0 9 S 1 6 4 .5 5 $ 1 6 6 ,7 9 $ 1 6 4 ,6 5 - S 2 .7 3

2 0 0 2 -1 0 S 1 5 0 .8 5 $ 1 5 3 ,1 6 $ 1 5 1 ,08 - S 2 .9 0

Sources: Service de Gestion du Risque du Marché IFPPQI

Note importante: ta formule de prix des CLD utilise ta base et l'indice

de classement pour chaque période de livraison.

Encan de St-Hyacintl
C a té g o rie

AGNEAUX
yacintnedu izd é ced é ce m b re  2001

N o m b re  É ca rt P rix

d e p rix m o ye n

S /lb )

6 4 9 1 ,4 5 $ 2 ,7 5 $ 2 ,3 1 $

7 1 9 1 ,3 4 $ 2 .5 2 S 2 ,1 1 $

4 2 9 0 ,7 0 $ 1 ,9 2 $ 1 ,2 4 $

1 5 0 0 ,7 2 $ 1 .0 6 S 0 ,9 4 $

8 5 0 ,8 0 $ 1 .0 1S 0 ,8 9 $

2 0 7 0 .2 0 S 0 ,7 8 $ 0 .4 8 $

la it m o in s  d e  4 9  lb  

la it 5 0  lb  e t p lu s  

Ié g e rs7 9 lb  e t m o in s 

lo u rd s d e  8 0  à  9 5  lb  

lo u rd s 9 5  lb  e t p lu s  

b re b is e t b é lie rs 

Source : F.P.A.M.Q.

M a rché s  p u b lics  d e  l’O n ta rio  le  1 0  d é ce m b re -2 0 0 1  

C a té g o rle É ca rt d e  p rix  (S /1 0 0  lb )

5 0  lb  e t m o in s 1 2 6 ,4 9 - 1 9 8 ,7 0

5 0  à  6 4 lb 1 1 8 ,8 6 - 2 0 7 ,7 9

6 5  à  7 9  lb 1 0 9 ,5 8 - 1 5 9 ,4 8

8 0  à  9 4 lb 9 3 ,1 7 - 1 2 4 ,5 8

9 5  à  1 0 9 lb 7 6 ,9 1 - 1 0 4 ,2 2

110 lb  e t p lu s 6 2 ,5 0 - 8 8 ,0 0

Source : Agriculture Canada (514) 496-4872.

LAPINS -
L a p in s v iva n ts liv rés  à  l'a b a tto ir 

P rix  à  co m p te r d u  2 0  d é ce m b re  1 9 9 9

-2 ,3  à  2 .4 9  kg  3 ,3 7  S /kg  (1 ,5 3  S /lb)

2 ,5  kg  e t p lu s  3 ,4 3  S /kg  (1 ,5 6 S /lb)

A n im a u x d e  ré fo rm e  2 ,2 0  S /kg  (1 ,0 0 S /lb )

Source : Syndical des producteurs de lapins du Québec ISPLQ) 

Convention de mise en marché du lapin de chair 1996

— SIROP D'ÉRABLE —
Il e s t re co m m a n d é a u x p ro d uc te u rs d e d e m an d e r u n p rix  
m o ye n p o n d éré  d e 2 ,3 8 S /lb . so it l'é q u iva le n t, p a r ca té g o rie , 
d e s p rix su iva n ts A A —  2 ,5 0  S /liv re , A  —  2 ,5 0  S /Ilv re , 

B —  2 ,5 0  S /liv re , C —  2 ,2 0  S /liv re . D —  2 ,0 0  S /Ilv re  
N C  —  1 ,5 0  S /liv re
N  B . L e  R C P É Q  e s t le  se u l a g e nt a u to risé  p a r la  F é d é ra tio n 

p o u r la  c la ss ifica tio n e t l'in spe c tio n .
P o u r p lu s  d e  re n se ign e m e n ts : 1 9 0 0  4 5 1 -1 11 2

——----- MIEL ---------------
P rix  a u x  p ro d u c te u rs à  M o n tré a l le  1 4  d é c . 2 0 0 1:
C rém e ux  b la n c : 5 1 ,00 /1 2  x  7 5 0  g  :
L iq u id e  b la n c : 5 1 ,0 0 /1 2 x  7 5 0  g Source: Agriculture Canada

L A  T E R R E  D E  U IE Z  N O U S , 2 0 D É C E M B R E  2 0 01 - P A G E  3 5

http://www.fpptq.qcca
http://www.bovin.qc.ca


ACTUALITÉS

Ras-le-bol
F A C E  À  L ’E N V IR O N N E M E N T

d e s  producteurs de bouvillons
Pierre-Yvon Bégin

L a  m a rm ite  d e s  p ro d u c te u rs  d e  b o u ­

v il lo n s  d ’a b a tta g e  b o u illo n n e  e t le  c o u ­

v e rc le  e s t s u r  le  p o in t d e  s a u te r . R é u n is  

e n  a ss e m b lé e g é n é ra le s p é c ia le , m e r­

c re d i d e rn ie r  à  D ru m m o n d v ille , p rè s  d e  

7 5  d ’e n tre  e u x  o n t c la ire m e n t e x p r im é  

u n  ra s -le -b o l g é n é ra l  fa c e  a u x  e x ig e n c e s 

x lu  m in is tè re  d e  l 'E n v iro n n e m e n t.

« O n  a é té  v e n d u s p o in g s e t p ie d s  

l ié s  » , d e  la n c e r  M ic h e l D a ig le . L ’im p o r­

ta n t  p ro d u c te u r  d e  S a in t-H y a c in th e  fa i­

s a it ré fé re n c e a u x  n é g o c ia tio n s e n tre  

l ’U P A  e t Q u é b e c q u i o n t c o n d u it à  

l ’a d o p tio n  d e la lo i 1 8 4 le p r in te m p s  

d e rn ie r . À  s o n  a v is , c e tte  lo i q u i p e rm e t 

u n e  e x p a n s io n  d e  3 0  %  d e s  c h e p te ls  d e  

m o in s  d e  2 2 5  u n ité s  b lo q u e  to u t d é v e ­

lo p p e m e n t d a n s  le  s e c te u r  b o v in .

«  N o u s  le s  p ro d u c te u rs  d e  b o u v illo n s , 

n o u s  a v o n s to u s 2 2 5  b ê te s  e t p lu s . C e  

q u i v a  s e  p a ss e r  à  p a r tir  d e  m a in te n a n t, 

c ’e s t n o u s q u i a llo n s a v o ir le s in s p e c ­

te u rs  d u  m in is tè re  d e  l ’E n v iro n n e m e n t  

s u r  le  d o s . »

S e lo n  M ic h e l D a ig le , le  p ro b lè m e  ré s i­

d e  p r in c ip a le m e n t d a n s le  m a n q u e  d e  

c o lla b o ra tio n  d e s  fo n c tio n n a ire s  d a n s  le  

c h a m p . 1 1  e s tim e  q u e  le s  p ro d u c te u rs  d e ­

v ra ie n t ta b le r  s u r  le u rs  p o in ts  fo r ts  c o m ­

m e  le  g u id e  d e s  b o n n e s  p ra tiq u e s  e t n e  

p a s  h é s ite r  à  re c o u r ir  a u x  tr ib u n a u x  p o u r  

d é fe n d re  le u r  in té rê t  p ro fe s s io n n e l.

U n  a u tre p ro d u c te u r d e v a it a jo u te r  

q u ’il y  a  p ra tiq u e m e n t a u ta n t d e  v e r­

s io n s d e s rè g le m e n ts  s u r l ’e n v iro n n e ­

m e n t q u ’il y  a  d e  fo n c tio n n a ire s .

«  1 1 n 'y  a  p a s  u n  m in is tre  d e  l ’E n v iro n ­

n e m e n t q u i a  é té  e n  m e su re  d e  m e ttre  

s e s  c u lo tte s  » , d ’a p p ro u v e r le  p ré s id e n t 

d e la F é d é ra tio n , M ic h e l D e s su ra u lt , 

p ré c is a n t q u e  la  s i tu a tio n  o r ig in e  d ’u n e  

tro p  g ra n d e  d é c e n tra lis a tio n .

L e  s e c ré ta ire  d e  la  F é d é ra tio n , G a ë ta n  

B é la n g e r, e s t a llé  e n c o re  p lu s  lo in , d é ­

c la ra n t q u e  d e u x  fa c tio n s  o p p o s é e s  s e  

l iv re n t a c tu e lle m e n t u n e  lu tte  a c h a rn é e  

a u  s e in  d u  m in is tè re . L a  g u e r re  o u v e r te  

' s e  d é ro u le  e n tre  p a rtis a n s  d ’u n e  lig n e  

d u re  e t c e u x  d ’u n e  ré g le m e n ta tio n  p lu s  

s o u p le .

« L e s rè g le m e n ts  n ’o n t p a s d ’a llu re . 

C ’e s t le  f lo u  to ta l e t le s fo n c tio n n a ire s  

s ’e n  d o n n e n t à  c œ u r jo ie  » , s o u tie n t le  

s e c ré ta ire .

L e s  p ro d u c te u rs  d e  b o u v illo n s  d 'a b a t ­

ta g e  p ré se n ts  à  l 'a s se m b lé e o n t d o n n é  

le u r  a p p u i u n a n im e  à  la  ré d a c tio n  d ’u n e  

ré so lu tio n  m u s c lé e  à  l ’e n d ro it  d u  m in is ­

tè re  d e  l ’E n v iro n n e m e n t, ré c la m a n t e n ­

tre a u tre s l ’e x te n s io n  d u  p ro g ra m m e 

P r im e -V e r t a u -d e là  t ie  2 0 0 2 .

P e rsp e c tiv e s  in té re ss a n te s

L e s p ro d u c te u rs d e b o u v illo n s d u  

Q u é b e c  o n t f ra n c h i le  c a p  p s y c h o lo g i­

q u e  d e s 1 0 0  0 0 0  tê te s  c e tte  a n n é e . D e  

fa it , le  n o m b re  d 'a n im a u x  liv ré s  e n  2 0 0 1  

d e v ra it  s e  s i tu e r  e n tre  1 0 5  0 0 0  e t 1 0 8  0 0 0 . 

M ie u x  e n c o re , la c ro iss a n c e  d e v ra it s e  

m a in te n ir  e n  2 0 0 2  a u to u r  d e s  1 0  % .

A g ro é c o n o m is te  a u p rè s  d e  la  F é d é ra ­

tio n , A n n  F o rn a ss ie r c o n f irm e q u e  le s  

p ro d u c te u rs  d e  b o u v illo n s  re p ré se n te n t 

m a in te n a n t u n  jo u e u r  im p o rta n t s u r le

Ph o t o : Pie r r e -Yv o n  Bé g in

■1

M ic h e l D a ig le e s tim e  q u e  le s  p ro d u c ­
te u rs  d e v ra ie n t m is e r s u r le u rs  a to u ts  
c o m m e  le  g u id e  d e s  b o n n e s  p ra tiq u e s .

m arc h é . E lle ra p p o r te  (p ie le s f irm e s  

s p é c ia lis é e s p ré v o ie n t u n e c ro is s a n c e  

d u  m a rc h é  ju sq u ’e n  2 0 0 5 . À  c o u r t te r­

m e , le s v e a u x  d ’e m b o u c h e  d e m e u re n t 

ra re s  e t le s p r ix  s e m b le n t p ro m e tte u rs  

p o u r  le  p r in te m p s . P a r  c o n tre , le  s p e c tre  

d e  la  ré c e s s io n , le s  é v é n e m e n ts  d u  1 1  

s e p te m b re  e t s u r to u t la  d é c o u v e r te  d e  

c a s  d e  v a c h e  fo lle  a u  la p o n  s u g g è re n t  la  

p ru d e n c e .

« J u s te  la  v a c h e  fo lle  a u  J a p o n  n o u s  

a  fa it p e rd re  5 0  $  la  tê te  d u  b o u v illo n  

s u r n o s m a rc h é s » , d 'a f f irm e r A n n  

F o rn a s ie r .

H A C C P

À  u n e  q u e s tio n  d ’u n  p ro d u c te u r s u r  

l ’in n o c u ité , le p ré s id e n t d e la F é d é ra ­

t io n  d e s  p ro d u c te u rs  d e  b o v in s  d u  Q u é ­

b e c , M ic h e l D e ss u ra u lt , a  s o u te n u  q u e  

l 'im p la n ta tio n  d e  s y s tè m e  d 'a ss u ra n c e -  

q u a lité  s o u s la  n o rm e H A C C P  c o n s ti­

tu a it le  d é f i d e s  p ro c h a in e s  a n n é e s .

G a ë ta n  B é la n g e r d e v a it a jo u te r q u e

.

V f* . ■
r* > î ,v  r - ir  '  . ;v

jfM ra É

Ph o t o : Pie r r e -Yv o n  Bé g in

L e s  p ro d u c te u rs  d e  b o u v illo n s  d u  Q u é b e c  o n t d o n n é  u n  a p p u i u n a m in e  à  le u r  F é ­
d é ra tio n  p o u r  ré d ig e r  u n e  ré s o lu tio n  m u s c lé e  à  l ’e n d ro it d u  m in is tè re  d e  l 'E n v i­
ro n n e m e n t. A u  m ic ro , O ra n c e  M a in v il ic  s e c o n d e  e n tiè re m e n t le s p ro p o s  d e  s o n  
c o llè g u e  M ic h e l D a ig le  (a u  p re m ie r  p la n ) s e lo n  q u i le s p ro p r ié ta ire s  d e  tro u p e a u  
d e  p lu s  d e  2 2 5  tê te s  v o n t m a in te n a n t a v o ir  le s  in s p e c te u rs  d u  m in is tè re  d e  l’E n v i­
ro n n e m e n t s u r  le  d o s .

le s  p ro d u c te u rs  d e  b o v in s  s o n t e n  tra in  

d e  p e rd re  le u r  a v a n ta g e  à  c e  c h a p itre . I l 

a  c ité  l ’e x e m p le d e s p ro d u c te u rs d e  

p o u le ts  q u i s 'a p p liq u e n t m a in te n a n t à  

ré p o n d re  a u x  b e s o in s  d e s c o n s o m m a ­

te u rs  a v e c  la  p ro d u c tio n  d e  p o u le t v é g é ­

ta l s u iv a n t d e s  c a h ie rs  d e  c h a rg e s .

«  L e s  p lu s  m a l fo u tu s , a - t- il d it , c e  s o n t 

le s  p ro d u c te u rs  d e  b o v in s . N o u s  s o m m e s  

p o u r ta n t le s p lu s p ro c h e s , m a is c ’e s t 

n o u s  q u i s e ro n t le s  d e rn ie rs  a u  f il d ’a r ri­

v é e . L e s  h o rm o n e s , n o u s  v iv o n s  a v e c  ç a  

e t p e rs o n n e  n e  tra v a ille  là -d e ss u s . »

Z é n o n -B ille tte

L e s p ro d u c te u rs d e v ro n t c o n tr ib u e r

d e  n o u v e a u  à  le u r fo n d s  d e  g a ra n tie .  À  la  

s u ite  d e  la  fe rm e tu re  d e  l ’a b a tto ir  Z é ­

n o n -B ille t te , le  fo n d s  a f fic h e  u n  s o ld e  d e  

2 9 8  5 0 0  $ . D e  p lu s , u n e  s o m m e d e  1 0 0  

0 0 0  $  r is q u e  d 'ê tre  s o u s tra ite  d e  c e  s o ld e  

à  la  s u ite  d ’u n e  d é c is io n  d e  la  R é g ie  d e s  

m a rc h é s  a g r ic o le s  e t a lim e n ta ire s . L ’o r ­

g a n is m e  e s t a p p e lé  à  s e  p ro n o n c e r  s u r  la  

c o n fo rm ité d e v e n te s d 'a n im a u x à  

l ’a b a tto ir s e lo n  le s rè g le s  d u  la  c o n v e n ­

tio n  d e  m is e  e n  m a rc h é .

E n  c e  q u i c o n c e rn e la  re la n c e  d e  c e t 

a b a tto ir , M ic h e l D e s su ra u lt a in d iq u é  

q u e  to u s  le s  e s p o irs  s o n t p e rm is , In v e s ­

t iss e m e n t Q u é b e c  é ta n t s u s c e p tib le  d e  

c o n trib u e r  a v e c  u n e  s o m m e  im p o rta n te .

IN T E R D IC T IO N  D U  M A ÏS  S T A R L IN K

L e  C a n a d a  a  s u  fa ire  fa c e  a u  d é f i
Rénald Bourgeois

I e  C a n a d a  d isp o s e  d ’u n  c a d re  rég le ­

m e n ta ire  n a tio n a l q u i v is e  la  p ré v e n ­

tio n  d e s  r is q u e s  b io te c h n o lo g iq u e s . 1 1 

e s t é g a le m e n t s ig n a ta ire  d u  P ro to c o le  

in te rn a tio n a l d e  C a r ta g e n a  s u r  la  p ré ­

v e n tio n  d e s r isq u e s b io te c h n o lo g i­

q u e s . Il e s t d o n c d é te rm in é , ta n t à  

l 'é c h e lle  n a tio n a le  q u ’in te rn a tio n a le , 

à  é ta b lir  d e s  rè g le s  (p ii p e rm e ttro n t d e  

p ro té g e r e f fic a c e m e n t l 'e n v iro n n e ­

m e n t e t la  s a n té  h u m a in e .

L e s d iv e rs  m in is tè re s  e t o rg a n is m e s 

c o n c e rn é s  ré p o n d a ie n t, le  1 0  d é c em ­

b re  d e rn ie r , à  u n e  p é tit io n  in it ié e  p a r  

G re e n p e a c e C a n a d a q u i p o s a it h u it 

q u e s tio n s a u x  o rg a n is m e s  g o u v e rn e ­

m e n ta u x  s u r  le s  d é f is  p o s é s  p a r  la  p ro ­

lifé ra tio n  d e s  o rg a n is m e s m o d if ié s  g é ­

n é tiq u e m e n t (O G M ) e t le s c o n ta m i­

n a tio n s  q u i p e u v e n t e n  ré su lte r . I . 'o r -

L  ... —

g a n is m e  d e d é fe n s e d e l 'e n v iro n n e ­

m e n t p re n a it l 'e x e m p le  d u  m a ïs  S ta r -  

L in k .

L e s m e su re s  p r is e s  p o u r e m p ê c h e r  

le  m a ïs  S ta rL in k  d 'e n tre r a u  C a n a d a  

o n t re p ré s e n té  le p re m ie r d é f i ré e l  

p o u r te s te r le s y s tèm e , a ffirm e - t-o n  

d a n s  la  ré p o n s e . I l s ’a g is sa it d 'u n  d é f i  

d e  ta il le  p u is q u ’il to u c h a it u n e  c é ré a le  

q u i fa it l ’o b je t d ’u n  c o m m e rc e  im p o r­

ta n t a v e c  le s  É ta ts -U n is . I l to u c h a it le s  

s y s tè m e s d ’a p p ro v is io n n e m e n t e n  

g ra in s , e n  s e m e n c e s e t e n  p ro d u its  

tra n s fo rm é s ta n t p o u r le s h u m a in s  

q u e  p o u r  le s  a n im a u x .

R a p p e lo n s q u e la p ro d u c tio n  d u  

m a ïs  S ta rL in k  a v a it é té  a u to ris é e  a u x  

É ta ts -U n is e n  1 9 9 8  p o u r la  c o n s o m ­

m a tio n  a n im a le  u n iq u e m e n t e t n e  l ’é ­

ta it p a s  a u  C a n a d a . I l a  é té  in te rd it e n  

2 0 0 1 . D e s ré s id u s  d e  c e  m a ïs  o n t é té  

re tro u v é s d a n s d e s a lim e n ts d e s tin é s

à  la  c o n s o m m a tio n  h u m a in e  e t o n  e n  

a  id e n tif ié  d e s  lo ts  a u  C a n a d a .

Q u a n d  la  c o n tro v e rs e  a  é c la té  s u r  le s  

r isq u e s  p o te n tie ls à  la  s a n té  h u m a in e , 

l 'A g e n c e  c a n a d ie n n e  d ’in sp e c tio n  d e s  

a lim e n ts  a  in te n s if ié  la  s u rv e il la n c e  e t 

é m is  u n e  s é r ie  d ’a v is  à  l ’in d u s tr ie . L e s  

lo ts d e  g ra in s im p o r té s d o iv e n t ê tre  

a c c o m p a g n é s d e d o c u m e n ts c e rti­

f ia n t q u ’ils o n t é té a n a ly s é s e t n e  

c o n tie n n e n t p a s  d e  m a ïs  S ta rL in k . E lle  

a  a n a ly sé  d es  c e n ta in e s  d ’é c h a n ti llo n s  

e t ré a lis é  d e s  e n q u ê te s  q u i o n t m e n é  à  

d e s ra p p e ls d e  p ro d u its a lim e n ta ire s  

e t à  la  d is p o s it io n  d e  s e m e n c e s  e t d e  

lo ts  d e  g ra in s .

L e g o u v e rn e m e n t c a n a d ie n  a  d o n c  

la  v o lo n té  d ’é ta b lir  «  u n  s y s tè m e  e f f i­

c a c e  d e  ré g le m e n ta tio n  q u i e n g lo b e ra  

le c o n c e p t d u  d é v e lo p p e m e n t d u ra ­

b le » . U s v e u le n t le  fa ire  d a n s  le  c a d re  

d u  s y s tè m e  p la n é ta ire  e n  é la b o ra tio n .
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L E S  T E N D A N C E S  D U  M A R C H É

BOVINS

S U I T E  D E  L A  P A G E  3 4

À court terme, cela signifie qu'il y aura 

davantage de génisses gardées pour la 

reproduction au lieu d’être dirigées vers 

l’engraissement. Globalement donc, il 

devrait y avoir une rareté relative du 

nombre de veaux d'embouche dispo­

nibles à l'engraissement.

En somme, on devrait voir moins de 

bœufs produits en 2002 (-2 %) et 2003 

compte tenu qu'il y aura moins de 

veaux d'embouche disponibles à l'en­

graissement. L'augmentation cons­

tante de poids des carcasses de bouvil­

lons viendra toutefois compenser en 

partie la baisse du nombre de têtes.

L e s  p r i x

Cattle-fax a établi des projections de 

prix pour les différentes catégories de 

bovins jusqu’en 2005. Ces projections

P r i x  d e s  b o v i n s  a u x  É t a t s - U n i s

V e a u x

> 1 0 0

S e m i - f i n i s

B o u v i l l o n s

d ’ a b a t t a g e

8 0  8 2  8 4  8 6  8 8  9 0  9 2  9 4  9 6  9 8  0 0 0 2  0 4

S o u r c e : C a t t l e - F a x  
2 0 0 1 - 2 0 0 5  p r o j e c t i o n

A n n é e s

reposent sur l'hypothèse que la 

demande pour la viande de bœuf sera 

à mi-chemin entre celle de 1999 et 2000.

S U S /1 0 0  I b  v i f

A n n é e
V e a u x B o u v i l l o n s

d ’ e m b o u c h e d 'a b a t t a g e

2001 108$ 72-50$
2002 107-109$ 72-74$
2003 109-111$ 74-76$
2004 108-110$ 74-76$
2005 100-104 $ 72-74$

En conclusion, les prix des dif­

férentes catégories de bovins 

devraient demeurer fermes encore 

jusqu'en 2003. La pression sur les prix 

des veaux d'embouche se maintiendra 

compte tenu de leur rareté relative. À 

compter de 2004, la production de 

viande de bœuf pourrait recom­

mencer à s'accroître accompagnée 

d'un fléchissement du prix de vente...

Ann Fornnsicr, FPBQ

É C O N O M I E

PME et forte croissance

Une étude récente effectuée au­

près de 52 PME québécoises à forte 

croissance, dont quelques-unes en 

transformation alimentaire, tente 

de faire ressortir les principaux fac­

teurs qui peuvent expliquer leur 

succès. Parmi ceux-ci figure la ca­

pacité de ces firmes à gérer le chan­

gement.

L’auteur, M. Pierre-André Julien 

de l’Institut de recherche sur les 

PME, en résume les grands traits 

comme suit : «En premier lieu, l'or­

ganisation de ces entreprises est 

particulièrement complexe, décen­

tralisée, participative et apprenan­

te. En deuxième lieu, sa direction 

est expérimentée et communicati­

ve tant à l’interne qu’à l’externe : 

elle a pour tâches principales d'ap­

porter de la cohérence par une pla­

nification flexible et le partage 

d’une culture dynamique et de re­

chercher de nouvelles occasions 

d’affaires. La très forte orientation

marché, en partie pour l'exporta­

tion, constitue la troisième caracté­

ristique de ces entreprises; cette 

orientation est le plus souvent pro­

active sinon active, à partir d’une 

stratégie de différenciation; cette 

différenciation passe par une proxi­

mité particulière avec les clients et 

par de l'innovation globale pour ré­

pondre à leurs besoins spécifiques. 

La quatrième caractéristique est le 

recours fréquent aux ressources 

dans le milieu; ce recours passe no­

tamment par une présence relati­

vement systématique de conseillers 

privés et publics et des contacts 

particuliers avec des institutions 

d’enseignement et de R-D.» Pour 

en savoir davantage, consulter 

l’étude «Les PME à forte croissan­

ce : les facteurs explicatifs» à: 

h 11 p : / / w w w . u q t r. u q u e 

bec.ca/inrpme/pdf/00-4.pdf

Source : liio Clips, MAPAQ

Yves May r and

Y I E L D G A R D ‘ ( B t ) +
, R O U N D U P  R E A D Y '

G E N E S  C O M B IN E S

D e k a l b  e s t  u n a  m a r q u e  d e  c o m m e r c e  d e  D e k a l b  G e n e t i c s  R o u n d u p  R e a d y  e t  Y i e l d G a r d  s o n t  d e s  m a r q u e s  
d e  c o m m e r c e s  d e  M o n s a n t o  C o m p a g n y .  M o n s a n t o  C a n a d a  I n c .  L i c e n c i é e .

MAINTENANT À L'AFFICHE

St-Casimir, comté Portneuf

M a ï s  a u x  g è n e s  c o m b i n é s . . .

D a t e  d e  s e m i s  :

2 mai 2001 

D a t e  d e  r é c o l t e  :

10 octobre 2001 

H y b r i d e  :

DK346 BtY 2625 u.r 
R e n d e m e n t  :

11, 6 tm/ha (ramené à 15,5%)

H u m i d i t é  à  l a  r é c o l t e  :

28%

Le d k c 346 BtY (2625 U.T.) a été 

semé comme maïs ensilage, 
l'avais choisi la technologie 

YieldGardMÜ car j'ai eu 

beaucoup de pyraies l'année 

dernière. La saison chaude 

aidant, on a pu récolter le 

DK346 BtY comme maïs grain 

et le rendement a été 

extraordinaire (4.7 tm/ac). Le 

d k c 27-12 a aussi été 

impeccable aux points de vue 

rendement, tenue et poids 

spécifique. De plus, la 

technologie Roundup ReadyMD 

est simple et efficace. L'an 

prochain, j'opterai pour le 

nouveau maïs aux gènes 

combinés Roundup ReadyMD 

et YieldGardMD.
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C O N C O U R S  D E S  J E U N E S  

A G R IC U L T E U R S  D 'É L IT E  D U  

C A N A D A

^ CONCOURS^- 
DES JEUNES 

AGRICULTEURS 
D'ÉLITE 

DU
\ CANADA

U N E  P R E M IÈ R E  A U  Q U É B E C

C ’e s t d u  5 a u 1 0  d é c e m b re  d e rn ie r à  l'H ô te l d e s  S e ig n e u rs  d e  S a in t-H y a c in th e  q u e  s e  

te n a it la  2 1 e é d itio n  d u  c o n g rè s v is a n t à fa ire  c o n n a ître  le s la u ré a ts  d u  C o n c o u rs  d e s  

J e u n e s  A g r ic u lte u rs  d ’É lite  d u  C a n a d a  a u  n iv e a u  n a tio n a l a v e c  u n e  p a r tic ip a tio n  d e  1 4 5  

c o n g re s s is te s  à  tra v e rs  le  C a n a d a  e t p rè s  d e  8 0 0  c o n v iv e s  lo rs  d e  la  s o iré e  G a la .

D e p lu s , n o u s te n o n s à v o u s fa ire  p a r t q u e  la  2 2 e é d itio n  d u  C o n c o u rs d e s J e u n e s  

A g r ic u lte u rs  d ’É lite  a u  n iv e a u  n a tio n a l a u ra  lie u  à  T o ro n to  e n  n o v e m b re  2 0 0 2 .

LES FINALISTES 2001
I A  N Q U B H  K A

-V'iAve
Jo h n  Deer e

a g io p u r

T o u s le s fin a lis te s a in s i q u e le s g ra n d s g a g n a n ts d u C o n c o u rs d e s J e u n e s  

A g ric u lte u rs  d ’É liic  d u C a n a d a 2 0 0 1 , D e g a u c h e  à d ro ite , M o n s ie u r W a lte r  

S ie m e n s  e t M a d a m e  A n n e tte  S ie m e n s  d e  la  F e rm e  S ie m e n s  L ié e  t ie  A b b o ts fo rd  e n  

C o lo m b ie -U r ita n iq u e , M o n s ie u r Q le n n  V u n D ijk e n  e t M a d a m e  B a rb  V a n D ijk c n  d e  

la  F e rm e  H a rm o n ie  in c . D e  B a rrh e a d  e n  A lb e r ta , M o n s ie u r J o h n  C o te  e t M a d a m e  

B a rb  S te fa n y s h y n C o te d e la F e rm e L u m e e L té e  d e L e a s k e n S a s k a tc h e w a n , 

M o n s ie u r A la n F ro e s e e t M a d a m e S a n d y F ro e s e  d e L e s F ,n tre p r is e s  F ro e s e  d e  

W in k le r a u  M a n ito b a , M o n s ie u r G le n n  B u rg e s s  e t M a d a m e  S h e ila  B u rg e s s  d e  la  

F e rm e  C e d a rp a te h  H o ls te in s  e t d e  G o ld e n  J e rs e y  d e  M ild m a y  e n  O n ta r io , M o n s ie u r  

G ilb e r t B e a u lie u  e t M a d a m e  J o h a n n e  D u b é  d e  la  F e rm e  F ilib e r  (1 9 7 6 ) L té e  d e  P e tit 

M n tu n e  a u  Q u é b e c , M o n s ie u r C h r is  B ro w n  e t M a d a m e  K a re n  B ro w n  d e  la  F e rm e  

P in e  V ie w  in e . D e  B r id g e w a te r  e n  A t la n t iq u e ,

G R A N D S  G A G N A N T S  2 0 0 1

L e  M in is tre  d e  l ’A g r ic u ltu re  d e s  P ê c h e r ie s  

e t d e  l’A lim e n ta tio n  d u  Q u é b e c  

M o n s ie u r M a x im e  A rs e n e a u

L e  P ré s id e n t d e  l’U P A  

M o n s ie u r L a u re n t P e lle r in

A G C O

L e  p ré s id e n t d u  c o m ité  o rg a n is a te u r d u L e  p ré s id e n t d u  c o m ité  e x é c u t if d u  

C o n c o u rs  d e s  J e u n e s  A g r ic u lte u rs  d ’É lite C o n c o u rs  d e s  J e u n e s  A g r ic u lte u rs  d ’É lite  

d u  C a n a d a  2 0 0 1  d u  C a n a d a  2 0 0 1

M o n s ie u r C la u d e  C o rb e il M o n s ie u r R o d  B ra d s h a w

COMMANDITAIRES NATIONAUX

Aventis
B A N Q U E

(Libc

Jo h n  Deer e

COMMANDITAIRES PARTENAIRES

k E W H O L L A N )

#
agropur

c d m v

4 fe
C O O P E R A T IV E  F É D É R É E A g ik u ltu ra . d n  P k h tr lM

Q u é b e c  U C 3  animai ir
D E  Q U E B E C

V E R R IE R

P A Q U IN
H E B E R T

l « il.,  v itu r r . iM M r<  r« l« m  d ’tu r .

S C A . W  F Ç C

e t d e  l ’A lim e n ta tio n

1 *1  A g r ic u ltu re  e t
A g ro a lim e n ta ire  C a n a d a

VRLIKIBU

PIONEER

tù
B a n q u e  d e  M o n tré a l

(v v e s ffA u À ^ C r
SURGE

@ Desjardins Hf v-vü-mc
CIPQ A G R G  C O N T A C T

AUTRES COMMANDITES

% /

Aventis 0 S A P U T O lîliiWBBWI

M . J o h n  C o te  e t M m e  B a rb  S te fa n y s h y n  C o te  

F e rm e  L u m e c  L té e  

d e  L e a s k  e n  S a s k a tc h e w a n

M . G ilb e r t B e a u lie u  e t M m e  J o h a n n e  D u b é  

F e rm e  F ilib e r  (1 9 7 6 ) L té e  

d e  P e tit M a ta n e

PURINA

[Lots ilguapasiemsaBa)

Jo h n  Deer e

■  A g r ic u ltu re  e t
I t  |  A g ro a lim e n ta ire  C a n a d a

D ë lim a x (X )

C O O P E R A T IV E  F E D E R E E  
D E  Q U É B E C

B A N Q U E

(C ÏB C

1®' L A  T E R R E 1

D E  C H E Z  N O U S

P A G E  3 8  - 1 T E R R I: D H  C H E Z  N O U S , 2 0  D É C E M B R E  2 0 0 1



EN VIGUEUR JUSQU'AU
31 DECEMBRE 2001

Pi près et service

Profitez de ces dernières journées pour économiser !

• Profitez des aubaines sur les pièces pour moteurs, tracteurs, batteuses, fenaison, labours et autres

• Profitez de nos spéciaux d’inspection et de remise en état

• Profitez du programme Aucun paiement/Aucun intérêt avec votre compte préférentiel AgLine

• Voyez dès aujourd’hui votre concessionnaire John Deere participant !

FAITES VITE ! La vente prend fin le 31

o Jo hn  Deer e

décembre 2001.

Sept participants nord-américains gagneront en argent le total de leurs achats de pièces et service John Deere effectués du 5/11/01 au 31/12/01, jusqu'à concurrence de 5000 $. Il y aura un gagnant au Canada. Aucun 
achat nécessaire - si le gagnant n'a rien acheté, son prix sera de 100 $. Le gagnant doit avoir atteint l'âge de la majorité tel que défini dans sa province de résidence. Les chances de gagner sont proportionnelles au nom­
bre total de bulletins admissibles reçus. Le prix sera décerné à la première personne dont le bulletin sera sélectionné lors d'un tirage au sort parmi tous les bulletins admissibles reçus et qui aura répondu correctement à la 
question subsidiaire d'ordre mathématique. Les bulletins doivent être reçus au plus tard le 31 décembre 2001. Renseignez-vous auprès du concessionnaire John Deere.

Sous réserve de l'approbation d'AgLine® et de la participation du concessionnaire John Deere. Après la période sans intérêt : 1 ) paiement mensuel minimum requis et 2) pour les achats admissibles de biens et ser­
vices, des frais de financement commenceront à courir sur le montant financé à un taux de 19,75 % par année (à compter du premier jour suivant la période sans intérêt). Des frais minimums de financement de 0,50 $ par 
mois peuvent être appliqués aux soldes impayés. Achat minimum requis. Renseignez-vous auprès du concessionnaire John Deere.
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/// mfre famille et à tous cas amis, nam souhaitons de merveilleuses.fêtes 
C/1! et une année 2002 empreinte de hanfieitr, de muté et de prospérité. 

Combler nos clients en leur offrant des produits et services de qualité supérieure 

demeurera encore noti'e priorité au cours de la prochaine année.

CONSULTEZ VOTRE CONCESSIONNAIRE POUR TOUS LES AUTRES PRODUITS ÉLIGIBLES

ALMA
Équipement J.M.A.R. inc.

AMQUI
C.A.C. de la Matapédia

BEAUPORT
Trudel & Piché (Beauport) inc.

CAP-SANTÉ

Trudel & Piché inc.

CHOMEDEY, LAVAL
Longus Équipements inc.

DALHOUSIE STATION
Fernand Campeau & fils inc.

IBERVILLE
Équipement Inotrac inc.

LA POCATIÈRE

Groupe Dynaco

LENNOXVILLE
Équipements B. Morin inc.

MASKINONGE
Équipement G. Gagnon

MIRABEL
J. René Lafond inc.

NAPIERVILLE
S.C.A. du sud de Montréal

NICOLET
New-Holland Nicolet-Yamaska

PARISVILLE
C.A.R. de Parisville

PLAISANCE
Équip. de ferme Papineau Ltée

POINTE-AU-PÈRE

Garage Daniel Lévesque inc.

RIVIÈRE-DU-LOUP

Groupe Dynaco (KRTB)

SAINT-AGAPIT
Machinerie Jean Roy

SAINT-ANSELME
Unicoop, Coop agricole

SAINT-GUILLAUME
Machinerie C.H. inc.

SAINT-HYACINTHE
Équipements Inotrac inc.

SAINT-MICHEL
S.C.A. du sud de Montréal

SAINTE-MARIE-DE-BEAUCE
Unicoop, coop agricole

SAINTE-MARTINE
S.C.A. du sud de Montréal

SAINT-NARCISSE. CTÉ 
CHAMPLAIN
Trudel & Piché inc.

SAINT-THOMAS DE JOLIETTE
Raymond Lasalle inc.

SAINT-VALLIER
Unicoop. Coop agricole

VICTORIAVILLE
S.C.A. des Bois-Francs

W OTTON
Équipement Proulx 

& Raîche inc.

INEW HOLLAND
www.newholland.com/na/

Presses à

Hâtez-vous
ce programme

bientôt
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